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DURÃO BARROSO ANUNCIOU QUE HOJE É ABERTO O CONCURSO PÚBLICO 


Circular Externa do 
Porto pronta em 2007 


São quatro auto-estradas, num investimento de 570 milhões de euros, com portagens 


MARLENE SILVA (TEXTOS) 
PEDRO GRANADEIRO (FOTOS) 


É hoje lançado a concurso a obra do 
Hinerário Complementar (IC) 24, mais co- 
nhecido como Circular Regional Externa 
do Porto (CREP). Os trabalhos deverão 
avançar no próximo ano, prevendo-se a 
sua conclusão em 2007. “Fica assim fe- 
chada a malha rodoviária de alta capaci- 
dade desta área metropolitana”. O anún- 
cio foi feito ontem pelo primeiro-ministro 
Durão Barroso, em Gondomar, no segun- 
do dia do seu périplo pelo Norte do país. 
O chefe do Governo garantiu também que 
alguns troços das novas auto-estradas te- 
rão portagens. 

A concessão Douro Litoral prevê a 
construção de quatro novas auto-estradas 
e a manutenção de 50 quilómetros de vias 
Já existentes, constituindo o grande elo ro- 
doviário externo do Porto, ao ligar Espinho, 
Gaia, Gondomar e Maia. Construir a 
CREP custará aos cofres do Estado 570 
milhões de euros. 

“Uma obra de vulto que terá uma exten- 
são aproximada de 40 quilómetros, que con- 
tará com uma nova ponte sobre o rio Dou- 
ro, e que se perspectiva como a mais im- 
portante em matéria de fluidez no acesso di- 
recto daqueles concelhos à cidade do Porto”, 
conforme classificou Durão Barroso. Mas, 
nem tudo são boas notícias. Alguns troços 
da concessão Douro Litoral terão portagens, 
como informou o primeiro ministro. 


IC 29 E VCI AVANÇAM ESTE ANO 
Apesar do dia estar reservado à Acção 
Social, foi, sem dúvida o anúncio de novas 


Durão Barroso aprecia uma miniatura da Torre dos Clérigos, na Bonjóia 


vias estruturantes a construir no Grande 
Porto que o marcou. No rol está também 
incluído o primeiro sub-lanço do IC 29, 
que ligará a Via de Cintura Interna à 
CREP. Prevê-se que obra, orçada em 20 
milhões de euros, arranque em Março e 
esteja concluída no Verão de 2005. 
Barroso anunciou ainda que no próxi- 
mo dia 10 de Fevereiro serão abertas as 
propostas para a VCI, em Gaia, a qual es- 
tá em fase de concurso, e que permitirá o 
fecho de integral do anel rodoviário. Os 
trabalhos deverão ter início ainda este ano, 
estando concluídos em 2005. Também o 
prolongamento do Itinerário Principal (IP) 
4, entre Águas Santas, na Maia, e o nó de 


Sendim, em Matosinhos, avançará no Ve- 
rão deste ano. “É um conjunto de obras 
que irá transformar o actual cenário da 
malha viária”, do distrito, afirmou Durão 
Barroso, dando por terminado “o calvá- 
rio” no acesso ao Porto. 

É ainda, nas palavras do primeiro-mi- 
nistro, a prova de que contenção económica 
não é necessariamente sinónimo de falta de 
investimento. Com o anúncio do arranque 
das novas vias “estamos a mostrar ao país 
que não desistimos do investimento públi- 
co”, frisou Durão Barroso, acrescentando 
que a política do Governo “é cortar nos des- 
perdícios” e apostar no que é essencial para 
as pessoas. 


“Porto Feliz é exemplo a seguir” 


Primeiro-ministro contactou com ex-arrumadores, recuperados pelo programa 


“Fui empresário. Em tempos, dormi 
nos melhores hotéis do mundo. Depois, já 
não acreditava na vida. Agora começo a 
caminhar de novo”. Este foi um dos de- 
poimentos de um antigo arrumador de car- 
ros, utente do projecto “Porto Feliz”, que 
a Fundação para o Desenvolvimento So- 
cial do Porto, deu ontem a conhecer a Du- 
rão Barroso, na visita que o primeiro-mi- 
nistro fez às instalações da instituição, no 
Palácio da Bonjóia. 

O líder do Governo reconheceu que o 
projecto “foi muito polémico, mas está a 
dar resultado”, pelo que deve ser um 
exemplo a seguir. Para Durão Barroso, a re- 
ceita do sucesso da iniciativa da Câmara do 
Porto está na proximidade com a popula- 
ção, defendendo que este género de pro- 
gramas devem desenvolver-se a nível lo- 
cal e não partindo de iniciativas governa- 
mentais. “Julgo que é o caminho a seguir, 


ou seja, as câmaras municipais assumirem 
um papel maior no combate à exclusão so- 
cial”, 

“Estes projectos têm de estar o mais 
perto possível das pessoas, conhecendo 
as suas dificuldades e os seus proble- 
mas”, sublinhou o primeiro-ministro. 
Barroso acrescentou ainda que “para sair 
da toxicodepência é preciso uma grande 
coragem, há recaídas” sendo, por isso, 
“necessário um esforço constante, só pos: 
sível com entidades próximas das pes- 
soas”. Entre os próprios polícias munici- 
pais há alguns já estão especializados 
nesta matéria. 

Daí que Durão Barroso tenha felicita- 
do o autarca portuense pelo trabalho efec- 
tuado neste âmbito. Rui Rio “já tem uma 
marca social como presidente da Câmara 
do Porto muito interessante. Mais do que 
a algumas obras de fachada, ele está a dar 


prioridade às questões sociais”, enalteceu. 

O coordenador do programa Porto Fe- 
liz congratulou-se pelo facto de “meio mi- 
Ihar de jovens que, há ano c meio anda- 
vam nas ruas” estarem agora reinseridos. 
Para Mota Cardoso, há que prosseguir 
com a política de combate à exclusão so- 
cial, sendo que, para tal, é necessário en- 
volver a polícia e a população. 


EMPREGO SUSTENTADO 

No périplo pelo distrito com maior ín- 
dice de desemprego do país, o primeiro- 
ministro, pediu paciência, sustentando que 
“é incomportável para os contribuintes es- 
tar a criar emprego de forma artificial”. 
“A solução é garantir trabalho a todos?” 
Durão Barroso diz que não e argumenta 
que a política do Governo, a qual não se- 
rá visível a curto prazo, “é criar emprego 
sustentado”. 
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EM S. PEDRO DA COVA 


Inaugurados 156 fogos 
sociais em Gondomar 


Câmara deu o nome de Durão Barroso à urbanização, mas este recusou a distinção 


Maia 
15H30 


Sessão solene nos Paços do Concelho 


O primeiro-ministro Durão Barroso, viu- 
se ontem “afogado” num mar de gente em 
S. Pedro da Cova, Gondomar, onde presidiu 
à inauguração de uma urbanização social, 
constituída por 156 fogos. Houve palmas e lá- 
grimas de pessoas que há muito esperavam 
por uma habitação condigna. Valentim Lou- 
reiro, presidente da Câmara, quis brindar o 
chefe do Governo, baptizando a urbanização 
com o seu nome, mas Durão Barroso, apesar 
de “sensibilizado com a homenagem” pediu 
“encarecidamente” ao autarca para recuar na 
distinção. 

“Agradeço, sensibilizado, a atenção que 
a Câmara Municipal de Gondomar teve ao 
colocar o meu nome a esta urbanização, mas 
não aceito a distinção”, disse o primeiro-mi- 
nistro, sugerindo o nome do antigo líder de 
governo, Cavaco Silva. Um acto de “mo- 
déstia” que Valentim Loureiro compreendeu, 
mas não aceitou, garantindo que a Urbani- 
zação Durão Barroso continuará a ter essa 
designação. 

O empreendimento, insere-se na execu- 
ção do Programa Especial de Realojamento 
(PER) e teve um custo total de quase 9 mi- 


16H20 


O primeiro-ministro, com Valentim Loureiro por trás, numa inauguração em Gondomar 


que a política do Govemo é dar mais aos que 
precisam, sendo a concretização do PER, 
exemplo do que entende por justiça social. 


lhões de euros. Inclui espaços livres, um po- 
lidesportivo descoberto e um parque infantil 
Mais uma vez, Durão Barroso alegou 


Descentralização vai ter 
gabinete logístico na Maia 
Bragança Fernandes surpreendido 


Menezes quer eleição directa 
do líder da Junta Metropolitana 
Durão apelou à união dos autarcas 


Luís Filipe Menezes sugeriu de líderes capazes de superar a Concordando com o cional, explicou o primeiro- 


ontem a Durão Barroso “a elei- 
ção por sufrágio directo e uni- 
versal dos presidentes das jun- 
tas metropolitanas” e dos seus 
membros. Em resposta, o pri- 
meiro-ministro concordou que 
“a descentralização tem de ser 
feita com a legitimização do 
apoio popular” dos autarcas que 
formam as áreas metropolitanas 
e as futuras comunidades urba- 
nas. 

Apelou ainda aos autarcas 
da Área Metropolitana do Porto 
que se entendam.“Precisamos 


defesa do seu concelho”. 

O dia do primeiro-ministro 
começou em Gaia, onde foram 
seladas as pazes com Filipe Me- 
nezes - um dos que mais o criti- 
cou. “Para desilusão daqueles 
que estão muito preocupados 
com as relações entre 0 presi- 
dente da câmara e o Govemo”, 
as políticas seguidas por ambas 
as instituições “têm muitas se- 
melhanças”, afirmou Menezes. 

Em Canidelo, foi inaugura- 
da uma urbanização social, 
constituída por 100 fogos. 


“desprezo” de que os autar- 
cas maiatos dizem ter sido 
vítimas nas políticas do an- 
terior Governo, Durão Bar- 
roso anunciou ontem à ins- 
talação no concelho de um 
gabinete de plataformas lo- 
gísticas. 

Esta pretende ser uma 
estrutura descentralizada, 
“onde se produzirá o pensa- 
mento e se decidirá as cone- 
xões entre portos, aeropor- 
tos, vias rodoviárias e cami- 
nhos-de-ferro” a nível na- 


ministro. 

Uma novidade que dei- 
xou surpreso o presidente da 
câmara maiata, Bragança 
Fernades, que a Durão Bar- 
roso pediu apoio para a ins- 
talação de novas empresas 
do Tecmaia e para a cons- 
trução do Campus da Saúde. 

A passagem do chefe do 
Governo pela Maia termi- 
nou com a inauguração de 
uma urbanização social, 
com 77 fogos, na freguesia 
de Santa Maria de Avioso. 


CGGentil 


SAPATARIAS 


Ex-arrumadores confeccionaram o lanche 
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RECUPERAÇÃO DO PATRIMÓNIO EDIFICADO 


COMO ALTERNATIVA À FALTA DE ACORDO COM OS PROPRIETÁRIOS DE CASAS HABITADAS EM RISCO DE RUÍNA 


Câmara do Porto e Governo estudam 
expropriação de edifícios degradados 


Paulo Morais, vereador do pelouro da Habitação escreveu ao secretário de Estado do Ordenamento do Território 
alertando para a necessidade de resolver um problema que afecta “um elevado número de prédios” na cidade 


ANA CRISTINA GOMES 
(rextos). 


Os proprietários dos imóveis em 
ruína que se recusem a demolir as 


casas e a realojar os inquilinos po 


dem vir a ser expropriados. Uma 
equipa de juristas da Câmara do Por 

to tem estado a trabalhar com o Go 

verno no sentido da produzir uma 
alteração legislativa que o permita 
Até porque, o número de prédios 
neste estado existentes na cidade é 
“muito elevado”, nota o vereador da 
Habitação da autarquia, Paulo Mo 

rais, numa carta enviada em Setem: 

bro ao secretário de Estado do Or 

denamento do Território. 

“São em número muito elevado 
os prédios habitados em estado de 
ruína iminente, envolvendo uma 
grande quantidade de famílias”, es- 
creve o vereador, esclarecendo que, 

“nestes casos, raramente o proprie- 
tário consegue despejar o prédio, 
cumprindo a ordem de demolição” 


“A ideia é que, na avaliação 
feita ao património com 
vista à expropriação, seja 
deduzido o valor dos 
realojamentos a efectuar 
pelo município” 


Este tem sido, aliás, um dos as- 
pectos que maiores dificuldades tem 
criado ao município na aplicação do 
Plano de Recuperação do Patrimó- 
nio Edificado, apresentado em Ju- 
lho de 2002. 

A sugestão da autarquia aponta, 
agora, no sentido da “degradação 
pnal tecnicamente determi 
constituir justificação para a 

ão de utilidade pública do 
lendo em vista a sua expro- 
» revelou ao COMÉRCIO 
Paulo Morais. 


ALIENAR OS TERRENOS 

A ideia é, face ao “incumpri- 
mento do proprietário”, decidir pe- 
la expropriação. E , “na avaliação 
feita ao património com vista à ex- 
propriação, deduzir o valor dos rea- 
lojamentos” a efectuar pelo munici- 
pio. Mais ainda, a proposta da Cá- 
mara pretende que “os terrenos pos- 
sam ser alienados por concurso 
público”, depois da demolição. 


Gonçalves 


A degradação de edifícios é um problema patrimonial bem visível na cidade do Porto 


AUTARQUIA NÃO É RESSARCIDA 
Sublinhando que o Governo 
“mostrou abertura” às sugestões, 
Morais sustenta que “perante es- 
tas situações, a autarquia não dis- 
põe de meios legais que lhe per- 
mitam actuar de forma eficaz e 


célere, para salvaguarda da segu- 
rança dos habitantes de tais pré- 
dios”, 

Porque, “no regime legal vi- 
gente, a autarquia não é ressar- 
cida dos custos de realojamen- 
to”, mesmo que tais imóveis es- 


tejam “integrados na zona de 
área crítica de recuperação e re- 
conversão urbanística e venha a 
ser decidida a expropriação”, 
alerta Morais, esclarecendo que, 
à falta de acordo, o único meca- 
nismo existente são as coimas, 


“que não resolvem nem o pro- 
blema dos inquilinos nem o do 
património”. 

Assim, na carta que seguiu para 
o Ministério das Cidades, Morais 
considera “de toda a urgência e 
oportunidade rever as disposições 
normativas, designadamente o Có- 
digo de Expropriações” 


FALTA UNIFICAÇÃO DOS PROGRA- 

MAS DE RECUPERAÇÃO 

No entender do vereador, urge 
resolver outra alteração legislativa, 
prometida no início do ano passado 
pelo ex-secretário de Estado da Ha- 
bitação, Jorge Costa. Trata-se da a 
“unificação dos vários programas de 
recuperação do edificado existentes” 
elmente, o Gover 


Contudo, 
te momento, mais de 


autarquia te 


m 
com obras do “Recria” (ver texto 
ao lado). Ao contrário do que acon 
tecia antes, este Executivo realoja 
temporariamente os inquilinos. 
“Agora o património habitacional 
público apoia a recuperação do pa 
trimónio privado, antes o patrimó 
nio público crescia à custa do pri- 
vado” 

Por isso é que a autarquia, ape- 
sar de não ter gasto os três milhões 
de euros destinados ao “Recria” no 
orçamento de 2003 (a execução foi 
da ordem dos “30 por cento”), deci- 
diu manter o mesmo valor no orça- 
mento de 2004. “É uma lógica de 
sobre-orçamentação para que nun- 
ca falte dinheiro para isto”, justifica 
o vereador. 


PRESSÃO SOBRE OS BAIRROS 

Outra modalidade aceite para 
pôr fim ao património degradado é 
a compra dos terrenos, por um pre- 
ço simbólico, e o realojamento dos 
inquilinos em casas camarárias. 

Questionado sobre a possibili- 
dade de sobrecarregar o património 
da Câmara, Morais admite que tal 
“pode acontecer se, por absurdo, to- 
dos os proprietários de ilhas priva- 
das decidissem vender os seus ter- 
renos à autarquia”. 


ECONOMICAMENTE VIÁVEL 

Mesmo assim, considera tra- 
tar-se de um “processo positivo, 
porque economicamente viável”, 
pois “o município fica com o 
problema, mas também com o 
património”. E, conclui, “tudo é 
melhor do que ter pessoas a vi- 
ver nestas condições”. 
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Jorge Miguel Gonçalves 


Rui Rio (esquerda) e o vereador Paulo Morais (direita) têm insistido na necessidade de acabar com as casas devolutas no Porto 


REVISÃO DA LEI DE ARRENDAMENTO É FUNDAMENTAL PARA ALTERAR O CENÁRIO EXISTENTE 


"Tão grave como o problema das pessoas 
sem casa é o das casas sem pessoas” 


Considerando que, face aos 
actuais mecanismos que a autar- 
quia oferece, é “imperdoável os 
proprietários manterem casas em 
situação de risco para os inquili- 
nos”, o vereador da Habitação da 
edilidade alerta para a quantidade 
de casas devolutas existentes na 
cidade. 

“Tão grave como o problema 
das pessoas sem casa, é o proble- 
ma das casas sem pessoas”, afian- 
ça, apontando os números que não 
o deixam mentir: o Porto tem 19 
mil casas devolutas, o que corres- 
ponde a 15 por cento do aloja- 
mento da cidade. 


Porém, nesta matéria, a par do 
agravamento do imposto munici- 
pal sobre os imóveis devolutos, 
que entra em vigor já em 2004, a 
autarquia pouco mais pode fazer. 


REVISÃO DA LEI DE ARRENDAMENTO 

A não ser esperar pela revisão 
da lei do arrendamento, prometi- 
da pelo Governo. “Só assim o ar- 
rendamento passará a ser mais 
atractivo, levando os senhorios a 
investir na recuperação das casas 
devolutas para as lançar nesse 
mercado”, considera Morais. 

Só assim, acrescenta, se au- 
mentará a qualidade de vida dos 


portuenses: “Na periferia o mer- 
cado de arrendamento não com- 
pensa, as pessoas optam por 


“No centro histórico, 
20% dos munícipes vivem 
em casa própria, 80% 

são arrendatários” 


comprar casa e perdem qualidade 
de vida porque não têm dinheiro 
para outras coisas; na baixa e no 


centro histórico a maioria das ca- 
sas são arrendadas, porque as 
rendas são baixas, mas são pou- 
cas as casas com condições”, re- 
sume o vereador. 

Uma vez mais, basta olhar 
para os números dos últimos 
Censos. No total do concelho 
portuense, a percentagem de mo- 
radores a viver em casa arrenda- 
da e a dos que vivem em habita- 
ção própria é equivalente, mas, 
no centro histórico, a discrepân- 
cia é gritante: 20 por cento dos 
munícipes vivem em casa pró- 
pria, 80 por cento são arrendatá- 
nos. 


Os mecanismos à disposição dos senhorios 


PROPRIETÁRIOS INTERESSADOS 
EM RECUPERAR: 


Podem recorrer aos programas 
de recuperação do património, entre 
os quais o “Recria” é o mais po- 
pular, embora apenas se possa apli- 
car a casas com rendas anteriores a 
1980: 20 e 30 por cento da obra é 
financiada a fundo perdido, pela au- 
tarquia local e pela Administração 
Central, respectivamente. Os res- 
tantes 50 por cento também são fi- 
nanciados e recuperáveis com o au- 
mento das rendas no final da em- 


preitada. No caso do Porto, a autar- 
quia realoja os inquilinos, gratuita 
e temporariamente e adianta os 20 
porcento da comparticipação antes 
da obra começar. 


PROPRIETÁRIOS SEM INTERESSE 
EM RECUPERAR 


Prédios habitados cuja vis- 
toria determine “intervenção 
imediata, a Câmara pode tomar 
posse administrativa do prédio, 
realojando temporariamente os 
inquilinos em habitação munici- 


pal e, posteriormente, fazendo-se 
ressarcir das despesas efectuadas. 
Isto porque, findas as obras, as 
rendas serão actualizadas e 70 
por cento do seu valor será cati- 
vado para a autarquia. 


Prédios habitados sem re- 
cuperação possível, como é o 
caso, segundo Paulo Morais, “de 
muitas ilhas privadas: 

- O proprietário fica com o 
terreno, que pode rentabilizar 
em futuras construções (desde 
que rsepeitem o Plano Director 


Municipal) e paga à autarquia SO 
por cento do realojamento de ca- 
da família. O custo médio de um 
realojamento é, diz Paulo Mo- 
rais, de S0 mil euros. 

- O proprietário vende o 
terreno à Câmara por um pre- 
go simbólico e a autarquia com- 
promete-se a realojar as famílias, 
dando ao espaço a utilidade que 
entender. 

- No caso de não se chegar a 
acordo com o proprietário, a úni- 
ca alternativa possível, neste mo- 
mento, é a aplicação de coimas. 


Ponto | 
| dasituação | 

sobre | 
o património 
| doPorto 


Neste momento há, 
no Porto, mais de 100 
casas com obras 
do Recria 


Cerca de 300 casas 
estão a precisar 
de “intervenção 
imediata” determinada 
por vistorias 


De acordo com Paulo 
Morais, as vistorias 
pedidas na Câmara do 
Porto demoram “no 
máximo, 30 dias” 
A média, em 2001, 
l era de “300 dias” 


Morais considera que as 
ilhas privadas reúnem, 
| neste momento, cerca 
, l casas. “Já são 
| menos de dez mil, 
seguramente”, garantiu 
o vereador 


O Porto tem 19 mil 
casas devolutas, o que 
corresponde a 15 por 
cento do alojamento 
da cidade 


De acordo com um 
levantamente de 2002, 
feito pela PSP a pedido da 
autarquia, mais de 750 
casas abandonadas estão 
aser ilegalmente 
ocupadas 


De um total de 46.681 
edifícios avaliados no 
Porto relativamente ao 
estado de conservação, os 
Censos de 2001 apontam 
para 26 mil com necessi- 
dade de reparação 


Destes, a maior parte - 

cerca de 13 mil - foram 

construídos entre 1919 
e 1945 


3.600 dos edifícios estão 
muito degradados 


Cerca de 5 mil precisam 
de grandes reparações 


Quanto à Baixa, o estudo 
da Quaternaire feito para a 
Porto 2001 avaliou qué, 
num total de 2293 edifi- 
cios, 40% estavam 
significativamente devo- 
lutos, ao passo que 38% 


tinham uma ou mais 


fracções devolutas 
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O local onde vai ser construído o Centro de Saúde de Canidelo 


Segunda-feira, 12 de Janeiro de 2004 (0) Coméreio»Povto 
CASOS DO DIA 


Humberto Almendra 


CÂMARA DE GAIA E ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DE SAÚDE DE ACORDO 


Centro de Saúde de Canidelo 
pronto em finais de 2005 


Estrutura ficará num terreno da antiga Estamparia de Lavadores 


MARLENE SILVA 


A Câmara de Gaia e a Admin- 
istração Regional de Saúde (ARS) 
do Norte chegaram a acordo para a 
construção do novo centro de saúde 
da freguesia de Canidelo - uma anti- 
ga reivindicação da população, que 
deu origem a uma petição com mais 
de quatro mil assinaturas. A empre- 
itada está inserida no Plano de In- 
vestimentos e Despesas de Desen- 
volvimento da Administração Cen- 
tral (PIDDAC) deste ano, devendo 
iniciar-se em breve a abertura do 
concurso para a elaboração do pro- 
jecto. Prevê-se que a freguesia pos- 
sa contar com a nova infra-estrutu- 
ra em finais de 2005. 

O novo centro de saúde ficará 
instalado numa parcela do terreno 
da antiga Estamparia de Lavadores, 
a qual foi cedida pela autarquia à 
ARS/Norte, e tem um custo esti- 


mado de aproximadamente um mil- 
hão de euros. 

Esta era uma velha aspiração da 
população de Canidelo, uma vez 
que mais de metade dos habitantes 
não tem médico de família. Con- 
forme explicou ao COMÉRCIO o 
presidente da junta, Femando An- 
drade, os cuidados de saúde têm si- 
do assegurados à população por um 
centro médico privado, ao qual a 
ARS paga uma taxa por cada in- 
serito. Acontece que o número máx- 
imo de inscritos permitido é de 10 
mil utentes, sendo que em Canide- 
lo foram recenseados 20 mil habi- 
tantes. “Mas a poulação real ronda 
os 40 mil”, corrige o autarca. 

Os canidelenses que não têm 
médico são obrigados a dirigirem-se 
ao Centro de Saúde de Barão de 
Corvo. Além disso, no centro médi- 
co privado apenas são asseguradas 
consultas, pelo que “para apanhar 


uma simples injecção é preciso ir a 
Barão do Corvo”, refere Fernando 
Andrade. 

Uma situação que deverá deixar 
de preocupar o presidente da junta 
dentro de dois anos, que assegura 
ter “pressionado bastante a ARS” 
para que o novo centro de saúde 
fosse uma realidade. 

Questionada pelo COMÉRCIO, 
sobre o porquê da demora na de- 
cisão de concretizar a obra, Maria 
Georgina Cruz, coordenadora da 
sub-região de Saúde do Porto, re- 
spondeu que foi dada prioridade à 
resolução de várias dificuldades ex- 
istentes no Porto neste sector e que 
“as necessidades da população de 
Canidelo têm sido até à data plena- 
mente asseguradas por estruturas de 
saúde implantadas naquela área. Só 
agora um conjunto de circunstân- 
cias se reuniram para poder avançar 
com esta nova estrutura”. 


Espinho vai mesmo “privatizar” a água 


José Mota reforça o sim à concessão dos serviços 


ALEXANDRA NUNES 


Para José Mota a questão é 
clara como a água. À concessão 
a privados dos serviços munici- 
pais de água e saneamento conti- 
nua a ser opção da Câmara de Es- 
pinho e não existe qualquer tipo 
de desacordo sobre esta matéria, 
no seio do Executivo, garante o 
presidente da autarquia. 

Na última sessão da Assem- 
bleia Municipal (AM), José Mo- 
ta garantiu que continua a pensar 
da mesma forma como pensava 


quando votou favoravelmente a 
concessão. "Aprovei a concessão 
porque estou de acordo com cla 
mas temos que estudar as solu- 
ções que existem de forma a me- 
lhor servir os espinhenses”, dis- 
se, justificando o período de re- 
flexão e experimentação com a 
subida dos preços da água. 

O edil assegurou ainda que, "o 
facto de haver autorização para o 
concurso não quer dizer que o ser- 
viço seja concessionado se as con- 
dições não forem boas”, Ainda as- 
sim, a opinião do líder da oposi- 


ção social-democrata, Pinto Mo- 
reira, é de que existe uma "falta 
de harmonia” entre elementos do 
executivo. 

Se por um lado, o vice-presi- 
dente da autarquia espinhense re- 
fere que a concessão está em 
stand-by , em fase de experimen- 
tação para avaliar se 0 processo 
deve ir avante ou não, por outro, 
o vereador do pelouro, Manuel 
Rocha, afirma na imprensa local 
que já estão a ser feitos estudos 
de mercado e que a concessão é 
para avançar. 


RUAS. JOÃO NOVO 
Pediu emprego 
e levou telemóvel 


Uma designer gráfica de 31 
anos foi assaltada, na passada 
sexta-feira, por indivíduo, apa- 
rentando 40 anos, que se dirigiu 
ao escritório da empresa onde 
trabalha a vítima com o pretex- 
to de pedir emprego. O larápio 
levou o telemóvel da designer 
gráfica e pôs-se em fuga. 

De acordo com informações 
prestadas pela vítima à PSP, tu- 
do aconteceu cerca das 15h45, 
na Rua S, João de Novo, quan- 
do o larápio entrou no escritó- 
não, afirmando estar à procura de 
emprego. Aproveitando a dis- 
tracção da funcionário, o indi- 
víduo levou-lhe o telemóvel, 
avaliado em 350 euros, pondo- 
se de imediato em fuga. 


JUNTO AO MAIASHOPPING 


Estudantes 
agredidos 
e roubados 


Dois estudantes de 15 anos 
foram agredidos e assaltados, 
anteontem, no acesso que liga 
ao MaiaShopping à Rua das Ca- 
mélias, em Águas Santas. 

O assalto ocorreu cerca da 
1h35, quando os jovens foram 
abordados por um grupo de seis 
a sete indivíduos, aparentando 
16a 18 anos, que, agredindo um 
deles com um soco, lhes rouba- 
ram dois telemóveis, avaliados 
em 150 euros casa. 

Com a identificação dos as- 
saltantes, a PSP acabou por 
identificar dois dos larápios, um 
desempregado e um estudante 
de 18 e 14 anos, ambos reco- 
nhecidos mais tarde pelos me- 
nores. Os telemóveis não foram, 
no entanto, encontrados. 


RUA DA TORRINHA 


Falso vendedor 
de rifas do Centro 
Cultural 

da Cordoaria 


Um indivíduo, aparentando 
cerca de 40 anos, roubou, na 
passada sexta-feira, uma em- 
presária de 43 anos, fazendo-se 
passar por vendedor de rifas pa- 
ra a festa do Centro Cultural da 
Cordoaria. 

De acordo com informa- 
ções prestadas à PSP pela lesa- 
da, tudo aconteceu cerca das 
18h50, quando o indivíduo lhe 
bateu à porta da sua residência, 
na Rua da Torrinha, dizendo 
que andava a vender rifas para 
a festa do Centro Cultural da 
Cordoaria. Cada rifa custaria 5 
euros. 

A vítima deu 20 euros ao la- 
rápio para pagar o bilhete, mas 
este com o dinheiro na mão, 


pôs-se em fuga, deixando a em- 
presária sem bilhete e sem di- 
nheiro. 


RUA MARCHAL SALDANHA 
Papelaria assaltada 


em pleno dia 


Um indivíduo com um ca- 
pacete preto na cabeça assaltou, 
anteontem em pleno dia, a Pa- 
pelaria Saldanha, na Rua Mar- 
chal Saldanha, no Porto. 

O assalto ocorreu cerca das 
11h30, quando, de acordo com a 
funcionária de serviço de 21 
anos, um indivíduo com um ca- 
pacete preto na cabeça, entrou 
no estabelecimento e, ameaçan- 
do a funcionária, se dirigiu à 
caixa registadora. 

A funcionária ainda tentou 
resistir, mas o assaltante voltou 
a ameaçá-la, acabando mesmo 
por levar a gaveta da caixa re- 
gistadora, contendo 500 euros 
em notas e moedas. 

Após o assalto, o indivíduo 
pôs-se em fuga. 


JUNTO AO GAIASHOPPING 
Menor vítima 


de duplo assalto 


Uma estudante menor foi 
ontem vítima de um duplo as: 
salto, junto ao Gaishopping, fi- 
cando sem o telemóvel e 10 eu- 
ros em dinheiro. 

Cerca das 18h30, quando a 
jovem se preparava para enviar 
uma mensagem ao pai, foi abor- 
dada por um indivíduo, aparen- 
tando 15 a 20 anos, que, sob 
ameaça de uma navalha, lhe 
roubou o telemóvel, avaliado 
em 600 euros. Com o telemóvel 
na mão, o assaltante pôs-se em 
fuga numa mota de cor preta. 

Poucos minutos depois, a jo- 
vem foi de novo abordada, des- 
ta vez por duas jovens. Estas 
perguntaram-lhe se tinha di- 
nheiro e, como a vítima respon- 
deu que não, as duas assaltantes 
puseram-lhe a mão no bolso das 
calças, tirando-lhe duas notas de 
cinco euros: As duas jovens pu- 
seram-se em fuga. 


ALAMEDA BASÍLIO TELES 
Ficaram sem 


os telemóveis 


Dois estudântes de 19 e 16 
anos foram assaltados, ficando 
sem dinheiro e dois telemóveis, 
anteontem, na Alameda Basílio 
Teles, no Porto. 

Os dois estudantes contaram 
aos agentes da PSP que, cerca 
das 3h00, quando seguiam a pé, 
foram abordados por três indi- 
víduos que afirmaram estar ar- 
mados e lhes exigiram os tele- 
móveis. Os dois estudantes aca- 
baram por entregar os telemó- 
veis, avaliados em 450 e 200 
euros, tendo ainda o de 19 anos 
entregue uma nota de 10 euros 
que trazia consigo. 


O Comércio» Porto 
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DIFÍCIL COMBATE ÀS CHAMAS DEIXOU À VISTA PROBLEMAS DE SEGURANÇA E A FALTA DE MEIOS DOS BOMBEIROS 


Incêndio em prédio de 11 andares 
faz um morto em Gondomar 


Uma habitação ficou completamente destruída. Alegadamente, as chamas foram provocadas por um cigarro 


ANA TROCADO MARQUES 


Um desempregado de 29 anos 
faleceu ontem num incêncio no in- 
terior de uma habitação num pré- 
dio de 11 andares, junto ao Bairro 
de Monte Crasto, em S. Cosme 
Gondomar. A casa, onde viviam 
mãe e filho, ficou completamente 
destruída e no edifício, onde resi- 
dente 48 famílias, a noite foi de pã- 
nico. Alegadamente, as chamas fo- 
ram provocadas por um cigarro. 

Com as dificuldades no com- 
bate ao incêndio voltava, ontem a 
colocar-se o problema da seguran- 
ça e a falta de meios dos bombeiros 
para combater as chamas em imó- 
veis tão altos. 

Tiago Pereira de 18 anos não 
ganhou para o susto, Eram quase 
4h00 quando foi acordado pela 
mãe. Tinham que evacuar a resi- 
dência devido a um incêndio no 
11.º Direito A. O cheiro a queima- 
do e o fumo começava a espalhar- 
se pelo prédio. O clima era de al- 
gum pânico entre aqueles que ti- 
nham acordado com o barulho. 

Os bombeiros evacuaram ape- 
nas os 9.º, 10.º e 11.º andares. Tia- 
go mora no 9.º Direito A e teve que 
sair. 

O marido de Felícia Pereira foi 
o primeiro a dar o alerta. Cerca das 
2h30, contou a moradora, o mari- 
do ouviu um cão a ladrar. Estra- 
nhando e ainda meio a dormir, co- 
meçou a sentir o cheiro a queima- 
do e saiu para ver. Lá em cima já a 
vizinha do 11.º Direito A gritava 
em pânico. 

“Ela diz que quando sentiu o 
calor e o fumo, acordou, foi ver e 
ainda tentou ir salvar o filho, mas 
ele já estava inconsciente e as cha- 
mas iam altas que não conseguiu 
puxá-lo para fora”, explicou Felí- 
cia, moradora no 10.º Direito B. 

“Quando cheguei do trabalho, 
às 5h00 já não me deixaram entrar 
no prédio”, contou a moradora, 
acrescentando que a mãe do jovem 
falecido lhe contou que quando os 
bombeiros chegaram já “nada ha- 
via a fazer pelo rapaz”. 

“Ela ainda lhe atirou um balde 
de água, mas...”, explicou Felícia. 

O delegado de Saúde Pública 
cabou por chegar já cerca das 6h00 
para confirmar o óbito e autorizar o 
transporte do corpo para o Institu- 
to de Medicina Legal. 


UM CIGARRO MAL APAGADO 
De acordo com Tiago Pereira, 
o incêndio terá sido provocado por 
“um cigarro”, sendo apenas certo 
que as chamas começaram no in- 
terior do quarto da vítima. 
Ontem de manhã, o cheiro a 


queimado ainda era intenso em to- 
do o prédio e nos pisos superiores 
as paredes estavam todas negras 
do fumo. 

Apesar de algum pânico as 
chamas acabaram por se atingir 
apenas uma habitação. Os vizi- 
nhos do lado e, sobretudo, na ha- 
bitação imediatamente por baixo 
sofreram apenas infiltrações de 
água, e nalguns pisos houve ainda 
alguns vidros que não resistiram 
ao calor. 

Mas apesar de tudo muitos fo- 
ram os moradores do edifício que 
nem sequer se aperceberam da 
confusão passada durante a noite, 

Os bombeiros estiveram no 
local com seis veículos e 20 ho- 
mens das corporações de Gondo- 
mar, Valbom e S. Pedro da Cova. 
O rescaldo terminou cerca das 
8h00. 


“NÃO HÁ PLANTA DE EMERGÊNCIA” 
Jorge Reisinho mora no 2.º 
Esquerdo A e é administrador do 
condomínio e, por isso, ontem de 
manhã não deixava de estar preo- 
cupado com a situação. 

“Não temos planta de emer- 
gência. Os bombeiros não têm es- 
cada magirus para chegar lá cima 
- só chega ao 7.º andar. Não têm 
meios para combater incêndios 
em prédios altos”, explicou Jorge 
Reisinho, acrescentando que este 
problema já havia sido levantado 
aquando de um simulacro recente 
realizado no edifício. 

“Algumas portas de acesso 
também estavam fechadas”, ex- 
plicou, referindo-se ainda às bo- 
cas de incêndio e à porta do terra- 
ço que só foi aberta, quando Jor- 
ge Reisinho chegou ao local, de- 
pois de ter sido alertado pelos 
vizinhos. 

“Abri a porta para o terraço 
para ver se se combatia melhor o 
fogo, mas foi tudo feito pelas es- 
cadas”, explicou ainda. lembran- 
do que o edifício tem 11 andares e 
nele habitam 48 famílias. 

Jorge Reisinho questiona a fal- 
ta de meios dos bombeiros para 
combater fogos em prédios altos, 
mas apesar de tudo garante que 
todos os seus elementos fizeram 
o possível e o impossível para 
apagar as chamas. 

Na habitação viviam apenas 
mãe e filho. A mãe acabou por ir, 
já ao início da manhã, para casa 
de um outro filho, mas Jorge Rei- 
sinho garante que a protecção ci- 
vil esteve no local e comprome- 
teu-se a estudar uma solução de 
realojamento temporário da víti- 
ma do incêndio. Os restantes danos 
não foram ainda avaliados. 


Jorge Miguel Goniçalves 


No último andar deste prédio, as chamas acabaram por provocar a morte de um jovem de 29 anos 


PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 
MINISTÉRIO DA SEGURANÇA SOCIAL E DO TRABALHO 
COMISSÃO PARA A IGUALDADE NO TRABALHO E NO EMPREGO 


Prémio “IGUALDADE É QUALIDADE” 
da Comissão para a Igualdade no Trabalho e no Emprego 


No dia 14 de Janeiro de 2004, pelas 18 horas, na sala siaca, no Centro Cultural 
de Belém, Suas Excelências o Ministro da Presidência e o Ministro da Segurança 
Social e do Trabalho procederão à entrega do prémio e das Menções Honrosas 
às seguintes entidades distinguidas em 2008: 


Prémio: 


FRIEDRICH GROHE PORTUGAL - Componentes Sanitárias, Lda. 


Menções Honrosas: je 

LUÍZES REPRESENTAÇÕES, Lda. 

GRAFE - Publicidade, Lda. 

ADE - Associação para o Desenvolvimento e Emprego 


O Prémio “lgualdade é Qualidade” é uma distinção de prestígio dirigida 
às empresas, cooperativas e associações com políticas exemplares na área da 
igualdade entre mulheres e homens no trabalho, no emprego e na formação profis- 
sional, assim como na conciliação da actividade profissional com vida familiar 
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Alberto Gonçalves, presidente do Conselho Executivo da Escola Secundária Soares dos Reis 


HOJE É DIA DE ANIVERSÁRIO NA INSTITUIÇÃO PORTUENSE 


Escola Soares do Reis 
forma artistas há 120 anos 


Onde a aprendizagem é diferente num estabelecimento com carisma 


ARNALDA BARBOSA 


Faz hoje 120 anos e por ela pas- 
saram milhares de alunos, todos 
com alma de artista. O gosto e o jei- 
to continuam a movimentar os jo- 
vens que sonham fazer da arte a sua 
vida. Era assim há mais de um sé- 
culo, é assim ainda hoje na Escola 
Secundária Soares dos Reis. 

Esta instituição portuense 
acompanha “as transformações so- 
ciais e políticas” da sociedade por- 
tuguesa, mas o que mais sobressai é, 
sem dúvida, o carisma, “é uma es- 
cola diferente”, dizem-nos constan- 
tamente. Parecida só mesmo a lis- 
boense Escola António Arroio, mas 
“muito” mais recente que a “Soares 
dos Reis”. 

A irreverência dos jovens estu- 
dantes da “Soares dos Reis” é co- 
nhecida por toda a cidade. É vê-los 
a entrar e sair do estabelecimento 
com as suas roupas pouco conven- 
cionais, é perceber o seu relaciona- 
mento próximo e afável com os 
professores e funcionários, a postu- 
ra liberal nas aulas. São alunos que 
não têm dúvidas sobre o percurso 
artístico que querem seguir: são 
aceites na escola mediante candi- 
datura e são escolhidos segundo as 
melhores notas. Esta atitude - “não 
libertina” - foi, por vezes, “premo- 
nitória” das mudanças que ocorre- 
ram em Portugal. 


“SEMPRE DIFERENTE” 

Alberto Gonçalves é presidente 
do Conselho Executivo da Escola 
Soares dos Reis e, se bem que os 
tempos sejam muito diferentes do 
século XIX, este professor confir- 
ma o quanto “esta escola sempre foi 
e será diferente”. Aliás, o facto de 


quase desde a sua fundação ser mis- 
ta já denota algum vanguardismo. 
Hoje, o estabelecimento de en- 
sino tem 570 alunos no ensino diur- 
no e 250 a frequentar as aulas noc- 
tumas. A maioria são raparidas. Ao 
longos de décadas tem “preparado 
convenientemente grande parte dos. 
artistas plásticos”. Actualmente são 
disponibilizados sete cursos: artes 
visuais, artes gráficas, artes têxteis, 
cerâmica, equipamento, imagem € 
comunicação e ourivesaria. 


“Esta escola sempre 
foi e será diferente”, 
sublinha Alberto 
Gonçalves, presidente 
do Conselho Executivo 


Há algumas décadas, as opções 
recaíam essencialmente sobre a área 
dos têxteis, cerâmica e ourivesaria. 
Hoje, as escolhas vão para equipa- 
mento, imagem e comunicação e 
artes gráficas, isto para além do cur- 
so geral de artes visuais. 

Não são raros os casos em que 
alunos chegam a professores e que 
filhos de professores, professores se 
tomam. Pelo meio podem ficar ou 
não licenciaturas nas faculdades de 
Belas-Artes e Arquitectura . “São 
gerações contínuas de docentes; e 
são coisas como esta que fazem da 
"Soares dos Reis' uma escola dife- 
rente”, disse Alberto Gonçalves. 


ESPÓLIO IMENSO 
As aulas da “Soares dos Reis” 
fogem ao tradicional. A interacção 


entre alunos e professores é uma 
constante pois a necessidade de 
conceber e elaborar um projecto ar- 
tístico nas suas várias fases a isso 
mesmo obriga. Equipas de profes- 
sores preocupam-se com esse pro- 
jecto de forma a que o jovem artis- 
ta o consiga concretizar. 

“A diferença está também na fi- 
Tosofia da aprendizagem; isto para 
além da liberdade de movimentos € 
acção, do ambiente calmo e muito 
pouco formal”, disse o presidente 
do Conselho Executivo. 

Com estas “relações de proxi- 
midade”, associadas a uma grande 
apetência pelas artes, são possíveis 
trabalhos de grande qualidade e be- 
leza que a escola não tem como os. 
tomar públicos. Aliás, é de realçar 
que os produtos realizados durante 
as aulas são imensos - “o que fazer 
com eles?” -, alguns foram mesmo 
merecedores de prémios interna- 
cionais (caso de algumas peças do 
curso de ourivesaria). 

O património da “Soares dos 
Reis” é extenso e nem sempre está 
acondicionado da melhor forma. 

É que a falta de espaço, ou me- 
lhor, o seu mau aproveitamento, e a 
degradação visível do edifício não 
permitem a existência de um núcleo 
museológico. 

As salas e oficinas estão mal di- 
mensionadas, O frio é intenso, a hu- 
midade nota-se em qualquer pare- 
de e tecto, há gabinetes improvisa- 
dos em corredores. 

Alberto Gonçalves gostaria 
de um novo edifício para a ins- 
talação da escola, já que o res- 
tauro e adaptação conveniente 
do já existente é “praticamente” 
incompatível com o decurso 
normal da actividade lectiva. 


O privilégio de aprender 
e ensinar pintura 
Mestre João Duarte na História da escola 


Foi professor na Escola Soares 
dos Reis até ao ano passado, mas 
ainda antes de ali ensinar pintura 
cerâmica, o mestre João Duarte 
viveu inesquecíveis seis anos co- 
mo aluno. Hoje, com 67 anos, ca- 
sado, quatro filhos e cinco netos - 
o sexto vem já a caminho - o mes- 
tre de arte olha para o passado 
com saudade. 

“Entrei na 'Soares dos Reis' 
em 1947, tinha então dez anos”, 
contou, Novo mas com “grande 
vontade de aprender”, pois este 
natural de Amarante teve o “pri- 
vilégio” entrar na escola de arte 
pela sua teimosia em saber dese- 
nho e pintura. 

Os parcos recursos económi- 
cos da família não deixavam an- 
tever um futuro muito promissor 
ao pequeno João, mas um tio que 
vivia no Porto “tomou conta” de- 
le e foi assim que ingressou na 
“Soares dos Reis”. O desejo de 
ser pintor, permitiu-lhe como es- 
tudante conhecer “mestres ex- 
traordinários como Dordio Go- 
mes, João Martins da Costa, Júlio 
Resende - que fez nesta escola o 
seu estágio -, Sousa Caldas, o 
grande aguarelista Manuel Rodri- 
gues”. 

José Rodrigues, Manuel de 
Francesco e Hélder Pacheco são 
colegas que o mestre João Duar- 
te lembra com estima e que re- 
presentam afinal as “boas recor- 
dações”. Já como professor re- 
corda os escultores Mário Truta, 


João Duarte 


“um homem e um artista extraor- 
dinários”, e o “grande amigo” Nf- 
dio Fontes. 

Após seis anos como aluno, o 
artista - que obteve a média de 20 
valores na “aptidão profissional” 
- entrou, por concurso, na conhe- 
cida Fábrica de Cerâmica do Car- 
valhinho (1953/1954) onde per- 
maneceu sete anos. 

Alguns anos nas artes gráficas 
permitiram obter uma experiên- 
cia diferente. Nesta área de acti- 
vidade manteve-se até 1979, altu- 
ra em que aceitou o lugar de pro- 
fessor de pintura nos cursos de ce- 
râmica. 

Até 2003 ensinou aquilo que 
mais gosta de fazer. Hoje, man- 
tém um atelier na Rua de Alves 
Redol, no Porto, e dedica-se aos 
netos. 


Da fábrica de chapéus 
ao ensino artístico 


A Escola de Artes Decorativas 
Soares dos Reis foi criada oficial- 
mente em 12 de Janeiro de 1884, 
mas apenas um ano depois é que 

a funcionar. A então Es- 
cola de Desenho Industrial de Fa- 
ria de Guimarães do Bonfim fi- 
cou sedeada em instalações pre- 
cárias, num edifício de habitação 
localizado no Campo de 24 de 
Agosto, no Porto. 

Alguns anos mais tarde, em 
1887, surge a possibilidade de ser 
construído um edifício de raiz 
destinado exclusivamente ao es- 
tabelecimento de ensino que en- 
tretanto muda o nome para Esco- 
la Industrial Faria de Guimarães. 
Só que o imóvel edificado acabou 
por ser entregue ao Asilo das Ra- 
parigas Abandonadas, pelo que a 
“Faria de Guimarães” manteve-se 
no Campo de 24 de Agosto. 

Decorria o ano de 1917 quan- 
do uma ordem de despejo obrigou 
a mudar as actividades para as an- 
tigas instalações do Liceu Ale- 
xandre Herculano (na Rua de 
Santo TIdefonso), onde os alunos 
mal se acomodaram, já que o es- 


paço foi aproveitado ao máximo: 
desde as águas-furtadas à cave. 

Somente em 1927 foi autori- 
zada a compra de uma velha fá- 
brica de chapéus, na Rua Firmeza. 
Neste espaço foi instalada a esco- 
Ja - onde ainda hoje se encontra - 
após terem sido feitos alguns ar- 
ranjos para a sua adaptação ao en- 
sino. Em 1955 foi inaugurada a 
ampliação das instalações para, 
posteriormente serem expropria- 
dos terrenos coníguos que visa- 
ram o alargamento da escola pela 
Rua de D. João IV. Aliás, é nesta 
configuração que ainda hoje se 
mantém. 

Depois da Revolução dos 
Cravos, em Abril de 1974, os cur- 
sos gerais são substituídos pelo 
curso unificado e a instituição 
passa a chamar-se Escola Secun- 
dária de Soares dos Reis. 

Hoje, a Escola Soares dos 
Reis está vocacionada para o en- 
sino e prática de artes visuais e 
disponibiliza seis cursos técnico- 
artísticos e um geral de artes vi- 
suais, todos dirigidos para o nível 
de estudos secundários. 


(0) Coméreio»ovto Segunda-feira, 12 de Janeiro de 2004 


DURANTE MANIFESTAÇÃO DE POPULARES CONTRA A CONSTRUÇÃO DO NOVO TEMPLO 


Igreja do Candal motiva desacatos 


LÍGIA CANDEIAS 


A concentração popular de 
protesto contra a demolição da 
igreja do Senhor de Vera Cruz, 
no Candal, e construção de um 
novo templo até estava a decor- 
rer de forma pacífica, apesar das 
críticas e apupos ao padre e ao 
presidente da junta. Mas à passa- 
gem do cortejo de S. Gonçalo, ao 
som dos tambores dos Marcantes 
do Douro, os ânimos exaltaram- 
se e houve mesmo agressões fí- 
sicas, situação rapidamente sa- 
nada pela pronta intervenção da 
PSP. Reposta a ordem e feitos os 
desabafos, o povo desmobilizou, 
não sem antes deixar o aviso: 
“Não desistimos”, garantia um 
paroquiano. “Até vamos para 
Lisboa se for preciso...”. 

O apelo do presidente da Cã- 
mara de Gaia e do governador ci- 
vil do Porto, para o cancelamento 
da manifestação e a promessa de 
que, no prazo de um mês, as par- 
tes interessadas vão encontrar 
uma solução de consenso, não 
chegaram para convencer os pa- 
roquianos do Candal 

Ontem, concentraram-se em 
frente ao templo da discórdia pa- 
ra explicar as suas razões a quem 
os quisesse ouvir. “A Câmara pe- 
dia um mês mas nós já andamos 
nisto há sete meses... Já não temos 
mais tempo a perder. Esgotou-se 
a paciência”, afirmava, veemen- 
te, Aurora Gonçalves. 

Mais serena, Maria de Fátima 
explicava as razões do protesto: 
“Cada uma das pedras desta igre- 
ja é das pessoas do Candal que, há 
26 anos, contribuiram com o seu 
dinheiro, alguns até com o próprio 
suor, para a construir”, conta, sem 
compreender as razões alegadas 
pelo padre Barbosa para construir 
um novo templo. “Se ele acha que 
a igreja é pequena, então que faça 
obras de alargamento e poupe o 
dinheiro para obras sociais, que há 
muito quem precise”. 

Ao lado, Maria da Conceição 
também apontava baterias ao pá- 
roco: “Este padre está cá há dois 
anos e, neste tempo, já conseguiu 
dividir os candalenses, até algu- 
mas famílias”, dizia a alto e bom 
som, garantindo não querer “fazer 
guerra a ninguém”, mas desfian- 
do um rol de acusações. No portão 
da igreja, fechada há seis meses, 
um cartaz traduzia o pensamento 
de muitos: “Que mal fizemos a 
Deus para nos tocar este padre”, 


CONFRONTOS 

Apesar do tom exaltado de uns 
poucos, o protesto decorria de for- 
ma pacífica, até à passagem do cor- 
tejo de S. Gonçalo que, ontem, 
cumprindo a tradição, serpenteou 
pelas ruas de Gaia até “desaguar” 
nas margens do rio. Ao passar no 
Candal, várias pessoas se aproxi- 
maram para beijar a imagem de S. 


Gonçalo. Uma mulher tentava fa- 
zer o mesmo quando foi agredida 
na face por um indivíduo que seguia 
na frente do cortejo. Estava instala- 
da a confusão que, graças à rápida 
intervenção da PSP, ficava sanada 
ao fim de alguns minutos. 

Os Mareantes do Rio Douro, ao 
contrário de outros anos, não deti- 
veram a marcha em frente à igreja, 
apressados pelo presidente da junta 
de freguesia de Santa Marinha, que 
seguia na frente. Joaquim Leite não 
escapou, aliás, à fúria da população, 
que o acusava de “estar do lado do 
padre contra o povo”. 

O autarca ainda parou para ex- 
plicar que “a construção de uma no- 
va igreja ainda não está decidida”, 
que a possibilidade de reabilitar a 
actual não está descartada mas que, 
de facto, isso vier a acontecer, as 
pes “devem perceber que é o 
progresso”. Poucos ficaram con- 
vencidos. “Não conte com o meu 
voto, sr, presidente”, avisava uma 
candalense. 

Entretanto, no Centro Cívico 
Senhor de Vera Cruz, a missa das 
1h decorria tranquilamente e pou- 
cos ter-se-ão apercebido da agita- 
ção no exterior. O centro cívico es- 
tava cheio. 


“Podemos fazer mais 
manifestações, vigílias 
no átrio da igreja, 
podemos até ir para 
Lisboa protestar...”, 
sustentam os populares 


LUTA VAI CONTINUAR 

Terminado o protesto, Mário 
Ferreira da Silva, fazia uma balan- 
ço positivo. “Acho que, de uma for- 
ma ordeira - os desacatos não foram 
provocados por nós -, conseguimos 
deixar bem vincada a nossa posi- 
ção”, afirma o paroquiano, um dos 
organizadores da concentração. 

Quanto ao apelo da autarquia e 
Govemo Civil. foi pedido o prazo de 
um mês para que as partes encon- 
trem uma solução final -, Mário 
Ferreira da Silva mostra-se reniten- 
te, “Não sei se vamos dar esse tem- 
po... Estamos cansados”. 

Assim, enquanto Câmara, Go- 
vero Civil, pároco e alguns paro- 
quianos prosseguirem o diálogo na 
busca de consensos, é previsível 
que os candalenses mais descon- 
tentes adoptem novas formas de lu- 
ta, admite Mário Ferreira da Silva. 
“Podemos fazer mais manifesta- 
ções, vigílias no átrio da igreja, po- 
demos até ir para Lisboa protes- 
tar”, “Desistir é que não”, insiste 
Aurora Gonçalves. “A igreja é nos- 
sa, não é do padre Barbosa. O po- 
vo é sereno mas a paciência tem li- 
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Jorge Miguel Gonçalves 


Os paroquianos do Candal manifestaram-se ontem contra a construção de uma nova igreja 


A BELTRONICA em crescimento! 


AGORA no MINHO 


º 1 em 
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náo a criação da Sede 
Operacional do Minho em 
Braga, a A BELTAÓNICA passa 
a atender ainda melhor os seus 
clientes. 
Contacte-nos. Agora é mais 
fácil ter o sistema telefónico 
mais avançado da actuali- 
dade. 
Economize muito dinheiro em 
chamadas e aumente a opera- 
cionalidade da sua Empresa 
com a integração das 3 redes 
móveis, da fixa e da Internet! 


Um País, uma Companhia, um Único Serviço! 
Uma questão de confiança! 


A BELTAÔNICA 


Contacte-nos já: 


www.abeltronica.com 


Chamada Local 
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VAGA FOI PUBLICITADA NO SITE DA ESCOLA, DIAS ANTES DE SER DIVULGADA PELA DIRECÇÃO-GERAL (DGAE) 


Professores contestam colocação 
de docente em escola de Baião 


Uma residente no concelho já estava colocada quando os restantes candidatos puderam concorrer ao lugar 


DENISA SOUSA 


ola Básica 2,3 de Ancede, 
em Baião, está a ser contestada por 
vários docentes por ter publicitado 
uma vaga de 22 horas no seu site 
próprio, antes de à 
da Administração Educativa 
(DGAE) o ter feito oficialmente. O 
que aconteceu é que quando os can: 
didatos souberam da sua existência, 
já uma professora residente no con: 
celho tinha sido colocada no lugar 
O horário completo até ao fim 
do ano, o “paraíso” para qualquer 
professor... acabou pór ser atribuí 
do à graduada a nível nacional com 
o número 3496, que os contestatá 
rios acreditam ter sido privilegiada 
por ter acedido ao site da escola de 
Ancede, antes que outros colegas o 
pudessem fazer. Pela página da 


DGAE, os candidatos do resto do 
país apenas souberam no dia 20 de 
Outubro que aquela vaga estava 
aberta. 

JF. (nome abreviado por ques- 
tões de reserva de identidade) con- 
correu, via fax, no dia 22 de Outu- 
bro, cumprindo os três dias legais 
para o efeito, quando lhe foi dito 
que o lugar já estava preenchido. 
Dezenas de docentes foram elimi- 
nados na mesma altura por, alega- 
damente, terem enviado as candi- 
daturas tardiamente. Esta professo- 
ra, que foi afastada apesar de estar 
melhor graduada, não se conformou 
e enviou uma queixa formal para a 
directora-geral da DGAE. Outros se 
seguiram, notificando as várias en- 
tidades do Ministério da Educação. 

A título de exemplo, por causa 
desta alegada descoordenação, do- 


Ao COMÉRCIO, o presidente 
do Conselho Executivo 
mostrou-se sereno, 
admitindo que tenha havido 
uma “falha no sistema” 


centes posicionados 80 lugares aci- 
ma, ficaram de fora, como é o caso 
de B.G., natural de Braga. 


ATRASO NA DGAE 

Por parte da escola, a resposta 
foi algo evasiva. O presidente do 
Conselho Executivo, José Matos, 
diz que agiu dentro da legalidade 
porque avisou e enviou a vaga pa- 
ra a DGAE em tempo oportuno e 
que a estrutura governamental a te- 


rá publicitado tardiamente. Alguns 
dos queixosos inteiraram-se de que 
a vaga foi disponibilizada no site 
da EB 2, 3 de Ancede no dia 13 de 
Outubro. Nas páginas oficiais, e 
previstas para o efeito, o lugar só 
foi tomado público sete dias de- 
pois, altura em que os docentes co- 
meçaram a concorrer. O procedi- 
mento em causa, embora seja per- 
mitido em complemento com a pu 
blicitação na DGAE e 
direcções-regionais, não cumpre as 
directivas da tutela se levado à 
bo isoladamente. 

“Como é que os professores de 
todo o país podiam andar diaria- 
mente a pesquisar nos sites de todas 
as escolas? A página oficial da 
DGAE serve para congregar essas 
informações, como determina a cir- 
cular de 27/03”, frisou uma das con- 


testatárias. Ao COMÉRCIO, o pre- 
sidente do Conselho Executivo 
mostrou-se sereno, admitindo que 
tenha sido uma “falha no sistema” 
que permitiu esta situação. 

José Matos refere que a Inspec 
ção- Geral poderá vir a abrir um in- 
quérito sobre esta colocação preco 
ce, mas, numa primeira abordagem 
o Conselho Executivo 
esclareceu “que cumpriu todas as 
normas e que a colocação foi legal” 
Questionado se na próximas vagas 
a abrirem internamente também não 
aguardará pela actual da pá- 
gina oficial, o responsável respon- 
deu, lacónico: “Pode ser que nessa 
altura, o DGAE esteja mais livre 

O COMÉRCIO solicitou, há al- 
guns dias, informações acerca des- 
te caso à Direcção-Ger: 
ao momento não obte' 


resposta. 


HÉLDER PEREIRA 
ÍNTERMEIOS. 


O aumento do número de crian 
ças do distrito de Braga que neces- 
sitam de ser acolhidas por institui- 
ções de solidariedade está a esgotar 
a capacidade do Colégio de São 
Caetano, uma instituição existente 
na cidade desde 1933, 

Vêm de todo o lado, “Do tribu- 
nal de menores, das comissões de 
protecção de crianças, de técnicos 
da Segurança Social, do Instituto de 
Reinserção Social (IRS), ou até 
mesmo de outras instituições”, ex- 
plica o director do colégio. 

Inserida na comunidade dos Ir- 
mãos de La Salle, esta unidade de 
ção social esteve desde o seu iní- 
cio vocacionada para o acolhimen- 
to de rapazes, vindo nos anos mais 
recentes a receber também crianças 
do sexo feminino, adaptando a sua 
estrutura física e humana a essa rea- 
lidade. Com efeito, o número de pe- 
didos de ingresso tem vindo a au- 
mentar nos últimos anos, com es- 
pecial incidência, no findo ano de 
2003. 

Os períodos de maior incidên- 
cia de pedidos de acolhimento ve- 
rificam-se “a partir do mês de Abril 
e, também, entre Novembro e De- 
zembro de cada ano, pois são altu- 
ras em que os problemas das crian- 
ças se agravam, nomeadamente nas 
escolas. Problemas esses com os 
quais nem sempre as famílias de 
origem, as famílias de acolhimento 
ou as instituições onde estão inseri- 
das, sabem lidar”. 

O director do Colégio de São 
Caetano é frontal e afirma que 


NÚMERO DE MIÚDOS NECESSITADOS AUMENTA EM BRAGA 
Casa dos Órfãos de São Caetano 
sem espaço para mais crianças 


No Colégio de São Caetano muitas crianças preparam-se para um futuro melhor 


“não é possível dar resposta a es- 
ta avalanche. Recebemos solicita- 
ções de todo o País. Aqui, adop- 
tamos a política de receber crian- 
ças, sobretudo do distrito. A ca- 
pacidade que temos é para 105 
crianças”, 

Neste momento, com 102 
crianças, o colégio não foge ao 
que está estabelecido com a Se- 


gurança Social. Ainda assim, é in- 
tenção dos responsáveis “uma di- 
minuição de crianças, uma vez 
que o número actual nos parece 
excessivo. Queremos apostar num 
bom serviço prestado a estas 
crianças”. De acrescentar que en- 
tram entre 15 a 20 crianças por 
ano na instituição, verificando-se 
em média igual número de saídas. 


“ADOPÇÃO É DIFICIL" 

Tentando perceber qual o desti- 
no das crianças que chegam ao Co- 
légio de São Caetano, a resposta 
surge de forma rápida e simples, pe- 
la boca de quem tão bem conhece 
as lides diárias da instituição. De 
acordo com o director, a adopção 
acaba por “ser difícil já que as fa- 
mílias que procuram crianças para 


adoptar preferem quase sempre 
crianças recém-nascidas, e as nos: 
sas crianças têm seis ou mais anos” 

Há, no entanto, um projecto da 
Segurança Social, a que o colégio 
aderiu, denominado “Famílias de 
Afecto”, cujo objectivo e a coloca- 
ção das crianças no seio de famílias 
em determinados períodos de tem- 
po, como por exemplo nas férias ou 
ao fim-de-semana. 

Quanto a apoios, o director in- 
temo da instituição refere que estes 
passam, sobretudo, “pelo acordo 
com a Segurança Social que é, to- 
dos os anos, o principal sustento” 
do colégio. “Trata-se de um apoio 
que tem funcionado muito bem. 
Claro que também temos apoios de 
benfeitores, quer ao nível monetá- 
rio, quer ao nível de terrenos, por 
exemplo, que nos ajuda bastante. 
Por fim, temos a exploração de um 
posto de abastecimento de com 
bustível, que nos permite investir a 
outro nível no desenvolvimento das 
nossas próprias estruturas e do nos- 
so corpo educativo”. 


PROJECTO EDUCATIVO 

Através do Colégio de São Cae- 
tano,as crianças têm acesso a uma 
educação que vai do primeiro ciclo 
do ensino básico ao secundário, al- 
gumas seguindo mesmo até ao en- 
sino superior. Mas são poucas. 

Uma das lutas diárias das pes- 
soas que trabalham neste domínio 
“é contra o mau aproveitamento es- 
colar. São crianças que têm bastan- 
tes dificuldades de aprendizagem, 
situação que facilmente se percebe 
pelas vidas que tiveram antes de 


aqui chegarem”. 


O Coméreios)orto 


Segunda-feira, 12 de Janeiro de 2004 
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ESTUDO REVELA AS PREFERÊNCIAS DOS ESTUDANTES QUE RECONHECEM JÁ TER EXPERIMENTADO ESTUPEFACIENTES 


Alunos da Universidade do Minho 
consomem mais drogas leves 


Investigadora diz que a situação não é preocupante, mas regista crescimento do interesse no ecstasy e cogumelos mágicos 


SUSANA PINHEIRO 


O álcool, a marijuana e o haxi- 
xe são as drogas mais consumidas 
pelos alunos dos pólos de Braga e 
de Guimarães da Universidade do 
Minho (UM), sobretudo do sexo 
masculino, que consideram ser as 
de menor risco e as de mais fácil 
acesso. Mas nada de preocupante e 
que exija intervenção, segundo Car- 
la Fonte, autora dos dados, desta- 
cando ainda o crescente interesse 
dos estudantes pelo ecstasy e cogu- 
melos mágicos. O que revela uma 
mudança na opção do tipo de estu- 
pefacientes, 

O estudo é pioneiro na UM e 
surgiu no âmbito da tese de Mes- 
trado em Psicologia de Carla Fonte, 
na Faculdade de Psicologia e de 
Ciências da Educação da Universi- 
dade do Porto, sobre “Consumos de 
álcool e drogas ilícitas em estudan- 
tes da Universidade do Minho: da 
es a à construção narrativa de 
significados”. A psicóloga optou 
por este tema por considerar que, 
apesar de “muito falado, é pouco in- 
vestigado”. E defende que se trata 
de um fenómeno individual, porque 
“a mesma droga não tem o mesmo 
efeito em todas as pessoas”. 

Ao inquérito, responderam 404 
estudantes de 14 licenciaturas da 
UM - 66,3 por cento do sexo femi- 
nino e 33,7 do sexo masculino - , 
num universo de mais de 15 mil 
alunos, entre os 20 e os 55 anos. 

Dos inquiridos, 90,9 por cento 
consumiu álcool ao longo da vida, 
seguido de 81,8 por cento no últi- 
mo ano e uma percentagem de 
55,5 no último mês. Pouco mais de 
metade dos estudantes - 58,8 por 
cento - admitiu ter estado embria- 
gado pelo menos uma vez na vida, 
sendo que 33,5 por cento afirmou 
ter estado no último ano e uma per- 
centagem de 16 nos últimos 30 
dias. 

Mas as preferências recaem no 
vinho e nas bebidas destiladas. Uma 
percentagem de 41,1 por cento dos 
alunos referiu que manteve o con- 
sumo de álcool e outros 33,9 admi- 
tiram ter aumentado. 

Dos inquiridos, 19,1 por cento 
consome haxixe, 4,1 tranquilizan- 
tes sem receita médica, 2,4 ecstasy, 
1,2 cocaína e cogumelos mágicos. 
Para Carla Fonte, a percentagem de 
consumidores de cogumelos “é sig- 
nificativa, tendo em conta que é 
uma droga ainda recente”. 

Realça ainda a transformação 
da opção no consumo de substân- 
cias, com o abandono da heroína. 
Entende que “os jovens não se iden- 
tificam com a imagem degradada 
do consumidor” e referem-se, no- 


meadamente, ao caso dos arruma- 
dores de carros. 

Carla Fonte afirma ainda que 
“os efeitos das novas drogas estão 
mais relacionados com a música 
electrónica” e que a “droga é um fe- 
nómeno associado à cultura e so- 
ciedade”. Como tal, a opção em re- 
lação aos tipos de substâncias está 
em constante mutação. 


A PRIMEIRA EXPERIÊNCIA 

Vinte e três por cento dos in- 
quinidos admitiram que a primeira 
experiência de droga foi com haxi- 
xe ou marijuana. A maioria dos es- 
tudantes consumiu, pela primeira 
vez, anfetaminas, tranquilizantes, 
marijuana ou haxixe e ecstasy no 
ensino secundário. Já a primeira ex- 
periência com LSD, crack, cocaína 
e cogumelos mágicos ocorreu na 
universidade. 


“Os dados mostram-nos - 
que o consumo não é tão 
forte como o especulado 
na sociedade” 

(Carla Fonte) 


São os estudantes do sexo mas- 
culino que afirmam ter ficado mais 
vezes embriagados e ter consumi- 
do mais vezes marijuana ou haxixe. 

Os contextos de maior consumo 
são os bares, discotecas e festas aca- 
démicas e particulares. 

Carla Fonte defende que os re- 
sultados do estudo “não são pro- 
blemáticos e nem exigem medidas 
de intervenção”, porque estão de 
acordo com os existentes a nível na- 
cional e internacional. “Os dados 
mostram-nos que o consumo não é 
tão forte como o especulado na so- 
ciedade”, reiterou. 

O estudo revelou ainda que o ál- 
cool é a substância percepcionada 
pelos alunos com menos riscos, se- 
guida pelos cogumelos mágicos. 
Em terceiro lugar, elegem a mari- 
juana ou haxixe. Mas consideram 
de mais elevado risco o consumo de 
LSD, cocaína, anfetaminas, herof- 
na e ecstasy. As drogas de mais fá- 
cil acesso são a marijuana, tranqui- 
lizantes e ecstasy. 

A investigadora concluiu ainda 
que “86,6 por cento dos universi- 
tários considera que os outros es- 
tudantes consomem álcool e 36,6 
por cento o fazem até à embria- 
guez”. Adiantou ainda que “nas 
restantes drogas as percepções dos 
consumos dos outros são bastantes 
elevadas”. 


Hugo Calçada/Arquivo 


Entre os alunos que consomem drogas na Universidade do Minho, a maioria prefere as “leves” 


VILA DO CONDE 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 
faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 
muitos bibelots. 


Abertos aos sábados 
e domingos de tarde 


Parque INousraias DA Vasze a) 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 
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Uma das viaturas acidentadas, completamente desfeita 


Segunda-feira, 12 de Janeiro de 2004 (4) Coméreionovto 


Paulo Santos Pereira 


ÓLEO NA ESTRADA É APONTADO COMO A PROVÁVEL CAUSA PRINCIPAL DO ACIDENTE 


Choque com ambulância no IP5 
faz um morto e cinco feridos 


Vítima mortal tinha 28 anos de idade e residia em S. Martinho do Bispo, Coimbra 


CARLA CAMPANELA 


Uma colisão frontal entre um 
carro e uma ambulância, no Iti- 
nerário Principal 5 (IPS), provo- 
cou, sábado à noite, um morto, 
três feridos graves e dois ligeiros. 

A ocorrência foi registada pe- 
lo Centro Distrital de Operações 
de Socorro (CDOS) às 23h27, ao 
quilómetro 158,25, perto do nó 
da Guarda. No local, o COMÉR- 
CIO apurou que o Fiat Bravo era 
conduzido pela vítima mortal: 
João José Margalho Fernandes, 
de 28 anos, solteiro, natural e re- 
sidente em São Martinho do Bis- 
po, Coimbra. 

O carro saiu da sua faixa de 
rodagem ao fazer uma ligeira 
curva a subir, com inclinação à 
esquerda, no sentido Guarda/Ce- 
lorico da Beira, colidindo com a 
ambulância de Vila Nova de Tá- 
zem, que seguia em sentido con- 
trário. 

Como explicou o segundo co- 
mandante Morais, dos Bombei- 
ros Voluntários da Guarda, “o 
despiste aconteceu aparentemen- 
te devido a gordura de óleo ou 
gasóleo existente na estrada, 
agravada com a chuva miudinha 
que caía, tornando o piso extre- 
mamente resvaladiço”. É esta a 
primeira provável justificação do 


acidente, mantendo-se, no entan- 
to, a Brigada de Trânsito mais re- 
servada quanto às causas do mes- 
mo, alegando que o caso está em 
“segredo de Justiça”. Para já, 
aguarda-se o resultado da autóp- 
sia que deverá ser hoje realizada. 

Relativamente às restantes ví- 
timas, o COMÉRCIO apurou que 
todas elas viajavam na ambulân- 
cia de Vila Nova de Tázem: dois 
bombeiros - o condutor, de 25 
anos, e o acompanhante, de 17 
anos - um menino de um ano, a 
sua mãe, de 19 anos, e a avó, de 
44 anos. As duas mulheres (mãe 
e filha) iam na parte de trás da 
viatura que se dirigia para o hos- 
pital da Guarda com a criança, 
que se encontrava doente. 


VÍTIMAS OPERADAS 

Depois da trágica ocorrência, 
todas as vítimas foram socorridas 
no local pelo médico do Institu- 
to Nacional de Emergência Mé- 
dica (INEM) e mais dois clínicos 
que, por acaso, passavam no local 
na altura do sinistro. Os feridos 
foram transportados para o ser- 
viço de urgências do Hospital 
Sousa Martins, na Guarda. 

Após diagnóstico médico, o 
COMÉRCIO apurou que a crian- 
ça e a avó do menino sofreram 
apenas ferimentos ligeiros, tendo 


A ambulância dirigia-se 
para o hospital da Guarda 


com uma criança que se 
encontrava doente e sofreu 


ferimentos ligeiros 


ambos recebido ontem alta hos- 
pitalar, 

Em pior estado ficou a mãe 
da criança, que foi submetida a 
uma intervenção cirúrgica du- 
rante a madrugada de ontem, fi- 
cando depois internada no servi- 
ço de cirúrgia. Segundo fonte 
médica, a jovem mãe estava “a 
recuperar bem”. 

Quanto ao bombeiro menor, 
de Vila Nova de Tázem, que tam- 
bém foi intervencionado nessa 
mesma madrugada, ficou inter- 
nado no serviço de Ortopedia, 
sendo a sua situação “estável”, 

A quinta vítima, o bombeiro 
condutor da ambulância, que fo- 
ra considerado ferido grave de- 
vido à possibilidade de ter sofri- 
do um traumatismo craniano, viu 
a sua situação evoluir favoravel- 
mente, tendo obtido alta durante 
a manhã de ontem. 

Este foi o primeiro acidente 


com vítima mortal ocorrido no 
IPS durante os primeiros nove 
dias do ano. Valeu, neste caso, a 
rapidez na chegada ao local dos 
meios de socorro, entre os quais 
cinco ambulâncias, um carro de 


* desencarceramento, um auto-tan- 


que e uma viatura de comando 
dos bombeiros da Guarda, num. 
total de 19 soldados da paz. 

O comandante Morais lou- 
vou, também, “o esforço conju- 
gado com o INEM, que bem exe- 
cutou o processo de triagem dos 
feridos consoante a gravidade 
dos mesmos”. 

Os elementos da Brigada de 
Trânsito procederam, entretanto, 
ao corte do troço do IPS, que só 
reabriu pelas 2h25 de ontem, ten- 
do o trânsito sido desviado pela 
ENI6. 

Apesar de todas as precau- 
ções tomadas no local do aciden- 
te, não foi, no entanto, possível 
evitar uma segunda colisão mo- 
tivada pelo primeiro acidente. O 
condutor de um ligeiro de mer- 
cadorias não conseguiu imobilizar 
a tempo a sua viatura, tendo ba- 
tido na traseira de um ligeiro que 
seguia à sua frente e que parara 
devido ao trágico acidente ocor- 
rido. De salientar que, neste ca- 
so, só houve danos materiais a la- 
mentar. 


GUIMARÃES 


Homem 
ateou fogo 

à própria casa 
e suicidou-se 


DENISA SOUSA 


Um homem de 47 anos 
ateou ontem fogo à própria ca- 
sa, suicidando-se de seguida. 
O acto de desespero, que cul- 
minou na destruição quase to- 
tal da residência, ocorreu por 
volta das 9h30 em Polvoreira, 
Guimarães, e, dizem os vizi- 
nhos da vítima, terá tido ori- 
gem em questões de ordem 
passional 

De acordo com os popula 
res, o indivíduo estaria a en 
frentar o fim de um divórcio 
litigioso e já teria ameaçado, 
por várias vezes, que iria des- 
truir todos os bens que aca- 
bassem por ser atribuídos pe- 
lo tribunal à ex-mulher. Logo 
pela manhã de ontem, usou 
material inflamável para in- 
cendiar a habitação onde, ac- 
tualmente, morava sozinho, e 
enforcou-se depois nas grades 
da varanda exterior. 


Usou material inflamável 
para incendiar a 
habitação e enforcou-se 
depois nas grades 

da varanda exterior 


Foi o desfecho de uma 
história de amor alegadamen- 
te conturbada, que, ainda se- 
gundo os populares, chegou a 
envolver violência doméstica. 
Ao momento, o homem, na- 
tural de Polvoreira, morava 
no rés-do-chão da casa con- 
Jugal, mas o incêndio foi atea- 
do no piso superior da viven- 
da. 

Apesar do aparato da 
ocorrência, as chamas não 
chegaram a colocar em risco 
as habitações circundantes. O 
pânico terá sido maior, reve- 
lou a GNR de Guimarães, por 
causa da explosão de uma bo- 
tija de gás no interior do imó- 
vel. 

Os vizinhos foram alerta- 
dos pelo estrondo e encontra- 
ram a vítima já sem vida, 
pendurada nas grades. 

Ao local, foram chamados 
os Bombeiros Voluntários de 
Guimarães, que responderam 
à ocorrência com 16 homens 
e cinco viaturas. 

O delegado de Saúde lo- 
cal esteve no terreno para au- 
torizar o levantamento de cor- 
po, que, face à ausência de in- 
dícios de crime, foi transpor- 
tado para a morgue do 
Hospital Senhora da Oliveira, 
na sede de concelho, 


O Comérciosporto 


Segunda-feira, 12 de Janeiro de 2004 
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Óscar Cunha Velho mostra os estranhos buracos na pista do Aero Clube de Águeda 


PRESIDENTE ACREDITA QUE PODE SER RESULTADO DOS METEORITOS 


Buracos misteriosos na pista 
do Aero Clube de Agueda 


São de pequena dimensão e deixam um rasto parecido com ferrugem 


A pista do Aero Clube 
de Águeda, no aeródromo do Casa- 
rão, está cheia de pequenos buracos 
estranhos, que levam o presidente 
da colectividade, Óscar Cunha Ve- 
lho, a deduzir que o mistério estará 
directamente relacionado com os 
meteontos que foram vistos no País, 
recentemente. 

São centenas de buracos avis- 
tados no alcatrão da pista, denun- 
ciados pelo presidente do Aero Clu- 
be de Águeda 

Óscar Cunha Velho, explica que 
“são de pequena dimensão, deixam 
um rasto tipo ferrugem e por den- 
tro têm qualquer coisa parecida com 
cinza”, 

Aquele responsável detectou o 
“fenómeno” na última segunda-fei- 


ra, aquando de uma visita aos limi- 
tes da pista “para analisar as extre- 
mas do ferreno”, relacionando os 
pequenos buracos com a queda de 
meteoritos vista recentemente em 
várias localidades do país e em Es- 
panha. 

“Na minha vida nunca vi nada 
assim. Realmente é muito misterio- 
so, mas isto tem que ter uma expli- 
cação concreta, daí que os especia- 
listas deveriam analisar isto e ver 
realmente o que está a passar-se”, 
disse Óscar Cunha Velho. 
lente do Aero Clube de 
ter alertado a Universi- 
dade de Aveiro para o assunto, vin- 
cando que a associação que dirige 
está “disponível para deixar anali- 
sar os buracos, até que se encontre 


uma explicação lógica para o as- 
sunto”. 

No entanto, diz o dirigente, a 
Universidade de Aveiro alegou não 
ter meios para investigar o caso, daí 
que alertou a Câmara de Águe: 
que já fez deslocar ao local dois téc- 
nicos que “viram os buracos e re- 
colheram algumas amostras daque- 
la cinza”. 

Óscar Cunha Velho rejeita o 
facto de estar na origem daquele es- 
tranhos buracos algum produto dei- 
xado na pista pelas aeronaves, indi- 
cando que “se assim fosse não per- 
furava o alcatrão nem deixaria 
aquela cinza fina de tonalidade es- 
cura”. 


INTERMEIOS 


DISTRIBUÍDOS, EM AVEIRO, MAIS DE MIL INSTRUMENTOS MUSICAIS 
Dia de festa para 350 associações 
do Norte e Centro do país 


MARIA JOSÉ SANTANA 


Foi um domingo de festa para 
as mais de três centenas de associa- 
ções sediadas no Norte e Centro do 
país, contempladas pelo Plano 
Anual de Apoio à Música Amado- 
ra, Etnografia, e Teatro Amador do 
INATEL. Tal como já vem sendo 
hábito, a cerimónia de entrega des- 
tes apoios foi motivo para que to- 
das as colectividades se unissem, 
num espectáculo que teve este ano 
como palco o Centro Cultural e de 
Congressos de Aveiro. 

O grande auditório foi pequeno 
para tantos representantes de colec- 


tividades mas, apesar de nem todos 
terem tido oportunidade de conse- 
guir garantir um lugar sentado, a 
festa fez-se ao longo de pratica- 
mente toda a tarde. ; 
Segundo explicou ao COMÉR- 
CIO o director do Departamento 
Cultural do INATEL, Rui Paulo Ca- 
larrão, “estes apoios são atribuídos 
mediante uma candidatura prévia, 
e resultam na entrega de instru- 
mentos musicais, trajes, ou valores 
pecuniários, a bandas, coros, gru- 
pos etnográficos e grupos de teatro 
amador de todo o país, incluindo as 
te responsável pela entidade orga- 


nizadora, reconhece que “é no Nor- 
te e Centro do país que se regista 
um maior movimento associativo”. 

Só nestas regiões, este plano de 
apoios do INATEL compreende um 
investimento de cerca de 350 mil 
euros, sendo certo que na cerimó- 
nia ontem realizada em Aveiro fo- 
ram distribuídos um total de mil ins- 
trumentos musicais. 

No espectáculo actuaram ban- 
das, grupos etnográficos e corais 
dos distritos de Aveiro, Braga, Bra- 
gança, Coimbra, Leiria, Porto, Via- 
na, Vila Real e Viseu. No próximo 
fim-de-semana, serão entregues 
apoios na região Sul. 
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PROJECTO ORÇADO EM 1,1 MILHÃO DE EUROS VAI SER SUPORTADO PELO MINISTÉRIO DA CULTURA E CÂMARA DA FEIRA 


Segunda fase do Museu do Papel 


arranca até ao final do ano 


Conclusão das obras permitirá receber, em 2005, exposição sobre a história desta indústria em Paços de Brandão 


FRANCISCO MANUEL 


O Museu do Papel em Paços de 
Brandão espera pela conclusão da 
segunda fase das obras para receber 
a exposição sobre a história do pa- 
pel em Portugal, o que deverá acon- 
tecer durante o próximo ano. “A sua 
montagem passa pela recuperação 
de dois espaços, o Espansul e o edi- 
fício dos Azevedos”, disse ao CO- 
MÉRCIO a directora do museu, 
Maria José Santos. 

A responsável explicou que o 
“grande” projecto orçado num mi- 
lhão e cem mil euros vai ser com- 
participado em 50 por cento pelo 
Ministério da Cultura ao abrigo do 
seu programa Plano Operacional, 
enquanto a autarquia de Santa Ma- 
ria da Feira assume a metade res- 
tante do investimento. 

Aberto há dois anos, o Museu 
do Papel de Paços de Brandão já 
contabilizou mais de 30 mil visitas. 
“Para já, temos somente a recupe- 
ração da primeira fase do projecto, 
a antiga fábrica Custódio Pais na 
sua vertente industrial e manufac- 
tureira e que integra a grande expo- 
sição permanente que é ligada ao 
fabrico de papel”, explicou Maria 
José Santos. 

O arranque das obras da se 
gunda fase deverá iniciar-se ainda 


Enquanto não arranca a segunda fase de construção, o Museu do Papel expõe desenhos de alunos 


este ano e tem o seu final agenda- 
do para Maio de 2005. A partir daí 
estarão reunidas condições para 
montar ateliers pedagógicos para 
o fabrico de papel, o que permiti- 
rá que o trabalho incida mais sobre 
os alunos mais jovens, ao contrá- 
no do que acontece agora em que 
o público alvo são os alunos do se- 


cundário e universitário. A direcc- 
ção do museu pretende disponibi- 
lizar o arquivo existente sobre em- 
presas e indústrias à comunidade 
científica para que comecem a ser- 
vir trabalhos de investigação sobre 
a história do papel em Portugal, 
“algo que está ainda por fazer”. 
Contudo, segundo Maria José San- 


tos, “tal não se justifica sem que 
exista uma biblioteca que será tam- 
bém integrada no edifício dos Aze- 
vedos”. 


EXPOSIÇÃO DE DESENHOS 
Maria José Santos falava à mar- 
gem da cerimónia de abertura de 
uma exposição de desenhos dos 


DIRECÇÃO DA FRIEDRICH GROHE SENSIBILIZADA COM A MORTE DE SOLDADO DA PAZ 


Empresa oferece ambulância 
em homenagem a bombeira 


O dia 25 de Setembro de 2003 
ficou marcado, para os Bombei- 
ros de Albergaria-a-Velha, pelo lu- 
to e pela tragédia. Sandra Andra- 
de, de 27 anos, três dos quais de- 
dicados aos bombeiros e ao servi- 
ço da população em geral, morria 
no IPS quando se dirigia para um 
acidente. Ao que tudo indica, es- 
ta bombeira profissional ter-se-á 
despistado e ido embater num ca 
mião, que lhe tirou a vida e des- 
truiu a viatura em que seguia. 

Sensibilizada pelo trágico aci 
dente rodoviário, a direcção da 
Friedrich Grohe Portugal, Lda., 
com sede em Albergaria-a-Velha, 
ofereceu, recentemente, uma am 
bulância de transporte múltiplo, 
adaptada com elevador e cadeira 
de rodas, que serve sobretudo pa- 


ra transportar pessoas com defi- 
ciência motora. 

Em 79 anos de existência, esta é 
a primeira vez que a corporação re- 
cebe uma viatura nova, doada por 
uma empresa da região, o que para 
José Bismarck, comandante dos 
Bombeiros de Albergaria-a-Velha, 
“é uma atitude de louvar. Eles estão 
a fazer isto pela população em ge 
ral, e não pelos bombeiros. É bom 
saber que ainda há gente solidária 
com a sociedade”, afirma 

“Ficámos muito agradecidos 
com este gesto. E um presente mui: 
to bem-vindo, até porque necessitá- 
vamos dele. Não pedimos nada, mas 
reconhecemos o gesto e a impor- 
tância dele para esta comunidade”, 
acrescenta José Bismarck. 

A intenção da direcção da Frie- 


Os bombeiros de Albergaria receberam uma ambulância nova 


drich Grohe Portugal, Lda., era que 
a ambulância agora doada, levasse 


o nome da bombeira, Sandra An- 
drade, mas de acordo com o co- 


alunos do primeiro ciclo das escolas 
locais, que foram desafiados a pôr no 
papel de algodão os seus desejos 
para 2004. A directora do museu 
quer a comunidade local mais pró- 
xima para desenvolver um traba 
lho mais estreito com a instituição, 
“porque é ela que melhor conhece o 
meio”, justificou. 

Esta exposição conta com 300 
trabalhos feitos em papel de algo- 
dão e linho, fabricado no próprio 
museu sobre a forma manual. O pa- 
pel foi obtido de desperdícios de al- 
godão e um pouco de linho para lhe 
dar mais alguma consistência. 

Como o tema era o desejo para 
o ano que agora se inicia, O presi 
dente da Câmara local, Alfredo 
Henriques, também revelou ao CO: 
MÉRCIO a seu própria vontade 
“Para o concelho de Santa Maria da 
Feira, gostava que houvesse uma 
maior estabilidade económica, pa: 
ra que o desemprego não aumente 
e se possível até possa diminui 
disse. 


O edil considera que o museu 
está a desempenhar o papel cultu 
ral e social para que foi criado e 
exemplifica com a sensibilização 
que tem sido feita junto das crian- 
ças para o reaproveitamento dos 
materiais, através da sua recicla- 
gem, neste caso o papel 


mandante, “isso não vai acontecer 
para já. Passa pouco tempo da sua 
morte, e por isso achou-se conve- 
niente dar mais algum tempo às pes- 
soas e deixar que a dor passe”. 

Para já será apenas colocada no 
veículo uma placa a reconhecer o 
gesto da empresa, “e provavelmen- 
te mais tarde irá cumprir-se a inten- 
ção da direcção da Grohe, colocan- 
do-se o nome da Sandra”, adianta 
José Biscmarck. 

Para a direcção da empresa, há 
vários anos radicada em Albergaria- 
a-Velha, “esta iniciativa pretende re- 
pora capacidade de intervenção dos 
bombeiros e reforça o empenho so- 
cial da Grohe em prol da comuni- 
dade em que se insere”. 

Segundo responsáveis da em- 
presa, com esta e outras iniciativas já 
tomadas ao longo dos anos, preten- 
dem contribuir igualmente para a sa: 
io e motivação de todos os 
us colaboradores, factor determi 
nante para o desenvolvimento da 
produtividade e manutenção dos nf- 
veis de desempenho que a empresa 
tem vindo a demonstrar nos últimos 
anos. 
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CONCURSO PÚBLICO INTERNACIONAL PARA A CONCESSÃO DE LANÇOS DE 
AUTO-ESTRADA E CONJUNTOS VIÁRIOS ASSOCIADOS DESIGNADA POR 


“CONCESSÃO DOURO LITORAL” 


1. Entidade adjudicante; 
O concurso decorre na dependência do Ministro das Obras Públicas, Transportes e Habitação e 
será dirigido pelo IEP - Instituto das Estradas de Portugal, com sede na Praça da Portagem, 
2809-013 ALMADA, Telefone: 21 287 93 35; fax: 21 29477 94. 


2. Objecto da concessão: 
A. A concessão tem por objecto a concepção, a construção, o aumento do número de vias, o 
financiamento, a conservação e exploração, com cobrança de portagem aos utentes, dos 
seguintes lanços de auto-estrada: 


ajA32/C2 São João da Madeira (ER327) - Carvalhos (IP1), com a extensão aproximada 
de 22 quilómetros, 


bJA41/1C24 Picoto (IC2) - Nó da Ermida (IC25), com a extensão aproximada de 34 quilómetros; 
C)A43HIC29 Gondomar - Aguiar de Sousa (1624), com a extensão aproximada de 8 quilómetros; 
d) ER327 Ovar (IC 1) - São João da Madeira (IC2), com a extensão aproximada de 8 quilómetros. 


B. Integram igualmente o objecto da concessão, para efeitos de manutenção e exploração, sem 
cobrança de portagem aos utentes, os seguintes lanços: 


a) EN14 Ameal (IC23) - Leça do Balio (IP4), com a extensão aproximada de 4 quilómetros; 


bJAYIC1 Coimbrões (IC23)- Ponte da Arrábida (Norte), com a extensão aproximada de 
4 quilómetros, 


C)ATIC2 Nó de Santo Ovídio (IC2)= Coimbrões (IC1), com a extensão aproximada de 
Zquilómetros, 


d) AZ0/P1 Carvalhos (IC2) - Nó da VCI(IC23), com a extensão aproximada de 12 quilómetros; 
0) AZ0/1C23 Nó de Francos (IC 1) Nó da VCI (IP1), com a extensão aproximada de 5 quilómetros, 


MAZBHC1 Ponte da Arrábida (Norte) - Sendim (IP4), com a extensão aproximada de 
Squilómetros; 


9) A41/1C24 Espinho (IC1) - Picoto (IC2), com a extensão aproximada de 5 quilómetros 


h) A43/C29 Ponte do Freixo Norte (IP1)- Gondomar, com a extensão aproximada de 
7 quilómetros, 


i) A44/IC23 Coimbrões (IC2) - Ponte do Freixo Sul (IP1), com a extensão aproximada de 
4 quilómetros. 


3. Tipo de concurso: 
O concurso é público internacional aplicando-se-lhe, com as necessárias adaptações, em tudo o 
que não estiver previsto no ivo programa de concurso, o Decreto-Lei nº 59/99, de 2 de 
Março e a Directiva Comunitária nº 93/37/CEE, de 14 de Julho de 1993. 


4. Celebração do contrato de concessão: 
O acto de escolha do concorrente com o qual o Estado celebrará o contrato de concessão será 
precedido, no âmbito do concurso, de uma fase de negociações com os dois concorrentes que 
apresentem as propostas que melhor dêem satisfação ao interesse público, atentos os critérios de 
adjudicação previstos no programa de concurso e no caderno de encargos. 


5. Apresentação das candidaturas: 
As candidaturas devem ser entregues no IEP - Instituto das Estradas de Portugal / Área de 
de Concessões, Praça da Portagem, 2809-013 ALMADA, até às 16H00 do dia em 
que se perfizerem 110 (cento e dez) dias úteis contados a partir do dia útil seguinte à data do 
envio para no Jornal Oficial da União Europeia. As candidaturas deverão ser 
apresentadas em lingua portuguesa. 


O contrato de concessão será celebrado com uma empresa com sede em Portugal sob a forma de 
sociedade comercial anónima, tendo como objecto exclusivo as actividades inerentes à 
concessão, e a constituir pelas entidades componentes do agrupamento ou pela empresa à qual 
for atribuida a concessão. 


7.Caução: 
Os 


ou mediante garantia bancária, 


8. Prazo de validade das : 
Os concorrentes são a manter válidas as propostas pelo prazo de 24 (vinte e quatro) 
meses, contados a partir da data do acto público. 


9.Critérios: 
Os critérios gerais para apreciação das propostas, por ordem decrescente de importância relativa, 
são os seguintes: a) valor dos pagamentos a efectuar ao Estado; b) solidez da estrutura financeira, 
empresarial e contratual e grau de compromisso; c) qualidade da proposta: concepção, projecto, 
construção e exploração; d) níveis de qualidade de serviço e segurança, e) prazo da concessão; f) 
datas de entrada em serviço e conformidade do programa de trabalhos. 


10. Acto público: 
O acto público de abertura das propostas terá lugar na sede do IEP - Instituto das Estradas de 
Portugal e realizar-se-á pelas 10H00 do 1º dia útil seguinte à data limite para a entrega das 
propostas. Podem assistir ao acto todas as pessoas interessadas, mas só poderão nele intervir 
as devidamente credenciadas, com o limite de três por concorrente. 


. Informações: 
O programa de concurso, o caderno de encargos e respectivos anexos encontram-se patentes na 
sede do IEP - Instituto das Estradas de Portugal, Área de Concessões, Praça da Portagem, 
2809-013 ALMADA, onde poderão ser examinados por representantes dos concorrentes, 
devidamente credenciados, durante as horas de expediente, desde a data de abertura do 
concurso até ao dia e hora do acto público de abertura das propostas. 
Desde que solicitadas até 30 (trinta) dias antés da data limite para a apresentação das propostas, 
os interessados poderão obter cópias de todo o processo do concurso, no prazo de 6 (seis) dias a 
contar da pelo IEP do respectivo pedido por escrito e mediante o pagamento de 
25000€, acrescido do IVA à taxa em vigor, a efectuar por cheque cruzado, emitido à ordem do IEP 
ea enviar juntamente com o pedido. 


12.0 anúncio foi enviado para publicação no Diário da Republica e no Jornal Oficial da 
União Europeia em 12 de Janeiro de 2004. 


O Presidente do Conselho de Administração 


— FI 


José Manuel Catarino 
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PROJECTO ORÇADO EM 15 MILHÕES DE EUROS VISA COMBATER A DEGRADAÇÃO DOS EDIFÍCIOS 


Vila Verde prestes a concluir 
plano de recuperação de escolas 


Câmara Municipal aposta na construção de edifícios novos ou na reconstrução de imóveis 


HÉLDER PEREIRA 
InrERMEIOS 


José Manuel Fernandes anun- 
ciou ontem, em Escariz São Ma- 
mede, Vila Verde, que o plano de 
recuperação de vários estabeleci- 
mentos de ensino do concelho, or- 
çado em 15 milhões de euros, está 
prestes a ser concluído. “Faltam-nos 
concluir mais dois espaços”, refe- 
riu 0 autarca, que apontou o dedo à 
degradação deste tipo de estabele- 
cimentos. 

O presidente da Câmara Muni- 
cipal não hesitou em referir que o 
concelho tem “um parque escolar 
muito degradado”. “Quisemos alte- 
rar esta situação e temos vindo a 
cumprir um plano de requalificação 
de todo este tipo de infra-estrutu- 


ras”, salientou 

O plano está orçado em cerca de 
15 milhões de euros e tem vindo a 
ser levado a cabo, com maior inci- 
dência, nos últimos três anos. 

O autarca de Vila Verde referiu 
que “agora falta, cialmente, re- 
solver duas situações: uma em Ca- 
banelas e outra na sede do conce- 
lho”, Sublinhou mesmo que “a si- 
tuação de maior degradação deste 
tipo de infra-estruturas está na sede 
do concelho”, situação que diss 
pretender alterar, 

José Manuel Fernandes referiu 
ainda que “este plano tem procura- 
do a construção de novos edifícios, 
ou a reconstrução de edifícios anti- 
gos”, Neste momento, “a parte físi- 
ca deste projecto está a chegar ao 


Os alunos de Vila Verde poderão vir a conhecer melhores escolas 


fim. A partir daqui, começa uma no- 
va fase deste trabalho, que passa, a 
outro nível, pela relação destas no- 
vas estruturas com as forças vivas 
da região e a sua inserção no meio 
envolvente”, frisou. 


EDIFÍCIO CENTENÁRIO 
A parte da tarde de ontem foi 
guardada para a inauguração da Es- 
cola do 1.º Ciclo do Ensino Básico 
daquela localidade, cerimónia que 
contou com a colaboração do pre- 
sidente do executivo vila-verdense, 


A autarquia custeou a totalida- 
de desta obra, orçada em 100 mil 
euros, conforme adiantou o presi- 
dente da junta de freguesia local, 
António Vaz. Para este autarca, vi- 
sivelmente animado com a obra, 
“trata-se de um dia muito impor- 
tante para esta terra. Este edifício é 
uma casa já centenária, e é com 
grande orgulho que a vemos final- 
mente recuperada”. 

Para António Vaz, “esta escola 
está agora melhor equipada. Fun- 
ciona aqui, para além do primeiro 


ciclo, um infantário, estamos tam- 
bém já ligados às novas tecnologias, 
com material informático e Inter- 
net”. 

O presidente da Junta de Esca- 
riz São Mamede não deixou de real- 
ar, também, a adesão em grande 
número dos habitantes daquela lo- 
calidade, Com efeito, o espaço es- 
colar ontem inaugurado conta com 
novos acessos, um parque de re- 
creio e uma série de outras estrutu- 
ras que agradam aos funcionários e 
crianças que ali trabalham. 


Amantes do Citroen “2 Cv” 
juntaram-se no centro de Braga 


PAULA MENDES 
INTERMEIOS 4 
O tempo não esteve de feição, 
alguns dos amantes dos tradi- 
cionais Citroen 2 Cv/Dyanne fize- 
ram questão de marcar presença no 
“1º Encontro Bicavalarista da Ci 
dade de Bra realizado ontem, 
frente à Arcada, em pleno centro da 
cidade dos arcebispos. 

Realizado pela delegação de 
Braga do Clube 2CV/Dyanne de 
Portugal, a Real (Bi)Cavalaria do 
Minho decidiu promover a concen- 
tração essencialmente para impul- 
sionar o convívio entre os aprecia. 
dores daquele modelo automóvel. 

Estima-se que, no Minho, sejam 
30 os associados do clube, num uni- 
verso de 1400 espalhados por todo 


o País. Ontem, o encontro foi o mo- 
te para juntar um grupo de amigos. 

“Habitualmente juntamo-nos 
no Bom Jesus, para tomar o peque- 
no-almoço, no segundo domingo 
de cada mês”, conta Fernando Car- 
doso, um dos responsáveis pela 
delegação minhota do Clube 
2CV/Dyanne de Portugal que, com 
iniciativa, pretende “fomentar o 
convívio” entre os que gostam e 
têm aquelesclássicos automóveis e 
“criar o gosto nas pessoas, para que 
conservem e restaurem os 2CV”, ex- 
plicou. 

Para Femando Cardoso, a pai- 
xão pelo mítico carro nasceu aos 18 
anos de idade e prolonga-se há dé- 
cadas. Em Julho passado, junta- 
mente com outro aficionado, ali- 
nhou na aventura de estar presente 


no 15.º Encontro Mundial de 2 
Cv/Dyanne, que teve lugar em finais 
de Julho, nos Alpes (em Vinadio). 

“Eram mais de três mil carros, 
e portugueses contaram-se 60, Em 
14 dias andamos 4300 quilóme- 
tros!”, revela Fernando Cardoso, 
enquanto sublinha que toda a via- 
gem decorreu sem problemas, mas 
que, pelo caminho, viram “muitos 
veículos de marcas e modelos re- 
centes avariados”. 

Conhecida entre os mais velhos, 
a paixão pelo 2Cv também chega às 
gerações mais novas. Mónica Mon- 
teiro, 26 anos, teve como primeiro 
automóvel um 2Cv, logo após ter ti- 
rado a carta aos 18 anos. 

“Nunca imaginei que viesse a 
gostar tanto”, recorda a engenheira 
civil, natural de Braga. “Como con- 


Comunidade Urbana 
do Vale do Sousa 


é hoje apresentada 


O primeiro-ministro, Du- 
rão Barroso, preside hoje, em 
Lousada, à apresentação da 
Comunidade Urbana do Vale 
do Sousa, a primeira a ser lan- 
çada em Portugal. Penafiel, 
Paredes, Paços de Ferreira, 
Felgueiras e Castelo de Paiva 
são os municípios que inte- 
gram a ComUrb do Vale do 
Sousa, que compreende uma 
população superior a 300 mil 
habitantes. A constituição das 
comunidades urbanas integra- 
se no projecto de reforma da 
Administração Local, visando 
uma nova organização territo- 
rial que se reflectirá em termos 
de gestão, ocupação e planca- 
mento. 


Autarca de Ílhavo 
processado 
por difamação 


TERESA CARREIRA NEVES 


O presidente da Câmara de 
Ílhavo, Agostinho Ribau Este- 
ves, começa a ser julgado ama: 
no tribunal daquela comar 
ca, no âmbito de um processo 
em que os expresidente e anti- 
go tesoureiro da Junta de Fre- 
guesia da Gafanha da Nazaré o 
acusam de difamação. Os ex- 
autarcas Manuel Lima Sardo é 
Rogério Santos querem que o 
presidente da Câmara os in- 
demnize, por danos morais, en- 
tre cinco e 15 mil euros. Em 
causa estão declarações proferi- 
das por Ribau Esteves durante 
uma conferência de imprensa. 
O autarca terá acusado aqueles 
dois elementos de utilizar via- 
turas da Junta de Freguesia pa- 
ra viagens particulares e que te- 
rão pago jantares privados com 
dinheiros públicos. 


Os “Dois Cavalos” passearam-se por Braga 


sidero que devemos manter as coi- 
sas antigas, toco concertina e fui di- 
rectora do rancho folclórico da Uni- 
versidade do Minho, entrar na on- 
da do 2Cv não foi difícil”, recorda. 

Sem poupar elogios ao mítico 
automóvel, Mónica Monteiro su- 
blinha a resistência do modelo. 
“Durante dois anos foi o meu carro 


do quotidiano. Ta e vinha todos os 
dias para Guimarães, onde eu esta- 
va a estudar”. 

O 1º Encontro Bicavalarista 
prosseguiu com uma deslocação 
aos Pisões (Montalegre) onde os 
aficionados do modelo tiveram di- 
reito a um almoço típico da região, 
o cozido à portuguesa. 
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JOÃO TEIXEIRA LOPES" 


Perguntas 


r vezes, caro leitor, as per- 

Pa funcionam como 

um despoletar da consciên- 
cia. As que lhe vou fazer, em se- 
guida, não pretendem ser um in- 
dagar neutro. Se me lê, conhece- 
me o suficiente para saber o que 
penso sobre os dois anos de man- 
dato da coligação PSD-CDS- 
CDU à frente da Câmara Munici- 
pal do Porto. Encare-as antes co- 
mo um roteiro em torno de algu- 
mas áreas de actuação do 
executivo camarário. Em seguida 
cabe-lhe, necessariamente, for- 
mar opinião, caso ainda não o te- 
nha feito. 

Vamos às perguntas: Nestes 
dois anos o Porto transformou-se, 
há projectos novos, uma linha de 
rumo ou uma estratégia clara? No 
plano nacional, regional e interna- 
cional, a cidade ganhou ou perdeu 
protagonismo? Existe concertação 
entre os vários concelhos da área 
metropolitana, de forma a conso- 
lidar processos e políticas supra- 
concelhios (na área da mobilidade 
e transportes, na inovação e com- 
petitividade, na partilha de recur- 
sos)? Conhece algum estímulo da 
autarquia para criar emprego a ní- 
vel local, nomeadamente no sector 
dos serviços associado ao turismo 
(o centro histórico do Porto, não o 
esqueça, é património da humani- 
dade!) ou na animação da cidade? 
O desemprego aumentou ou dimi- 
nuiu'? Há mais ou menos pobres na 


cidade do Porto? As políticas so- 
ciais públicas ganharam consis- 
tência e diversificaram-se ou têm 
sido acantonadas a áreas cada vez 
menos significativas? As popula- 
ções são envolvidas na discussão 
dos seus problemas? E quanto às: 
desigualdades sociais, a dimensão 
do fosso entre os mais ricos e os, 
mais pobres ganhou amplitude ou, 
pelo contrário, verifica-se uma 
crescente coesão social? Sabe 
quantos sem-abrigo vivem na ci- 
dade do Porto? E no que se refere 
«aos arrumadores, a sua presença na 
cidade foi «erradicada», como pre- 


Nestes dois anos o 
Porto transformou-se, 
há projectos novos, 
uma linha de rumo 
ou uma estratégia 
clara? Pense 
e responda. 
tendia Rui Rio? O que pensa do 
seu processo de reinserção social, 
conhece resultados palpáveis? 


E a baixa, requalificou-se? O 
espaço público, está mais ou me- 


nos animado do que há dois anos 
atrás? Existe alguma aposta de 
fundo na actividade cultural, en- 
quanto forma de atrair pessoas aos 
espaços de sociabilidade, às salas de 
espectáculo (que poderiam, preci- 
samente, dinamizar a Baixa, até 
pelo conjunto de consumos adja- 
centes que estimula, em particular 
na área da restauração) e à fruição 
estética? 

Quanto ao ambiente, da res- 
ponsabilidade do parceiro de coli- 
gação «comunista», qual a sua opi- 
nião sobre o estado geral de lim- 
peza da cidade? Está mais suja ou 
mais limpa? E a Ribeira da Gran- 
Ja, ainda é um esgoto a céu aberto 
ou começa a assemelhar-se a um 
curso de água? E os jardins do Por- 
to, estão cuidados e preservados? 
E, já agora, os espaços verdes dos 
bairros sociais, estão viçosos e 
agradáveis? As praias, no Verão, 
pareceram-lhe asseadas? E o Dou- 
ro, que aspecto tem? Pense e res- 
ponda. Anote o que lhe vai surgin- 
do. Se, por qualquer motivo, lhe 
faltam elementos, observe. Passeie 
na cidade que é a sua, com olhos 
de ver. Leia os jornais e descubra, 
por exemplo, a agenda cultural da 
autarquia. Sinta, acima de tudo a 
atmosfera da urbe. Como cidadão 
tirará as suas conclusões. Como ci- 
dadão, será exigente e saberá agir 
em conformidade. 


*Deputado do BE na AR 


Luis Costa Carvalho 


E ua SUA 
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CORREIO DO LEITOR 


A água da torneira com novas regras 


O Ano Novo trouxe mais aumentos do preço da água: em alguns 
concelhos, há utentes a pagar presentemente o dobro do que pa- 
gavam há dois ou três anos atrás. Entrou também em vigor no Na- 
tal uma nova Lei da Água — a terceira no espaço de uma década — 
que introduz alterações nos parâmetros de qualidade a que deve 
obedecer esta água que recebemos a preço de ouro. Vamos dar uma 
olhada. Até aqui, havia para a maioria dos parâmetros dois limi- 
tes; o VMR (Valor Máximo Recomendado) e o VMA (Valor Má- 
ximo Admissível). O VMR, mais exigente, era uma norma de qua- 
lidade, uma meta de excelência a alcançar - quando a água servi- 
da aos utentes excedia esse valor não se considerava haver viola- 
ção das normas legais. Apenas o VMA era para ser cumprido, pelo 
menos em teoria. Em caso de não cumprimento dos VMA's ou de 
não realização das análises obrigatórias (tradição portuguesa, mais 
de 20 por cento das análises ficam por realizar), as autarquias pre- 
varicadoras apareciam no relatório anual da Direcção Geral do Am- 
biente, discretamente arrumado num site da Internet, Uma pesa- 
díssima sanção ... Pois bem, com a lei que entrou em vigor no dia 
25 de Dezembro, não só continua a impunidade para quem sirva água 
de má qualidade, mas também os limites mais exigentes - os 
VMR's — deixam pura e simplesmente de existir. Aliás, se de acor- 
do com a antiga lei, havia 40 parâmetros com VMA's definidos, 
as regras agora em vigor fizeram descer esse número para apenas 
26 limites obrigatórios. Há ainda outros 22 parâmetros, mas não 
são obrigatórios, apenas indicativos. Está-se mesmo a ver o que 
lhes vai suceder... 


ANA PAULA SIVA CORREIA E JOSÉ RODRIGUES RIBEIRO 


O ABOMINÁVEL MUNDO NOVO 


A MINISTRA DAS FINANÇAS 
ESTA À TENTAR RECEBER 
DÍVIDAS AO FISCO VA” PAGAS 
PELOS CONTRIBVINTES Z 


SERA 1950 A"RETOMA” 
DE QUE TANTO SE FALA? 
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DESEMPENHO DO AUTARCA AVALIADO COM NOTA ALTA (MAIS DE 68 POR CENTO DA AMOSTRA) 


Sondagem dá Narciso Miranda 
esmagador em Matosinhos 


Matosinhenses preferem o actual presidente a Menezes, Rio, Valentim ou Santana Lopes 


PAULA ESTEVES 


Mais de 61 por cento dos mato- 
sinheses consideram “bom” o de- 
sempenho de Narciso Miranda en- 
quanto presidente da Câmara de 
Matosinhos e mais de sete por cen- 
to rotulam mesmo a performance 
do autarca como “muito boa”, 

A pretexto da avaliação dos dois 
primeiros anos do actual mandato 
autárquico uma sondagem - a que o 
COMERCIO teve acesso - compa- 
ra ainda o decurso do actual man- 
dato com o anterior, O estudo foi 
realizado pela DOMP para o pró- 
prio gabinete de estudos da empre- 
sa. 

Num universo de mil eleitores 
residentes, mais de 52 por cento 
considera que o actual mandato es- 
tá a decorrer de forma igual ao que 
o precedeu, 17,3 por cento consi- 
dera que está melhor e 30 por cen- 
to admite ter baixado a prestação de 
Narciso na Câmara. 

Dentro da amostragem dos in- 
quiridos que considera “fraca” ou 
“muito fraca” a liderança do actual 
presidente (cerca de 31 por cento) 
o estudo quis avaliar as causas da 
insatisfação. 

A “falta de iniciativa ou dina- 
mismo” é o argumento avançado 
por 39 por cento dos inquiridos. Cu- 
riosamente, o argumento “dema- 
siado tempo no poder” surge em 
terceiro lugar (com 12 por cento), 
depois do argumento de “não cum- 
prir o prometido”, também com 
pouco mais de 12 por cento. 


Sondagem revela que Narciso Miranda é, sem dúvida, o eleito dos matosinhenses 


O MAIS MEDIÁTICO 

Feita com o objectivo de re- 
colher a opinião de eleitores resi- 
dentes e inscritos em Matosinhos 
sobre o concelho e sobre a figura 
de Narciso, este estudo de opinião 
disseca ainda outras vertentes, a 
relação de Narciso com outros 
autarcas mediáticos e o compara- 
tivo entre o autarca de Matosi- 
nhos e os seus vereadores. 

À pergunta sobre se conhece 
ou ouviu falar de algum vereador 


da equipa de Narciso, mais de 56 
por cento dos inquiridos respon- 
de negativamente. O sim é parti- 
Ihado por mais de 43 por cento do 
universo que constituiu a amos- 
tra. 
À cabeça dos vereadores co- 
nhecidos surge Manuel Seabra, 
líder da Concelhia socialista (que 
já foi de resto e interinamente 
presidente do município). Seabra 
aparece com um score de 17 por 
cento. Em segundo lugar na equipa 


que constitui a vereação coloca-se 
Guilherme Pinto, como cerca de 
seis por cento. 

No quadro comparativo entre 
Narciso e outros autarcas os elei- 
toires de Matosinhos valorizam o 
seu presidente com 44,3 por cento 
comparativamente a Luís Filipe 
Menezes (20,7 por cento), Santana 
Lopes (20,2 por cento), Rui Rio 
(8,3 por cento) Mário Almeida (4,5 
por cento) e Valentim Loureiro (2,1 
por cento). 


Durão Barroso elogia postura 
da Distrital laranja do Porto 


Principais figuras do PSD compareceram em força no jantar com o líder 


PAULO ALEXANDRE NEVES 
MÓNICA MONTEIRO 


Ninguém faltou à chamada do 
líder do Partido Social-Democra- 
ta que no passado sábado à noite 
participou num jantar no Porto, 
que se estendeu aos dirigentes na- 
cionais, às estruturas concelhias e 
à Distrital laranja. Unir o PSD era 
o principal objectivo de Durão 
Barroso que, ao que parece, foi al- 
cançado, 

Segundo o COMÉRCIO apu- 
rou o primeiro-ministro aproveitou 
a oportunidade para realçar o traba- 
lho desenvolvido pela Distrital por- 


tuense, destacando a mudança do 
antigo discurso “bairrista contra 
Lisboa”. Durão Barroso terá mes- 
mo afirmado: “Berrar não vale a pe- 
na” salientando que a Distrital tem 
uma voz autónoma, que diz o que 
tem a dizer, mas sem fazer alaridos 
Junto da comunicação social, E, na 
sequência, referiu ser importante 
elogiar esse trabalho que garante: 
“continua a influenciar a política de- 
senvolvida pelo actual Governo”. 
Durante o repasto, além de Du- 
rão Barroso, que salientou estar ali 
mais na condição de líder nacional 
do partido, do que como primeiro- 
ministro, usou da palavra Marco 


António, presidente da Distrital do 
PSD/Porto, que fez um balanço de 
toda a actividade desenvolvida por 
aquele órgão. O líder nacional ex- 
plicou ainda não ser habitual parti- 
cipar em jantares de núcleos tão res- 
tritos, mas fê-lo para mostrar que 
apoia a Distrital. 

O COMÉRCIO soube também 
que o primeiro-ministro abordou a 
questão da descentralização, da qual 
se manifesta apoiante e focou que 
não é por acaso que a primeira co- 
munidade urbana nasce no distrito 
do Porto. Recorde-se que hoje Du- 
rão Barroso participa na cerimónia 
de formalização da Comunidade 


Urbana do Vale do Sousa. 

Durão Barroso alertou igual- 
mente os presentes que 2004 será 
ainda um ano difícil para o Gover- 
no. Apesar de admitir que a retoma 
económica é uma realidade, adver- 
te que ainda não se faz sentir e que 
isso será aproveitado pelos partidos 
da oposição. Razão pela qual acon- 
selha todos a estarem preparados e 
a manterem-se coesos, tal como o. 
chefe do Governo tem defendido. 

O primeiro-ministro falou ain- 
da dos próximos combates eleito- 
rais e revelou que na próxima quar- 
ta-feira reúne o conselho nacional 
onde vai apresentar os coordenado- 
res para as europeias e autárquicas. 
Tudo indica que para as europeias 
será muito provavelmente o euro- 
deputado Carlos Coelho o eleito. Já 
no que respeita às autárquicas fala- 
se dos secretários de Estado da Ad- 
ministração Local e do Desporto, 
Miguel Relvas e Hermínio Lourei- 
ro, respectivamente. 


Paulo Coutinho 
volta a liderar 
a concelhia 

do CDS-PP 

em Matosinhos 


MÓNICA MONTEIRO 


Paulo Coutinho foi reelei- 
to presidente da Comissão Po- 
lítica Concelhia do CDS-PP de 
Matosinhos, nas eleições que 
decorreram no passado sába- 
do. Depois de se ter demitido 
das mesmas funções após o 
congresso do PP, que teve re- 
centemente lugar na Exponor, 
Paulo Coutinho apresentou-se 
novamente a sufrágio, mas 
“com uma equipa renovada 
em mais de metade”, confor- 
me garantiu ao COMÉRCIO. 

“Na altura do congresso 

optei por me demitir porque 
senti algum desconforto por 
parte de certos militantes, no- 
meadamente no que se refere a 
uma coligação no concelho 
entre o PPe o PSD”, explicou, 
acrescentando que resolveu 
recandidatar-se “à última ho- 
ra”. 
A sua lista, que se dá pelo 
nome “Ganhar Matosinhos”, 
acabou por ser a única à con- 
correr. Segundo Paulo Couti- 
nho estava prevista a apresen- 
tação de mais uma lista. 

No entanto, 24 horas antes 
da abertura das umas foi anun- 
ciada a desistência da outra 
candidatura. “Infelizmente, 
acabamos por ser lista única. 
Digo infelizmente porque es- 
távamos convencidos que te- 
riamos concorrência”, referiu 
o recente líder da concelhia. 

Segundo Paulo Coutinho 
não foram apresentadas razões 
para tal desistência. O popular 
admite que nem sequer che- 
gou a saber quem encabeçava 
a referida lista, apenas que se 
tratava de um grupo de mili- 
tantes de S. Mamede Infesta. 


AUTÁRQUICAS E EUROPEIAS 

A altura é agora de prepa- 
rar as eleições europeias e au- 
tárquicas. Paulo Coutinho 
adiantou que o seu “grande 
objectivo é ganhar Matosi- 
nhos, isto é, ganhar aos actuais 
autarcas de Matosinhos”, 

“Temos perfeita noção que 
vencer as autárquicas não é 
mais um idealismo, mas um 
facto possível de consumar”. 
frisou, 

O líder da concelhia reve- 
lou ainda querer continuar a 
apostar numa forte coligação 
com o PSD local, a fim de 
vencer a eleições. 

Por enquanto, promete 
manter contacto com os líde- 
res do partido social-demo- 
crata que também irá breve- 
mente a eleições internas em 
Matosinhos. 
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RESERVAS DE GAIA E DA MAIA, APLAUSOS DE VALONGO E DA PÓVOA DE VARZIM 


Diferente entusiasmo acolhe 
o “candidato” Francisco Assis 


Ricardo Bexiga, presidente do PS-Gondomar, apoia líder distrital para o Parlamento Europeu 


PAULA ESTEVES 


A disponibilidade de Francis- 
co Assis para ser candidato a uma 
Câmara da Área Metropolitana do 
Porto foi obviamente saudada pe- 
los líderes das Concelhias PS nos 
municípios em que os socialistas 
estão na oposição. 

Em entrevista publicada na 
edição de ontem do COMÉRCIO, 
o líder distrital do PS manifestou 
a sua aberta disponibilidade para 
ser autarca na AMP. 

Umas reacções foram mais en- 
tusiásticas do que outras e perce- 
be-se porquê. Apesar de Assis 
considerar que os líderes das Con- 
celhias “não se podem perfilar co- 
mo candidatos naturais às autar- 
quias”, há algumas expectativas 
nesse sentido. 

Em Gaia, o líder socialista lo- 
cal, Barbosa Ribeiro, que se re- 
candidatou à estrutura que dirige 
na qualidade de putativo candida- 
to à autarquia, disse que Assis “é 
um bom candidato”, mas que a 
seu tempo a situação será anali- 
sada, no caso de o líder da Fede- 
ração ter pretensões a concorrer 
em Gaia. 

“Já declarei a minha disponi- 
bilidade e o facto de Francisco 
Assis eventualmente aparecer 
não altera em nada a minha de- 
terminação” - disse ao CO- 
MÉRCIO Barbosa Ribeiro. 

O líder da Concelhia gaien- 
se disse ainda ter “os seus pró- 
prios objectivos e ambições e ter 
também um caminho de comba- 
te e luta. Os votos internos deci- 
concluiu Barbosa Ri- 


Na Maia, o líder socialista 


Nem todos estão totalmente disponíveis para acolher com entusiasmo uma potencial candidatura de Assis 


concelhio, Jorge Catarino, tam- 
bém elogia “a postura de correcção 
e sacrifício” de Assis, mas afirma 
que cada concelho tem o seu pró- 
prio timing e projecto. 

Mais entusiasmado, o presi- 
dente da Concelhia de Gondo- 
mar, Ricardo Bexiga, um dos 
rostos da renovação que Assis 
quer implementar, alega que ve- 
ria “com bons olhos a candida- 
tura de Assis em Gondomar”. 

Mas a dose maior do entusias- 
mo de Ricardo Bexiga vai para a 
hipótese de Assis encabeçar a cor- 
rida ao Parlamento Europeu. 

Os que surgem com menos 
reservas são os líderes das Con- 


celhias de Valongo e Póvoa de | 


Varzim. 

Ao COMÉRCIO Jorge Videi- 
ra, presidente da estrutura PS de 
Valongo, disse estar satisfeito com 
a disponibilidade de Assis: “Se ele 
vier a Valongo fico sobejamente 
satisfeito” - sublinhou Jorge Vi- 
deira. 

O líder socialista da Póvoa de 
Varzim acredita haver outros con- 
celhos mais prioritários a reque- 
rer a candidatura de Francisco As- 
sis, mas ante a hipótese poveira 
Amadeu Menezes não tem dúvi- 
das em falar no “prestígio e expe- 
riência autárquica” do líder da Fe- 
deração do Porto: “Seria bom pa- 


ra a Póvoa”, remata. 


HOSTILIDADES EM MATOSINHOS 

Como seria previsível, as reac- 
ções em Matosinhos, relativa- 
mente ao conteúdo das declara- 
ções de Francisco Assis ao CO- 
MÉRCIO, afinaram por registos 
diferentes. 

Narciso Miranda considerou 
que Assis se mostrou “cauteloso” 
e afirmou ser “positiva” a dispo- 
nibilidade de Assis para concor- 
rer às autárquicas de 2005 na Área 
Metropolitana. 

Relativamente a Matosinhos e 
com Assis a afirmar que, “na al- 
tura própria tratará a questão com 


Bragança 
Fernandes: 

“O que é que ele 
vem cá fazer?” 


A disponibilidade de Fran- 
cisco Assis para assumir o de- 
safio mais difícil para o PS na 
corrida das autárquicas de 
2005, na Área Metropolitana, 
foi comentada por dois dos 
autarcas social-democratas 
que lideram municípios co- 
biçados pelo PS 

Bragança Fernandes, 
autarca da Maia, criticou a 
eventualidade de s ir dis- 
putar a Câmara: “Ele não con- 
hece a Maia, o que é que ele 
vem cá fazer? Primeiro tem 
de conhecer a Maia para de- 
pois se candidatar”. 

Já Valentim Loureiro, au- 
tarca de Gondomar, conside- 
ra que o assunto “diz respeito 
ao PS". MS 


o secretariado da Federação e os 
órgãos nacionais do partido”, Nar- 
ciso corroborou a afirmação do li- 
der distrital, lembrando que no PS. 
existem três níveis de decisão 
(concelhio, distrital e nacional) e 
“há ainda o órgão unipessoal que 
é o secretário-geral. 

Quando há dois anos houve 
problemas em Lisboa, com de- 
sentendimentos entre o presiden- 
te da Câmara e a Concelhia local, 
foram os órgãos nacionais do par- 
tido a tomar decisões”. Uma farpa 
à atenção de Manuel Seabra. 

O presidente da Concelhia 
matosinhense disse ao COMÉR- 
CIO que é “ilegítima qualquer in- 
terpretação do discurso de Fran- 
cisco Assis no sentido da avoca- 
ção. Eu (Seabra) e Assis estamos 
em completa sintonia”. - referiu. 

E lembrando a questão da dis- 
ponibilidade de Carrilho para 
Lisboa, Seabra afirmou que, quer 
Ferro Rodrigues, quer Maria de 
Belém lembraram que existem 
órgãos próprios para a decisão. 


Autarca de Amarante considera cedo 
para o PS pensar nas autárquicas 


Armindo Abreu compreende “perfeitamente” que o PSD local se tenha 
sentido obrigado a avançar com um potencial candidato para as eleições 


MÓNICA MONTEIRO 


O socialista Armindo Abreu, 
presidente da Câmara Municipal 
de Amarante garante estar “tran- 
quilo” em relação às próximas elei- 
ções autárquicas de 2005, e nem o 
facto de já serem conhecidos dois 
potenciais candidatos, um pelo 
PSD e outro pelo CSD-PP, o fazem 
tecer grandes comentários. 

O autarca garantiu ao CO- 
MÉRCIO que “o PS já tem candi- 


datos”, mas afirma que a sua apre- 
sentação será feita “apenas em de- 
vida altura. É muito cedo para es- 
tarmos já a estabelecer cenários”. 

A dois anos da corrida às umas 
o PP assumiu já a candidatura de 
Avelino Ferreira Torres, actual pre- 
sidente do concelho vizinho, Mar- 
co de Canaveses. 

Por seu tumo, o PSD tenciona 
avançar com o nome de Luís Ra- 
mos, professor na Universidade de 
Trás-os-Montes e Alto Douro 


(UTAD). 

Para Armindo Abreu o PSD 
“foi obrigado a avançar com no- 
mes para contrariar o facto de a 
concelhia distrital ter manifestado 
apoio à candidatura de Ferreira 
Torres”. 

O autarca de Amarante afirma 
“compreender perfeitamente” este 
avanço social-democrata, “já que 
os órgãos da concelhia do PSD lo- 
cal repudiam a candidatura do au- 
tarca vizinho”. 


Armindo Abreu não desvenda o jogo para Amarante 


“Fê-lo e muito bem, a meu 
ver”, acrescentou Armindo Abreu. 
Sendo o PS o partido do poder 


local, neste momento as suas úni- 
cas preocupações são as de “cum- 
prir o mandato eleitoral”. 
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PROJECTO AGUARDA APENAS APROVAÇÃO DO MUNICÍPIO DE RENNES, NA SUÍÇA 


Museu da Emigração nasce na 
Suíça pelas mãos de português 


Iniciativa visa “valorizar o aspecto humano” e perpetuar memórias das comunidades locais 


MANUEL MORATO 


Um português radicado na Suí- 
ça poderá ser um dos poucos emi- 
grantes a ficar na história daquele 
país, graças à fundação de um 
museu de emigração sob a sua égi- 
de. 

Emesto Ricou, professor e ar- 
tista plástico, a viver em Lausan- 
ne há quase três décadas, tem em 
mãos um projecto para criação do 
Museu da Emigração, uma ideia 
que persegue há alguns anos e que 
poderá ser uma realidade já em fi- 
nais do corrente ano. 

O projecto, por si redigido e 
lançado, está a ser bem aceite pe- 
las autoridades e comunidades de 
emigrantes, estando presentemen- 
te a ser apreciado pelos responsá- 
veis municipais para aprovação. 

O protagonismo de Ricou no 
seio da comunidade local não é 
novo, a ele se devendo nomeada- 
mente a fundação da Casa Mun- 
do, em Lausanne, dedicada sobre- 
tudo à iniciação artística de emi- 
grantes. Porém, este projecto apre- 
senta-se com outra envergadura 
visto que tem cariz internacional. 
De resto, abrange todas as comu- 


quais é a italiana, seguida da es- 
panhola e da portugue: 

O objectivo é “valorizar o a: 
pecto humano das emigraçõe 
o que, reconheça-se, é obra de 
monta. “Vamos começar modes- 
tamente com a emigração de al- 
guns países europeus para a Suí- 
ça; depois, passaremos aos gran- 
des movimentos migratórios da 
Europa e do Mundo”, indica Er- 
nesto Ricou. 

A questão da origem das fa- 
mílas, as suas memórias, a inte- 
gração e as dificuldades para 


abandonar o país de origem são 
alguns dos aspectos que vão ser 
valorizados. "Esta iniciativa vai 
ser muito valorizante sobretudo 
no aspecto do testemunho, da re- 
cordação, da história individual 
e da família, desde a saída da ter- 
ra natal até à chegada à Suíça”, 
explica o artista. 


MUSEU AGRADA ÀS COMUNIDADES 
Como se depreende, a estrutura 
surgirá muito voltada para a educa- 
ção das crianças, situação que agra- 
da sobremaneira às comunidades. 
Ricou quer conferir ao museu um 
cariz documental ou de histórias de 
vida. "Quero fazer um museu terra- 
a-terra, muito bascado em histórias 


A hora da partida será um dos momentos partilhados no futuro museu 


Ricardo Meteles 


"ag 


de pessoas, fazer de cada ser, por 
mais pobre que seja, uma persona- 
gem”. 

Agora, o artista procura jun- 
to do município um espaço onde 
possa lançar mãos à obra, o que 
não parece difícil já que no local 
escolhido - a cidade suburbana 
de Rennes, junto a Lausanne - 


dades municipais nos cedam um 
entreposto sem função, como 
uma fábrica desocupada, por 
exemplo, onde, com o contributo 
de cada emigrante, possamos 
construir o museu”, 

A ideia é instalar no espaço 
uma espécie de "labirinto de es- 


tantes gigantes”, onde cada emi- 
grante pode colocar, de forma or- 
denada, algumas fotos, a carta de 
chamada, documentação antiga 
da entidade patronal, autorização 
de permanência e outro tipo de 
memórias que possa ilustrar a vi- 
da de cada família. Isto com a in- 
tenção de informar as novas ge- 
rações”, lembra Emesto Ricou: 
“Pretendemos retratar as dificul- 
dades que cada família passou 
para chegar, com uma malinha, a 
um país distante e com uma cul- 
tura diferente”. 

Com o projecto pronto, ape- 
nas de aguarda a “luz verde” do 
município. E encontrar uma em- 
presa para o apadrinhar. 


Uma forma de não agravar as tensões sociais 


As comunidades suíças de emigrantes são 
variadas e têm grande vitalidade, sendo ho- 
je notória a influência da turca, africana, bal- 
cânica e da ex-Jugoslávia, além da italiana, 


espanhola e portuguesa. 


A novíssima comunidade equatoriana já 
tem uma influência enorme, basta dizer que 
só na região de Lausanne vivem 10 mil equa- 
torianos, embora a maiora esteja em situação 
precária. “Se considerarmos que há crise de 
desemprego para a população autóctone, este 


surto de emigração veio agravar sobretudo as 
tensões sociais, que começam agora a eclodir”, afirma Emesto Ri- 


cou, lembrando que o museu poderá ter um papel importante na 


“amenização dessas tensões”. 


Aliás, uma das ideias já definidas para o interior da estrutura é 


no. 


recriar as praças típicas 
faltará algum molbiliário urbano. “Aqui locali- 
za-se o ponto central do museu, como símbolo do 
reencontro de culturas - isto será a fase de ar- 
ranque”, admite Ricou. "Pretendemos implicar 
os próprios emigrantes na construção da sua his- 
tória”. Mais tarde, nascerá biblioteca e o auditó- 


de cada país, onde não 


O mentor do projecto reconhece que "as au- 
toridades estão entusiasmadas e muito esperan- 
gadas” que a obra arranque até ao final do ano. 


“Já há muito tempo que estou a coleccionar 
documentos, um trabalho de grande paciência que foi o embrião des- 


ta ideia”. 


Uma equipa pluridisciplinar, que se ocupará de pequenos traba- 
lhos de campo, completa a equipa que está a dar corpo ao projecto. 


Universidade 
dos Açores vai 
receber quatro 
milhões do 
Estado 


A Universidade dos Aço- 
res (UA) é o estabelecimen- 
to de ensino superior que 
mais dinheiro vai receber do 
Estado entre 2004 e 2007, re- 
velou anteontem à noite na 
Horta a ministra da Ciência 
e do Ensino Superior. 

O anúncio de Maria Gra- 
qa Carvalho foi feito duran- 
te uma conferência sobre 
«Os problemas e as perspec- 
tivas do Ensino Superior e da 
Investigação Cientifica», 
realizada na cidade da Horta 
no âmbito das comemora- 
ções dos 28 anos da Univer- 
sidade açoriana 

Segundo explicou Graça 
Carvalho, o seu Ministério 
decidiu classificar em 1º lu- 
gar, a nível nacional, o con- 
trato-programa que a Uni- 
versidade dos Açores apre- 
sentou, por ser o mais «am- 
bicioso» e por estar «bem 
estruturado». 

«Nós atribuímos as ver- 
bas consoante a avaliação de 
diferentes critérios, como a 
redução de assimetrias, a ra- 
cionalização, a modernidade, 
as novas tecnologias, a cria- 
ção de novos públicos, etc., 
e concluímos que o contrato- 
programa da Universidade 
dos Açores devia receber 
classificação máxima», fri- 
sou a governante. 


ENSINO E INVESTIGAÇÃO 

O único estabelecimento 
de ensino superior do arqui- 
pélago vai receber, entre 2004 
e 2007, mais de quatro 
milhões de euros, destinados 
a projectos de ensino e inves- 
tigação. Graça Carvalho 
aproveitou também a sua pre- 
sença na ilha do Faial, para 
anunciar que o Ministério da 
Ciência já aprovou o progra- 
ma preliminar para a instala- 
ção do Departamento de 
Oceanografia e Pescas da 
UA, num edifício onde já 
funcionou o Hospital da Hor- 
ta. 
Uma velha aspiração da 
Universidade e dos investiga- 
dores daquele Departamento, 
que trabalham há quase 20 
anos em pré-fabricados de 
madeira, aguardando por no- 
vas instalações. A Ministra da 
Ciência e do Ensino Superior 
deveria visitar ontem de ma- 
nhã as instalações do Depar- 
tamento de Oceanografia e 
Pescas, mas outros compro- 
missos de agenda levaram 
Graça Carvalho a optar por 
regressar a Lisboa durante a 

madrugada de ontem. 
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DISPARA O NÚMERO DE INTERCEPÇÕES TELEFÓNICAS A RUSSOS, UCRANIANOS E MOLDAVOS 


Polícia recorre a tarefeiros para 
traduzir escutas a estrangeiros 


Sindicato da PJ diz que a Lei da investigação criminal tem de ser regulamentada 


JOSÉ VINHA 


No universo de mais de 11 mil 
pessoas sob escuta telefónica das 
várias polícias no nosso país, dis- 
para o número de intercepções fei- 
tas a indivíduos estrangeiros, no- 
meadamente, russos, ucranianos e 
moldavos, alguns dos quais falam 
uma língua de extrema dificuldade 
de tradução, soube o COMÉRCIO 
de fonte da PJ. Só que nem a Judi- 
ciária, nem as outras polícias portu- 
guesas, têm nos quadros tradutores 
especializados e a solução tem sido 
recrutar estrangeiros radicados em 
Portugal, pagos pelo Tribunal “a pe- 
so de ouro”. Nem sempre são os 
melhores “confidentes”, apesar de 
acreditados pelo juiz de instrução e 
pelo procurador do Ministério Pú- 
bhico. E o facto de terem acesso à 
confidencialidade da matéria tem 
dado polémica. 

Basta pensar nas “máfias de 
Leste” que desenvolvem activida- 
des criminosas no nosso país - e nos. 
casos mais recentes interceptados 
pelos investigadores - para se per- 
ceber que há cada vez mais escutas 
a cidadãos estrangeiros que circu- 
lam no nosso país. 


Estrangeiros recrutados 
para traduzirem escutas são 
credenciados pelo juiz, mas 
podem não ser garante do 
rigor exigido à tradução 


Os estrangeiros chamados a tra- 
duzir as conversas telefónicas, gra- 
vadas pela polícia, são considera- 
dos pentos-tradutores dos tribunais. 
São, normalmente, recrutados às 
embaixadas ou consulados e depois 
são ajuramentados. Limitam-se a 
aplicar o domínio natural que têm 
da língua-mãe e os conhecimentos 
da Língua Portuguesa que adquiri- 
ram, por vezes, no dia a dia. 

A prática tem vindo a especiali- 
zar alguns deles neste tipo de servi- 
ço e chegam a auferir dezenas de 
milhares de euros por ano, sendo 
pagos “à peça”. Este facto desagra- 
da muitos investigadores e magis- 
trados porque já houve casos de pe- 
nitos-tradutores que quando foram 
chamados a explicar melhor deter- 
minada tradução entraram em pá- 
nico só por serem chamados à pre- 
sença dos arguidos. 

O recurso aos tradutores cons- 
titui uma verdadeira dor de cabeça 
para os investigadores porque há 


Carlos A. Tavares/Arquivo 


São cada vez mais as escutas telefónicas a estrangeiros e as polícias não têm tradutores nos quadros 


traduções que demoram muito tem- 
po e obrigam os investigadores a 
acelerar as transcrições de modo a 
cumprirem os prazos legais para en- 
tregar o “material” ao procurador e 
ao juiz de instrução criminal. 


CORPO PRÓPRIO DE TRADUTORES 
Diversos magistrados preconi- 
zam que seja criado um corpo pró- 
prio de tradutores ao serviço dos tri- 
bunais, em vez de se continuar a re- 
correr ao serviço de “free lancers”. 
Algumas fontes policiais con- 
tactadas pelo COMERCIO defen- 
dem que a Polícia Judiciária deve- 
ria recrutar para os seus quadros in- 
vestigadores estrangeiros, tendo em 
conta a previsão de que há, cada vez 
mais, redes criminosas estrangeiras 
interessadas nosso país. 


“Lei não passa de um papel morto” 


de deve ir, mas sem a regulamentação não passa 
de um papel morto”. “Hoje podemo-nos gabar 
que temos uma óptima lei que não está regula- 
mentada, mas que ninguem a cumpre. E se nin- 
guém a cumpre - a começa pelas magistraturas 
que fazem tábua-rasa da lesgilação ao auforiza- 
rem outros órgãos de polícia a fazer investigação 
de determinados crimes (e que sabem à partida 
que vai recorrer a um tipo de recolha de prova 


. O Sindicato da PJ considera que Portugal tem 
uma lei que a maior parte dos países europeus 
gostaria de ter. “O grande problema é a falta de 
regulamentação da Lei da Organização da Inves- 
tigação Criminal. E isso permite que se estabele- 
ça uma determinada confusão entre quem pode 
fazer o quê, quem deve fazer o quê. E esse é que 
é o grave problema”, denuncia o presidente do 
Sindicato da Polícia Judiciária, inspector-chefe 


Manuel Rodrigues. 


Para o dirigente sindical, a responsabilidade 
desta situação, “é de quem tem de legislar, do 
poder político, porque a lei está boa, estabelece 
para cada um o que cada um deve fazer e até on- 


O trabalho de tradução é demo- 
rado e exige um grande esforço por 
parte dos investigadores. 

“As pessoas nem imaginam o 
que é que siginifica para o investi- 
gador da polícia conseguir fazer es- 
sa quantidade de diligências e apre- 
sentar o trabalho em tempo válido. 
Para que todos os procedimentos 
sejam feitos, e se consiga apresen- 
tar as intercepções em tempo útil 
que a lei impõe, há um trabalho ex- 
cessivo. São esquecidas as dificul- 
dades com que os investigadores se 
debatem com uma escuta telefóni- 
ca com estrangeiros, e só pode 
achar que isto tem que ser cumpri- 
do rigorosamente quem não tem a 
mínima noção do trabalho que uma 
coisa destas implica”, frisa o ins- 
pector-chefe Manuel Rodrigues, 


presidente do Sindicato da Polícia 
Judiciária, 

O dirigente sindical diz que a 
solução para o problema “é haver 
maior confiança no trabalho da PJ e 
que os prazos de apresentação das 
escutas ao juiz devem ser alarga- 
dos”. 

“Alguns juízes criticam muito o 
trabalho da polícia, mas não gosta- 
riam que nós pegássemos num cd 
cheio de escutas telefónicas de um 
indivíduo estrangeiro e o pusésse- 
mos em cima da secretária e dis- 
séssemos: 'senhor doutor, por favor, 
ouça e escolha o que tem interesse 
para a investigação”. Se fizéssemos 
isso criávamos um colapso no sis- 
tema. Mas de qualquer maneira, nós. 
é que somos a pedra onde o marte- 
lo malha constantemente”, afirma. 


como a escuta) estamos todos a pactuar com um 


sistema errado à partida. Não vale a pena nin- 
guém bater com a mão no peito, porque todos 
somos responsáveis da situação”, conclui o pre- 
sidente do Sindicato da PJ, 


MANUEL RODRIGUES 
SINDICATO DA PJ) 


"São as pessoas 
que fizeram a lei 
que andam 
incomodadas” 


“Já estou cansado de falar 
das escutas telefónicas. Presu 
mo que toda a polémica nas 
ceu porque, de repente, se che- 
gou à conclusão que qualquer 
pessoa pode ser escutada, e 
houve pessoas que ficaram in 
comodadas com a situação. 
Não percebo bem porquê. A 
k , e acho curioso que 
sejam as próprias pessoas que 
fizeram a lei, as primeiras a 
sentirem-se incomodadas com 
estas prerrogativas”, diz o pre- 
sidente do Sindicato da Polícia 
Judiciária, Manuel Rodrigues. 


"Às vezes compara-se 
a investigação criminal 
com a polícia do 
anterior regime, e nada 
tem a ver” 


O dirigente sindical nota 
“muita demagogia” porque 
“às vezes compara-se a inves- 
tigação criminal com a polícia 
do anterior regime, e que nada 
tem a ver”. “Os vários órgãos 
de polícia fazem escutas, se 
calhar porque há um cumpri- 
mento da lei que não é exacta- 
mente aquilo que deveria ser”, 
sublinha. E lembra que a PJ 
está vocacionada para a inves- 
tigação do crime mais comple- 
xo, partindo-se do princípio 
que é aquele em que pode ha- 
ver recolha de prova através 
das intercepções. “Quando o 
Ministério Público pega em 
crimes que são da competên- 
cia da PJ e permite que outros 
órgãos de polícia os investi- 
guem está a permitir, também, 
que essas polícias possám ter 


acesso às escutas. Portanto, 
não vale a pena as pessoas ba- 
terem com a mão no peito a 
dizerem que há “n” polícias a 
fazer investigação porque al- 
guém permite que elas fa- 
cam”, conclui o dirirgente. 
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ANTEPROJECTO É APRESENTADO HOJE E APLICA-SE AO PRÉ-ESCOLAR, BÁSICO E SECUNDÁRIO 


Reforma do Ensino Especial reduz 
número de alunos por turma 


Distinguidas medidas de educação especial e de apoio sócio-educativo 


O Ministério da Educação 
apresenta hoje um anteprojec! 
Reforma da Educação Es 
que prevê, entre outras matérias, 
a redução do número de alunos 
em turmas com crianças ou jovens 
com necessidades educativas 
peciais. O anteprojecto de di 
to-lei, a aplicar ao pré-escolar, en- 
sino básico e secundário, deter- 
mina assim que a dimensão das 
turmas não deve exceder os 18 
alunos, quando ao abrigo da lei 
actual se situava nos 20. 

Ainda de acordo com o docu- 
mento, a que a Agência Lusa teve 
acesso, em cada grupo ou turma 
não devem integrar-se mais de 
duas crianças ou jovens com ne- 
cessidades educativas especiais, 
salvo situações devidamente fun- 
damentadas e autorizadas. 

O anteprojecto da Reforma da 
Educação Especial e do Apoio Só- 
cio Educativo faz a distinção des- 
tes dois conceitos, determinando 
exactamente o que são medidas de 
educação especial e medidas de 
apoio sócio-educativo. 

Diz o documento que a edu- 
cação especial visa responder a 
necessidades educativas especiais, 
decorrentes de limitações ou in- 
capacidades que se manifestam de 
modo sistemático e com carácter 
prolongado, enquanto o apoio só- 
cio-educativo pretende responder 
a dificuldades na aprendizagem, 
de carácter temporário, não recla- 
mando intervenção especializada 
de educação especial. 

O apoio sócio-educativo en- 
globa um conjunto de medidas va- 
riadas orientadas para a promoção 
do sucesso educativo e escolar, 
para a prevenção de comporta- 
mentos de risco e para a dissua- 
são do abandono escolar. 

Ao abrigo do documento, é 
instituído um sistema nacional de 
educação especial e apoio sócio- 
educativo assente em redes locais 
coordenadas por Centros de 
Apoio Social Escolar (CASE) que 


A educação especial vai ter novas regras, definidas já em anteprojecto a apresentar hoje 


ficarão responsáveis por identifi- 
car os casos de alunos com ne- 
cessidades educativas encami- 
nhando-os. 

Está também previsto um pro- 
cesso de sinalização e avaliação 
precoce das crianças e jovens, ao 
qual deve corresponder um pro- 
grama de intervenção educativo 
que pode também ser comple- 
mentado com um plano de transi- 
ção para a vida activa dois anos 
antes de completarem a escolari- 
dade obrigatória. 

Prevê ainda o documento a 
criação em escolas, de unidades 
especializadas em domínios da 
educação especial, particular- 
mente os relacionados com as si- 
tuações de multideficiência, re- 
sultante de problemas cognitivos 
associados a limitações sensoriais 
ou motoras, ou de surdocegueira 
congénita, bem como autismo. 


Pela primeira numa legislação 
dedicada às necessidades educa- 
tivas especiais é feita uma refe- 
rência específica às crianças so- 
bredotadas, reconhecendo a ne- 
cessidade do seu acompanhamen- 
to. 

A estas crianças pode ser con- 
cedida uma progressão escolar 
mais rápida permitindo, por 
exemplo, a conclusão do 1º ciclo 
do ensino básico em três anos. 

Outro aspecto que merece des- 
taque no projecto de diploma é a 
regulamentação do estatuto do 
pessoal docente e não docente na 
área da educação especial e do 
apoio sócio-educativo. 

Diz o diploma que a selecção 
e recrutamento de docentes para 
o desempenho de funções docen- 
tes na educação especial deve pri- 
vilegiar a estabilidade e a conti- 
nuidade do acompanhamento das 


crianças e jovens com necessida- 
des educativas especiais. 

No ensino especial, os docen- 
tes devem ter formação especiali- 
zada na área da educação especial, 
e o apoio sócio-educativo dever 
ser assegurado por professores de 
apoio ou por técnicos especializa- 
dos. 

Segundo dados do Ministério 
da Educação, este ano lectivo, es- 
tão a ser apoiadas 2.970 crianças 
na rede solidária, 1.546 na rede 
privada e 49.380 na rede pública. 

Nas 122 instituições da rede 
solidária que apoiam crianças 
com necessidades educativas es- 
peciais estão destacados 642 pro- 
fessores e na rede pública estão 
afectados a esta área 6.662 do- 
centes e foram contratados 132 
técnicos especializados como te- 
rapeutas da fala ou intérpretes de 
língua gestual. 


Movimento 
pró-referendo 
conta ter 

em Fevereiro 
as 75 mil 
assinaturas 


O movimento “Petição pa- 
ra um novo referendo” estimou 
ontem que espera obter até fins 
de Fevereiro as 75 mil assinatu- 
ras necessárias para forçar uma 
nova consulta popular sobre a 
interrupção voluntária da gravi- 
dez (IVG). Anteriormente, o 
movimento apontara Março co- 
mo o mês limite para alcançar 
esse objectivo. 

Em 1998, os portugueses re- 
jeitaram, em consulta popular, a 
possibilidade de descriminali- 
zação do aborto. Fonte ligada 
ao movimento disse à Lusa, no 
Porto, que metade das assinatu- 
ras já terão sido recolhidas e ga- 
rantiu que “só ainda não há mais 
porque muitas das pessoas abor- 
dadas não trazem consigo o im- 
prescindível bilhete de identi- 
dade”. “Esta tem sido de facto 
a nossa principal dificuldade. 
De resto, há uma grande con- 
cordância quanto ao princípio 
da descriminilização do aborto 
até às dez semanas”, frisou Pau- 
la Sequeiros, durante uma reco- 
lha de assinaturas matinal, no 
Parque da Cidade do Porto. 

Os interessados em subs- 
crever a petição têm de preen- 
cher uma ficha apropriada com 
o seu número completo, assinar 
e inscrever o número do seu bi- 
lhete de identidade “que muito 
poucos decoraram”, frisou Pau- 
lo Segueiros. 

Paulo Sequeiros adiantou 
que o movimento contabilizou, 
há uma semana, um total de 30 
mil assinaturas para “forçar” es- 
ta consulta directa ao eleitora- 
do, sublinhando que será a pri- 
meira vez em Portugal se avan- 
çará com um referendo por ini- 
ciativa popular. 

“Concorda que deixe de 
constituir crime o aborto reali- 
zado nas primeiras dez semanas 
de gravidez, com consentimen- 
to da mulher, em estabeleci- 
mento legal de saúde” é a 
questão concreta colocada aos 
eventuais subscritores. 


Detectado novo caso suspeito 
de pneumonia no Sul da China 


As autoridades sanitárias de 
Hong Kong anunciaram ontem 
que foi detectado um novo caso 
suspeito de pneumonia atípica na 
província de Guangdong, no sul 
da China, onde já haviam sido 
diagnosticados um caso confirma- 
do e outro suspeito. 

“Fomos informados por 


Guangdong de um novo caso sus- 
peito de Síndroma Respiratória 
Aguda” (SRA), adiantou Thomas 
Tsang, porta-voz do departamen- 
to de Saúde de Hong Kong, acres- 
centando que se trata de um ho- 
mem de 35 anos, já hospitalizado 
eisolado. Tsang referiu que a pos- 
sível causa de infecção está ainda 


a ser investigada. 

Na semana passada uma em- 
pregada de mesa de 20 anos foi 
apontada como um caso suspeito, 
depois de ter sido dado como con- 
firmada a infecção por SRA de um 
produtor televisivo de 32 anos, a 
quem entretanto já foi dada alta 
hospitalar. 


Colóquio debate “Sete pecados 
sociais - sete sinais de esperança” 


Egoísmo e Sociedade Inclusiva 
É o primeiro colóquio de um ciclo 
sobre “Sete pecados sociais - sete 
sinais de esperança”, organizado 
pelo Centro de Reflexão Cristã 
(CRC), que se realiza às terças-fei- 
ras em Lisbo a ao fim da tarde. 

O primeiro colóquio, amanhã 
no auditório do Centro Nacional de 


Cultur a, tem como oradores con- 
vidados Alfredo Bruto da Costa, 
presidente do Conselho de Concer- 
tação Social, e José Manuel Pure- 
za, sendo moderado por Maria Al- 
freda Fonseca. 

O Consumismo/Participação 
solidária é o tema do segundo coló- 
quio, a 10 de Fevereiro. 
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OS ANTIGOS DONOS DA CADELA ACHAVAM QUE LADRAVA DEMAIS 


Margarida procura vida entre 
escombros ao serviço da GNR 


SANDRA MOUTINHO (LUSA) 


Margarida é uma estrela loura 
de quatro patas que recentemente 
acrescentou no currículo a procura 
de sobreviventes do sismo no Irão e, 
sempre a abanar a cauda, prossegue 
agora os treinos na procura da vida 
entre os escombros. 

Esta “golden retriever” de seis 
anos faz parte da Companhia Cino- 
técnica da GNR e dos três binómios 
(cão agente) que esta força de se- 
gurança levou para procurar sobre- 
viventes e cadáveres após o sismo 
que afectou a cidade de Bam, no 
Irão. 

Os três cães - Margarida, Bugy 
(cocker spaniel) e Kolly (shnauzer 
gigante) - não encontraram sobre- 
viventes e, por isso, adiaram a fes- 
ta que normalmente se segue após a 
descoberta de uma pessoa com vi- 
da nos escombros de uma catástro- 
fe. 

Treinados para procurar sobre- 
viventes e cadáveres nestas cir- 
cunstâncias, os cães de busca e sal- 
vamento da GNR têm, contudo, di- 
ferentes formas de dar a notícia. 

“O animal está preparado para 
reagir ao odor do corpo, mas quan- 
do encontra uma pessoa com vida, 
raspa o local e ladra com muito 
mais força, manifestando-se muito 
mais feliz”, explicou à Agência Lu- 
sa o capitão Gomes Almeida, coor- 
denador desta companhia e um dos 
elementos que esteve no Irão. 

Pelo contrário, quando encontra 
um cadáver, o cão raspa igualmen- 
te o local e ladra a assinalar o acha- 
do, mas a sua manifestação é “mui- 
to menos efusiva”, acrescentou. 

Na destruída cidade de Bam, 
onde em Dezembro passado um sis- 
mo matou mais de trinta mil pes- 
soas, os cães portugueses não en- 
contraram sobreviventes, mas iden- 
tificaram dois cadáveres. 

O primeiro corpo foi o de um 
jovem de 27 anos que, provavel- 
mente, se encontraria a dormir, já 
que foi encontrado ainda com uma 
manta a cobrir o corpo, debaixo de 
dois metros de terra e tijolos. 

Logo de seguida, conta Gomes 
Almeida, os animais encontraram 
um homem de 40 anos. Nas duas 
ocasiões, os três cães foram cha- 
mados ao local e, um de cada vez, 
marcaram o local, confirmando o 
achado. 

As dificuldades com que ho- 
mens e animais se depararam assim 
que chegaram a Bam foram várias. 
Acidade caíra como um castelo de 
cartas e a construção à base de areia 
praticamente soterrou a população. 

“Tivemos a sensação de que di- 
ficilmente encontraríamos sobrevi- 
ventes e isso veio a confirmar-se 
mais tarde”, afirma Gomes Almei- 
da. O capitão já havia estado num 
cenário parecido quando, em 1999, 


“+++ participou nas operações de busca - 


fm 


e salvamento às vítimas do sismo 
na Turquia, 

No entanto, as altas temperatu- 
ras que ali se faziam sentir brinda- 
ram os operacionais com um chei- 
ro a morte que não existia em Bam, 
provavelmente porque a cidade ira- 
niana tinha soterrado os seus habi- 
tantes. 

A arquitectura na Turquia tam- 
bém era diferente e foi possível aos 
cães portugueses encontrarem duas 
pessoas ainda com vida. 

A companhia cinotécnica da 
GNR, que conta com cerca de 300 
cães em todo o país, participou em 
operações semelhantes na Ilha do 
Faial, em 1998, e na Argélia, em 
Maio passado. 

Actualmente, a GNR dispõe de 
12 equipas de cães de busca e sal- 
vamento, com cães de diferentes ra- 
ças: pastor alemão, labrador, golden 
retriever, cocker spaniel e shnauzer 
gigante. 

Só através do relacionamento 
com. treinador - cada cão é treina- 
do apenas por um agente - é que o 
animal se revela e recebe uma fun- 


Os cães são utilizados para ac- 
ções de patrulha, detecção de dro- 
ga, detecção de explosivos, busca e 
salvamento e intervenção táctica. 

O treino é desenhado consoan- 
te a missão. Margarida, que não tem 
qualquer marca de cansaço, apesar 
do esforço que teve de fazer no Irão, 
e ao longo das muitas horas de voo, - 


A cadela "golden retriever” regressou recentemente do Irão 


Inácio Rosajlusa 


+ 


mostrou à Agência Lusa como pro- 
curar um ser vivo no meio de es- 
combros é uma brincadeira. 

Instada pelo treinador, o sar- 
gento António Silva, Margarida 
subiu uma encosta que culmina- 
va num improvisado cenário de 
catástrofe, semelhante ao que os 
agentes encontra em missões 
deste tipo. 

Sempre com a cauda a abanar - 
que é como quem diz com um sor- 
riso - a “Guida” cheirou, rastejou e 
só parou quando algum cheiro lhe 
“disse” que existia alguém por bai- 
xo de pilhas de telhas, mármores e 
ferros. 

Sem sair do mesmo sítio, a ca- 
dela aumentou o volume do latido e 
raspou inquieta. O treinador mos- 
trou-se orgulhoso e improvisou 
umas festas, enquanto desfazia, 
com a ajuda do animal, a montanha 
de escombros. 

A um metro de profundidade, o 
voluntário viu-se a salvo e com a 
cara lambida pela agente de autori- 
dade, neste caso de quatro patas. 

A recompensa não podia ser 
mais desejada: uma bola com um 
fio e uns minutos de festas e saltos 
com o treinador. 

Margarida nem sequer se mos- 
trou cansada, apesar da excitação. 
Para a GNR, o seu ladrar significa 
vida e não incomoda, ao contrário 
dos antigos donos que ofereceram 
a cadela porque no andar onde vi- 
viam ela fazia barulho demais. 
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JUÍZES TEMEM EFEITOS DA MEDIDA 
Tribunal andaluz obriga 
prostitutas a pagar 
segurança social 


O Tribunal Superior de Jus- 
tiça da Andaluzia emitiu uma 
sentença que obriga 12 prostitu- 
tas que trabalham num bar de al- 
terne em Córdoba a pagar Se- 
gurança Social, considerando 
que as mulheres exercem a ac- 
tividade no âmbito dos “requi- 
sitos de uma relação laboral”. 

A situação foi detectada no 
âmbito de uma visita da inspec- 
ção do Trabalho, em Setembro 
de 2001, que verificou que as 
mulheres cumpriam um horário 
entre as 21h00 e as 5h00, dispu- 
nham de um local para guardar 
objectos pessoais e tinham co- 
mo função a captação de clien- 
tes, recebendo uma comissão de 
80 por cento do consumo que 
estes efectuavam no bar. 

A sentença foi contestada 
pelo proprietário do bar, alegan- 
do que as mulheres exerciam a 
prostituição de livre vontade, e 
por um parecer particular de três 


juízes do colectivo daquele tri- 
bunal que temem que a obriga- 
ção permita ao patrão exigir 
uma prostituição forçada. Se- 
gundo a edição online do “El 
Mundo”, os três juízes discor- 
dantes entendem que o dono do 
bar - de nome “Eróticas Goya” - 
possa agora exigir às mulheres 
“9 cumprimento das tarefas con- 
tratadas, ainda que contra a sua 
liberdade” - o que configura, se- 
gundo os magistrados, um en- 
fraquecimento dos direitos fun- 
damentais à liberdade sexual 

Visto isto, sugerem que a 
obrigação imposta às alterna- 
deiras seja encarada como a que 
é aplicada aos contratos ilegais 
feitos a trabalhadores imigran- 
tes: eles mantêm os direitos ad- 
quiridos em sede de Segurança 
Social, mas podem “abandonar 
a actividade a qualquer momen- 
to, respeitando assim plena- 
mente a sua liberdade pessoal”. 


lusa 


Os problemas técnicos com o Spirit estão ultrapassados 


ROBOT CONTINUA A ENVIAR IMAGENS 
Spirit pode iniciar pesquisa 
do solo amanhã ou depois 


Orobot norte-americano Spi- 
rit, imobilizado por problemas 
técnicos desde que pousou em 
Marte, a 3 deste mês, poderá co- 
meçar a pesquisar o solo do “pla- 
neta vermelho” amanhã ou quar- 
ta-feira, anunciaram ontem cien- 
tistas da NASA. Jennifer Tros- 
per, responsável da missão no 
laboratório Jet Propulsion da 
agência espacial dos Estados 
Unidos em Pasadena (Califór- 
nia), garantiu que o robot Spirit 
está actualmente em posição e o 
conjunto das suas seis rodas po- 
derá começar a rolar sobre a su- 
perfície marciana. 

Os cientistas da agência es- 
pacial NASA consideram que o 
robot está em condições para co- 
meçar a movimentar-se, 


A almofada de ar que per- 
mitiu ao robot chegar sem da- 
nos à superfície de Marte im- 
pediu o Spirit de começar a cir- 
cular. 

Os cientistas da agência es- 
pacial consideram que estão 
agora em condições de conse- 
guir que o robot rode 120 graus 
para a direita, de forma a evitar 
os restos daquela almofada de 
ar. O robot, que se encontra no 
meio da cratera Gusev, continua 
a enviar para a Terra imagens a 
cores de alta resolução. A mis- 
são de exploração a Marte tem 
como principal objectivo uma 
análise geológica do solo mar- 
ciano para apurar se existem ou 
existiram condições que permi- 
tissem a vida naquele planeta. 


24! ECONOMIA 


O Eoméreio-porto 
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COMISSÃO EUROPEIA TERÁ DE TOMAR DECISÃO AMANHÃ 


Incumprimento do PEC pode 
chegar a instâncias jurídicas 


A decisão de desculpar a França e a Alemanha no que diz respeito ao cumprimento do Pacto de 
Estabilidade Económica pode chegar ao Tribunal de Justiça Europeu caso a Comissão o decida 


A suspensão do Pacto de Etsa- 
bilidade de Crescimento do euro 
para a França e Alemanha poderá 
ser contestada no Tribunal de Jus- 
tiça Europeu, caso a Comissão Eu- 
ropeia assim o decida em reunião a 
realizar amanhã em Bruxelas, 

O início do problema ocorreu 


já no final do ano passado, quando 
os ministros das finanças da UE re- 
jeitaram, a recomendação de Pedro 
Solbes, comissário responsável pe- 
lo euro, para dar início à segunda 


etapa dos procedimentos de gestão 
do euro contra a França e Alema 
nha 


Portugal foi um dos países 
que desculpabilizou o não 
cumprimento do PEC por 
Paris e Berlim, o que foi 
visto como incoerente 
internamente 


Os dois países têm défices or- 
çamentais bem superiores ao limi- 
te máximo autorizado de 3 por 
cento do Produto Interno Bruto 
(PIB) e Portugal foi um dos países 
que deu o seu voto favorável ao in- 
cumprimento do pacto por Paris e 
Berlim, o que causou polémica a 
nível interno, uma vez que a eco- 
nomia seguida pelo Governo por- 
tuguês visa sobretudo o cumpri- 
mento dessa meta. 


Gerard Cerlesttusa 


As recomendações de Pedro Solbes foram rejeitadas mas poderão seguir para o Tribunal de Justiça Europeu 


Tendo em conta que se tratou 
de um incumpriment que desauto- 
riz as regras da Comissão Euro- 
peia, o recurso ao Tribunal de Jus- 
tiça está em jogo. 

A dúvida está, agora, em avan- 
çar para as instâncias judiciais eu- 
ropeias ou obliterar o caso. Nas 
duas opções, a Comissão Europeia 
acabará por ficar mal vista, uma 
vez que o Tribunal de Justiça pode 


reiterar a posição da Comissão, 
mas esta não terá meios para obri- 
gar a França e a Alemanha a cum- 
piri o PEC, conforme reitera notí- 
cia avançada ontem pelo Público. 

Seja como for, a necessidade 
de adaptar o Pacto de Estabilidade 
Económica - criado em 1996 - aos 
problemas económicos particula- 
res de cada país é ponto assente, 
até porque no próximo mês de 


Estado deve manter controlo 
da Águas de Portugal este ano 


Enquanto se mantiver o actual programa de infra-estruturação 


O ministro do Ambiente, 
Amilcar Theias, considera que o 
Estado "não se deve demitir com- 
pletamente de algum controlo" 
das águas enquanto “estiver em 
curso o programa de infra-estru- 
turação” do sector. 

Em entrevista ontem emitida 
pela Rádio Renascença, o minis- 
tro das Cidades, Ordenamento do 
Território e Ambiente considerou 
que enquanto se mantiver aquele 
programa de infra-estruturação 
(que decorre até 2006, no âmbito 
do terceiro quadro comunitário de 


apoio) “o Estado deve ter uma 
monitorização apertada do pro- 
cesso". Amílcar Theias disse que 
não está decidida a transferência 
da totalidade do capital da Águas 
de Portugal para o sector privado, 
mas admitiu que a reestruturação 
do sector poderá começar o mais 
depressa possível. Afirmou que 
prefere a designação de reestrutu- 
ração à de privatização, porque - 
disse - privatização é frequente- 
mente entendida como entrega 
aos privados da totalidade do ca- 
pital. O ministro não avançou com 


qualquer data para início do pro- 
cesso de reestruturação do sector 
das águas, mas salientou que deve 
receber dentro de dias as conclu- 
sões de um grupo de trabalho no- 
meado para analisar a questão. 

Considerou que o relatório 
que recebeu de um anterior grupo 
de trabalho teria "grandes dificul- 
dades de exequibilidade" porque 
envolvia questões que teriam de 
ser negociadas com os municí- 
pios, que sairiam do negócio das 
águas, e não fazia uma avaliação 
financeira suficiente, 


Maio, dá-se o alargamento da 
União Europeia com a abertura aos 
países de Leste. 

Só aparentemente uma refor- 
ma na matéria poderá, por um la- 
do, deixar de penalizar os países 
em falta e ser justa para os que 
cumprem as regras, mesmo pe- 
nalizando o seu próprio cresci- 
mento económico, como foi o ca- 
so de Portugal. 


A reestruturação da Águas de Portugal começa em breve 


Espanha 

e Argélia 
estudam 
construção 
de gasoduto 
submarino 


O ministro argelino da 
Energia, Chakib Jelil, visita 
na próxima quarta-feira a Es- 
panha para tratar com as au- 
toridades de Madrid do pro- 
jecto de construção de um 
gasoduto submarino entre os 
dois países. 

O gasoduto, com um in- 
vestimento previsto de 600 
milhões de euros numa pri- 
meira fase, ligará as locali 
dades de Beni Saf (Argélia) 
e Almeria (Espanha), com li- 
gações posteriores para ou 
tros países europeus. 

O projecto foi incluído na 
Lista de Projectos de Inte- 
resse Comum pela Comissão 
Europeia. 

O gasoduto é promovido 
pelo consórcio Medgas, que é 
encabeçado pelas petrolífe- 
ras espanhola Cepsa e estatal 
argelina Sonatrach, com cer- 
ca de 20 por cento do capital 
cada. 

Integram também o con- 
sórcio, com cerca de 12 por 
cento do capital cada, as pe- 
trolíferas BP e TotalFinaE] 
as companhias de electrici- 
dade espanholas Endesa e 
Iberdrola (que substituiu a 
petrolífera italiana ENT) e a 
Gaz de France. 

O ministro argelino, que 
na semana passada classifi- 
cou este projecto como "um 
bom exemplo da cooperação 
Norte/Sul", vai encontrar- se 
em Madrid com o ministro 
da Economia, Rodrigo Rato, 
e com o secretário de Estado 
da Energia, José Folgado. 


O Comérciosporto 


Segunda-feira, 12 de Janeiro de 2004 


INTERNACIONAL |2: 


CASO OS PALESTINIANOS PROCLAMEM UNILATERALMENTE UM ESTADO INDEPENDENTE 


Israel avisa que pode anexar 
sectores da Cisjordânia 


Não aplicação do Roteiro de Paz para o Médio Oriente acelera escalada de tensão na região 


O ministro da Saúde israelita, 
Danny Naveh, afirmou ontem 
que se os palestinianos insistirem 
na ideia de proclamar unilateral- 
mente um Estado independente, 
“Israel anexará os sectores da 
Cisjordânia que considerar es- 
senciais à sua segurança”. 

Em declarações à rádio pú- 
blica israelita, Naveh foi categó- 
rico: "A nossa mensagem é cla- 
ra: se os palestinianos proclama- 
rem unilateralmente um Estado 
independente, Isracl anexará os 
sectores da Cisjordânia que con- 
siderar essenciais à sua seguran- 
ça”, 

"Os palestinianos tentam to- 
dos os artifícios possíveis para 
não aplicarem o Roteiro para a 
Paz, que lhes exige que ponham 
termo ao terrorismo”, acrescen- 
tou o ministro, referindo-se ao 
mais recente plano de paz para o 
Médio Oriente, com a chancela 
dos EUA e da União Europeia. 

O ministro reagia assim à 
ameaça feita ontem pelo comité 
executivo da Organização para a 
Libertação da Palestina (OLP) e 
por representantes de diferentes 
grupos políticos palestinianos, 
que acusaram Israel de se furtar à 
aplicação do Roteiro para a Paz 
“e de prosseguir com "as agres- 
sões, as incursões e os assassí- 
nios”, 

Entretanto, um palestiniano 
foi ontem morto a tiro por solda- 
dos israelitas perto de Nablus, no 
norte da Cisjordânia. Fuad Ja- 
ruan, de 18 anos, foi atingido 


Atet SafadilEpa 


Israel ameaça anexar territórios da Cisjordânia 


mortalmente com uma bala no 
abdómen quando as tropas israe- 
litas abriram fogo para dispersar 


palestinianos que os atacavam à 
pedrada na povoação de Zeita, a 
sul de Nablus. 


Vaga de frio com temperaturas 
recorde atinge os EUA 


Uma vaga de frio atingiu es- 
te fim-de-semana o nordeste dos 
Estados Unidos, com os termó- 
metros de algumas cidades a re- 
gistarem as temperaturas mais 
baixas da última década, nalguns 
casos a rondar os 30 graus Cel- 
sius negativos. 

No topo da lista das cidades 
mais frias surge St. Johnsbury, 
em Vermont, que de acordo com 
os serviços nacionais de meteo- 
rologia registou 33 graus negati- 
vos. 

No aeroporto de Boston, 
Massachusetts, as temperaturas 
caíram até aos -19,5 graus, o que 


Es Se 


O termômetro desce nos EUA! 


tornou 10 de Janeiro de 2004 o 
dia mais frio da cidade nos últi- 
mos 10 anos. 

Nalgumas zonas de Massa- 
chusetts, estado onde está im- 
plantada uma vasta comunidade 
portuguesa, o vento tornou o dia 
ainda mais frio, com temperatu- 
ras entre os -16 e -31,5 graus. 

O frio provocou outros re- 
cordes: sábado de manhã o auto- 
móvel clube de Nova Inglaterra 
do Sul recebeu uma média de 
1.000 chamadas por hora de au- 
tomobilistas que precisavam de 
assistência por Os seus carros te- 
rem ficado "sem" bateria. 


Este incidente eleva para 
3695 o número de mortos desde 
o reinício da Intifada, em Se- 
tembro de 2000, dos qui 769 
são palestinianos e 860 israeli- 
tas. 

Isto quando um dos chefes 
da tendência ultra da extrema- 
direita nacionalista e religiosa 
israelita anunciou ontem em Je- 
rusalém a criação de um novo 
partido político. 

“O nosso partido, a Platafor- 
ma Nacional Judia, foi oficial- 
mente registado e iremos ulte- 
riormente dar a conhecer a sua 
plataforma política”, declarou à 
imprensa o líder da nova forma- 
ção, Baruch Marzel, indicando 
Iamar Ben Gvir como o seu 
“número dois". Ambos se recla- 
mam da tendência do Kach, de 
inspiração racista anti-árabe e 
que defendia nomeadamente a 
expulsão pela força ou pela per- 
suasão de todos os árabes do 
"Grande Israel", nas suas fron- 
teiras bíblicas. 


ISRAEL NEGOCIARÁ SE SÍRIA 

PARAR DE APOIAR TERRORISMO 

O primeiro-ministro israelita, 
Ariel Sharon, afirmou entretan- 
to, ontem, em conferência de im- 
prensa, que Israel está disposto e 
empenhado em negociar com a 
Síria se o regime de Damasco pa- 
rar de apoiar o "terrorismo". 

"Gostaríamos de negociar e 
alcançar a paz com todos os paí- 
ses árabes" que o desejarem, afir- 
mou Sharon. 


"É claro que estamos dispos- 
tos a negociar com a Síria”, 
acrescentou. Mas, a "Síria deve 
cessar a sua ajuda e apoio ao ter- 
rorismo. Se tal acontecer, creio 
que Israel ficará muito satisfeito 
em negociar e sem condições 
prévias”, prosseguiu o chefe do 
executivo israelita 

“Israel está disposto e empe- 
nhado em negociar assim que a 
puser fim à sua ajuda ao ter- 
rorismo”, sublinhou. 

s, O ministro dos Negó- 
cios angeiros israelita, 
Sylvan Shalom, declarara que Is- 
rael "deveria levantar 
gência durante as negoci 
não fazer dela uma condição pré- 
via para a abertura das mesmas” 
Em Damasco, o enviado europeu 
ao Médio Oriente Marc Otte afir- 


Síria e Israel, sem as quais “não 
haverá uma paz global” no Mé- 
dio Oriente. 

Numa entrevista do New 
York Times, o presidente sírio, 
Bachar al-Assad, colocara a hi- 
pótese de retomar o diálogo com 
Israel com o objectivo de recu- 
perar os montes Golã em troca de 
paz e de relações normalizadas 
com Israel. 

A imprensa oficial síria pediu 
aos EUA que intervenham para 
relançar o processo de paz sírio- 
israelita, acusando, no entanto, o 
executivo de Sharon de ser “um 
governo de guerra”. 


Brasil: mais de 450 crianças 
e adolescentes mortos pelos 
pais desde 2000 


Mais de 450 crianças e ado- 
lescente foram mortos pelos pais 
no Brasil desde 2000, revela uma 
investigação publicada pelo jor- 
nal Folha de São Paulo. 

As crianças e adolescentes 
morreram vítimas de actos de vio- 
lência sofridos dentro de casa, de 
acordo com investigadores da 
Universidade de São Paulo 
(USP). 

A investigação foi realizada 
em 128 cidades de 20 estados bra- 
sileiros, nos últimos quatro anos. 

Segundo os investigadores da 


"USP, citados pelo jornal Folha de 


São Paulo na sua edição de sába- 
do, o número de casos de violên- 
cia doméstica contra crianças e 
adolescentes no Brasil aumentou 
nos últimos dois anos. 

No primeiro trimestre de 2003 
foram registados 20.757 casos de 
violência doméstica, número 30 
por cento superior ao mesmo pe- 
ríodo de 2002. Segundo a inves- 
tigação, os casos em que crianças 
deixam de receber alimentação e 
atendimento médico são os mais 
habituais na violência doméstica, 
nomeadamente em regiões pobres 
do Brasil. * , 


26! DESPORTO 


Intenso e electrizante até na forma como os jogadores se entregaram a algumas “escaramuças” 


U. Leiria 
Benfica 


U. Leiria: Helton; Bilro, João Paulo, 
Gabriel e Edson; Tiago (Oliveira, 86') , 
Paulo Gomes e João Manuel; Luís Filipe, 
Hugo Almeida e Douala (Alhandra, 90"). 
Treinador: Vitor Pontes 


Benfica: Moreira; Armando (Zahovic, 
69"), Luisão (Argel, 44"), Hélder e 
Fyssas; João Pereira, Tiago Mendes, 
Petite Simão; Nuno Gomes e Sokota. 
Treinador: José António Camacho 


Golos: Luís Filipe (19), Sokota (29), 
Douala (42' e 81"), Nuno Gomes (58' e 
78) fi Sa 


Árbitro: António Costa (Setúbal). Cartão 
amarelo: Petit (9'), Gabriel (10'), João 
Paulo (20'), Tiago Mendes (37'), Fyssas 
(43'), Argel (77'), Tiago (79'), Oliveira 
rt 

Incidências: Estádio Dr. Magalhães 
Pessoa (Leiria). Cerca de 18.000 
espectadores. 


O novo Estádio Dr. Magalhães 
Pessoa, na estreia em jogos da Su- 
perliga, foi palco de um dos mais 
emocionantes encontro da presente 
edição da competição portuguesa. 
União de Leiria e Benfica reparti- 
ram pontos num desfecho justo (3- 
3), mas que acaba por se revelar in- 
suficiente para as duas equipas que, 
vindas de derrotas ante Boavista e 
Sportig, respectivamente, tudo fize- 
ram para alcançar o triunfo. 

Aos dois minutos de jogo, numa 
altura em que ambas as formações 
ainda procuravam assentar o seu jo- 
go, ficou por assinalar uma grande 
penalidade a favor do Benfica, após 
derrube de João Paulo sobre Nuno 
Gomes, no interior da área leirien- 


: Digno de Hitchcock 


* suspense até ao fim 


O novo Estádio Dr. Magalhães Pessoa foi palco de um dos 
mais emocionantes encontros da presente edição da Superliga 


se, À partida decorria a um ritmo in- 
teressante, com os reforços, de am- 
bos os lados, a procurar justificar a 
aposta. Hugo Almeida, ex-FC Por- 
to, quase surpreendia Moreira à pas- 
sagem do oitavo minuto, com um 
remate portentoso que embateu na 
trave da baliza encamda. Douala, na 
recarga, atirou para as nuvens, mas 
o aviso estava dado. 

A equipa da casa viria a colocar- 
se em vantagem pouco depois, no- 
vamente com os recentes reforços 
de Vítor Pontes em plano de desta- 
que. Hugo Almeida desmarcou Luís 
Filipe - parte em posição legal - que 
bate em velocidade Hélder e, depois 
de ultrapassar Moreira, inaugura o 
marcador. O extremo, vinculado ao 
Sporting, voltava a experimentar o 
sabor dos golos, depois de ter sido 
o autor do tento inaugural no Está- 
dio Alvalade XXI, na partida que 
opós o Sporting ao Manchester Uni- 
ted. 


Porém, a resposta do Benfica 
não tardou. Na sequência de um 
pontapé de canto, Luisão apareceu 
solto a cabecear o esférico. Sokota, 
na linha da pequena área, foi mais 
rápido que Gabriel e carimbou a 
igualdade. O ritmo da partida não 


abrandava e, para gáudio dos es- 
pectadores presentes no novo recin- 
to leiriense, voltou-se a gritar golo 
nas bancadas, ainda antes do final 
da etapa inicial. 

Hugo Almeida e Luís Filipe vol- 
taram a combinar bem mas, desta 
feita, o extremo acertou no poste da 
baliza de Moreira. Douala, contudo, 
não se fez rogado e aproveitou para, 
na recarga, dar novamente a vanta- 
gem à União de Leiria, numa altura 
em que Fyssas se encontrava fora 
do terreno de jogo, a receber assis- 
tência. Na sequência do lance, Lui- 
são mostrou-se bastante queixoso e 
foi forçado a abandonar o relvado, 
por troca com Argel. 


REFORÇOS EM DESTAQUE 

Assim, O intervalo chegou com 
o resultado a favorecer a formação 
local que, não obstante a saída de 
Maciel, parece ter beneficiado com 
as trocas da reabertura do mercado. 
Hugo Almeida e Luís Filipe fizeram 
a vida negra à defensiva encarada, 
enquanto Tiago se mostrou extre- 
mamente combativo no sector in- 
termediário. Do outro lado, Fyssas 
denotou alguma falta de ritmo com- 
petitivo. 


Contudo, o Benfica surgiu no 
segundo tempo disposto a alterar o 
rumo do encontro e, depois de al- 
gumas tentativas, logrou igualar a 
partida. Nuno Gomes, depois de 
uma jogada confusa, bateu He Iton, 
reacendendo as esperanças dos 
adeptos benfiquistas. 

Perante tal cenário, a União de 
Leiria voltou a acercar-se da baliza 
encarnada e, numa altura em que é 
noticiado o interesse do clube lis- 
boeta no internacional Quim, Mo- 
reira fez questão de mostrar todo o 
seu valor e, num par de situações, 
evitou o que seria o terceiro golo da 
equipa da casa. 

Camacho mostrava estar insa- 
tisfeito com a divisão de pontos e 
lançou Zahovic para o lugar de Ar- 
mando, Contra a corrente do jogo, 
o Benfica acabou por chegar à van- 
tagem, aos 78 minutos, com Nuno: 
Gomes a bisar, após cruzamento sob. 
o lado direito. A provar que o en- 
contro estava destinado a uma igual- 
dade, Douala bateu Moreira três mi- 
nutos mais tarde, após solicitação de 
Hugo Almeida, fixando o resultado 
com que viria a findar o encontro. 
António Costa não teve actuação 
positiva. 


OComérciosDorto 


Segunda-feira, 12 de Janeiro de 2004 


“Jogo fantástico” 
“Portugal assistiu a um jo- 
go fantástico. A União de Lei- 
ria criou muitas oportunidades 
para chegar à vitória mas te- 
mos que aceitar o resultado. 
Os jogadores tiveram uma ati- 
tude louvável e pena é que 
não tenha sido possível coroar 
esta grande exibição com ou- 


tar algo a esta equipa”. 
Camacho: “Faltou 
tranquilidade * 
“Ando a dizer desde o iní- 
cio da época que não é um 
empate que não faz deixar de 


pensar no título. Cometemos 
alguns erros defensivos, faltou 


O Comércios porto 


Segunda-Feira, 12 de Janeiro de 2004 


Benny McCarthy agradece aos deuses, e a Mourinho, o regresso à boa forma que o notabilizou 


“Quero acabar o campeonato 
sem perder um único jogo” 


Benni McCarthy confessa que chegou a 
perder “o amor de jogar futebol”, mas 
José Mourinho devolveu-lhe a confiança 


PEDRO MANUEL COUTO 


Benni McCarthy voltou a en- 
contrar-se com os golos. Nas duas 
últimas jornadas, o avançado do 
FC Porto foi decisivo nas vitórias 
dos dragões, ao apontar um tento 
contra o Rio Ave e a bisar frente ao 
Paços de Ferreira. Nesta época, 
houve quem duvidasse do joga- 
dor, que passou algumas jornadas 
sem marcar, mas agora não deve 
haver quem o critique. Ao CO- 
MÉRCIO, McCarthy lembrou o 
tempo que esteve parado no Cel- 
ta de Vigo, antes de se mudar pa- 
ra as Antas, e em que chegou a 
perder o gosto de jogar futebol, e 
agradece a José Mourinho a con- 
fiança que lhe deu. No início do 
ano de 2004, o jogador fez uma 
promessa que deseja cumprir: 
“Espero que o FC Porto termine o 
campeonato sem perder jogos” 

Na temporada 2001/02, 
McCarthy foi cedido por emprés- 
timo ao FC Porto, e deixou boas 
indicações, apontando 12 golos 
em 11 jogos. No final do cam- 
peonato a SAD portista tentou 
contratar o avançado, mas a di- 
recção dos espanhóis do Celta de 
Vigo pediu muito dinheiro e o ne- 
gócio esfumou-se. 

O ano passado, McCarthy não 
foi escolha do técnico do Celta de 
Vigo e o jogador mostrou vontade 
em sair. José Mourinho não se es- 
queceu dele e esta época voltou ao 


ataque para o trazer para o FC Por- 
to, e desta feita conseguiu-o com 
êxito. No início desta temporada, 
o sul-africano não esteve muito 
bem, mas o próprio tem uma ex- 
plicação para isso: “Qualquer jo- 
gador que esteja um ano quase 
sem jogar perde ritmo e não se po- 
de pensar que é fácil regressar em 
forma. Cheguei a perder o amor 
que tenho em jogar futebol”. 


OBRIGADO MOURINHO 
McCarthy não se esquece da 
confiança que José Mourinho 


sempre teve nele. “O treinador foi 
muito importante porque apostou 
sempre em mim. Ele disse que eu 
era o jogador que queria, mesmo 
quando estava mal, e acreditou 
sempre”, salienta. 

Neste momento McCarthy es- 
tá a atravessar um bom momento 
de forma e, com nove golos apon- 
tados, é já o segundo melhor mar- 
cador da SuperLiga. “Estou tran- 
quilo e sei o que posso fazer para 
a equipa, agora as coisas correm 
bem e é minha obrigação marcar 
e ajudar o FC Porto”, diz. 


Inviável o regresso à selecção 


Há cerca de um mês Benni McCarthy diss 


e que não voltaria a 


jogar pela selecção sul-africana. Com esta decisão, o avançado fi- 
cava afastado de participar na fase final da Taça das Confedera- 
ções Africanas, que se vai disputar brevemente na Tunísia. Entre- 
tanto, surgiram notícias de que a mudança de seleccionador da 


África da Sul poderia originar mudanças na deci 


que Benni 


McCarthy havia tomado, mas o jogador desfaz qualquer possibi- 
lidade de alterar a posição que tomou porque só pensa no clube 
azul e branco. “Eles já estão concentrados na África do Sul e ceu 
estou em Portugal e só penso no FC Porto. Estou a fazer uma boa 
temporada e as minhas obrigações e responsabilidades estão 
aqui”, disse de forma peremptória. 
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PROMESSA DE ANO NOVO 

No final da primeira volta, o 
FC Porto segue isolado na lide 
rança da SuperLiga, mas isso 
não permite distracções, porque, 
na opinião do avançado as coi 
sas vão complicar-se: “A partir 
de agora vai ser mais difícil, 
porque as equipas que estão nos 
lugares de descida de divisão 
vão fazer tudo para pontuar, mas 
nós temos de seguir esta onda 


vitoriosa para voltarmos a ser 
campeões 
A propó 


do título, McCarthy faz uma re- 
velação: “Fiz uma promessa no 
início deste ano. Espero que o 
FC Porto termine a temporada 
sem derrotas, sei que não vai ser 
fácil, mas vamos tentar” 


NÃO PODEMOS PERDER PONTOS 
No próximo sábado, os por- 
tistas deslocam-se ao terreno do 
Sporting de Braga, naquela que 
será a primeira partida oficial do 
novo Estádio Municipal de Bra- 
ga. O conjunto minhoto está a 
fazer uma boa temporada e 
McCarthy sabe-o, mas não quer 
ceder terreno. “Vai ser um jogo 
difícil, mas não podemos falhar, 
Temos cinco pontos de vanta- 
gem sobre o Sporting, parecem 
muitos mas não são, Já perde- 
mos alguns pontos esta época e 
não podemos falhar outra vez”, 
afirmou. 


Plantel regressa 
hoje ao trabalho 
com dois treinos 


Como o jogo com o Fel 
gueiras, dos oitavos-de-final 
da Taça de Portugal, se en 
contra suspenso, por decisão 
Conselho de Disciplina da 
FPF, os portistas só voltam a 
jogar no sábado, frente ao 
Sporting de Braga, em parti- 
da da SuperLiga. Desta for 
ma, ontem, José Mourinho 
deu folga ao plantel depois 
da vitória sobre o Paços de 
Ferreira. O regresso aos trei 
nos será hoje, com sessão 
dupla, que vai decorrer no 
Centro de Treinos e Forma- 
ção PortoGaia. O primeiro 
treino está marcado para as 
10h30, segue-se o almoço 
em grupo, conforme é habi- 
tual quando a equipa tem 
duas sessões no mesmo dia, 
e à tarde volta ao trabalho 
pelas 16 horas. 


Nuno Valente 
ausente do 
próximo jogo 


Para além dos lesionados, 
Derlei, César Peixoto e Ri- 
cardo Fernandes, o técnico 
portista já sabe que também 
não vai poder contar com” 
Nuno Valente na próxima 
jornada. O lateral-esquerdo 
dos azuis e brancos viu o 
quinto cartão amarelo no jo- 
go com os pacenses e como 
tal terá de cumprir uma par- 
tida de castigo. 
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Paulo Sérgio foge a Tuck 


Segunda-feira, 12 de Janeiro de 2004 OComéreio-Dorto 


Reviravolta no marcador 
sob o comando de Pena 


Capacidade psicológica demostrada pelos bracarenses 


SpBraga 2 
Belenenses À 


Braga: Quim; Éder, Paulo Jorge, Nem e 
Jorge Luiz; Vanzini (Henrique, 65"), 
Fredrick e Wooter, Paulo Sérgio (Igor, 
45', depois Barroso, 73') Wender e 
Pena, 

Treinador: Jesualdo Ferreira. 


Belenenses: Marco Aurélio; Sousa (Rui 
Borges, 71'), Mangiarratti, Wilson e 
Carlos Femandes; Pelé, Tuck e Marco 
Paulo (Valdiran, 86); Verona, Eliseu e 
Antchouet 

Treinador: Bogioevic. 


Golos: Antchouet (46'), Pena (64) e 
Wender (81º) 


Árbitro; Jacinto Paixão (Évora). Acção 
disciplinar: Cartão amarelo: Eliseu (36'), 
Eliseu (47"), Pelé (52"), Marco Aurélio 
(61), Nem (77'), Mangiarratti (80'), 
Wilson (83') e Barroso (90! 


Incidências: Estádio 1º de Maio, em 


Braga. Cerca de 5.000 espectadores. 


VITOR SANTOS 


O Braga venceu o Belenenses 
por 2-1, operando uma reviravolta 
espectacular, após o golo de Ant- 
chouet, no início do segundo tem- 
po. A inspiração de Wender, que 
marcou um golo e ofereceu outro a 
Pena, foi o expoente máximo do 
grande momento dos bracarenses, 
que terminam a primeira volta a um 
escasso ponto do terceiro posto. 

Para combater a moralizada for- 
arsenalista, o técnico do clu- 
be da Cruz de Cristo preparou uma 
estratégia exclusivamente virada pa- 
ra o contra-ataque. As ameaças de 
Antchouet e Verona foram suficien- 
temente venenosas para se perceber 
que o Braga não iria ter tarefa fácil 
Jogando em pressão continua, os 
homens de Jesualdo construíram 
boas situações para abrir o marca- 
dor, sobretudo na sequência de lan- 
ces de bola parada. Numa das mui- 
tas investidas, já no ocaso do pri- 
meiro tempo, Pena, de cabeça, ati- 
rou ao ferro da baliza azul. 

O intervalo chegou sem golos, e 
Jesualdo introduziu sangue novo no 


ataque, apostando no ponta-de-lan- 
ça Igor, em detrimento de Paulo Sér- 
gio. A missão do avançado seria vi- 
sar as redes forasteiras... Contudo, 
na primeira vez que tocou no esfé- 
rico, colocou-o em Antchouet, que 
conduziu e finalizou o contra-ataque 
do qual nasceu o primeiro golo da 
partida, com 35 segundos jogados 
na etapa complementar! 


Terceira 
derrota 
consecutiva 
dos “azuis” 
do Restelo 


Todavia, o Braga não vacilou, é 
Pena, assistido por Wender, reem- 
patou (64). 


ESTREIA DESASTRADA 
Até ao final, o assédio à baliza 
do Belenenses intensificou-se, em- 


bora Quim tivesse sido chamado a 
aplicar-se a fundo, após livre de Ve- 
rona (70"). No entanto, aos 80”, o es- 
treante Mangiarratti cometeu falta 
sobre Jorge Luiz, dentro da grande 
área. Jacinto Paixão, que realizou 
um bom trabalho, assinalou a res- 
pectiva grande penalidade, que 
Wender transformou em golo, esta- 
belecendo o resultado final. 

Numa ligeira apreciação às duas 
equipas , e começando pela braca- 
rense, temos que aplaudir a equipa de 
Jesuldo Ferreira, que demonstrou 
capacidade psicológica para recu- 
perar de um resultado que lhe esta- 
va adverso, lutando até ao fim, di- 
zendo a plenos pulmões que lutam 
por um lugar europeu. O Belenen- 
ses e o seu técnico ainda vão ter 
muito trabalho pela frente, para pôr 
a equipa da Cruz de Cristo a desen- 
volver um futebol mais compacto e 
condizente com os seus pergami- 
nhos. 

Em seis jogos sob o comando de 
Bogicevic, os “azuis” apenas soma- 
ram quatro pontos, em dezoito pos- 
siveis. Muito pouco para as pro- 
messas que trazia no bomal. 


Finalmente, o Beira-Mar 
vai estrear o novo Estádio 
Municipal de Aveiro, de- 
frontando esta noite, a partir 
das 19h45, o Gil Vicente, no 
jogo que encerra a primeira 
volta da SuperLiga. Caso 
vença o confronto com os gi- 
listas, a equipa de António 
Sousa mantém o quinto lu- 
gar. 

Para este jogo, o treina- 
dor elaborou uma convoca- 
tória para a qual não tinha 
grandes alternativas, já que 
Zeman e João Paulo cum- 
prem castigo disciplinar (ex- 
pulsos no jogo com o Morei- 
rense),e Rui Dolores foi esta 
semana transferido para o 
Paços de Ferreira. De fora e 
por opção ficaram o guarda- 
redes Debenest, o central Al- 
caraz e o médio Ladeira. De 
regresso estão os defesas la- 
terais Toni e Diogo Luís e do 
médio e capitão Fusco 


CONVOCADOS 

Guarda-redes: Marriot e 
Paulo Ségio; Defesas: Ribeiro, 
Saul, Filipe, Areias, . Toni e 
Diogo Luís; Médios: Sandro, 
Kata, Levato, Fusco e Juninho 
Petrolina; Avançados: Kings- 
ley, Wijnhard, Whelliton 
Gamboa e Carlinhos. 


Yuri estreia-se 
no Gil Vicente 

A estreia de Yuri, ex-Boa- 
vista, marca a convocatória do 
Gil Vicente para o embate de 
hoje em Aveiro com o Beira- 
Mar. 

O avançado brasileiro, em- 
prestado pelos axadrezados aos 
gilistas até ao final da época, 
não deverá ser opção inicial pa- 
ra o técnico Luís Campos, já 
que Josiesley Ferreira e Cas- 
quilha recuperaram das arre- 
liadores lesões. O central Nu- 
nes e o médio Luís Loureiro 
estão de regresso aos eleitos, 
após terem cumprido castigo 
na vitória frente ao Marítimo 
(2-1). 


CONVOCADOS 
Guarda-redes: Paulo Jor 
ge e Adriano; Defesas: Anto: 
nieliton Ferreira, Ivo, Gaspar, 
Nunes, Nuno Amaro e Marcos 
António; Médios: Braima, 
Luís Loureiro, Luís Coentrão, 
Casquilha, Edinho e Rui Fi- 
gueiredo; Avançados: Nandi- 
nho, Josiesley Ferreira, Fábio 
Januário, Yuri e Paulo Alves. 


O Comércio»porto 


Segunda-feira, 12 de Janeiro de 2004 


Tonel impotente para travar o ataque do Estrela da Amadora 


A sorte foi determinante 


Com a situação sob total controlo, os estudantes 
deram um tiro nos pés e acabaram derrotados 


Estrela 2 
pestémica À 


Estrela da Amadora: Veiga; Alex 
Garcia, Paulo Madeira, Hugo Carreira, 
Rui Neves, Pedro Simões, Bernardo 
(Rogério, 5), Juba (Lula, 51), Semedo, 
Júlio César e Sabry (Davide, 45). 
Treinador: Miguel Quaresma 


Académica de Coimbra: Pedro Roma, 
Tonel, Zé António, Alvim (Diduch, 37), 
Rocha, Nuno Luís, Dionattan, Akos. 
(Delmér, 59), Fredy, Marcelo e 
Marinescu (Lucas, 59). 
Treinador: Vítor Oliveira — 

Golos: Júlio César (74), Dionattan 
(87) eLula(93) 
Árbitro: Nuno Almeida, do Algarve. 
Acção disciplinar: cartão amarelo 
paraRocha (64, 
Incidências: Estádio José Gomes 
(Amadora). Cerca de 1.500 
espectadores. 


O Estrela da Amadora, com um 
golo decisivo de Lula, obteve on- 
tem um precioso triunfo sobre a 
Académica de Coimbra, por 2-1, 
em jogo da 17º jornada da Superli- 
ga, num pobre espectáculo de fute- 
bol na Reboleira (Amadora). Ainda 
assim os estrelistas continuam últi- 
mos, mas reduziram o atraso para 
com o Paços de Ferreira, Vitória de 
Guimarães e até para os estudantes. 

Após uma primeira parte de 
mau futebo,I entre duas equipas a 
necessitarem de pontos para tenta- 
rem fugir aos últimos lugares da ta- 
bela, a sorte acabou por sorrir aos 


donos da casa, que fizeram o golo 
da vitória já em tempo de descon- 
tos e quando era a turma coimbrã 
que parecia mais embalada na pro- 
cura dos três pontos. 

A equipa estrelista iniciou a par- 
tida a jogar ao ataque, e nos pri- 
meiros 15 minutos criou duas ex- 
celentes oportunidade para inaugu- 
rar o marcador, À primeira por Júlio 


Desatenção 
defensiva, mesmo 
no final da partida, 
ditou uma derrota 

imerecida dos 
estudantes 


César, quando eram decorridos no- 
ve minutos, mas o guarda-redes Pe- 
dro Roma opôs-se com determina- 
ção ao remate do brasileiro, e a se- 
gunda quando Sabry, só com o 
guarda-redes pela frente, complicou 
tudo acabando o guardião acade- 
mista por lhe roubar a bola. 

A resposta da equipa de Coim- 
bra foi muito fraca e só aos 39 mi- 
nutos é que os “estudantes” rema- 
taram pela primeira vez à baliza de 
Veiga e, mesmo assim, com o esfé- 
rico a sair ao lado. 

Já perto do intervalo, a Acadé- 
mica esteve à beira de marcar, por 
intermédio de Tonel, mas o remate 
de cabeça do defesa central saiu de- 
masiado alto e mesmo sobre ahora, 


José António rematou também de 
cabeça, mas o guarda-redes Veiga 
opôs-se com determinação. 
No segundo tempo, a fisiono- 
mia do jogo não se alterou muito e 
a emoção só aconteceu aquando da 
marcação dos golos. 

O primeiro, dos donos da casa, 
surgiu aos 74 minutos, e foi da au- 
toria de Júlio César. A passe de Se- 
medo, o brasileiro rodou e rematou 
forte, batendo Pedro Roma, que ain- 
da tocou com os dedos na bola. 

A Académica repôs o empate 13. 
minutos depois, na transformação 
de um livre frontal, com a bola re- 
matada por Dionattan a embater no 
poste esquerdo da baliza de Veiga 
antes de entrar. 

E já em tempo de descontos - 
foram três os minutos concedidos 
pelo árbitro Nuno Almeida - o Es- 
trela da Amadora conseguiu o golo 
da vitória, apontado por Lula, nu- 
ma infeliz desatenção da defesa vi- 
sitante, 

Aliás, o técnico Vítor Oliveira 
viria a definir este lance como “um 
autêntico tiro nos pés” e mais uma 
vez lamentou-se da falta de capaci- 
dade concretizadora da sua equipa 
que deixou escapar, o que na sua 
óptica era uma situação que estava 
sob perfeito controlo. A Briosa con- 
tinua a cairna tabela classificativa e 
terá que mudar de rumo o mais de- 
a possível, ainda que as espe- 
aumentem agora por força 
da integração dos reforços Cacá e 
Paulo Sérgio que poderão dar outra 
alma à equipa, mormente no que diz 
respeito às acções ofensivas que 
perderam fiabilidade após a saída 
do moçambicano Dário. 
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Querer e determinação 
na base de um 


importante triunfo 


À boa ponta final dos minhotos na 
base da reviravolta 


Averca À 


Alverca: Yannick; Amoreirinha, 
Marco Almeida, Veríssimo e 
Nandinho; Diogo (Zé Rui, 76), 
Torrão e Bruno Aguiar (Alex afonso, 
83); Cajú (Ramirez, 67), Rodoldo 
Lima e Manú. 

Treinador: José Couceiro 


Moreirense: João Ricardo; Primo, 
Ricardo Fernandes, Sérgio Lomba e 
Tito; Orlando (Bruno Mestre, 17), 
Jorge Duarte, Vítor Pereira e Lito 
(Bruno, 65); Manoel e Demétrios. 


Treinador: Manuel Machado à 
Golos: Rodolfo Lima (7), Tito 87), de 
grande penalidade) e Demétrios 
[EM eo Mr o 
Árbitro: Jorge Sousa (Porto); 
Cartão amarelo: Primo (58), 
Veríssimo (69), Manoel 72) e 
Ricardo Fermnades (76) 


Incidências: Complexo Desportivo 
do FC Alverca.Cerca de 2.000 
espectadores. 


O Moreirense avança para 
um patamar de maior tranquili- 
dade ao sair vitorioso (2-1) na. 
deslocação a Alverca, tão só um 
adversário do mesmo cam- 
peoanto que agora fica para trás. 
A turma de Moreira de Conégos 
acabou por ser feliz pois as coi- 
sas não lhe correram bem na pri- 
meira fase da partida e esteve à 
beira de sofrer um segundo go- 
lo, o que lhe poderia ter sido fa- 
tal, 

Na verdade, os ribatejanos 
entraram bem melhor no jogo, 
começaram por pressionar a to- 
do o comprimento do terreno e 
cedo se colocaram em vanta- 
gem, num lance iniciado por 
Nandinho e a que Rodolfo Lima 
deu o melhor seguimente num 
precioso cabeceamento. E os 


pupilos de José Couceiro apro- 
veitaram a embalagem, foram 
para a frente e criaram ocasiões 
para voltar a marcar. 

Não feito com o rumo 
dos acontecimentos, Manuel 
Machado, responsável técnico 
da formação minhota, tratou de 
fazer mexidas e aos 17 minutos 
já Bruno Mestre estava em cam- 
po para a vaga de Orlando. A 
partida entrou então numa toa- 
da de nítido equilíbrio, mas a 
pouco e pouco os forasteiros fo- 
ram mostrando os seus argu- 
mentos. 

A meio da segunda parte, o 
juiz ordenou a marcação de uma 
grande penalidade, após uma ac- 
ção faltosa de Veríssimo e o de- 
fesa esquerdo Tito não desper- 
diçou tão flagrante oportunidade. 
Acontece que a partir daque go- 
lo não mais o Alverca entrou 
nos eixos. A equipa descarrilou 
e não aguentou o crescendo do 
seu anatagonista, muito mais 
poderoso do ponto de vista 
co e anímico. 

De resto, não tardou a que o 
Moreirense se colo em 
vantagem, num lance em que foi 
determinante a insistência e o 
porte atlético do ponta-de-lança 
Demétrios que assim bateu Yan- 
nick. Já em vantagem, o onze 
forasteiro não tirou o pé do ace. 
lerador e manteve sempre a bo- 
la bem longe da sua área de ac- 
ção, acabando por ter difi- 
culdade de maior para segurar o 
avanço. 

Em suma, um triunfo impor- 
tante e arrancado a ferros que só 
vem comprovar o bom momen- 
to do Moreirense e a deixar bem 
vincada a pouca apetência do 
Alverca para jogar intramuros, 
onde de resto a equipa tem aver- 
bado piores resultados do que 
quando se vê obrigada a jogar 
fora. 


Demétrios porfiou e alcançou... o golo da vitória 
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SuperLiga Galp Energia 17yornada 


« Resultados 


U. Leiria, 3- Benfica, 3 
Sporting, 2 - Guimarães, 1 
Est. Amadora, 2 - Académica, 1 
Braga, 2- Belenenses, 1 
Paços Ferreira, O - FC Porto, 2 
Rio Ave, O - Nacional, O 
Alverca, 1'- Moreirense, 2 
Beira Mar-Gil Vicente (hoje) 
Marítimo, 0 - Boavista, O 


pin 
* Próxima 
Beira Mar - Marítimo 
Alverca - Gil Vicente 
Rio Ave - Moreirense 
Paços Ferreira - Nacional 
Braga - FC Porto 
Est, Amadora - Belenenses 
Sporting - Académica 
U. Leiria - Guimarães 
Benfica - Boavista 


e Classificação 


É 

62 

61 3 
6. Marítimo 44197 “jose jo 
7. Boavista, 43266 3. 30; 
8. Nacional 602206 15276 
9. Rio Ave 5.3) Vl 1) 0303: 
10. Gil Vicente 431168 1225 
11. Moreirense 33 RO 2116 
12. Belenenses 33 2:12:9 1355 
13. U. Leiria 4221513 1º ARA 
14. Alverca 216814 8: RM 
15. Académica 1! 324 


Moreirense com os maiores lucros 


JOSÉ MIRANDA 


Com mais facilidade do que até 
seria previsível, o FC Porto man- 
teve o avanço de cinco pontos so- 
bre o Sporting ao superar um Paços 
de Ferreira, que estava em cres- 
cendo mas que nada pôde fazer, 
ante a disciplina dos dragões onde 
na hora certa surgem unidades pre- 
ponderantes, no caso Pedro Men- 
des e o avançado Benni MCarthy, 
a garantirem a manutenção de uma 
rota certa. E a turma das An! 
locou assim mais uma vez 
em todos aqueles que entram em 
histeria quando se vislumbra algu- 
ma aproximação das equipas lis- 
boetas, tal como muito bem o re- 
feriu o presidente Pinto da Costa. 
Aliás, bem mais problemas, nesta 


Liga de Honra 17.Jornada 


* Resultados 


Chaves, 2 - U. Madeira, 1 
Varzim, 1 - Leixões, 1 
Penafiel, 3 - Ovarense, 1 
Portimonense, 2 - Marco, O 
Feirense, O - Setúbal, O 
Naval, 5 - Maia, O 
Covilhã, 4 - Aves, O 
Salgueiros, 1 - Estoril, 2 
Felgueiras, 2 - Santa Clara, O 


Ed) 
e Próxima 
Salgueiros - Felgueiras 
Covilhã - Estoril 
Naval - Aves 
Feirense - Maia 
Portimonense - Setúbal 
Penafiel - Marco 
Varzim - Ovarense 
Chaves - Leixões 


U. Madeira - Santa Clara 


Segunda-feira, 12 de Janeiro de 2004 (9) 


* Goleadores 
ER DERLEI (FC Porto) 13 
BENNY MCCARTHY (FC Porto) 9 
SIMÃO SABROSA (Benfica) 8 
RODOLFO LIMA (Alverca) 8 
ADRIANO (Nacional) 8 
RICARDO SOUSA (Boavista) 7 
EVANDRO (Rio Ave) * 7 
JÚLIO CÉSAR (Est, Amadora) 7 
7 3 1815 ANCHOUET (Belenenses) 7 
6 41511 WENDER (Braga) 7 
2 82618 ROCHEMBACK (Sporting) 6 
6 SÉRGINHO BAIANO (Nacional) 6 
5 CLYDE WUHNARD (Beira Mar) 6 
4 LIEDSON (Sporting) 6 
6 PEDRO BARBOSA (Sporting) 5 
3 ZÉ MANEL (P, Ferreira) 5 
5 JUNINHO PETROLINA (Beira-Mar) 5 
FERREIRA II (Gil Vicente) 5 
MANOEL (Moreirense) 5 
SOKOTA (Benfica) 5 
DOUALA (U. Leiria) 5 
PENA (Braga) 5 


ronda final da primeira volta, teve 
a turma de Alvalade para conquis- 
tar os três pontos e desembaraçar- 
se de um Vitória de Guimarães 
que incompreensivelmente está em 
antepenúltimo. 

Mas esta foi uma jornada es- 
sencialmente positiva para o Mo- 
reirense que acertou o passo e fo- 
ge da zona de melindre muito por 
força do triunfo em Alverca pe- 
rante um antagonista do mesmo 
campeonato, embora haja a consi- 
derar que a União de Leiria tam- 
bém conseguiu um ponto impor- 
tante ante um Benfica, que supe- 
rou duas situações de desvanta- 
gem, mas que não conseguiu 
segurar mais do que um minuto o 
avanço e está agora a 11 pontos do 
líder. Ao invés, a Académica não 


Armando e Douala 


consegue atinar e só está um pon- 
to acima da chamada linha de des- 
promoção. Com uma gritante fal- 
ta de capacidade concretizadora, 
os estudantes tombam ao primeiro 
deslize, foi o que ontem sucedeu 
ante um Estrela que acima de tudo 
teve sorte. De resto, de mal a pior 
vai o Belenenses que está sem ga- 
nhar desde que Manuel José foi 
“ganhar a vida” para o Egipto. On- 
tem mais um desaire, desta feita 
averbado em Braga e a certeza de 
que há que arregaçar as mangas 
sob pena de as complicações se 
agravarem, ao passo que os arse- 
nalistas sobem ao quarto posto, 
ainda que à condição dado que ho- 
je o Beira Mar se pode reapossar 
do lugar desde que aproveite o fac- 
tor casa e vença o Gil Vicente. 


* Totobola 


1. P, Ferreira - FC Porto 2 


2.U. Leiria - Benfica x 
3. Beira-Mar - Gil Vicente (hoje) 
4. Braga - Belenenses 1 
5. Martimo - Boavista x 
6, Rio Ave - Nacional x 
7. Alverca - Moreirense 2 


8, E. Amadora - Académica | 


9. Varzim - Leixões x 
10, Feirense - Setúbal x 
1. Naval - Maia l 
12, Salgueiros - Estoril 2 


13. Felgueiras - Santa Clara 1 


14, Portimonense - Marco 1 


e Classificação 


4. Penafiel 
5. Setúbal 
6. Salgueiros 

7. Chaves 

8. Portimonense 
9. Maia 

10, Feirense 

11, Santa Clara 
12. Felgueiras 
13. Ovarense 

14. Leixões 

15. Aves 


unvassuruaras 
Nonwn-ca-No 


Fora 


VNN-uwú-aARORS 


Estoril campeão 
de Inverno 


JORGE F QUEIRÓS 


Ao “arrancar a ferros” a vitória, a terceira nas 
últimas três jornadas da Liga da Honra, no Está- 
dio do Mar, com um Salgueiros cada vez mais afas- 
tado da luta pela subida, o Estoril atingiu um au- 
têntico feito na época do regresso ao segundo Cam- 
peonato profissional; terminar a primeira volta iso- 
lado na frente. Lado a lado na liderança com os 
estorilistas à partida para a ronda 17, o Varzim re- 
petiu o resultado da última vez que jogou em “ca- 
sa” — empate — e entregou de “mão beijada” o tí- 
tulo de campeão de Inverno aos comandados de 
Ulisses Morais. De volta aos triunfos e às golea- 
das, quatro jogos depois, a Naval consolidou o es- 
tatuto de último com acesso à SuperLiga, uma vez 
que o Setúbal apenas amealhou um ponto na Fei- 
ra e caiu mesmo para a quinta posição. Às portas 
da zona de promoção está agora o Penafiel, que 

* festejou a quinta vitória nas últimas seis partidas. 


O Comércio-porto 


Varzim: Cândido; Quim Berto, 


Alexandre, Lemos e Milhazes; Hélder, 
Gilmar, Adelmo e Laelson (Toni 
Vidigal, 57"); Costé e Pepa 
(Mendonça, 73'). 
Treinador; 


Leixões: Marco; Zamorano (Amaral, 
55"), Nuno Silva, Renato e Eduardo; 
Leão, Guerra (Detinho, 46'), Pedro 
Oliveira (Doriva, 71") e Bruno China; 
Tonanha e João Pedro. 

Treinador: António Pinto 

Golos; Gilmar (6') e João Pedro (93'). 
Árbitro: Paulo Costa (Porto). Cartão 
amarelo: Zamorano (40), Hélder 
(44'), Bruno China (56"), Tonanha 
(66"), Doriva (85') e Quim Berto (89'). 
Cartão vermelho: Adelmo (12') e Leão 


Estádio do Varzim SC. 
Cerca de 3milespectadores. 


JOSÉ PEDRO GOMES 


O Leixões, sem João Alves 
no comando da equipa, foi on- 
tem até à Póvoa arrancar um em- 
pate a uma bola ao Varzim, nu- 
ma partida bastante emotiva em 
que o resultado final só ficou de- 
finido no período de descontos. 

O conjunto de Matosinhos, 
voltou a justificar a alcunha de 
“rei dos empates” - já são oito 
esta época - e conquistou um 
precioso ponto no terreno de um 
Varzim que termina a primeira 
volta da Liga de Honra, instala- 
do na segunda posição da tabe- 
la classificativa. 

Num duelo entre velhos ri- 


VÍTOR SANTOS 


“Não admito intromissões no 
meu trabalho!”. A declaração é de 
João Alves, ex-treinador do Lei- 
xões, que contou ao COMÉRCIO 
as razões invocadas para abando- 
nar a liderança técnica do clube. 
Alves compareceu ontem, cerca 
das 10h, na concentração da equi- 
pa, tendo em vista a deslocação à 
Póvoa de Varzim, mas não seguiu 
viagem, limitando-se a entregar 
uma carta onde comunicava a res- 
cisão unilateral, alegando justa 
causa. 

Apesar de o presidente da 
SAD matosinhense, José Manuel 
Teixeira, ter afirmado desconhe- 
cer a demissão, referindo “que 
apenas foi informado por um ad- 

- junto da indisponibilidade do trei- 
nador para acompanhar a equipa”, 
o “luvas pretas” tem uma versão 
bem diferente dos acontecimen- 
tos, 


“Entreguei-lhe a carta em 
mão, na presença de duas teste- 
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Um empate muito suado 


Apesar da demissão de João Alves, o Leixões conseguiu um 
empate na Póvoa de Varzim com um golo de João Pedro 
já em tempo de descontos 


Por vezes pode acontecer, todos a perseguem e ela a fugir 


vais, envolvido por uma exce- 
lente moldura humana, as duas 
equipas entraram em campo 
contagiadas pelo ambiente fes- 
tivo que se fazia sentir na ban- 
cadas, e desde cedo demonstra- 
ram muita garra e empenho. 
Com apenas cinco minutos 
de jogo volvidos, e depois de al- 
gumas situações de perigo junto 
das duas balizas, advinhava-se 
que qualquer um dos conjuntos 


pudesse inaugurar o marcador. 
Foram mais lestos os donos do 
terreno que, ao minuto seis, por 
intermédio de Gilmar, se colo- 
caram em vantagem. O médio 
brasileiro do Varzim, com um 
cabeceamento exemplar após 
passe de Quim Berto, estabele- 
ceu o 1-0. 

Em desvantagem, os visitan- 
tes não esmoreceram e tentaram 
de imediato lançar uma resposta. 


Fazendo uso da velocidade dos 
seus avançados, o Leixões ten- 
tava surpreender o bloco defen- 
sivo do Varzim que sentia algu- 
mas dificuldades para suster as 
contra-ofensivas adversárias. 
Ao minuto onze, surge então 
o caso do jogo. João Pedro, 
avançado do Leixões, após uma 
boa desmarcação, embrulha-se 
com Adelmo e Alexandre à en- 
trada da área poveira. Após al- 


guma indecisão, o juiz Paulo: 
Costa interrompeu o jogo e de- 
pois de consultar o seu auxiliar, 
assinalou falta expulsando 
Adelmo, jogador do Varzim, por 
interromper uma jogada de peri- 
go. 


EQUILÍBRIO TOTAL 

A partir de então, e a jogar 
com mais um elemento, o Lei- 
xões foi crescendo e acabou por 
édeas do jogo. Os vi- 
s conseguiam chegar mais 
área adversária, mas no 
capitulo da finalização acaba- 
vam por se mostrar pouco efi- 
cientes. 

Após o intervalo, a tendência 
dominadora do Leixões acabaria 
por se desvanecer e o Varzim 
foi aos poucos equilibrando a 
contenda. Tarefa que ficou mais: 
facilitada para os donos do ter- 
reno, com a expulsão do médio 
leixonense Leão, que viu o ver- 
melho directo após uma dura en- 
trada sobre Lemos. Com as con- 
tas em número de jogadores no- 
vamente equilibradas, o Varzim 
conseguiu então impor-se defi- 
nitivamente no jogo. Os recém- 
entrados Mendonça e Toni Vidi- 
gal chegaram, inclusive, a ter 
duas soberanas oportunidades 
para matar o jogo, mas desper- 
diçaram de forma displicente. 

Do outro lado, o Leixões não 
deixou de acreditar, e já em tem- 
po de descontos chegou ao em- 
pate. João Pedro aproveitou 
uma desatenção da defensiva 
poveira e estabeleceu a igualda- 
de. Arbitragem de fraca qualida- 
de de Paulo Costa e dos seus au- 
xiliares, que cometeram vários 
erros. 


João Alves abandonou o Leixões: 
“Não admito intromissões 
no meu trabalho” 


Carlos Manuel e Joaquim Teixeira na calha para o substituir 


munhas e falei com o capitão de 
equipa, informando-o da minha 
decisão”, esclareceu. As razões in- 
vocadas focam, essencialmente, 
duas: “A impossibilidade de tra- 


'balhar com tranquilidade, devido 


à falta de comprimento das obri- 
gações salariais com os jogadores; 
e as intromissões do presidente 
em assuntos da exclusiva respon- 
sabilidade do técnico”. 

João Alves, que chegou ao 
clube no dia 6 de Novembro, ren- 
dendo Abílio Novais, esclarece 
que “não recebeu um cêntimo”, 
durante dois meses de trabalho, 
mas Os motivos para a ruptura são 
substancialmente mais vastos. 


Na carta de demissão, o técni- 
co alega que no dia 2 de Janeiro 
os profissionais do Leixões depo- 
sitaram os cheques referentes ao 
ordenado do mês de Outubro, mas 
estes foram devolvidos, por falta 
de provisão, originando um “foco 
de intranquilidade dentro do gru- 
po”. O treinador foi o primeiro a 
pronunciar-se publicamente sobre 
os problemas financeiros que 
afectam o plantel, facto que, há 
duas semanas, motivou uma re- 
primenda do presidente. A partir 
desse dia, os desentendimentos 
não mais pararam, mas O treina- 
dor afirma que “a gota de água 
que fez transbordar o'copo” resi- 


diu em duas desautorizações a di- 
rectivas da sua responsabilidade. 


DISCUSSÃO ACALORADA 

Alves autorizou cinco joga- 
dores que vivem na região de 
Braga a deslocaram-se directa- 
mente para o restaurante onde a 
equipa almoçou ontem, na Póvoa 
de Varzim, dispensando-os de 
comparecerem na concentração 
em Matosinhos, com o objectivo 
de “os poupar a cerca de 100 
quilómetros de viagem”, expli- 
cou. “O presidente alterou as mi- 
nhas directrizes, o que é grave, 
sobretudo porque fê-lo nas mi- 
nhas costas”, revelou. “Não po- 


deria pactuar com esta situação”. 

“Não foi a primeira vez, pois 
solicitei, antes do jogo com o Co- 
vilhã, que os mesmos jogadores 
pernoitassem em Matosinhos na 
véspera do encontro”, continuou, 
“mas o presidente impediu que is- 
so acontecesse”. 

Na noite de sábado, depois de 
conhecer a decisão do José Ma- 
nuel Teixeira, o técnico contactou- 
o telefonicamente e envolveram- 
se ambos numa violenta troca de 
palavras, facto que precipitou a 
demissão, “depois de uma noite 
passada em claro”, confessou. 


DOIS NOMES EM CARTEIRA 

Entretanto, os responsáveis do 
Leixões, que não confirmam a 
versão do treinador, preparam-se 
para esclarecer amanhã o assun- 
to, em conferência de imprensa. 
O COMÉRCIO sabe que Carlos 
Manuel e Joaquim Teixeira po- 
dem suceder a João Alves, mas, 
para já, não há contactos com es- 
tes técnicos. 
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Apesar da vantagem do jogador da Ovarense, quem venceu foi o Penafiel 


DESPORTO 


Carlos Gonçalves. 


Penafidelenses de “primeira” 
já estão em quarto lugar 


Equipa de Guto Ferreira marcou três golos na primeira dezena 
de minutos e depois entrou em regime de poupança 


Penafiel 
Ovarense 


Penafiel: Nuno Santos; Pedro 
Moreira, Odair, Morais e Celso; 
Ferreira, Litos, Vítor Vieira (Serginho, 
24', depois Quim (63') e Folha (Ginho, 
13'); Wesley e Roberto. 

Treinador: Guto Ferreira. 


Ovarense: Rui Parada; Leandro, Jorge 
Humberto, Marçal e Evilar; Mirra; 
Leandro Neto (Hélder Bruno, 46"), 
Luís Carlos (Paulinho, 80"), Marco 
Abreu e Madaleno; Chevela (Tiago, 


Treinador: Bruno Cardoso 


Golos: Morais (2'), Folha (4'), Roberto 
(10, de g.p.) e Marçal (27). 

Árbitro: Paulo Baptista (Portalegre). 
Cartão amarelo: Leandro Neto (1'), 
Evilar (9' e 83"), Jorge Humberto (18' 
e 75'), Vitor Vieira (23'), Litos (35') e 
Mirra (45); cartão vermelho: Jorge 
Humberto (75') e Evilar (83). 


Incidências: Estádio 25 de Abril, em 
Penafiel. Cerca de 1,500 
espectadores. 


VAZ MENDES 


O Penafiel arrancou uma im- 
portante vitória (3-1) sobre a Ova- 
rense e ascendeu ao quarto lugar 
da Liga de Honra, tendo ultrapas- 
sado o Setúbal. É cada vez mais 
evidente que o conjunto orienta- 
do por Guto Ferreira pode perfei- 
tamente lutar pela subida, pois es- 
tá a um escasso ponto dos lugares 
de promoção e a quatro do co- 
mandante Estoril. é 


Foi diabólico o início deste en- 
contro, que teve duas partes bem 
distintas ou, melhor dizendo, três. 
Os penafidelenses marcaram logo 
no primeiro minuto, voltaram a 
marcar volvidos três escassos mi- 
nutos e, quando apenas estava de- 
corrida uma dezena de minutos, já 
tinham elevado a contagem para 
três tentos de vantagem sobre o 
seu adversário. 

Depois até deu para Vítor 
Vieira “pedir” um cartão amarelo 
ao árbitro - o quinto da tempora- 
da -, no que foi atendido, para, a 
seguir, o Penafiel entrar num re- 
gime de poupança, disso se apro- 
veitando a Ovarense para marcar. 
E até chegou a dispor de mais 
ocasiões para desfeitear o guar- 
dião Nuno Santos, tais foram as 
facilidades consentidas pela defe- 
sa dos locais. 

Na segunda parte, ou a “ter- 
ceira” do encontro, jogou-se de 
forma menos vistosa, mas o Pe- 
nafiel não teve dificuldade em se- 
gurar a vantagem. O conjunto va- 
reiro enervou-se, cometeu faltas 
em demasia, e viu mesmo dois 
dos seus jogadores expulsos. Pau- 
lo Baptista limitou-se, sem con- 
templações, a aplicar a lei. 


FOLHA EM GRANDE 

O ex-avançado do FC Porto 
voltou a ser uma das grandes fi- 
guras da equipa penafidelense... e 
só esteve em campo 13 minutos, 
obrigado que foi a sair devido a 
lesão. Repare-se: apontou o livre 
que originou o primeiro tento, 
marcado por Morais; fez o segun- 


“'do golo, isolado por Wesley, após 


desmarcação rapidíssima, e foi 
sobre ele que Evilar cometeu uma 
grande penalidade, convertida por 
Roberto. 

Folha lesionou-se nesta última 
Jogada e o jogo do Penafiel per- 
deu muito da sua profundidade, 
mais ainda quando Vítor Vieira, o 
outro médio-ala, foi substituído 
por Serginho. Curiosamente, o ex- 
salgueirista fez a sua estreia na 
equipa penafidelense, mas viria a 
ser trocado (mera opção técnica) 
por Quim. 


Os vareiros 
entraram de forma 
excessivamente 
defensiva, 
mas falharam 
nas marcações 


Resta dizer que a Ovarense 
entrou no jogo de forma excessi- 
vamente defensiva - só com Che- 
vela na frente -, de nada lhe va- 
lendo, pelo que se viu, tantas cau- 
telas. Quando “acordou” até fez 
um golo, com Marçal a dar a me- 
lhor sequência a um desvido de 
cabeça de Jorge Humberto. Mas o 
Penafiel, rectificados alguns erros 
defensivos, foi sempre superior. 

Boa arbitragem de Paulo Bap- 
tista, num jogo com duas expul- 
sões, mas que não foram casos. 
Por isso, o juiz de Portalegre não 


* teve influência no resultado. 
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O Comérciospocto 


Tarantini (três golos) 
abriu o “livro” 


Sporting da Covilhã: Celso; Gerson, 
Pigulta, Rul Andrade (Real, 73'), 
Trindade, Orlando (Viola, 83"), 
Hermes, Ankyofna, Oseias, Rui 
Morais e Dani (Tarantini, 56"). 
Treinador: João Cavaleiro 
Desportivo das Aves: Pinho; Neves, 
Lobão, Vítor Manuel, Quim da 
Costa, Safo, Gama, Jean Paulista 
(Chico, 63'), Mércio, Paulo Pereira 
ps, 54') e Emanuel (Vieira, 


Treinador: José Gomes as 


Golos: Oseas (7'), e Tarantinl (61', 
68'e 81! 

Árbitro: João Vilas Boas (Braga). 
Cartão amarelo; Quim da Costa 
(58'), Jean Paulista (60'), Emanuel 
(66"), Mércio (69') e Rui Andrade 
(70). 


Incidências: Estádio Santos Pinto 
(Covilhã). Cerca de 1.000 
espectadores. 


“O “lanterna vermelha” 
Sporting da Covilhã goleou em 
casa o Desportivo das Aves por 
4-0, num jogo entre aflitos mar- 
cado por um golo “madruga- 
dor” de Oseias, o qual depois 
ofereceu dois tentos para o 
“hat-trick” do suplente Taranti- 
ni, que entrou em campo ape- 
nas aos 56 minutos, mas que 
deu as estocadas letais na for- 
mação minhota que soçobrou 
na fase final da partida. 

Os serranos marcaram logo 
ao minuto 7, o que desde cedo 
condicionou a partida: Oseias 
entrou na área, aguentou a pres- 
são da defesa do Aves e dispa- 
rou, com a bola a passar junto 
ao poste esquerdo da baliza de 
Pinho. 

A vantagem permitiu à 
equipa da casa fazer uma exi- 
bição agradável, embora tenha 
sido obrigada a suportar a reac- 
ção dos visitantes no final da 


Serranos empolgaram-sé e somam a terceira vitória da época 


primeira parte, uma vez que o 
ataque nortenho foi mais agres- 
sivo a partir do minuto 25. 

Na segunda parte, os covi- 
lhanenses elevaram para 2-0 
aos 61 minutos, num lance em 
que Tarantini aproveitou o atra- 
so de um defesa e uma escorre- 
gadela de Pinho para marcar e 
praticamente matar 0 jogo. 

A partida ficou morna, com 
o Aves a acusar a substituição 
de Paulo Pereira, que havi: 
do um dos jogadores mais pe- 
rigosos da equipa. Ao 68 minu- 
tos, Oseias isolou-se no ataque 
serrano e serviu Tarantini que, 
sem dificuldades, marcou o ter- 
ceiro golo. O quarto e último 
tento surgiu aos 81 minutos, 
com Oseias a receber a bola de 
peito e a cruzar para a área, on- 
de apareceu de novo Tarantini, 
a marcar de cabeça. 


FRAGILIDADE DEFENSIVA 

Um jogo que terminou as- 
sim com uma goleada impensá- 
vel, tendo em conta que até ao 
momento os serranos não ha- 
viam conseguido obter mais do 
que 12 golos, portanto muito lon- 
ge da média de um golo por par- 
tida. Em todo o caso, é bom 
constatar que a equipa da casa se 
deparava com a muralha de! 
siva mais frágil, o que neste par- 
ticular se confirmou em pleno. 

E se com este desfecho o 
Desportivo das Aves marca pas- 
so na zona de melindre, e não 
poderá pensar em mais do que 
sair da zona de aflição, já a tur- 
ma serrana averbou o seu ter- 
ceiro triunfo e apesar de conti- 
nuar no último posto conseguiu 
que a esperança aumentasse 
quase de forma exponencial, até 
na medida em que neste mo- 
mento são sete os pontos que a 
separa precisamente do Despor- 
tivo das Aves que ocupa a 15º 
posição, ou seja o último posto 
a dar direito à manutenção. 

Arbitragem sem problemas 
de maior. 


O Coméreio»Porto 
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Figueirenses predadores ante 


a superioridade numérica 


Primeira derrota maiata sob o comando de Jorge Regadas 


Defesa maiata foi de manteiga para o ataque figueirense 


Naval 1tºMaio 5 
Maia 0 


Naval 1º de Malo: Serrão; Carlitos, 
Bruno Ferraz, Fernando, José Carlos, 
Diogo (Rui Duarte, 68), Solimar, 
Abiodum (Alex, 87), Fajardo (Fumo, 
56), Pedro Cervantes e Baha. 
Treinador: António da Conceição (Toni 


Mala: Paiva; Bodunha, Wagner, 
Carlão, Erivan (Edgar Caseiro, 66), 
Carlos André, Ricardo Nascimento 
(Artur Alexandre, 58), Malafaia, 
Carlos, Bruno Novo (Emerson, 59) e 
Basílio. 


Treinador: Jorge Regadas 

Golos; Abloudum (10), Baha (52 e 56, 
este de grande penalidade), Carlitos 
83) e Fumo (90) 


Árbitro; Hélio Santos, de Lisboa. 
Acção disciplinar: cartão amarelo para 
Carlão (15 e 36), Carlos (35 e 54), 
Bruno Ferraz (36), Carlitos (45), 
Malafaia (61) e Fumo (70); cartão 
vermelho para Carlão (36), Carlos 

54) e Baha (61). 


Incldências: Jogo no Estádio José 
Bento Pessoa (Figueira da Foz). Cerca 


de um milhar de espectadores. 


A Naval 1º de Maio brindou 
ontem o Maia com cinco golos 
sem resposta, numa partida que 
a equipa da casa dominou, pe- 
rante um adversário que se viu 
reduzido a nove unidades no 
início da segunda parte. 

Os visitantes entraram no 
jogo a conceder muitos espaços 
aos dianteiros navalistas e os 
locais chegaram à vantagem lo- 
go aos 10 minutos, por Abio- 
dum, que, na sequência de um 
canto cobrado por Pedro Cer- 
vantes, ganhou a bola junto ao 
primeiro poste e rematou para o 
fundo das redes. 

O Maia demorou a reagir, só 
logrando levar algum perigo à 
baliza de Serrão aos 28 minu- 
tos, com Basílio a rematar por 
cima, e aos 36 ficou reduzido a 
dez unidades, quando Hélio 
Santos mostrou o cartão amare- 
lo pela segunda vez a Carlão, na 
sequência de uma “picardia” 
dentro da área aquando da mar- 
cação de um livre. 

A Naval fez o 2-0 aos 52 mi- 
nutos, com um remate forte de 
Baha à entrada da área sem hi- 


póteses para Paiva, e o terceiro 
golo só demorou quatro 
minutos, sendo também apon- 
tado pelo avançado francês, na 
transformação de uma grande 
penalidade indiscutível cometi- 
da por Carlos, num lance que 
deixou o Maia com nove ele- 
mentos. 

Até final, para além da ex- 
pulsão de Baha, que agrediu 
Malafaia sem bola, a história do 
jogo resulta apenas dos dois úl- 
timos golos navalistas e de uma 
oportunidade do Maia para che- 
gar ao tento de honra, desperdi- 
çada por Basílio. 

Carlitos, em jogada indivi- 
dual, fez o 4-0 aos 83 minutos, 
Basílio viu uma grande defesa 
de Serrão negar-lhe o golo so- 
bre os 90 e Fumo estabeleceu o 
resultado final já em período de 
descontos. 

Em suma, um desfecho que 
de modo algum era previsível e 
que só sucedeu por força da in- 
ferioridade numérica da turma 
maiata que desta feita não foi 
tão prática como é usual. 

Tratou-se tão só, também, 


do primeiro desaire dos maiatos 
no seu campeonato desde que 
estão sob o comando de Jorge 
Regadas, pois só haviam perdi- 
do no Estádio das Antas, ante 
os campeões macionais em 
partida referente à Taça de 
Portugal e em que mesmo assim 
a equipa deu excelente sinal de 
SI, 

Por seu turno, os figueiren- 
ses parece que digeriram bem 
a derrota da semana anterior, 
em Setúbal, e voltaram ao tri- 
lho das vitórias e, mais do que 
isso passaram a ocupar o ter- 
ceiro lugar, a um ponto do Var- 
zim e a três do Estoril, agora lí- 
der. E como é evidente o êxito 
dos pupilos de Toni foi inques- 
tionável e, ficou mais do que 
provado que se trata de "um 
conjunto que não desperdiça as 
oportunidades, assumindo-se 
como um dos mais sérios can- 
didatos à subida. A Naval é 
uma equipa muito sólida e coe- 
sa, que apanhou o Maia num 
dia terrível pois de outro modo 
teria havido lugar a um maior 
equilíbrio neste encontro, 


U.Madeira 


Chaves: Tó Ferreira; J Eanes; 
Paulo Alexandre, Nuno 

Kasongo, Daniel (Miguel Nevis 75), 
Ricardo Chaves (Correia, 88), Valença, 
Ea Sanã e Arrieta e Valente, 
Treinador: Manuel Correia 2 
União da Madeira: Raúl lglésias; 
Kikas (Costa, 85), Jorge Duarte, 
Marcelo, Hugo Morais, Fernando 
Porto, Glauco, Cássio (Marco Almeida, 
64), Paulo Piedade, Cícero e Rómulo. 
(Rúben Andrade,62). 
Treinador: Vítor Manuel = 
Golos: Jorge Soares (42), Ricardo. 
Chaves (52) e Arrieta (57) o 
Árbitro: Paulo Paraty (Porto). Acção 
disciplinar: nada a registar 
Incidências: Estádio. Municipal de 


Chaves. Cerca de um milhar e 
espectadores. 


Reviravolta 
conseguida 


O Desportivo de Chaves cimen- 
tou ontem a sua presença na pri 
meira metade da classificação da Li- 
ga de Honra ao receber e bater o 
União da Madeira, penúltimo clas 
sificado, por 2-1, em encontro da úl- 
tima ronda da primeira volta da 
competição. 

A formação insular chegou ao 
intervalo em vantagem, graças a um 
golo do central Jorge ss (42 mi- 
nutos), mas os locais deram a volta 
ao encontro no primeiro quarto-de- 
hora da segunda metade, com ten- 
tos de Ricardo Chaves (52) e do es- 
panhol Arrieta (57). 

O primeiro tempo foi equilibra- 
do, mas foram os locais que criaram. 
mais oportunidades, só que Amieta 
(oito minutos) e Paulo Alexandre 
(25) não acertaram, ao contrário de 
Jorge Soares, que cabeceou vitorio- 
samente, após um livre apontado: 
por Hugo Morais. 

Em desvantagem, o “onze” de 
Manuel Correia entrou com outra 
disposição para a segunda metade e 
cedo virou o jogo, na sequência de 
dois cantos apontados por Isidro, li- 
mitando-se, depois, a controlar a 
vantagem, que Ricardo Chaves (61 
e 63 minutos) poderia ter ampliado, 

Dúvidas não ficam quanto à jus- 
tiça deste desfecho, pois nunca che- 
gou a estar em causa a supremacia 
dos flavienses. Na verddae o con- 
junto de Manuel Correia dispôs-se 
a fazer todas as despesasdo jogo, e 
até poderia ter embalado mais cedo 
e de forma segura para o triunfo, ca- 
so se tivesse adiantado no marcador. 
Não sucedeu assim e foi preciso ar- 
riscar algo mais no ataque e o prémio 
acabou por surgir para os transmon- 
tanos. : 

Já em vantagem, a turma anfi- 
triã acabou por não ter problemas de 
maior para gerir esse avanço, pois o 
conjunto insular, que cada vez mais 
está no fundo do “poço”, não teve a 
agilidade para voltar a uma situação 
pressionante e como tal não teve 
grandes possibilidades de conseguir, 
pelo menos, a igualdade. 
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e Classificação  * Resultados | * Classificação | * Resultados | «Classificação e Resultados 
Zona Norte Trofense, 1- Lixa, | Zona Centro Pampilhosa, 6 - Caldas, O Zona Sul 
Bragança, 0- Fafe, O Sinjoanenso, 2 Pátima, 2 E PES Camacha 1 
1 VEDOMOEE | Emenda J VE DGMGSP PEÇA 1 VE DGMGSP Olhanense, 1 Lusitânia, 3 
1 Gondomar 18152 138147 LUlams DIZ SUMA 7 1Barreirense 1914 4 132946 Est V Novas, 2- SE António, | 
2.D. Sandinenses 18 14 2 2 41 1244 desafio Dano 2. Torreense 1914 4 3113M Nitglo aprniir 1 2, Olhanense 19135 1391544 Ribeira Brava, | - Mafra, O 
Vilanovense, 2 Valdevez, 2 Oliv. Hospital, 0- Esmoriz, 1 
3. Vizela 123 3 MIS po poroB, 1. Pedras Rabrs 0 | pinho 19135 282136 a 3, Olivais Moscavide 19 fl 6 2 27 1039 Amora, 2- Sporting B; 2 
AFCPonoB IBN] 632153 E cnh 4 Samoanense 19104 5 292204 gy Oiee, 2 Espinho, 1 4 Micaelense 9114 4191087 Oriental, 0- Barreirense, O 
5, Trofense 1875 6312926 Vizela, 1 Taipas, O 5, Esmoriz 199 6 425203 Alcaíns, 2- Marinhense, O 5. Lusitânia (Açores)19 9/3 7 25 2380 fito B,2: Pontassolense, 2 
6, Paredes 18 6 75232025 Paredes, 2 - Braga B, O 6.U.Oliveirense 1995 5 312082 académica B, 1- Acad Viseu, 3 6. Odivelas 1992 8202029 Micaelense, O - Odivelas, O 
7. Bragança 186.6 6293324 Ra 7. Caldas 191018 24273] vijnfranquense, 3 - Portomosense, O -) 7: Amora 19:92 8262880 Pinulnovense, | - Parense,O 
8. Braga B 873822 BAcad Viseu 198 5 6 242120 BMartimoB 198 4 7322328  Simrense, O- Ol, Moscavide, O 
9.Lixa 1865 729268 9, Aleans 197753312 9, Camacha 1084 72240 
O-PedrsRbras 187 2922528 e Próxima 10. Fátima vs4 72208 e Próxima JO.Est Vendas Novas 19 8 2 9212326 o Próxima 
MI; Infesta 1872 925288 Hl.Portomosense 196 7 6 262205 WRibeiraBrva 196 6 7192124 
2. Freamunde 187 110272108 Vizela.» Páredes 12. Pombal 1974824260] AmémicaB=Viifrnquace | 12 ra 19667 1821M Plnalno énio oicena 
12, Fafe 8576 181922 Coogortar = Tigas 13, Vilafranquense “197 210232123 ERRA 13. Pontassolense 195 8 6 292773 cado Spagna 
14, Valdevez 185 6 7202601 aa a 14. Pampilhosa 195 6 835322] soneto ria 14, Oriental 1965 8202229 Maia E Ode 
15. Lousada ms 4 923]  Mimovene-PodniRimas | jo imo 195 6 821270 doiraaso Bag IsLoetno 194 8 7162120 tara A pnred 
16. Tuipas 18 4 6 88216 Ene 16. Águeda 195 6 8 18292] So sa 16.Pinhalnovense 195 59 192520 pie ei 
17. Ermesinde 18 4 4 1018 3016 Ee Efe ra 17. Académica B 195 4 10223219 Es Mire DA SION as Novas. Mafia 
I8.Vilanovense 184 3112634 15 pre 18.Oliv. Hospital 194 7/8 173019 des a IB Sporting 193 SALDO Or se Santo António 
19, Leça 8332156 irao 19. Estarreja 194 213043114 Pamplhom Pina 19. Farense DOS AT eta -Losdcia (Aee) 
Bragança descansa 2 Marinbense 193 3/13 1026] Caldas - Portomosense 20. Sumo António 192 4 19 16 3810 camuçha - Olivais Moscavide 
a) po, 
HI Divisão i6:%ornada 
e Classificação e Resultados | «Classificação  » Resultados | e Classificação  « Resultados 
Sério A Série B Série C 
Valpaços, 3 - Mirandela, 2 Famalicão, 2- Aliados, O Touizense, 1 - Mangualde, 1 
J VE DGMGSP Esposende, 4- Cabeceirense, | J VE DGMGSP  SPedroCova, |- RioTinto,2 J VE DGMGSP 8, João Ver, 2.- Anadia, 2 
1, Valenciano 16113 239133 Ponte Barca, 1 - Monção, | 1 Fiães 160233123 Vila Real, 1 - Nogueirense, | 1. Atlético USAM U. Coimbra, 3- Amifanense, 2 
2. Monção 16102 4331432 Maria Fonte, 4- Cerveira, | 2. Ribeirão 6112 3422335 Ribeiro, 7- Rebordosa, 2 2 Vasco Gama 16103 3234188 Desp. Lamas, O Cosarense, | 
3, Joane 16102 4331732  Vianense, 1- Os Sandinenses, 1 3. Vila Real 168 6 2201130 Pedrouços, 2 - Oliveirense, | 3, Imortal 1695227128 Arouca, 4 - Aguiar Beira, 2 
4. Vilaverdense 1693 4 19930 Joane, 5 - Montalegre, 2 4, Aliados 169 3 4221730 Paços Brandão, 2- Canelas Gala, 3 4, Silves 1693 4301330 P. Castelo, 1 - Valecambrense, O 
5. Vianense 1693428213) Valenciano,2- Amares, | SFanulicdo 1682623226 — Moncorvod- Lusit Louro, | seja 1676321162] Milheioense, |- Santacomba, O 
6 SumtaMara 168 35201827  SântaMaria, | - Viiverdense,O | G Moncorvo 157 44 302328 flo; 5 Bb 6 Lusitano VRSA 167 5 4312026 Fomos Algodres, O- Gafanha, | 
7.Espoende 1674 53038225 Bog OMRaboniodoçZ 7.CanclasGaia 166 4 627270 (Cães = "Tio 7. U Santiago Cacéml6 6 6 4 14 1024 Sátão, = “pet 
E. Valpaços 1666 4426 B.Tiense 571TBAR Bluvvora 165 83151028 
IMuistme 1664 CHAR o PrÓXIMA 9Peiogos 1664 62HU o Próxima 9Almslene 1664 6000 o Próxima 
1O.Cabeceirense 166 4 6232322 10.Olivirense 1662 8 212520 1OMessinense 165 6 5 242221 
11, Mirandela 1664 620% Milrandela= Esposende Il Rebordosa 1655 6 242920 Anos = 5, Pedro Gov HI. FabrilBareiro 166 3 7212621 Mangualde -5, João Ver 
12,05 Sandinenses 16 6 3 716222] | Cabeceirense - Ponte Barca 12, Rio Tinto 164 75 192119 Ro Tinto + Via 12. Desp, BeiraMar 165 5 6 19 2020 ecl 
I3.PonteBarca 165 5 6 142120 Monção - Maria Fonte 13. Nogueirense 1654 7 131619 Nogueirense - Ribeirão 13. Sesimbra 16:45 7 1611] Amifanense - Desp. Lamas 
14, Cerveira 165 3 8212518 nov ten 14. LusitLourosa 165 4 7 172119 patio 14, Seixal 1645 720247 dação = hope, 
15.Montalegre 163 4 9 1625]3 presen 15, Cinfães 164 4 8 192916 o e 15. Moura 1635 6 142514 O 
16. Rebordelo 163 2 111832 H penis 16.8.PedroCova 16 4 3 9272815 TES 16.Quarteirense 163 4 9132213 FA a 
17. Amares 1615 1022408 isa RS 17. Paços Brandão 16 4 3 9 192515 Régua Cities dean Digo o 160,2 10440 Gafanha - Sátão 
18. Ronfe 614 MNT Rebordeo- Valpaços 18, Régua 61419347 Piana 18, Esperança Lagos 16 11/14 1543 4 “Théla= Tourizentê 
e Classificação e Resultados | e Classificação e Resultados | Classificação  * Resultados 
Série 1) Es Série E Série 
Fazendense, 6- Almeirim, 1 Benfica B, 3- Portosantens, 3 Esperança Lagos, 2- Seixal, 3 
1 VE DGMGSP  Sertanense, O- Bidoeirense, 3 IV E DGMGSP Sacavenense, 1 - Elvas, 3 J VE DGMGSIP Beja, 2- Javvora 
LAbrantes 6114 1351337  Alqueidio Sera 2- Idanhense, 1 | LCasaPia 16113 2311336 Loures 4- Câmara Lobos, 2 1. Atlético 16H 4 14 637] Messinense,5- MoneTigo,2 
2. Sourense 16105 1361535 B.C. Branco, 2- Torres Novas, O 2, Loures 169342153 Santana, 2.- Vialonga, O 2. Vasco Gama 16103 3 231133 U.Santiago Cacém, | Lus. VRSA, 2 
3, Benf Cast Brancol6 9 6 1 25 833  Lourinhanense, O - Abrantes, O 3 Portosantense 16 8 4 4 422208 Montijo, 3- Benavilense, O 3, Imortal 1695 2271282 Almansilense, 2- Fabril Barreiro, O 
4, Idanhense 169 4 3241381 Alcobaça, 3 - Beneditense, O 4, Montijo 167 6 3262027 Malyeira, 1 - Alcochetense, 1 4 Silves 1693430130 Atlético, 2 - Quarteirense, O 
5. Peniche 1692521329 Riachense, O - Sourense, | 5. Santana 168 35 201527 Carregado, 2 - Real, 3 5. Beja 1676 3211627 Desp. Beira Mar, 1 - Vasco Gama, O 
6 Riachense 168 44241428 Peniche, 2- Caranguejeira, 1 6 Real 1675 427 1826 1º Dezembro, O - Machico, 6 Lusitano VRSA 16 75 4 31 20/26 Sesimbra, 2 Silves, O 
7 Lowrinhanense 167 7 2 181528 Mirense, O - Rio Maior, 5 7 CâmaraLobos 16 7:5 42518260  CasaPiaç5- Santacruzense, 2 7.U. Santiago Cacém 6 6 4 14 1024 Imortal, | - Moura, O 
BRioMaor 1675 4 277160 BBencaB 1674 5272505 Bluvbvom 165 8 3151023 
9TomesNovis 168 2624226 o Próxima 9Demro 1664 67152 o Próxima 9Amansiense 166 4 6002 o Próxima 
1OFuendense 1674 5272328 10, Aleochelense 166 4 6212422 10Messinense 165 6 52422 
11.Caramguejeira 166 2 8 262020 Alinlria - Sórtanento 11. Vialonga 16º 6/03 PAN TORNO 7 e ricoiindha nao 11. Fabril Barreiro 16 6 37212621 perl cpa 
12. Bidocirnse 165 3 8 222208 Bidóeirene-Alqueidio Serra | 12, Machico 1655 62170 EA er 12. Desp. Beira Mar 165 5 6 1920/20 Juviivora - Messitense 
13 Beneditenso 164 5 7192307  Manhense-Bení-Cost Branco | 13 commermense 165 5 6 212520 “Cara Lobo = Sta 13; Sesimbra 164 5 716) — Monte Migo- USaniago Cacém 
14, Alcobaça 164 48/14/1800 Tomee Novas Lótrintanento "|! rama 166192426 19 Nela 14, Seixal Eds rara A O Dido RSA mma 
IS Sertmense 162 4108 2610 Egg 15.Malveira 164 6 621218 Peron Mat 15. Moura 1635 81425 M ted 
16, Alquedão Serra 16 31 12123110 Peneditenso- Rinchense 16-Carregado 1643 9212815  Neochetnse- Caregado 16.Qurteree 16.349 132009 — Qurteiense- Desp Beira Mar 
1. Mirense 161 SO TN A prai M.Secavenense 163 2 111929 pras N7.MonteTrigo 16 3 2 111240 Pg Gar 
18. Almeirim 6 0 LAS ESA GR A 1BBemavilense 162 0145546 Hoi 18. Esperança Lagos 16 1 1 nas if po 
es ota oo ooo Rio Maior - Faendense ee 773 O: ON Pi ali Moura - Esperança Lagos 
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Pasteleira, O - Avintes, 4 Guulpilhares, O + PC For, O Cresuma, | - Aparecida, O Mamedenses, | - Leça Balio, 6 Salyadorense, 5 - Monterelo, 2 
Valadares, | Valonguense, 3 S.Pedro Rates, | - Balasar, | Raimonda, 1 - Várzea Douro, 3 LusitSanta Cruz, 2 = Vilar Pinheiro, 1 Vila Cats, O = Leões Citbnia, 0 
Cuide Rei, 3 Sousense, 2 Perosinho, 2 - Canal, | Cristelo, 2 - 8. Martinho, O Covelas, 5 - Águas Santas, 7 SiRomão, 5 - Medense, 3 
Regile, 1 - Bougadense, 3 A) “ebeitense, 0 - Balão, 3 Giaões, 2 - Milheirós, $ Marecos, 4 - Prende, 3 
Sobrado, 2 Vil Med, O Progresso, 2 Senhora Hon, O Vilarinho, 2 - Cête, | Cruz, 2 Desp Ponugal, S Paço Sousa, 4 = Água Longa, 1 
Alpendorada, 2 - Padroenso, | Foligosa Maia, 4 - Guillubreu, O Aul. Rio Tinto, | - Alfenense, 2 Desp Vilar, 1 = Atl, Vilar, 1 Macieira, 1= Águias Elir, 3 
Amante, - Coimbnes, 2 Canas, | Oliveira Douro, | Nun! Álvares, 4 - Gens, 2 Vila Ch, - Labruge, 2 Zererense, 1 Croca,3 
Castelo Mala, 2 - Leverense, O Camidelo, | +, Pelix Matinha, | Rio Moinhos, 4 - Barrosas, 2 Mindelo, 1 - Gondim Maia, | Lobes Serva, 2 - Noguei 
Aense, 4 Serzedo, 3 Perafita O + Arcoelo, O Vandoma, 2 - Melres, 2 Ramuldense descansou dra, 3 Livração, 
» E Divisão de Honra * Divisão (Série 1) * Divisão (Série 2) + Divisão (Série 1) «IE Divisão (Série 2) 
18º Jomada 194 Jornada 19, Jomada 1! Jornada 7 formada 
1V DGM Gs JP JN E DOMOSP 1 VE DOME 1 NV E DOMOS IE IN ED 
1 Valonguense am 17 1 0 54 10 82 1, Perosinho 113 à 3 4321 42 1 Balão 19 12 7/0 46 14 45 1 Leça Balio 16 13 2 1/50 12 41 1 Leões Citânia 17/15 2 0 
2. Padroense 18 14 2 2 M 12 44 2 Perafita 10 6 3 27 19 M 2. At. Rio Tinto 19 12 1/6 38 28 M 2 Águas Santas 16 12 2 2 41 19 M 2 Águias Elria ssa 
3 Amarante 189 5 4 35 14 8 3.8. Pedro Rates 19 11 1 741 33 3, Nun Álvares 19 105 4 27/15 88 4 Labrugo 16 11 2 3/45 16 35 E) Mao 43 
4 [OR RR] 4 Oliveira Douro 19 9 6 4.35 MU 33 A. Crintelo 1910 4 5 43 40 84 4 Gondim Mala 16 9 4429 11H 4 16925 
5 rs sana 5. Custóias 1910 3 6 2926 38 E 199 55 225 3, AU Vilar 1692 5 4125 90 5. Prende 169 07 
6 MA 700% 6 Canal 095 sm 6 Vilarinho 1945 62920 3 6 LunitSunta Cruz 16 8d 4 22 18 28 6 Nogueira W 737 
7 TA TANIA 7. Balasar usina y 197 4708,.38 27 08 7. Vilar Pinheiro 16 KH 2 6 20 IN 26 7 Leões Seron fre q 
k 1H 6 6 629 23 04 já 19 9 4 6 24 19 19 4 4 7 2 2% 28 MDespPortugal 16 6 2 H 32 41 20 H. Marecos 1 6 65 
9. Alpendorada 450423 A Ipilhares 97572528 9, Cresuma 1943 636 MM 9, Minde 165 4 7% 19 9, Sulvadorense » ed JA 
10: Colmbrões 16 637262188 ) Senhora Bora 19 7 5 7 28 2 26 10, Barrosar 1975722 46 10: Guides 65 3 4 274 JE 10: ÁgunLonga 1773 7 
MW Leverenmo so s7uun 1 Pedroso 197 4 821 2385 Mo Vara Douro 19 7/4 629 HM 11, Mamedenses 165 3 6 29 41 16 ME, Vila Cabe 76 4 0) 
12. Valadares 86 s72uu a 12, Progresso 196 49 20 2 8 12 Rio Molahos 19656353 12, Crur 164 4 BK 16 31 16 12 SRomão 7647 
13, Aseme m 6 1092720 13. Canidelo 0 64 9 152 15.8, Maninho 19 5 8 6 23 26 24 IR Depviar  16 4 2 1020 41 Já 7634 
14, Caíde Rei Mm 4 4 10 18 27 16 14, Folgosa Mala 19 6 3 103) 38 M 14. Aparecida 195 5 9 19 23 00 14, Ramaldense 163 5 8 259 8 Ms as 
15, Serzedo 1H 4 4 10 25 46 16 15.8, Félix Marinhul9 6 2 1 2 2 0 15, Câte 96 2U0M% 45, Vila Chã 16 27 7193208 15, Macheira 94-57 3 19 
6. Vila Meã ms 6 9 19 M 15 16. Gullhabreu Is 2177 16, Ralmonda 1937903 16, Milheirós l6 3 2 1 1629 4 16, Zezerenso 74 3 0 
ms Ss 10 1927 M 47. FC For 18 2 6 10 14 25 12 17. Zobreirense 19 3 4 1225 M 13 162 4 1027 54 10 17. Croca ma va 
14 2 4 12/14 46 10 18, Arcozelo mz s Mas Mm 18. Gens 1933 13% 4 12 18, Montezelo Mo io 
Ma, 5 + Canas, 2 Dep. Aves, 1 Frimunde, | Colmbrões, 4 - Valadares, | Infesta, 18, Pedo Cova, 1 Mala, 2- Grijó 1 
Cj, 1 Ol Douro, O $ Pedi Cova 3 ines, 2 Candal, 0 Leixões, 1 Paços Ferreira 4 Felgueira, 1 Tinense, 3 
Do Sandinenes, O Salgueiro, | Rebonosa, 1 Alado, Cervo Porto, 2 - Senhora Hora, 1 Ciondomar, 4 Penafiel, | Vara O Rebordosa, $ 
Lola, 2 Ro Ave, Valonpuese, Pelueias, 1 Salguciros, 2 - Vilanovense, Campo, O - Amarante, 6 vendo, | nar = Pereira, O 
Laça 3- Vianovena 4 A. do To, O = Gondomar, 1 Canidelo, 2 D Sandinenses, Emmesinde, 4 + Varslla, 2 delo,O Pedrouços, 4 
Pedra Rus, Por 1 enfe, O- Maço, 0 Varzim 5 - For O Valmesio, 5 Trofense, 2 Aguas Santas, 1 = Sr Hora, 2 1i4 = Marco, O 
Sp. Mo To, O - Coimbrõe, O Paredes, 2. Paço Ferreira, 4 Leça, 2- Mala, 6 Tirsense, O - Paredes, 2 Moavisa, 2 - Salguelros, | 3 Alfenenso, 2 
Valadares, - Avintes, O mede descansos Rio Ave, = Avintes, 2 Marco, |- Dewp, Aves, 2 Valtdares, 2» PC Porto, Infesta, 1 Raimonda, O 
» Juniores » E Divisão (Série 1) + Juniores - E Divisão (Série 2) * Juvenis » 1 Divisão (Série 1) + Juvenis - | Divisão (Série 2) + Inlelados - E Divisão (Série 1) « Inkelados « E Divisão (Série 2) 
17º Jormada NES forma 17 Jornada, UT Jornada 173 Jornada UTP Jornada 
E DOMOS PR sv E DOMOS E JN E DOMOSP DaMos E 1 VE DOMOS E JN E DOMOS P 
1 Salgueiros O 1 SSIS dA 1 Gondomar 1613303 742 1 Loixõos NUMA 2 1 SH MMA LAmaranto 17132 2 431341 LRC Porno ATIS A VSS 7 dá 1PFerrelea ITA 2 156 7 44 
2 Mala 1a sa Ina 2 Freamunde 1612 3 1411439 2 Mala TAS OS SA SMA 2 Gondomar 17124 1 511340 2 Colmbrões 1712 1 4 80177 2 Penafiel 723 25493 
3. Por 13 401600 3 Paços Ferreira 1611 05 43 1938 à Rio Ave MARA 2 46 1900 4, Paços Ferreira. 1712 23 43 16 3% »Monvisa UTAD 3 3 MM 110 3. DenpAver TAZ DA SM 
ALelnes 2 1 4616 MM 4 Momesindo — 15103 2 3% 1988 4, Canal 94 4 Mas A Nara JO BA A MZ amolane UTIL 2 4 251288 A im ATO 1654 26 ML 
8 Colmbrões 2 Ss NiTM S Tinense 161006 422780 3. Vilanovense 177 4 6 312125 5 Tirem Mad 6 mas SPCMa 7103 4 231538 3.8. Pedro Cova 16 9 25/3924 29 
pitas RR | O Pelgueitas 164 5 3412529 6.Colmbrõos 1767 4 21 1605 6 DemprAves ITR 1 6292105 6. Guijó 171025 221788 OM 1790 4273837 
7.D, Sandinenses 17 8 1 424 3589 7 Desp. Aves 166 46202128 7. Senhora Mora 17 7 46 26268 7. Parvdes 168 1 7242198 invente W 73 725260 7. Alpendorada 17 8 18 334328 
M.Rio Ave 175 6 6272121 Be Paredos. 1663729240] Be Salguelros 1781 351628 BIofesta 176 6 5211824 8. Vilanovense 17 7 2 6 212228 E Vartlela MT A 6403428 
O Vilamovense 165 3H 203218 9.8, Pedro Cava 16 6 2 4 283120 9, D Sandinenses 17 737 314524 9,8, Pedro Cova 176 4 7 232824 9SmHom 1763 82/22 O Pedrouços 1773 7 AO ADA 
10,0hv Douro 174 5 6 162407 10: Rebordosa 166 0 102205 18, 10. Varzim 176 34 302721 10, Penaficl 176 4 71% 10, Avintes. 176292830 10, Paredes 1672 7272108 
1: Canelas 175 21022377 11. Penafiel 165292747 UI, Valadares 175 5 733 20 Marco, 176 29264520 HI Leixões MS 4 4152000 1 Infesta MTM 
12. Sp-Rio Tinto 16 5 11021 3316 12. Marco 16349 14218 12, Leça 174 5 419307 Nholene 176 1103139 19 12 Canidelo 176 0 11233516 12 VM 175 3 9314216 
13 Leça 74 12H 13. Valonguense 16 3 310 24 36 12 13. Canídelo 174 4 9 354116 13. Ermesinde 176 0 113238 18 43. Águas Santas 17 4 2 1120 36 14 13.Alfenense 17 S 2 1026 917 
14. Grijó mo 410 M Is 14, Aliados 184 0 11 144212 Há. Avintes, WIN 14. Valmesto 174 4 9 264716 14, Valadares 174 2 11 1432 14 14Gondomar 174 1 12205913 
AS. Valadares 173 113124110 18. AU Rio Tinto 16 0 O 16 5 46 0 18. Cerco Porto 17 3 2 121369 1 15. Felgueiras 17 4 3 10264315 18, Varal. mo 2a 15. Rebordom 17 3 0141270 9 
16, Pedras Rubrusl7 2 3 12 18.479 16. Nor Midas 703149523 16. Salgueiros 171 4129 467 16. Ralmonda 17 2 11415527 
BT a 
acional de JUVENIS 17Jormada Nacional de Iniciados isyomada 
Var, $- Esposende, 1 Abumbres, 2 - Me dA, | eira Ma 7 Eação, O 
Bairro Misericórdia, O - Penafiel, 2 Fomos Algodres, | = Feirense, 6 Famalicão, 1 Gil Vicente, 2 Ui Lamas, O Pasedeir, Tabor, 3 Acad, Viseu O 
Mirandel, | - Varzim, 4 Estação, 3: Leixões, 5 Culmardes, 2 Braga, 4 Boavista, 2: Feirense, 1 Repesemes, O - Guarda Care, O 
Diogo Cão, | Cuimardes, 9 Tabuense, 0 Pasteleira, 2 Merelinense, 3 - Misericórdia, O FC Pono, 4 = Gondomar, O U, Colmibra, O - Sanjoanense, | 
rag, O + Quina Over, FC Ponto, O Padroense, O Vianee, 2 Freamunde, 2 Cela Gia, O Salgueros, 5 Malas, - Académica, $ 
Chaves, 2 = GUI Vicente, 2 Bonvist, 3º Acad. Viseu, O Vive, 4 = Ro Ave, | Leões, 2- Amaranto, | Mealhada, 6 - Hormos Algodres, O 
Freamunde, 3 + Vitela, | Igueiros, 3 - Olivelrense, | 
Sério A Série Sérig A Sónie Serie 6 
1 ve Domo 1 ve Doo J VE DOMOS JN E DOMOS P 1Y E DOMOSIE 
Aragao nus o au us LRC Porto da À rm “ 1 Braga 16133 0 631244 1 Bonvista Me 16 0 0 5 48 1 Belra Mar 16103 3 MI 
2 Guimarios nua su “ 2 Monvista MID 8, a 2 Merelinense 1513 1 1 46 1 2. FC Porto Ms AT 2 Acad, Viseu 16102 4 WI5H 
3 Penafiel mos 4 MD | SLeio modos sm MO | acumdos 15102 SATA Lelates 1610335914 08 3 Académica 16102 4 4125 3 
A GH Vicente vossas a & 4 feireme modo 2 5 4 MM | axnim 16102 4402 BB | Abadia 16101 542290 | AUComba 169 34 9 1980 
3, Malmo Miseicóndia modo 747 2 MI] SPudvene no 4 4 0 um BM | sonvimo 168178888 5 Felremo 1692502280 Si Guarda Gore 168 44:25:28 
6 Marim mA 6 36 3 05] GPuseim mod sm mm MO | omiecicónia 1675 6200 | OSguiros 168 17 MZ | óSmjmenso 166 M 2 19/1926 
7 Freamunde moroso TM RA | Saqueiro mo ds TR | qmamundo 166 3 7M NAL 7. Lamas 166/19 8129 10 7 Tabor 166 6 4 192 
A Chaves no 65 6/0 WU | &Olvirme moT o o mo 3 BE | prumo 164 3 DITA BGondonar 165 4 724359 NRepernes 166 3 723208 
Pe Vila mes 7 Mi] Nha mos sm 16 Md | ovici NA 3 02 36 À | OAbmbr 164 3 92108 | Meda 165 4 722018 
40. Diogo Cho MONS 1 MS 6 | JO Estação vs uns NO. Rio Ave 3 4 9 OMS 10. Amarante MI 4 DITAS 10. Marialvas MA 1 MDA TS 
M Quinta Ollvebra Mol do MM 62 5 | Mo Fomos Algodres mor MM 9 62 7 | Vimeo 16 14 11956 7 HM. Conelas Gala 16 1 219 4788 MI. Fornos Algodres 18 1 2125 445 
13. Mirandela Mor O NO 13 73 3 | tiene No2 0 15 M 6 6 | ipod 61 114 9504 | JeMiedhma 160 0 16020 | 12Estução 1802157552 
Rnocamento, 2 - Académica, | Comoios, 4 - Portimonense, 1 UTomar, O - Elcio, 2 Pontinha, O - Sporting, 5 Mi. Olhanense, 3 Lu. fivora O 
Cova da Piedade, 1 E, Amadora, 3 Parente, 3 - uv. Évon 1 D.C. Branco, O - Abras Benfica, | Este O» Benfica, 2 S Lu, 1 - Desper, 2 
Benfica, | - Sporting, Despertar 7- Santo Amaro, O E Pomalegre, 2 SL Marinha, 2 Est. Amadora, 2 - Cartaxo, 2 Esperança Lagos, | - Pormonene, 1 
Lisboa Marinha, 1 U. Coimbra, 4 Campomalor, 2- Louletano, 2 Caldas, + Ac Santarém, 2 Alverea, 1- Belenenses, | Louletano, 2 - Elvenses, O 
Melenenses, - Leiria, O Amora, Barorens, 1 Naval, O U. Leia, Bareiense, 4 Pescadores, O Reguengos, O - Farense, 3 
Real, 2 Alverca, | Pescadores, | - Setúbal, | Alcobaça, O - CADE, Setúbal, 2 - Sesimbra, O Imortal, 2 + Lusitano VRSA, 2 
Serie DD Série Sénç kt Sério 
LON E DM vv rom E J VE DOMoSjR 1 v E DOMoS IR] JN E boMos pj 
1 Sporting Fur Lo ERR 1. Corrolos SR E Ja MR ar A CADE 1614 2 0 721444 1 Sporting 6132 17515 À Farense 1615 0 160 AS 
2 Menfica a RE) 2 Setúbal. dr 4 2 Um 2.U. Leiria 16120 4 2818 36 lelenses 16131 732240 2 Imortal 62228 1) 
3.6, Amadora os emos ” 3, Pescadores o. M 3 Naval 161 2 3 6018 [| 3, Benfica 16103 3 M 15 | 3, Lusitano VRSA 16 9 d h ” | 
4, Belenenses Moo 6 mM | 4 Muminnse A =290 “Mio (40 880 DIR 4. Abrams Benfica 1611 144221 4 A. Alverca 16103335 na A Ponimonene. 169 5 2101682 
5 Alverca om Toa mar 5 Farense TR CR UR O 5 Caldas 161006 3625 80 SE Amadom 16102 4 5728 5 Despertar 1656 5 MM 
Leia ADA DR ME o | 6 Louletano mo ca as dm BM | ShcSmutm 16817 6 Cora 1664640 Sep Lago 16 6 2 4 20 120 
7 Bnveamento Te PR 7 Campomlor 7 6 26 Ma 7.8LMacaha 167/18 7, Seth 16528 20% 7 Elvntm IG 
B/Cova da Piedade DP 1 & Despertar is 2 9 4.07 BD.CBnno 16628 Pontinha 165 2 01942 RMar Olhanense 1653 8 2326 
9, Aendémica. possas sw 9, Portimoneme is 3 4 TAS A 9, Eléico 164 3 91634 9 Bareireme 165 2 9193 Olavo 1645 72637 
10 Rel q 4 e IA 10, Amora ma 1urs q NO. Est Portalegre 16 2 5 915% 10, Sesimbra 163 118 10, Louletano. esa 
14.0. Coimbra maes un 4 tt Ju. vora ms su ua MAloiça 160 31365 4, Estoril 62201036 MRegengos 163 as 
42, Lisboa Marinha E QU O re 12. Santo Amaro ERR RR RD AL UcTomar 161 0 15 15% AZ Pescadores 161 LM 69 12.8. Luís m03 
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Campeonatos Distritais 


DESPORTO 


Segunda-feira, 12 de Janeiro de 2004 (4) Coméveio»ovto 


* Algarve * Aveiro * Beja * Braga - Série 1 * Braga - Série 2 * Castelo Branco 
14º Jornada 18º Jornada 13º Jornada 16º Jornada 16º Jomada 14º Jornada 
Guia, 2 - Castromurinense, 2 Sanguedo, | - Cueujles, O Aljustrelense, 4 - JuvJBonvista, | Lajo, = Fogjdes, | Pevidém, 1 - Serzedelo, O Penamacor, 1 - Cabeçudo, O 
Campinense, 5 Ginásio Tavira, 1 Aquinense, 0 - Canedo, 3 Vasco Gama, 2 - Carente, 2. Fradelo, 2 Marinhas, 3 SRomdo,2 - Pora Dye, à Águias Moral, 6- Paúl 0 
Esperanças, O - Culatrunse, 2 Mourisquense, O - Fermentelos, O Ferreirense, O - Almodovar, O Merelinense, 4 = Turis, O Torcalense, 2 Arões, | Salgueiro, O Teixosense, O 
Salgados, 2 - Fuzeta, | S. Roque, 2- Argoncilhe, 1 Piense, 3 - Aldenavense, 2 Ueha, 1 - Águias Graça, 3 Tabundelo, 2- Pedralva, O Cebolense, 5 - Fundão, 1 
Ferreiras, O - Samiazense, à Paivense, 1 - Calvão, 1 Amarejeense, 1 - Cuba, 2 Prado, | - Ninense, Celoicense, 3 - Campelo, 2 Estação, 2 - Olirs, O 
Monchiguense,5-- Armacenenses, Odiveiinha, 1 - Rio Medo, 2 Enuradense, 1- Barrancos, | Manny, 4- Ee, Ponte, Sami Adrião, O Belmonte, 2 Pedrogão, | 
Santajuziene, O - Faro Benfica, | Alba, O - Bustelo, 2 Odemírense, 3.- Serpa, 1 Desp. Espinho, 3 Terras Bouro, 1 Arco Bale, 2 - Gandarel, | Semuche, 2 - Cariense, | 
Lagoa, | - Salir, 1 Nogueirense, O - Avanca, 2 Crimelo, 2- Fão, 3 Arão, 3 Vieira, | 
Oia, 1 - Valonguense, | Regalados, 2 - Maximinense, O Briteiros, 1 - Santo Estevão, 2 
Pinheirens, 2 - Mealhada, | . ; 
1 VE DGMOS P JN E DGMOS 1 VE DOMOSP 1 V E DOMGSP 1 VE DOMOS E 1 VE DGMOSP 
1 Lagoa MZ MI 1, Canedo 1811 6 vis 1 Aljustrelense 1310 1 2 30 153 1, Merelinense 16133 035 6 1. Vieira 16104 226 9 1, Estação MO 2 M 168 
2, Campinense 149 5 0 37 1032 2 Avanca IRINA 3 38 14 7 2Casrense 138 3 233 1487 2 Marinhas 16113 2 29 12 2Torateme 1695231 16] 2: Águias Moradal 14 9 1 4 41 1928 
3, Guia 1492 3311629 | SSaguedo 1795 3221782 | Cuba 1382323 1526 | 3Maximineno 16.103 3 29 15 APonoDAve 168 5 321 1429 | NC 1474 330 1425 
4 Castromarim 14 7 5 220 9 26 4. Valonguense 17 8 7 2 28 168 4 Serpa 37334 7H 4 Turiz 169431252 4. Santo Estevão 16 8 5 3 26 2220 4 Belmonte 474ID 6 
5. Monchiquense lá 7 4 3 34 13 25 5. Fermentelos 18 8 6 4 25 1580 5 Almodovar 13.6 2 5 20 1720 5 Terras Bouro 169 2 5 26 262 5 Celoricense 1691 6 37 29 3 Pemamacor 147 34 26 1724 
6, Ferreiras 4 6 4 4 20 14 22 6.5. Roque 1878329192 6. Emeadense 135 3 SJ 17)8 6. Cristelo 168 4430 18 6, Ponte 167 632% 2% 6. Oleiros u72s7 uma 
7. Faro Benfica 146 3 5 162121 | TRioMea 188 5 5222020 | 7 VacoGuma 1252 5 2 15Ã7 | TNinene  ISH4 32 7 Pevidém 168 1 720 1% TSemache 1465 325 1598 
8 Salir 144 7 3171619 | MAmoncilhe 1885 5201929 | Bremciremo 1352 62217 | Bros 1665 516 12) | SAroBulhe 1665 S2 152 | Bro 146532 217 
9. Salgados 146 1 7 1622 19 9 Cucujhes 1877 4 21132 9. Amarejelense 13 4 5 4 16 2217 O Repuludos 155 4 6 29 | 9 Serredelo 1672724 HZ 9, Salgueiro Ma 4 615 216 
10.Culatrenso 145 2 7 1422 O. Alba 1782722226 | 10Odemirnse 1236 3 18 22H85 | 10.DespEspinho 16 6 1 9 25 28] 10, Arões 1664 6252728 | loPdngão 44 2 421 134 
11. Ginásio Tvirata 3 5 6 132218 | IlButdo 1882 6232526 | NAidenovense 134 1 619248 | ti.fão 1645720 277 | MSwmondido 166 3 7 16 172) | ICabeçudo 1426 6 14 2012 
Ne Esperanças 1442 M 14 92]6 | I2Pinheirenso 1874 7231825 | 12 JuvBonvista 1324 718 27]0 | 12 ÁgulasGrça 164 3 9 18 238 | 12Airio 1663727 MZ | I2radl m 33820 md 
JA. Armacenenses 14 34 7 162818 | 13.0 1873 8192024 | IkPene 1323 816249 | 15Manim 15429 14 23 IABrtcios 1655 616 2480 | Iifboeme 14912 07 
14, Puzeta 1432 9 142801 | taPavenso 186 5 7282728 | IBomncos 131 3/9 20 96 | lFrodeos 1527 620 32] | 14SRomo 164 6 610 17H8 | láCeokme 42 LAIS 61 
15. Sambeente 14 248 1627 10 | 15 Moursquenso 18 S 4 O 13 2119 15. Ucha 164 1110 MH | ISCampelos 165 1/1019 2516 
16, Santalucienso 14 0 2 12 6 26 2 16. Olivelrinha 186) 11 2637 19 16. Prado 1625 920 28H 16.Tubuadelo 163 2 11 14 26H 
17 Nogueirense 17 4 4 9 21 3 16 17. Laje 1625919 1H 17. Gondarela 163 2 1 14 29H 
18, Calvão 18 2 6 102237 12 18, Este 1625917 Mm 18. Pedralva 163 2. 119 410 
19: Mealhada 182 5 111533 dE 
20, Aguinense 18111613 46 4 
* Coimbra * Évora * Guarda * Leiria * Lisboa * Portalegre 
L6º Jornada 13 Jormada 15º Jornada 14º Jornada 18" Jornada 15º Jornada 
Os Idosos, O - Poiares, 7 Brotense, 2 - Rio Moinhos, | Est Almeida, O - Gouvei Chão Couce, | - Avelarense, O Tome, 8 - Venda Pinheiro, O Crato, | - Monfontense, 2 
Moinhos, | Lousanense S Manços O» Escouralense, O For Ca 1 Celorico Beira, O Marrazes,2- Pra Vieira, Cocém, 5. Buclentes, | Ale, 4 - Esperança, O 
Vipor Mocidade, 2 - Académica, 2 Calipolense, 1 - Alndronlens, O Miu and, 2- Lageon, 1 Video, 1- Figuei Vinhos, 2 Fofas, O- Ercirene, 3 Est unalere 4 - Montagens, O 
Meruge, | Botafogo, O. Portel, 2.- Oriolenses, Souropires, 3 - Trancoso, O Bomburralense, O - Óbidos, O Povoense, 1 Camarate, 3 Eléctrico, 14 - Santoaleixoens, | 
União PC, 5 - Acad. Puço, 2 Lusitfivora, 4 - Bencatelense, | V.Franca das Naves, 3 - Alverquenses, | Nazareno, | - Estuda, | Chameca, O - Olivais, | Nisa e Benfica, 4 - Arenense, 1 
Penelense, 3-8, Mamede, | Montemor, | - Redondense, | Vila Cortez, O - Manteigas, 3 Ansião, O - U.Serra, | Futebol Benfica, | - Tires, 1 Arronches, 2 - Póvoa Mendas, O 
Tabuens, 2 - Nogueiense, 2 Borbense, O Aula, O Sabugal, 1 Figueirense, à Vire, O Arcuda, | Pomeolene, | - Lourel, 2 Elvemes descansos 
Gandara, 5 - Pereira, O Figueiró, | - Méda, 3 Juncalense descansou Santa Maria, 5 - Pero Pinheiro, | 
rialvas, O - Mirandense, 2 Alhandra, 1 - Fanhões, O 
Iv E DGMOSP Iv E DGMoSsP IV E DGMGSR IV E DGMOS IJ VE DOMOS 1 VE DGMOSE 
| Mirundense 16131 242 640 1 Calipoleme 1393137 128 Figueirense 15103 245 1408 1 Nmaenos MM 94 LU 5 1 Cacém MB 4 0 64 15 1 EstPortalegre 14120 2 70 10 
2Pencense 16122 23 1258 2lusitivoa 139228 118) 2 Sowropires 15103 2 41 198 2. Óbidos NBA a to 2 Mes 842 245 1 2 Alter MIL 146 10 
3, Polares 161 2348 1385 3 Escourlense 1383235 92] 3, Gowveia 15103 20 19 3 USem u742n9 3, Lourel BRISA % à, Nisa e Benfica 14 10 1 350 13 
4 Lousanense 1693442 UM 4 UMonemor 137 5 133 626 A Manteigas 1592 436 Iê 4, Estrada 27232 10 A Futebol Benfica 18 11 4 3 3] 13 4, Eléctrico 292154 9 
SMtadémica 1675 4 262026 | Sho 1365228 1728 | Mêda 158523219 SVeiene 13353139 5 Beieiremse 16104 4 37 19 Sense 149 144505 
6 Marialvas 167454 6 Redondense 12 4 7 1/19 1310 66. Trancoso 158 434 18 6 Ansião ss 4 8 Má 6 SantaMara IR 103 SM 21 6 Monfortense 137 1 5 41 18 
7. Gandara 167278 nd 7 Bencalelense 13 5 3 5 20 2018 7. Sabugal 158 432% 170 7, Arcuda 44 510 13 7. Panhões. IR 102 6 36 26 VElvenses 1363429 21 
8 Meruge 1664 6 19 1872 8 Oriolenses 35352% 0] 8 Mileu Guarda 15 8 4 340 20 8 Juncalense BSsL7TA a RB Chameca Ba ssa E Montargilense 14 S 0 9 22 4) 
9, Vigor Mocidade 16 5 165 21 17 2] 9, Alandronlense 12 4 2 6 20 2514 9, Figueiró 1546 52 U 9Aveliremo 1236 3 14 12 9PeroPinhelo 18 8 19 28 39 9 Crato 4419213 
IO UnoFC 165652 Ml | IkBobeme 11346 13 24]5 | Iolagom 1553 718 25]8 | 1OCMoCoce 1342711 4 10. Pooteroleme 18 64 6 3 29 JO-Esperança 1433 81940 
11, $. Mamede 1653825 40] 11. Portel 319 ado MH. For Côa 55197 216 Mo Praia Vieira 1334 6 18 28 Wo Tome 7566 U 2% HI, Arronches. 22909 
12. Tabuense 163762) 26] I2SManços 1324 712 MAD | IlViaConer 1544726 R 12.Bombamalense 132 6 5 11 20 12. Olivais 18621023 32 12: Santonleixoense 14 2 0 12 10 801 
13/Moinhos 164 39 16 248 | 13RioMoinhos 131 2 10/13 Zê 13. Celorico Beira 15 3 4 8 16 218 | INVídeios 1333710 19 13.Povoene BS 2 IL 18 3 13. Póvoa Meadas 130 013 7 88 
14. AcadPiço 154 3 815 315 14, Brotense UIZIOS 564 MM Alverquenses 152 2 111 34H 14, Figueiró Vinhos 133 3 7/15 27 14, Alhandra MA a 
15. Nogueirense 15 35 7 16 26 14 15, V. Franca Naves 15 10 14 15 52 8 15, Mamues 03016 2 15.Fontuinhas 18 5 0 1322 46 
ló Boulogo 1634 9 14 23)8 16. EstAlmeida 15 10 1410 63 É 16 Camanto BA 31119 MM 
IMOridmos 1633107 252 Ml Buceemes 1824 12 1845 
18, Pereira 163 3 1013 4702 18. Venda Pinheiro 18 0 4 14 14 55 
* Santarém * Setúbal * Viana do Castelo “| * Vila Real * Viseu 
15º Jomada Jogos em atraso 14º Jornada 18º Jornada 14º Jornada 
2º Jornada 
U.Santarém, 1 - Cartaxo, O Moitense, 2 - Lagameças, 1 Chafé, 2- Távora, 2 Murça, d - Salto, | Castro D'Aire, 2 - Moimenta Beira, O 
Mação, 3 Assentz, 2 4 Jornada Neves, 3- Darquense, O Vilar Perdizes, 3 Vila Poa, 1 Lamego, 2 + OlvFrades | 
UiTomar, 2 - Benavente, O Moilense, 2- Pescadores, Raianos, 2- Conurense, 2. Balro Latino, 3 - Vidago, 2 Nelas, | - Tondea, | 
Amicnse, 2 Marinhais, | É Formariz, 1 - Limiano, 1 Ae O - Mondinense, 3 “Vildemoinhos, 3 - Samenzense, 
Samora Coreia, 3 - Tramagal, 3 at Melgacente, 4 - Campos, 2 Aambres, 1 Cerva, O Vouuelentes, O - Palveme, | 
Ferroviários, 0 Coruchense, O Laganteça, 3 - Rosane, Ancorense, O- Casiolense, O Sabroso, | - Bogas, O pera Pena A 
Ouriquense, 1 - Águias, 2 15º Jornada Comelhã, 2- Vitorino Piães, O Pedras Salgadas, 4 - Aljoeme, 2. Molelos, 3 Farminhão, 0 
Monsanto descanso Luso, | - Chameca, O Riber Pe, 1 - Santa Mat, 1 Carnpa U= Turdaiciaa1 
Sarilhense, 3 - Cova Piedade, O 
IV E DOMGS E IV E DGMGSP Iv E DGMOSE IV E DGMOS VB 
1 USamarém 149 4 129 12H 1. Almada ISIS Das 1 dO | Melgacense 14 102 233 1132 E Santa Murta IRIS 3 9 1 Nelas Mao 1 
UMonanto 1493227 1280 2 Molense 15103 23 1288 2 Comelha, MOO 4 34 1530 2 Mondinene 1812 3 3 3 13 2 VildemoinhosJ4 10 1 
3 Cartaxo M7 4 34 1005 9, Sarilhense 1591771% 4% 3 Damquense M93272Nn 6H 3. Pedens Salgadas 18 11 4 3 29 20 3 Camo D'Aire 4 8 4 
A Ferroviários 146 5 113 928 S Palmelense 159 1 530 168 4 Neves UH 2 22 1006 salmo 1895 432 19 4. OllvBndes 14 4 2 
5. Samora Coreia |4 $ 7 2 2% 253% 3. Pescadores 18753% sa 5 Chalé M72 525 19 S Boticas 694 mM 3 5 Palvenso Ts 
6 Conchene 1155 317 15H GLagameças IS B 1624 19 6Ancorme  146350R 6 Cerva 18916 M 26 6 Lamego M 7a 
7 UiTomar MS 4 Sm Cova Piedade 15 0 724 214 7 Covrense Mah 217 160 TAbumbres 187742 7. Tondela M6s 
HAmiense us2e man RAlcerenso 1565 4 21 200% B Compor MA 3 TS 205 BP IH 8 377% H Compl Ms 5 
OiOuriquense 144 5 5 18 NM 9, Arrentela 156452 1690 9, Formario Mas IRA Vilar Perdizes 186 5 7/20 17 9 Sampedrense 14 3 4 
10, Mação a ss 1 167 10. Paio Pires so. a TO, Raianos M4 7 817 M HO, Murça veszna as TO, Sangenuzense 1d S 1 
Hc Tramagal M 5271 257 UI, Alfarim 155 46 18 2319 HoTávora 1534 616 208 | MRibeirmbem 184 77/14 20 Hc Tarouquense 14 4 3 
12 Benavente M3 6 Ss 17 12 Luso IS 4 1017 12 Lámianos MI 89 12. Atl Ms ML 6 12. Farminhão 443 
13, Assentiz. 319% wma 13, Rosarenso 1514 81 MU 13, Vitorino Pile 14 3 3 RB 1720 13 Bairro Latino 18 4 ML 19 39 13, Vouzelenses 14 4 2 
14, Marinhais Missa am 14, Samouquense 18 3 4 8 13 27 14, Castolense “2799 U4 14, Sabrosa 8421719 7 14, Molelos ra 
15. Águias sia sia am 15. Zambujalense 15 | 3 1H 32] 15. Saio BIA 9 15. FerelraAves 4 2 2 
16. Chameca 15021819 16, Vidago II 16, Moimenta Beira 14 2 | 


O Comécciosporto 


MARIA JOÃO LEITE 


O Arsenal foi o principal bene- 
ficiado do empate a zero cedido pe- 
lo Manchester United, em Old Traf- 
ford, frente ao Newcastle. Os “Red 
Devils” continuam na liderança (50 
pontos), mas com o Arsenal à perna 
- apenas um ponto separa o primei- 
ro e segundo classificados. 

Ainda em Inglaterra, destaque 
para o resultado do Chelsea, que 
ocupa o terceiro posto. No terreno 
do Leicester, o Chelsea foi ganhar 
por quatro bolas sem resposta, es- 
tando agora a cinco pontos do líder. 


ROMA COMANDA MILAN PERSEGUE 

AAS Roma manteve a lideran- 
cada liga italiana, ao ter vencido on- 
tem pela margem mínima no terre- 
no do Peruggia. Os romanos são 
perseguidos pelo AC Milan e pela 
Juventus, que ontem bateram o Reg- 
gina (3-1) eo Sampdoria (1-2), res- 
pectivamente. 


REAL MADRID PERDE LIDERANÇA 

Relativamente à liga espanhola, 
acorrida pela liderança conheceu os 
principais desafios no passado sá- 
bado. O Valência passou para a fren- 
te, depois de vencer o Albacete, por 
1-0. O Real Madrid não conseguiu 
vencer a Real Sociedad (1-0), per- 


Segunda-feira, 12 de Janeiro de 2004 


Manchester cede empate 
com Arsenal à perna 


Líderes igualaram a zero, em casa, com o Newcastle 
e apenas um ponto os separa do segundo classificado 


Phil Noble/Lusa 


Ryan Giggs tenta o remate à baliza do Newcastle 


Rj 


ULTADOS 


Real Sociedad - Real Madrid, 1-0 


Albacete - Valência, 0-1 
| Maiorca - Celta, 2-4 
| Múrcia - Espanhol, 0-1 
Osasuna - Sevilha, 1-1 
| Villarreal - Valladolid, 3-1 


Bétis Sevilha - Málnga, 3-0 
Barcelona - Saragoça, 3-0 
At. Madrid - At. Bilbao, 3-0 


D. Corunha - Racing Santander, 1-1 


| RESULTADOS 
Chievo Verona - Udinese, 0-0 
Parma - Inter Milão, 1-0 
Empoli - Ancona, 2-0 
Lázio Roma - Brescia, 0-1 
Ac Milan - Reggina, 3-1 
Perugia - AS Roma, 0-1 
| Sampdoria - Juventus, 1-2 
| Siena - Modena, 4-0 
Lecce - Bolonha, 1-2 


dendo o lugar do topo. 
La SCSI a iORSA DA] 
RESULTADOS 
“Arsenal - Middlesbrough, 4-1 
Birmingham - Southampton, 2-1 
Blackbum - Bolton, 3-4 
| Charlton - Wolverhampton, 2-0 
| Fulham - Everton, 2-1 
| Leeds - Tottenham, 0-1 
Liverpool - Aston Villa, 1-0 
Portsmouth - Manchester City, 4-2 
Leicester - Chelsea, 0-4 
Manchester United - Newcastle, 0-0 
| 
jo CLASSIFICAÇÃO 
Pp 
1, Manchester United so 
2. Arsenal 49 
3, Chelsea as 
4, Charlton 4 
5, Liverpool E) 
6, Fulham 4 
7, Newcastle 30 
8. Birmingham 29 
9, Southampton 2” 
10, Aston Villa 2” 
11. Bolton 2% 
12, Everton za 
13, Tottenham PA] 
14, Middlesbrough za 
15, Manchester City 2 
16. Blackburn 2 
17. Portsmouth u 
18. Leicester 19 
19, Leeds 17 
20, Wolverhampton 15 


1. Valência 
2. Real Madrid 

3. Deportivo Corunha 
4. At, Madrid 

5. Villarreal 

6. Osasuna 

7. Barcelona 

8.AL Bilbao 

9. Málaga 

10, Sevilha 

11, Racing Santander 
12, Valladolid 

13, Maiorca 

14, Bétis Sevilha 

15. Real Sociedad 

16. Saragoça 

17. Albacete 

18. Celta 

19. Espanhol 

20, Múrcia 


1. AS Roma 3a 
2, AC Milan 3% 
3, Juventus 36 
4, Inter Milão 3 
5. Parma 30 
6. Lázio Roma 8 
7. Udinese 25 
8, Sampdoria u 
9, Chievo Verona 2 
10, Brescia 19 
11. Siena 18 
12, Reggina 17 
13, Modena 16 
14, Bolonha. 14 
15, Lecce u 
16. Perugia 9 
17, Empoli 6 
18, Ancona 4 
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ESPANHA 
: REAGE TT E 
Barcelona diz que Davids não é para já 
À transferência do futebolista internacional holandês Edgard Da- 


vids, da Juventus para o Barcelona, “não é para já”, por falta de rápido 
acordo entre as partes, 


mesa de negociação”, di: 
reetor desportivo do “Barç: 
com o agente Robert Geerlinl 


Txili Begiristain, antigo jogador e 
no final de uma reunião de di 
egundo Begiristain, o Barcelona pre- 
feriria um empréstimo até o final da época, com opção para mais uma, 
enquanto o agente de Davids d à um contrato por vários anos. A 
Juventus tem contrato com o jogador até ao final da temporada, mas deu- 
lhe luz verde na sexta-feira para negociar a sua transferência. 


ITÁLIA 
Tanzi quer apoio dos adeptos ao Parma 


O presidente demissionário do Parma, Stefano Tanzi, apelou on- 
tem aos adeptos para que continuem a apoiar o clube italiano, detido em 
98,7 por cento pela Parmalat, um grupo agro-alimentar em processo 
de falência. O apelo foi feito após a vitória do Parma sobre o Inter, por 
1-0, em jogo da 16º jornada do campeonato italiano visto por cerca de 
15.000 espectadores no estádio Ennio Tardini. “Queria dizer, antes do 
mais, que os “tifosi" são o coração da formação e devem pe: 
ximos dela como sempre estiveram. O Parma precisa del 
fano Tanzi, filho do presidente do grupo Parmalat, O 
missionário não teceu comentários à grave crise que afecta o clube, no 
seguimento do colapso da Parmalat. “Nada posso dizer sobre o futuro 
do Parma. Compreenderão que não é o momento para falar sobre isso”, 
Apesar da situação o Parma está a fazer um bom campeonato. 


TAÇA DA ESCÓCIA 
Rangers e Celtic nos “oitavos” 


O detentor do troféu Glasgow Rangers, onde actua o internacional 
português Capucho, está nos oitavos-de-final da Taça da Escócia de fu- 
tebol, assim como o rival e actual líder isolado na Liga Celtic de Glas- 
gow. Os Rangers inauguraram o marcador no recinto do Hibernian aos 
35 minutos, pelo avançado georgiano Arveladze. Ao terceiro minuto 
da segunda parte, já sem Capucho (substituído aos 45 minutos), os “pro- 
testantes” aumentaram para o 2-0 final - golo do dinamarquês Loven- 
krands. Por seu turno, os “católicos” do Celtic, em casa, frente ao Ross 
County (Il Divisão), também ganharam, mas só a um quarto-de-hora 
do fim se puseram em vantagem. Os visitantes cairam aos 74 minutos, 
ante o primeiro golo dos anfitriões, marcado por Hartson, Quatro mi- 
nutos volvidos, foi Lambert a fazer o 2-0 final. 16 avos-de-final: Aber- 
deen-Dundee, 0-0; Arbroath-Spartans, 1-4; Ayr-Falkirk, 1-2; Celtic- 
Ross County, 2-0; Clyde-Gretna, 3-0; Dunfermline-Dundee United, 3- 
1; East Fife-Queen of South, 0-1; Hamilton-Cowdenbeath, 2-0; Heart: 
Berwick, 2-0; Hibernian-Rangers, 0-2; Inverness-Brechin, 5 
Livingston-Montrose, 1-0; Morton-Patrick, 0-3; Raith-Kilmarnock, - 
3; St. Johnstone-Motherwell, 0-3; St, Mirren-Airdrie United, 2-0. 


INGLATERRA 
Transferência de Howard abre inquérito 


A Federação Inglesa de Futebol (FA) vai abrir um inquérito à trans- 
ferência do guarda-redes norte-americano Tim Howard para o Man- 
chester United, efectuada em Julho passado e que envolveu 3,312 mi- 
lhões de euros. A investigação acontece depois do semanário britânico 
Sunday Times ter entregue à FA, documentos que mostram uma pre- 
sumível violação das regras quanto ao pagamento a um empresário. 
“Os vários documentos que temos em nossa posse serão estudados mi- 
nuciosamente e toda a eventual violação das regras será discutida com 
urgência”, garantiu o director administrativo da FA, David Davies. O 
internacional norte-americano chegou em Julho ao plantel do portu- 
guês Cristiano Ronaldo, proveniente do clube nova-iorquino Metro 
Stars. Howard cedo se impôs na baliza e “roubou” o lugar ao francês 
Fabien Barthez, actualmente no Marselha (França). 


Adu ganha mais de meio milhão/ano 


O jovem prodígio norte-americano Freddy Adu, um futebolista de 
14 anos que já representa a selecção sub-20 dos Estados Unidos, vai ga- 
nhar mais de meio milhão de dólares (392.500 euros) na temporada de 
estreia como profissional, representando o DC United (Washington), A 
contar com o salário base, prémio e contratos de imagem, o jovem de 
origem ganesa vai auferir um valor recorde para aquela competição, 
onde o salário mínimo é de cerca de 20.000 euros por ano. 
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J= VICTORI 


Mariano e Filipe Santos em despique pela posse de bola 


Até parecia um clássico 
de outros tempos... 


O FC Porto venceu o Benfica por 3-2 na primeira jornada da 
Liga dos Campeões depois de ter estado a perder por 2-0 


JOANA CARVALHO 


Foi, com toda a certeza, um jo- 
go impróprio para cardíacos. O FC 
Porto conseguiu arrancar (quase a 
ferros) uma vitória ao Benfica em 
Jogo a contar para a primeira jor- 
nada da Liga dos Campeões de hó- 
quei em patins. 

Na verdade, a equipa lisboeta 
demonstrou que começa a entrar 
nos eixos e que o sistema de tra- 
balho, imposto por Paulo Garrido, 
será o mais acertado. Mesmo as- 
sim, O adversário não ajudou mui- 
to à festa benfiquista. 

Numa primeira parte domina- 
da pela apatia portista, a equipa en- 
carnada surpreendeu e apresentou- 
se bastante forte e organizada, fa- 
zendo lembrar o Benfica “dos ve- 
lhos tempos”. 

Franklim Pais teve que fazer 
algumas alterações no “cinco” ini- 
cial já que Reinaldo Garcia (que 
havia recentemente conquistado a 
titularidade) se encontra lesionado. 
Mesmo assim, o jogador argenti- 
no, que vai ser operado a um dedo 
da mão no próximo sábado, entrou 
numa fase crucial dando um gran- 
de contributo ao FC Porto. 

Ao intervalo a formação benfi- 
quista vencia justamente por 2-0 e 
tudo indicava que o resultado era 
para manter. Porém, a segunda par- 
te despertou o dragão (que, ao que 
parece, não gosta de acordar cedo). 
Este foi o tempo de todas as mu- 
danças e de todas as emoções. 


CAIO ACORDOU A EQUIPA 
A entrada de Caio (que ultima- 
mente tem sido pouco utilizado por 


Franklim Pais) na equipa portista 
trouxe novo ânimo e uma nova di- 
nâmica. O jovem jogador deu pro- 
vas que tem todo o potencial ne- 
cessário para fazer parte de uma 
equipa como o FC Porto e deu 
mostras do trabalho que tem vindo 
a realizar 

Em pouco mais de três minu- 
tos, os portistas conseguiram che- 
gar ao empate (através de Pedro 
Gile Ricardo Figueira) e controlar 
na totalidade os movimentos ad- 
versários. 

A partir daqui foi um autênti- 
co massacre à baliza de José Car- 
los. Contudo, só a quatro minu- 
tos do fim é que o FC Porto con- 
seguiu chegar ao golo que lhe ga- 
rantiu a vitória. 


A equipa encarnada 
apresentou-se 
bastante forte 

fazendo lembrar o 

Benfica “dos velhos 


tempos” 


MARIANO LESIONADO 

O avançado do Benfica aban- 
donou o encontro ainda antes do 
intervalo depois de se ter lesio- 
nado, com alguma gravidade, 
num joelho, 

O incidente aconteceu num 
lance de disputa de bola com Fi- 
lipe Santos. O capitão portista le- 
vou a melhor mas o avançado en- 
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carnado ficou no chão a contor- 
cer-se de dores. 

Diga -se em abono da verda- 
de que foi uma jogada legal, com 
o jogador benfiquista a fazer uma 
entorse no joelho pelo que tudo 
leva a crer que irá estar parado al- 
gum tempo. 


Franklim País: 
“vitória suada” 


“Foi uma vitória muito 
suada. Sempre disse que o 
Benfica ia ter uma palavra a 
dizer. Na primeira parte es- 
tivemos muito apáticos. En- 
tramos mal mas consegui- 
mos dar a volta. E, por isso 
mesmo, merecemos o triun- 
fo. Conseguimos o resulta- 
do que interessava. ”. 


Paulo Garrido: 
“Empate seria mais 
justo” 


“Foram duas partes com- 
pletamente distintas. Não ti- 
rando o valor ao FC Porto 
mas o Benfica foi claramen- 
te superior no primeiro tem- 
po. Os meus jogadores esti- 
veram muito bem e dignifi- 
caram a camisola que vesti- 
ram. E acredito que o 
resultado mais justo seria o 
empate. Jogar de manhã se- 
rá, sem dúvida, uma expe- 
riência a repetir”. 


Selecção nacional de 
andebol de sub-20 
venceu a Espanha 


Bloco defensivo português em oposição ao remate espanhol 


A selecção portuguesa jú- 
nior de Sub-20 de andebol 
venceu ontem tangencialmen- 
te por 26-25 a sua congérene 
espanhola, no último jogo do 
Torneio das 4 Nações. 

Esta vitória suada sobre os 
“vizinhos” de Espanha foi in- 
suficiente para que a equipa 
das quinas chegasse ao pri- 
meiro lugar, ficando-se pela 
segunda posição. Aliás, Portu- 
gal já sabia que não poderia 
fazer melhor de que um se- 
gundo lugar, isto porque, a Es- 
panha venceu os dois primei- 
ros jogos e assegurou imedia- 


tamente a conquista do Tor- 
neio. 

Esta foi uma partida bas- 
tante equilibrada e emotiva, 
sobretudo, na parte final, onde 
Portugal esteve muito perto de 
deixar escapar a vitória. Ape- 
sar de ter uma ligeira vanta- 
gem, esteve alguns minutos 
em inferioridade númerica, 
muito bem aproveitada pela 
selecção espanhola que se 
aproximou no marcador. 

No entanto, a equipa lusa 
teve a frieza suficiente para 
aguentar a pressão e acabou 
por vencer o encontro. 


BASQUETEBOL 
CAB surpreendeu o Queluz 


A 16º jornada da Liga 
TMN de Basquetebol, tem co- 
mo facto mais saliente o apu- 
ramento do CAB Madeira Pa- 
ra a Taça da Liga, mercê da 
sua vitória sobre o Queluz por 
73-72. 

No outro jogo realizado 
ontem o Benfica, a realizar 
uma época aquém do espera- 
do, recebeu e venceu por nú- 
meros concludentes (103-74)o 
Aveiro Baske, que esta semana 
viu ser afastado o treinador 


Carlos Lisboa. Apesar desta 
vitória a equipa “encarnada”, 
não conseguiu o apuramento 
para a Taça da Liga. Os oito 
primeiros classificados estarão 
presentes nos Açores. 


Resultados | 
ONTEM: 


Benfica - Aveiro Basket 103-74 
Queluz - CAB 72-73 


Patinagem Artística de Baguim 
organiza festival 


JOANA CARVALHO 


O Pavilhão de Fânzeres foi 
ontem de tarde palco do 5º Festi- 
val de Patinagem Artística de Ba- 
guim. Esta instituição foi funda- 
da há seis anos e conta já com um 
vasto leque de atletas medalhados 
que representam Portugal no es- 
trangeiro. 

Este espectáculo organizado 


pelo clube de Baguim do Monte e 
contou com a presença de 12 
equipas da Associação de Patina- 
gem Artística do Porto. Além dis- 
so, convidaram ainda alguns clu- 
bes das Associações de Aveiro, 
Viana do Castelo e Leiria. 

O evento teve o objectivo de 
divulgar a modalidade e também 
entregar alguns prémios aos atle- 
tas da colectividade Gondomar. 
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LASSIFICADOS 


PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Dias úteis .,.. voo 8,50 E 
Domingos: 1:21:11 8,00 Euros 


Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras 


T1, Galiza, mobilado e equi- 
pado, Todo remodolado, subs. 
Jovem, Tels, 229752884 / 
963774707 


TI, TZET3, d/ subsídio de 
renda jovem, Centro do Por- 
to, Telef, 222086712 / 
967254312. 


T2ET3, Valbom - Gondomar, 
c/lugar de garagem e licença. 
de habitabilidade. Telef 

222086712/918788600. 


TYET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem licença 
de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 mê por piso. Ven- 
ha conhecer hoje. Tels. 
229578400 / D67042843. 


QUARTO, a senhora idosa, 
com todas as regalias, Incluin- 
do alimentação em ambiente 
familiar, Tel, 225363285 


o T3, na Av. Fernão de | T2, moblado e equipado, na 

= Magaihãos. Como novo, losnça. |. Zona do Marques, com icença 
de hab mobiliado, equipado | de. habitabili Tels 
e garagem. Tels. 226067210 | 222089033/ 934156217 


ESALANIA 
Um | oco 270, | 44M2 om espaço para LOJA 
um qm | 7143, Re Barão Forestor 325 | muito bem localizada, com 2 
qm Euros. T. 919456240, frentes no Pinheiro Manso. Tel, 
eat some. | 206166860 
TS, à Rotunda da Boavista, | quina 
mobilado e equipado A estre- Junto Av. 
ENT AP | ar Lugar do garagem. Teis.: | Aliados, o/40 m2 e elovador. 
q 229752884 / 963774704 Não paga condomínio, Tel 
E ——— | 22050101 
ESTABELECIMENTO, na | NE a 
Boavista, 0/30 m2 + logra- | PRÉDIO, na Ribeira, com 
douro, c/ entrada pelas tra- | Cave, r/c 4 andares p/mon- 
soias para cargas o descar. | tt br restaurant ou res 
Tols, 914 | | cencial. Todo junto ou sepa- 
Desosação 498098 | | rato, Tee. 934160084 
PORTO PINHEIRO MANSO, com 75 | 2T1, mobilados e equipados 


de luxo, na Foz e Antas. Tols 
m2, possibilidade de hotelaria j 
T2, na Avenida de França, | a gimiaros, Tal. 226166650 | 222089095 / 934160084 
mebáado o espaco Lavi: | | ANDAR Juro ão Palácios 
clara o Sul Tels, 223752884 |. MORADIA, 3 frentes c/3 quar- Junto ao Palácio dos 
[Sa mnaTos dos able ouada 50 | Coro 1d com car 
POR d tos, , terraço. 
m da Praia de Mindelo, Vila 
Tê, na Ruada Alegria, no Via. | do Conde, aluga-se ou von- | 1840. Tel. 222050101 
Gatarna, mobiado e equipa: | do.ga, Bom estacionamento, 
do, Tels, 223752886 / | oral 94160084 TI, Rotunda da Bosvista, mob+ 
96I774TOA lado, equipado, varanda, dis- 
mms pçs pensa e roupeiros. Tels. 
T2(CASA), nas Escadasdos | T2y indigo fo pie 222080030 / 964229133! 
Guindais, com Kite e possibi- | (perto do Hospital Conde = O CrRE ane 
Ndado de renda jovem Tóis. |. Ta) tás do chão. 110 metros | 4, mobilado ao Liceu Flipa 


223752884 / 963774704 quadrados, 2 we, varanda | da Vilhena, 375 Euros, T, 
E | ampla. Renda baixa. Tels. | 919456240. 


T1, com amplos espaços, | 986470378 / 969300693, ET ONE 
pisa em madeira, quintal, na. EF TO | T3+1, Rua Júlio Dinis, com 
Avenida Femão Magalhães. | Ti, na Prelada, como novo, | ou sem garagem. Multo bom 
Excelente, tels, 225098496 / | mobilado e equipado, Dá para | para habitação/Empresa. Tels, 
966470378 4 pessoas. Tels. 226002938/ | 223752884 / 963774704 
> ———— | gergzair DD 
Ti, T2 TSE TA, Moblados, | ==" | TI NOVO, com placa e for- 
com lícança de habltablida- | ARAPAZES, quaros aestu- | no, R. Diraita do Viso, 325 
de, à Bosvisa. Tels 222087080 |. dantes, om casa independente, | Euros, T. 919456240. 


Tá, mobilado à Boavista. Tel 
222087080 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusíada. Entrada 


T2, em Antunes Guimarães, 
“como novo, mobilado e equi- 
pado. Tels, 226002338 / 
967197417 


ARMAZEM, à Santa Cata: 
na. Dá para Oficina. Tel 
222089034 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira, 
Tels, 966430378 o 969300693. 


T2ET3, na Maia, centro, com 
garagem e licença de habita- 
bilidade. Tels. 222089033 / 
934156217 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Tels, 222086712 /918788600 


Ti, TZET3, Gondomar, com 
bons acessos, Telef, 
222086712/918788600., 


T2 E T3, om Valbom, Gon- 
“domar, com lugar de garagem 
o licença de habitabilidado. 
Tels. 222086712 /918788600 


T1 E T2,Mob. 6 equip, Porto. 
C/ licença de habitabilidade. 
Tolef. 934156217. 


PRÉDIO, em todo ou sopa- 
rado, na Aibeira, constftuído 
por cave, le e 4 andares, Exco- 
lente, Tol, 934160084 


CASAT2, independente, mob+- 
lada ao Hospital de S. João, 
no Porto, Aluga-se à semana 
ou ao mês. Fácil estaciona- 
mento. Tels. 914569095 / 
919254490 


92 m2. Óptimo preço com con 
domínio incluído. Tels 
223752884 / 969774707 


T-1, Mob, é equip, de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de. 
renda jovem. Telef, 222089035. 
/ 918788600. 


T1, no Mota & Galiza, a estre- 
ar, com lugar de garagem e 
artumos. Impecável. Tels 
223752884 | 983774704 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit., mobilado e 
equipado. Tels, 226067210 / 
967197417 


T1, mobilado e equipado 
Autêntico luxo, na Foz, Tels, 
222089035 / 934160084 


T2, à Boavista (Cedofeita), 
mobilado e equipado, Tels. 
229752884 / 969774704 

QUARTO, a uma ou duas 
meninas à A, Damião de Góis 
em casa c/ excelentes con- 
dições e todas as serventias, 
Tek, 225500157 ou 96308586. 


T2, S. João Bosco, com quar- 
tos com pavimento em alcati- 
fa. Tels, 229752884 / 
963774704 


ta. Tels. 228306097 / 
966816878. 
Ti, T2E T3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
Jovem. Telef. 222089033 / 
994156217, 


T4s1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Multo bom. 
para habitação/Empresa. Tels, 
223752884 | 963774704 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Multo bom 


para habtação/Empresa. Teis. 
223752884 | 963774704 


/ 918788600 de respoito, com cozinha, rou- 

pa de cama, perto do Marquês. | T1, à Lapa, com placa de for- 
TI, à VIGA. 2º andar sem | Tel. 225024586 no, Tels, 222086712 / 
elevador, Tels. 229752884 / | —>> >>> | 918788600 
63774704 T2, à Universidade Modema, | —— 


entrada Independente, sub. | T2, mobilado e equipado, ao 
Ti, na Rua Nau Vitória, pró- | jovem, como novo. Tels. | Marquês, com licença de habi- 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se de 
andares para arrendar, temos. 
vários cliantes interessados, 
alguns são Funcionários Publ 
cos, c/fladores e referências. 
AG. Vieira. Tolofs, 22 3323752 
- 91 4569095 - 91 9254430. 


Ximo de Femão Magalhãos. | 223752884 / 963774707 tablidado, Tels, 222089033 / 
R/e em prédio com jardim, per egemeãs || GMT BRR TT 

totalmente restaurado. Tel, T2, mobiliado e equipado, ao 

cia Marquês, com licença de habk- | T2, nas Antas, como novo, 
TE non por | tablado, Tels. 222089033 / | mobliado, equipado, tarraço, 
T1, na Foz, moblado e equi- | 934156217 arrumos garagem. Tels 
pado. Tels. 222089035 / = | 226067210 / 967197417 


934180084 E 
TS FOZ, na Praça do Impó- 

rio, a estrear, com roupeiros, | T9, às Antas, zona da Arco- 

Tt, com placa de fomo, em | caragam a arrumos. Tels. | sa. Mult bom, com varanda, 

plena baixa, à Lapa. Tels. | So5002938 / 967197417 lavandaria e suite, Tels. 

222086712 / 918788800 ES | 223752084 /96a774704 


2 QUARTOS, bons, a20u3 
TIANTAS, em Siva Tapa: | a cosinha o sala | T2, Hospital S, João, impo- 


da, mobilado, equipado e boas .| cável, mobiado, equipado para 
citánis, Tas. 222080030 / | dobro nes tos” | 4 passoas Tais, 226067210 


seara, 225506982 / 964610073 puiéttotd 


Ti, na Foz, de autêntico luxo, 


TI KIT, em Serpa Pinto, mobr- 
lado, equipado, varandas e 
roupeiro, Tels. 222080030 /. 
964229133 


ANDAR, precisa-se, para casal 
de enfermeiros, no Porto ou 
gaia. Trato só com o proprie- 
tário. Tels, 223323752 / 
919254490 


T1+1, ao Parque da Cidade, EXCELENTE, om casa sos- 
com licença, lugar de gara- sd lego mb. | sogada, junto à Av. Femão do 
gem amumas os. 222060030 i Magalhãos, Tal, 225376586 


T1 E T2, Matosinhos c/licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312, 


pi Instalações da Cal prontas. 
Elen ato Só pelo valor da tenda. Tels. | 72 4 praça Velasques, com 
TE TZ, onça do ha | 9MB00006/919264490 | apos espaços, marquis, 
tablidado, Porto. Telef, piso em madeira o varanda. 
918788600, PMDRIÁNIO, - ArTonda-SO | Tojs, 225098496 / 966470378 


Ti às Piscinas de Campanhã, 
com varandas, marquises e 
roupeiros. Tels, 223752884 / 
963774707 


Ti, Avenida Fernão de RETÉM, armazém muito bem 
Megaihãos, com Quinta, remo- | ESCRITÓRIO, C/30m2em | calizado, Tels. 222086712 / 


TS AMIAL, mobilado o equi- 
pado para 5 estudantes. Tels, 


delado, como novo. Renda | Cedofeita, com muito 88600. 229752884 | 969774707 
baixa Tom, 062793050, clonamento, renda barata ei, | 2/97 

=> | 223923752/919254430/91 | 72, à pr Velasques, com | Tt, com placas fomo, à Lapa, 
T3, na Rua da Cruz, com 5 | 4569095 amplos espaços, piso em. | bem no centro do Porto, Te 
anos, varanda, sulte, Lavan- madeira e varanda. Renda bai. | 222086712 / 918788600 
daria, Tels, 223752884 / | TZ, nasAntas, moblado, como | xa, Falar com o Sr. Gomes, | "> 
963774704 novo, equipado e garagem. | Tojs, 966480378 / 969480693 | T3 DUPLEX, nas Antas, como 
== | Tels, 226002398 / 967197417 | O | novo, loonça de hab oteraço. 
Ti, moblado e equipadona | "7.0, | Tt, na Boavista, (Jardins de | Tels. 226067210 /967197417 


ua de Camões, com divisões | 2 T1, Mob; e equip. de luxo | France), mobilado e equipa- 
multoamplas Teis. 223752884 | Fozo Antas. C/lcençadehabi | do, Tels. 223752884 / 
196377ATOT tabilidade. Telef. 918788600 963774707 


T3FOZ, dUniversidadeCató- | T3, em Arca de Água, impe- | T2E T3, Mala/Centro c/gara- 
ca. Astrear, conça de habit, | cavel, moblado e equip, c/ pos- | gem e fogão de sala c/licença 
arrumos e garagem. Tels. | siblldade do garagem. Tels: | de habitabilidade, Telef. 
226067210 / 967197417. 226087210 / 987197417 967254312, 


TI E T2, Gondomar, c/lugar | Tt; no Campo Alegre, novo, | T341, na Rua de Couta, mes- 
de garagem e licença de hab | licença de habit, roupeiros e | mo no centro da cidade. Mui- 
tabilidad. Telo!. 222087080 | garagem, Tels. 226067210// | to bom, Áreas grandes. Tels, 
99156217. 967197417 229752884 / 969774704 


VENDESE 
T3 

TONA INDUSTRIAL PERERÓ 
PELA MELHOR OFERTA BASE 

15 MIL CONTOS 


TELEF. 967559042 


Ti+1, ao Marquês, remode- 
lado, mobilado e equipado. 
Tels. 228087210 /967197417 
T3, à Manutenção Miltar, na. 
Boavista. Tels, 933211357 / 
226002904 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras faci- 
lídades em ambiente familiar, 
Tel. 225363285, 


PRECISA-SE, de andar: 
para arrendar, Tenho Cientes 
Interessados, com fiadores e 
referôncias, Tels. 223323752 
1919254430 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem, 
Impecável. Tels, 222086712/ 
918788600 

Ti, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 

Tá, à Boavista. Mobilado, impo- 
cável, Tels, 222087080 / 
934160084 
T1, T2 E T3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem, Telef, 
222086712 / 933636279, 


T1, na Senhora da Hora, mobr 
lado, Tels. 938806518 / 
965148778 
Tt, mobilado em pleno centro. 
de Matosinhos, Excelente, Teis, 
222086712 / 934160084 


T3 ERMESINDE, à Avenida 
João de Deus, como novo, 
comartumos e varanda. Tels. 
222080030 / 964229133 
Tis1, ao Gaiahotel, Possibi- 
Idade de renda Jovem. Lugar 
de garagem. Tels, 223752884 
/ 96774704 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels, 222086712 / 
918788600 

T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem, Telef. 
222087080/98 7254312. 


Ti, Baguim, Rio Tinto, com. 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 
TZ, duplex, na Maia, com gara- 
gem individual, varandas o sui- 
te, Cozinha Equipada, Tel 
222089033. 


Ti, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels, 
222086712 / 934156217 


TIKIT, mobilado com terraço, 
R de Camões, 300 Euros, T. 
919456240 


Ti, T2e T3, em Vila Nova de 
Gala, com lugares de gara- 
gem & licença de habltabill- 
dade, Tels, 222086712 / 
918788600 


TI, T2, T3 E T4, Gondomar 
ci licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais, 
Telef. 222087080/918788600. 
T2, em Guiplhhares, Piscina 
e court de tenis, Bom preço, 
Telem. 939762061 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual, Tels 
222087080 / 934160084 

T2+1 ARCOZELO, novo, com 
aquecimento central, mobiia- 
do e lugar de garagem, Tels 
223752884 / 963774707 


TI KIT, com garagem indivi- 
dual, R, da Cruz, 300 Euros. 
T.919456240. 

T3, em Moreira da Maia, com 
garagem Individual: Tels 
222087080 / 934160084 


Ti, com garagem, a Santo 
Ovídio, Gala, 300 Euros. T, 
919456240, 


TIE T2 GONDOMAR, c/lugar 
de garagem e subsídio de ren- 
da jovem, Telef. 22207080 7 
934156217. 


T2, em Miramar, com sulto, 
hidromassagem, aquecimen- 
tocentral e um lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774704 


T1, em Baguim, com lugar do 
garagem. Tels. 222087080 / 
934160084 


T2, em Gaia, Canidelo, junto 
à prala, com 4 anos. 2 luga- 
res de garagem. Tels. 
229752884 / 963774704 


Ti, na Boavista, ao Capitólio, 
mobilado e equipado, Lugar 
de garagem. Tels. 223752884. 
V96ITTATOA 


ANTAS, Fernão Magalhão: 

com condomínio incluído, equi- 
pado e mobilado, Boas áreas. 
Tels. 223752884 / 963774707. 


TZ, à Praça Velasques (Femão 
Magalhães), mobilado e equi: 
pado. Tels, 223752884 / 
Sea77a7o7 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hotelaria 
e similares. Tel. 226166650 


SALASEESCRITÓRIOS, Aua 
Ferreira Cardoso e A, Ansel- 
mo Braancamp, Não pagam 
condomínio, WO privativo, ele- 
vador, Tel. 222050101. 


T1 E T2, mobiiados e equi- 
pados, com licença de habl- 
tablidade, Tels. 222089033 / 
994156217 


SALA, com 60 mê, no centro 
muito bem localizada junto á 
Rua Rodrigues de Freitas em 
moradia sem condomínio. Tel 
222050101 


GRANDE PORTO 


T1, 8 Carvalha, Gondomar, 
222086712 / 918768600 


Ti, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos, Tels. 
222086712 / 918788600 


Ti, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos, Tels. 
222086712 / 918788600 


TS GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 mê Te. 223752884 
[963774707 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Dovesas é Soares dos Reis, 
2 wo e marquise, Té 
223752884 / 963774707 


Ti+1, em Gala (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem, Tels, 223752684 
1963774704 


T3, om Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas, Tels, 222086712 
/ 918788800 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem a 
licença de habitabilidade Tols. 
222086712 / 918788600 
TI VALBOM, Gondomar, equi- 
pado com lugar de garagem 
e licença de habitabilidade. 
Tels, 222088712 /91878860 


ZONA NORTE 


T2, em Penatol, a B minutos 
docentro da Cidade, c/ cozin- 
ha mobilada. Telm. 833304652 


TZ, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem, Telm 
255776647 


TALHO, ao Traspasso c/ 
pequena entrada, Telef, 
934180084. 

CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas, 
Área de 200 m2, s/ contra- 
tos, 5/ tabaco, Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(a4) Tels: 22 5188614 / 
965797179 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels, 22 5188614 / 96 
S797179 

PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da nua 
Pode vender hortaliças a fru- 
tas, Só visto. (a20) Tels. 22 
5188614 /06 5737179 


DISCOTECA, Modema, com 
940 m2, dev. licenciada. Faci- 
lidades. Pronta a trabalhar 
Teis. 222087080 / 934160084 


RESTAURANTE, ao tras: 
passe c/ pequena entrada, 
Telef, 934160084, 


TALHO, em óplimo local, 
com pequena entrada, Tel 
934160084 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais, 
Bom apuro, renda baixa. Dá. 
para 2 casais ou dois sócios, 
Telm. 962300666 


LAVANDARIA, óptimo negó- | 


clo para Porto e arredores, 
Tel. 934160084 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels, 22 5188614 /96 
5787179 


RESTAURANTE, ou dá-se 
dl exploração. Tels, 994156217 
/ 222089033 

BUFETE, ém optimo local, 


a trabalhar bem, Tel 
934160084 


PÃO QUENTE, bem loca- 
lizado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035. 
BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 
FIRMA CONST. CIVIL, Von- 
de alvará completo da obras 
publicas e particulares com 
cedência da máquina, todo 
o equipamento é viaturas. 
Muito urgente. Motivo falta 
de saúde. Tels, 222086712 
1934160084 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 934156217. 
/ 222089033. 


BUFETE, ao Irespasse c/ 
pequena entrada, Telof 
934160084. 


PÃO QUENTE, excelente, 
Com pequana entrada Tel 
934180084 


Tt, T2E Ta, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ec/licença de habitabilidade. 
Telef. 2220867 12/918788600. 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habitação 
ou casa tipo Solar, com pisci- 
na entra as zonas de Espin- 
ho e Vila do Conde. Trato só 
com o próprio. Telm. 
914569095. 


T2 DUPLEX, na Mala, com 
garagem individual, varandas, 
sulta a cozinha equipada. Tels. 
222089033 / 934156217 


de garagem, suite e aqueci- 
mento central. Impecável. Tais. 
223752884 / 963774704 


T1, em Rio Tinto, Baguim, com 
lugar de garagem. Tels, 
222087080 / 934160084 


3  PassASE 


PORTO 
CAFÉ SNACK, ou dá-se à 


Exploração, Tels, 933636279 
(222086712 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telef. 
994160084, 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração, Tels. 918788600 / 
222089034 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento, Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
cionar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(a11) Tels. 22 5188614 /96 
S7a7179 


FLORISTA, com bom movi- 
mento Óptimo astabeleci- 
mento. Praço da oportunl- 
dado, (a19) Tels. 22 5189614 
196 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima local: 
zação. Tel. 934160084 


BONFIM, muito bem focali- 
zada. Pela urgência valor nego 
ciável. Tels. 222086712 / 
934160084 


CAFETARIA, Situada em 
plona zona nobra. Bom apu- 
ro. Sem tabaco, Tels, 
222057336 / 222054201 
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RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos, Tem arma- 
zém. Preço acessível, (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
Brs7170 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telef, 
934160084, 


BAR, à Ribeira, Tel 
9aa6ooBs 

ESCRITÓRIO, em pleno cen- 
tro da cidade, Tel. 934180084 


CAFÉ SNACK BAR, ronda 
pequena, fecha aos domin- 
905, sem contratos. C/espla- 
nada. (a15) Tels, 22 5188614. 
196 5737179 

PASSA-SE, loja, de vestuá- 
rlo, 50 m2, no Edilício Oce- 
anus na Av. Boavista. Tal. 
965057696 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, fecha. 
sábados e domingos. Horá- 
rio comercial. Tem habitação 
c/P quartos. Alvará. Peque- 
na entrada, (a13) Tels. 22 
| 5188614 /96 573717 


GRANDE PORTO 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons açes- 
sos, Urgente, Tels, 222086712. 
/ 984180084 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulicontact, Tels, 
968281831 / 919729548 


TABACARIA, em Matosin- 
hos, Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com tololoto, lota- 
ria e raspadinhas, Preço só 
visto. (829) Tels. 22 5188614. 
/ 96 5737179 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guiões. Telm. 914937249 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua, Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (a18) 
Teis. 22 5189614/96 5737179 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora, Óptimo preço. (af) 
Tels. 22 5188614 /96 5737179 
TALHO, em Guifões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, Instalações novas. Preço 
de oportunidade, (a22) Te. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 mê. Ven- 
de muito café por dia. A fac- 
turar bem, Movimento garar- 
tido. Tels, 252855585 / 
996130537 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (a11) 
Tels. 22 51886 14/96 5737179. 
CONFEITARIA, e Pão Quen- 
te, em Lavra. Óptima local 
zação, São 300 m2 mais aru- 
mos. Só visto. Telem 
934551841 


CAFÉ, em Rio Tinto a S. 
Caetano por motivos de sau 
de, Venha conhecor, Tel 
229713943 / 963984124. 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gaia, com bom movimento. 
Fecha mos domingos, sem 
contrato, C/ esplanada, ar 
condicionado. Óptimo preço. 
(a16) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, na Sen- 
hora da Hora, Bom movi- 
mento, C/ facilidades, (a7) 
Tois.22 5188614/96 5737179. 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 /96 5797179 


CAFETARIA, om Gondo- 
mar, bom movimento, renda 
acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo Preço de 
conveniência, (a1) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, am 
Gondomar, sem tabaco, sem 
“contratos. Óptimo preço, (a) 
Toks.22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em Cus- 
tólas, Bom movimento, C/ 
entrada, de aproveitar (a6) 
Teis. 22 5188614 /965737179. 


TALHO, na Senhora da Hora, 
renda acessível talho e ramo. 
alimentar. Preço de ocasião, 
(a21) Tols. 22 5188614 / 96 
5737179 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. Fecha 
aos domingos, Bom preço. 
(a9) Tels, 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena. 
entrada o restante a combi- 
nar, Trata O próprio, Tels. 
968800574 / 996010779 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, com 
250 ma. Espectacular, À tra- 
balhar muito bem. Só visto. 
Tels. 252855565 /996130537 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo, Óptimo preço pela 
urgência, (a29) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tirso, 
com 150 mê, esplanada, salão 
de jogos. Tem 2 entradas, 


A ENA 
Ponto 


TI-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 


gem + arrumos. Telef. 
22059466 1-969002744. 


NOVA T3, com aquecimen- 
to central, garagem para 2 
carros, 3 suites localizada a 
10 minutos do nó dos Car- 
valhos, Bom preço, Tels. 
227720454 | plT781409 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
lição, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às 
4 horas, C/ habitação e par- 
“que privativo, Tels, 919025930. 
/ 914295032 
CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento, Opti- 
MO preço e conclções do paga- 
mento, Motivo à vista, Telm, 
919378221 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos e 
tabaco, Fecha aos domingos, 
Bom preço, (a5) Tels, 22 
S1BBG14 /96 5737179 


— zoNANoRTE 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a trabal- 
harbem no concelho de Baião, 
com sociedade e sem passi- 
vo. Por motivo de saúde, Telm. 
966273781 


CAFÉ SNACK BAR, em San- 
to Tirso com 160 mê, Bilhar, 
cozinha grande, arrumos. 
extras, muito bem situado, 
Bompreço, Tels, 252855565. 
/Sa6 130537 


RESTAURANTE, Faca à 
Estrada Nacional 105, pre 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo, Só visto, Tels. 
252855565 / 996190537. 


RESTAURANTE AÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a funcio- 
nal em Santo Tirso, &0 luga- 
res, Possibilidade de habi- 
tação, Tels, 252855565 / 
996130537 


Tã+ 1 GUERRA JUNQUEI- 
RO, 190 m2 à.c.. bons quar- 
tos, 3 salas, |. sala, aq, cen- 
tral, garagem indiv. Tele!. 
228006437. 


ANTAS T3, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado, Bom 
preço, (ag2) Tels, 22 5188614 
196 5737179 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. Toi 
222086712 / 918788600 


T2-HOSP'S. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef 
220713991/4 3 - 914791348 
- 938322414 - D63384 124 


7341, Boavista/Aviz, const 
Ferroira dos Santos. Tels. 
229534661 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à. c, 390 mê ád. gara: 
gem p/ 2 carros. Telef. 
226006437. 


VALONGO, à Faculdade da 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/aspicentral, Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels, 225072750 / 
96304007] 


T1+1, Hosp, S. João, com 
garagem, óptima localização, 
boa oportunidade, Telef. 
229719997/4 3 - 914731248 
- DBB322414 - 963984124, 


MORADIA, Bontim - Porto, 
31,000 cts./154,000 auros. 


Nai pe Urgen- 
f. 934156217. 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, suite, aquecimento cen- 
tral, racup, de calor, coz 
mob/equip. em prédio de 
condomínio. Impecável, Tels. 
225072750 / 963040077 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 m2, !. sala, ag, central 
Acabamentos de luxo 2. L, 
garagem. Visite. Telef. 
226008437 


ANDAR T2, Junto Av, Fernão 
Magalhães (Barros Lima). 
Prédio moderno. Tel. 
222050101 


SANTOS POUSADA, T2 com 
terraço, garagem, etc. Muito 
bem localizado. Óptima preço. 
Tels, 225072750 /983040077. 


T3, Carvalhido, Nas/Poente, 
novo, pronto a habitar, c/ sala. 
rec, quartos 0/15, 14 e 12 m2, 
coz. c/ despensa e garagem. 
Individual 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável, Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T3-GIESTA, Areosa, ópli- 
mo negócio, junto a trans- 
porte: mente remode- 
lado, Telef. 229713991/4 3 
- 914731348 - 998922414 - 
963384124, 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels, 222086712 
/ 918788600 


CONSTITUIÇÃO, TI - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
prego. Tels. 225072750 / 
963040077 


Ti, Areosa, mobilado, 
terraço, junto a transportes, 
exoelênta oportunidade, Telef 
229713991/4 3- 914731948 
- 98832244 - 069384124. 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso, Tel 
226166650. 


TIE Ta, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso Equipa- 
do. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 996130537 


CAFE SNACK, em Santo Tir- 
so, centro, com 180 m2. Casa 
recente, muito bem montada. 
com salão, etc. Tels 
252855565 / 996130537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 mê, casa 
espectacular a trabalhar bem. 
Ideal para casal do ramo, Tels. 
252855565 / 996130597 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 


CAFE SNACK BAR, em pol. 
no centra de Santo Tirso com. 
120 m2. Movimento diário ale- 
vado, salão de jogos. Espla- 
nada. Só visto. Tas. 252855565 
1998130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano, Local espectacular. 
Bom preço. Tels, 252855565. 
(936130597 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobiada. Salão 
do Jogos, Possibilidade da 
duplicar facturação. Nogócio 
anão perter Tas. 252055565 
1936130537 


CAFETARIA, om Ermesin- 
do, com 80 ma. Local espoo- 
tacular. Tels, 252855565 / 
Ba6130537 


SOBREIRA, Paredos, T5,2 
cozinhas, 4 wc's, garagem. 
para 3 carros e jardim, Exce- 
lente local, Telm. 918617400 


BONFIM, óptima localização, 
preço negociável, Urgente. 
Tels. 222086712 / 934160084 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1,150 m2, proje 
to aprovado p/ moradia de. 
4 frentes om 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Tell. 226008437. 


T2 FOZ VELHA, vistas de 
rio 8 mar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telef, 226006437. 


8 
do, Só Eur 89,596 (12:750 
c.)Telef. 220534661- 
969002744, 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels, 222086712. 
/ 918788600 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
com 430 mê de área, 2 sul- 
tes + 2 We, Tol. 225320380. 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumínio. 
Óptimo praço. (a30) Tels. 22 
518614 /96 5737179: 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem Indi- 
vidual, junto transportes Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


MORADIA, Filo Tinto, nova, 
2 quartos com sulta, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telat. 
229719399/49 - 914731348 
- D3BI22414 - 963384124. 


ANTAS Tá, espectacular 
“com 5 anos, como novo, com 
180 mê, arrumos com rou- 
peiros, suite, aquecimento 
central, 2 lugaros de gé 
gem. Óptimo preço. (a31) 
22 5188614 / 96 


pronto a habitar, com gara: 
gem e arrumos, Tel, 
225320385, 


TIE T2, bem localizados, 
com lugar de garagem, Tols 
222086712 / 918788600 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 9 quartos, aq 
central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts) 
Teolof. 226006437. 


GRANDE PORTO 


ALFENA, Ermesindo, bal- 
xo preço, negociável. Urgen- 
te, Tels. 222086712 / 
934160084 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou p/ estaleiro. 
Zona industrial de Gondo- 
Área de 10,630 ma, 
93416008 


ANDAR 7241, om Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador. Prédio modar- 
no, Tel, 222050101 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem 

ra. Tels, 2297528884 / 
S6a774707 


GONDOMAR, tarreno com 
dois mil metros quadrados, 
Bom preço. Tels. 225509192 
| 996255339. 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. C/licença de 
na 


Tá, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum c/ 
lareira e jardim, Bom preço. 
Tel. 255776647 


T1, FomolGiosta, boas ára- 
as, Junto a transportes. Ópti- 
mo — negócio. — Tel 
2207 13991/4 3 - 914731948 
- 998322414 - 963984124. 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportunida- 
de. Tels. 229713991 / 
914731348. 


T1, como novo, com 75 ma, 
em pleno centro de Matosin- 
hos. Tels. 222087080 / 
934160084 


T2- GONDOMAR, (J/à IC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem o amumos. Só Eur. 64.843. 
(13.000 0). Telel. 229534661 
- 989002744. 


T2, em Avintes, ao Parque 
Blológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos, Só visto, Telm. 
967042667. 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 mê, área dos- 
coberta BO m2, garagem, pis- 
cina - vista mar, Telef. 
916798546, 


VENDE-SE T2, c/ 96 m2 na 
Boavista (Junto Casa Músi- 


T2, T3 e TA, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 / 
918788600 


Ti, Ermesinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, 
terraço. Tell. 229713991/4 
3- 914731348 - 939322414 
- 963384124, 


Tt, em Matosinhos, com 
cença de habiablidade, coma 
novo. Tels. 222089093 / 
994160084 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade, Telet 
967254312, 


T2ET4, GAIA, C/ lugar de 
garagem. Telef. 918788600. 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio, Tels. 
252855565 / 996130537 


LOTE, com 12 fracções em 
Ermesinde, com projecto 
vado, em excelente local. 

mo. Investimento. Tels. 
229713991 / 998322414 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
Últimas para venda, Tels, 
229712091 / 963384124. 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2, 
Tels. 222087080 / 934160084 


Tê, em Pio, om ir 
do garagem. Óptima inves- 
timento. Tels. 222088712 / 
918788600 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20,000 m2 em dois. 
artigos, para quintinhas ou 
Indústria, Preço de ocasião. 
(24) Tels. 22 5188614 / 96 
Sra7179 


T3, com garagem no Padrão 
da Lógua, Boas áreas, 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 ma, 1 wc, Óptima 
localização. Tel, 226186850 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tel 
222087080 / 934180084 


MORADIA TA, em Ermesin- 
dec/cy, r/c + 1.º andar, bons 
acabamentos, local sosse- 
gado, vanha conhecer. Tele, 
229713943 | 914731348] 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Tels. 222086712 / 918788600 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
freas e acabamentos. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 063384124. 


T3- MONTE DOS BURGOS, 
Nascente/poente, 2 lugares 
garagem 6 arrumos, Bom 
preço. Telol. 229594861 - 
69002744, 


TERRENO, Alto Mala com 
projecto aprovado para 10. 

Tolo. 2297 13991/4 
3914731348 - 9383224 14 
- 963384124, 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 canos, boas áre- 
as e acabamentos, Tele!. 
229713991/4 9 - 914731348 
- 898322414 - 963984124. 


ANDARES, vendamos onde 
precisa, Contacte-nos. Tels. 
222086712 / 934 160084 


TA GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, em Vila Nova de Gala, 
Monte da Virgom. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óplimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (a28) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


T3, com garagem, no Padrão 
da Lógua, com 110 m2 Tels. 
222089033 / 993636279. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem Excelente. Tols. 
222086712 / 918788600 


T2 DUPLEX, como novo na 
Quinta das Rosas em Gala. 
Boas áreas. Bom preço. 
Telom. 914939294 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels, 252855565 / 
99613057 


TI E T2, Matosinhos e Leça 
e/novos, c/ licença de habi- 
tabilidade. Telef, 222080780 
7934156217, 


ANDAR T4, em Guipilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 m2- Óptimo preço. (27) 
Tels, 22 5188614 / 96 
5737179 


T4, novo, na Maia, com gara- 
gem, Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas, 
Tels. 222087080 / 894160084 


MORADIA, Ermesindo, como 
nova, 3 pisos, óptimas áre- 
as e acabamentos, garagem 
para 2 carros. Só visto. Telel, 
229719991/4 3 - 914731948 
- 938322414 - 963984124 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 840 m2. Bom preço. 
Tels. 229713949 / 938302414. 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem 
licença de habitabilidade 
Tels. 222089033 / 
939636279 


VIVENDA, em Valongo 
com área coberta de 420 
mê. 3 quartos, com deco- 
modema. Só visto. 
Te 252855565  / 
936130537 


Ti, Guifões, com garagem, 
como novo, Te 
222086712/ 918788600 


ANDAR T3, Moderno, Gala, 
junto ao Continente, amplas 
divisões, Garagem Individual, 
arrumos, elevador. Tel 
222050101 


Ti, em Guifões c/ garagem 
c/ novo, e/licença de habita 
bilidade, Telef, 918788600. 


T1 E T2, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes áre- 
as, c/licença de habitabiida- 
de, Telef. 222087080, 


ALFENA, Ermosinde, exce- 
lente. Valor negociável 
Urgente. Tels. 222086712 
/ 934160084 


Y3, em Moreira da Mala c/ 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Tele!, 222087080. 


LOTE, na Zona Industria! 
de Alfena, com 1.179 mê. 
Área de implantação 750. 
m2 (cave + r/c). Tels. 
252855585 / 998130537 


Ti, À Carvalha = Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Telef. 918788600. 


T3, à Venda Nova, novos, 


prontos a hab, com coz. com- 
platamente equipada aque- 


ug. de gar, o arrumos. Telm. 
967042867. 


T2 ERMESINDE, novo, 2 


9 
Telot. 229713991/4 3 - 
914731348 - 998322414 
963984 124, 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
“de garagem. Tels. 222086712 
/ 918788600 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano, Como 
novo, Óptimo preço, Telm. 
967025006 


Ti, T2,T3E TA, Mobilados 
cy licença de habitabilida- 
de, Temos mais, noutros 
locais. Tele. 222087080 / 
918788600. 


TA NOVO, na Mi 
ragem. Ex 
lização. Tels. 222086712 / 
918788600 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels. 229713943 / 
914731348) 


LOJAS NOVAS, om pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 à 90 m2 para 
qualquer ramo. Flendas mul- 
to baixas. Tels, 223323752 / 
919254430 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
rinho, novo, em acabamen- 
tos, com me central e coz. 
equipada. Lug, garagem com 
arrumos. Óptimo preço. Jar- 
dim e parque infantil. Tel. 
228720077 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos, Tols, 229534661 / 
969002742 


TI ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels 
222087080 / 934160084 


T4, novo, na Maia, com 
Garagem. Tels. 222086712 
/ 918788600 


ANDAR MORADIA, Alfo- 
na, novo, entri 


229713991/4 3 - sarada 
- 938322414 - 963384124. 


VALONGO, (Centro), vor 
hoje, T1-T2- 3, Faço per 


ANDAR, MORADIA T3 om 
indo, 1.º andar, 
0 Individue 

229719991 4 
doasmarzo 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugaras. 
de garagem, 2 amumos/Ane- 
252855565 / 


áreas e acabamentos. Tais 
252855565 / 096130597 


INVESTIDORES, nogócio da 
ocasião, T3 €/ 120 mê e torre- 
no com área do 4090 m2, para. 
construção mais 1 palacate 
todo em pedra para recupe- 
rar. Preço inacreditável (a25) 
Tels. 22 5180614/965737179. 


T2, T3 E TA, MAIA, C/ gara- 
gem. Telef. 918788600. 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
leiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1,063 m2, 
Bom preço, Tel. 934160084 


T3+1, na Av. do Gala, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
so, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagom. Tois. 2237528884 
1 96977ATO7. 


T2NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas, 
Tels, 222087080 / 934160084. 


CASA, para restaurar, o 
Alfena. Bem localizi 
quartos, etc, Tels, “520sssas 
1936130597 


VIVENDA, com 4 suit 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem, Tels. 
222087080 / 934160084 


AOS CONSTRUTORES, 
e Industriais, terreno na 
Zona Industrial de Gondo- 
mar (1C29), com cerca de 
2000 mê, c/ 16 m de lar- 
pela melhor oferta, 
917614972 


Tt, T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gom e licença de habitabi- 
lidade. Telef. 918788600. 


T3, no Padrão da Légua, 
110 mê, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


TERRENO, em fio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
to aprovado para fracções 
T2. Tels. 229713991 / 
gaB3224 14 


T2, em Matosinhos, no 
Centro, como novo, Tels, 
222087080 / 934160084 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo TA, com grande 
quintal e uma área total de 
cerca de 1,500 m2, Tels, 
2237528884 / 963774707 


TI ET2, novos, em Valon- 
go, com grand 
licença de habitabilidade o 
garagem, Tels. 222087080 
1 834180084 


T2E T3, Valbom - Gondo- 
mar c/ lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilida« 
lef, 918788600. 


T2, em Fo Tinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


AGUDA, (Praia), vivenda 
spectacular. Mar- 
que visita. Telo!. 938606985. 


T4, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima joca- 
Iização. Telof. 229713991/4 
3-914731348 - 998322414 
- 063384124, 


MORADIA, em Allona, Erma- 
sinde. Valores negociáveis 
- Urgente. Tolo. 967254312. 


T2ET4, em Gaia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia, Fr. para a 


na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. Bom. 
preço. Telem. 914939234 


Ti, em Guilões, com gara- 
gem, como novo, Tel. 
222086712 / 918768600 


INFANTÁRIO, com Alvará 
om Zona nobre de Gala, 
Telm. 933927642 


Ti, Guifões, com garagem, 
“como novo, Licença de habk- 
tablidado. Tels, 222086712. 
[918788600 


Ta, em Gaia, com garagem. 
Tels. 222086712/ 918788600. 


T2, Ollveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boa: ) 
com garagem, Tolel. 
2297139914 3- 914791348 
- 998922414 - 963384124 


ANDAR MORADIA, am Avio- 
so, Mala, com 3 quartos, Pin- 
tura recente. Bom negócio, 
Tels. 252855665 / 996190537 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
tar, Acelto permuta, Tolm 
DNT226ASA 


RIO TINTO, cidade jovem, 
Ti-T2-T3, Vor hoje. Telot. 
916798546. 

T2, em Francelos/Gala. Con- 
domínio fechado. G/ Court 
da tenis, oiscina, balneários: 
e lugar de garagem, Bom 
praço pola urgência. Telm, 
939762061 
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p/2 carros. Só Eur. 87.289 | PENAFIEL, , Salvado. Telm. 919462301. | meses. Com garantia. Tels. | Agosto de 2000. À trabalhar > Ne 
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| egeraosgr PESTE som entrada. Tels. 225096454 | HONDA, Civic 1.4 1, de 98, | res, c/ garantia e faciidado Ci 
DD —— | SUZUMI, , nova PONTSSAIIT c/3 portas. Garantia e tacih- de pagamento. Teis. ' 
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MORADIA, om Ui Pira o a om e Ea (o pe PRECISA-SE sos, temos para st rendi 
com 3 frentes. Acabamen- CESP CO. | Cródio sem entrada até 60 MERCEDES, C 220 CD, de ad 
tosde 1.º. Jardim a cozinha meses. Com garantia. Teis. | TOYOTA, Hiux Trackor 4x4 | 1999, com garantia e facil: | 5 PESSOAS, protendo-se ; 


prómios, formação de baso 


JIPE, Suzuki Jimmy 13164. | Sorroosas / 2orrDosd6 | de 5 lugaros, salvado, do | dados do pagamento. Tois. 
tradicional. Garagem indivi- E pories 4d: Béivaco, Ata | 227720006 [227720606 | ada DIGNBZSO 1 | 225006425 1 ECOBATEDA com boa apresentação, dis- | contínua e oportunidade de 
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PART-TIME, (M/F) a con 
cretizar os seus sonhos 
Grande negócio. Área do 


E A Crédito com errada MÃO | APRILLA, RX,50d097,cró- | 94. Tim. 918687417 

RUA, Jos Vi 1.816 garanta Tels. | “ao até 60 mesas, com ou | — 
22729535 | 227729536 - 

V, 4x4, com 9 mil kms, de sem entrada. Teis 225096454 | MERCEDES, 300 SE, de | le! 229432807 


T3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 


(00. Salvado. Telem. FONTS 137 1992, com Garantia 6 facilf RO | tral ú 
dich E 964646429 SEAT, Anambrarisisos | | co de pagamento, Tels. | COLABORADOR(A), para | quisemos dra, 
Ti, TZ, T2+i, T3, T3+1 E >>>" | 7 lugares de FEV/2002. Tel. | vw PASSAT, 1.9 TDI, de | 225096423 / 229547504 Imobiliária, Zona de Gran- | 4 hora por dia, Tom 
Ta canto Cida ci MOTO, Apriia Pogaso650cc | 229686678 | 1999, com garantia e tacih- = de Porto. Alugueres, ven- | 916735015 /916715704 
Paredes, novos, prontos a de Agasta/97, com documen- dades de pagamento. Teis. | OPEL, Corsa 14 Sportde3 | das e trespasses Bons gan- | — e Pai 
frito hbeto ando tos, não abriu ab. Telm. | MERCEDES, CLK 230 K, | 225096423 / 229547504 portas, salvado, Atrabalhar e | hos, com futuro. Com vialura | EMPRESA, am franca 
de 1.º qualidade, Tolm. pesttraco Ea pd id À) RS “a ia oder própria, com ou som expe- | expansão admita 10 cola: 


e facilidade de pagamento. | MOTO 4, Warrior 350, nova. 


DIGI0A65A YE 
VWWPOLO, 12, do Maio 2002. | Tels. 225006429/229547508 |. Cródiio sem entrada até 60 | RENAULT, Clo C 1.2 16y, | "êNSia. Tem: 994160084 “| boradorastas, So tom apro 


Excolonto. Tel. 229686678 meses. Com garantia. Teis. | salvado. 3 portas, do Jus. sentação cuidada e dado | 4 

MORADIA, em Bai Te Ea RE | Logon | A ANTE 0 porcas ds | arena Co 

“4 quartos, salão de jogos, MERCEDES, Sprinter 312 | de 98, crédito até 60 meses, > —————— | omesssao 18 aos 45 anos para área | tacte-nos. Tel, 229432815 

mini discoteca, jardim, gara- D/35, de 1998, c/ garantia e | com ou sem entrada Tels | FORDGALAXY, 1.9TDI 10 de Administração. Tel 

gom para 4 carros. Apreci- | FORD, Escort 1.8 TD Van, do | fscikiade de pagamento. Teis. | 225096454 /917534137 CV, 7 lugares, de Dez/99 Sa | VW PASSAT, 1.9 TDI, de | 253518502. GAIA, m/F, com conheci 

sar do pintura geral e calei: | Jan/98. Salvado. Comorcial. | 225095423 / 229547504 — | vado. Tolem, 964646429 1999, com livro de revisões. mentos de escritório, 18 

ras. Local espectacular, só | Telem 964646429 2» x FORD, Transit, Cx, Ab de DD | Garantia e tacidades do paga- aos 25 anos. Entrada ime- 

visto, Tols. 252855565 / | — —— SALVADO, Honda Civic, 14 HONDA. CHF 1000, nova || raro oia: 225000423 / diata. Tolm. 917519599. 

sagraosa7 VOLVO, 460 GLE, do 1991, rédilo sem entrada até 80 | 229547504 - 

ESSE | com garanta o tacidados de | A trabalhar a andar. Toim. | Panos | Moses. Com garantia, Too = MANUTENÇÃO ENS TT 

VIVENDA, no Prado, indi: | pagamento. Tels. 225096423 | 964646429 225006429 /22084T504 | 227729535 227720596 EXPRESS, 1.90, comercial, ELÉCTRICA dante (M/F), que saiba cor- 

dual 4 quartos, Pavimento | /229547504 TE 2 EDSE ao | CABRIOLET, Ford Esconde CRE Sa A dando tar. Ordonado fixo o 

em madeira, aquecimento | nal ACCENT RANGE, Rover 2.5 DSE, de E FORD, Fiesta, 1.2516vTech- | 918687417 comidtdér dá Bos Ea 

completo. Garagem, jardim, | HUNDAI ACCENT, 15 | 1997, c/ garanta o facilidade | 97: cródio até 60 meses, com | “no de 3 portas de AbriV96.A | ———— «Electricista + be pit k, 

Tel. 259609400 /967042846 | CRDI, 2 lugares, com 12.000 | ca pagamento. Tot. 205096423 | OU sem entrada Tels. | trabalhar e andar. Telm. | SEAT, lbza, do 5 portas. 1997. P; Imediata: No! Porto tai, 

ara manutenção 
Tel. 259000400 / 967042846 | kms, de Jun/O2. Salvado. | [259547504 2OSODGASA 917534137 DOACABADO (a a sábado, Tolm. 934 160084 
- Le rem ll 

PAREDES, T2, novo, quai | Comercial Tom, o64646420 | "MESMA Re (Pein ou similar 

“dado do vida acma da média, | VOLVO, 540 1.8, de 1996, | MERCEDES, SL280, do 1994, | OPEL, Astra Van de 1997, | HYUNDAI, Hi de 9 lugares, | TOYOTA, Yaris Sol, de 2000, Porto ou Gaia CABELEIREIRA, m/f, 

cozinha equipada com alac- a d | c/ Garantia o facilidade de | com garantia e facdidade de | comercial, garantia e facili- | com garantia e facilidades do e arredores urgente. Entrada imediata 

trodomésticos Boch, Tel pagamento. Tois. 225096423 | pagamento. Teis. 225096423 | dados de pagamento. Tois. | pagamento. Tels. 225096423 para Salão no Porto. Tels, 
Tel. 938 694 142 | | 222097080 / 934160084 


256776647, 1229547504 229547504 


225006423 / 220547504 1229547504 


OWJUROS' 


VOLVO APROVADO | 
CAMPANHA DE INVERNO) 


SELECCIONADO 
EMONADO || q > Bo 


Voos4o 8 VOLVOS4O 20 Voo NO GLE 

1996 - 112.000 Km 1997 - 99,000 km 1999 + 136.000 Km 

Verde Azul Azi 

Rádio, Alarme, Tecto abrire Rádio, Alamo, 4 x Vidros Vidros Eletricos, Jant L. Love, 
Jantes de Liga Leve Electricos e Jantes Liga Levo. Rádio c/ CD, Ar Cond. E Tecto Abrir 
10,000€ 11.800€ 19.150€ 


e AGP Errado recis ( 34 Mover 


NISSAN PRIMERA 1.6 
(95) 102CV Cinza Met. - 110.000Km 3.700€ 


NISSAN TERRANO Il 2.7 TD 
(00) 120CV Cinza - 75.000Km 15.900€ 


MITSUBISHI STRAKAR 2.5TD 
(00) 99CY Azul - 65.000Km Cabine Dupla +| |; (prmee  aaeo io 


Cx. Fechada; 18.400€ BETO DE SEGA ASÍBADO DAS HO AS 19490 
Peugeot 406 1.8 ST ( Carrinha) VOLVO APROVADO 


(00) Cinza - 109,000Km Full Extras 12.220€ Rigorosa Inspecção Técnica - Até 2 Anos de Garantia - Inspecção Oficial (IPO)- 
Crédito FinlVolvo até 72 Meses - Check Up Gratuito aos 1.500 Kms - Condições 


SUZUKY SAMURAI 1 '9D PICKUP (4x4) Especiais na pa ia Volvo - Assistência + 
(01) Branco - 55.220Kkm 8.000€ Ao Suco Pencto) oa Sra 


Ay, Pedro Guedes, 450 
Auto-Sueco (Porto/Penafiel) 4560 Penafiel 495907 VNGaa 
Tof256 712428 Tim: 937014962 Tel 227186 e 96 SOMAR 


Telf: 91 971 06 06/96 554 94 61 


— VIGA MRSALS 


100.000km - 210Cv 106,000km - Cinza Metal, 160.000 - 190Cv 
10.400€ 18.900€ 8.250€ 


“BP o MO, Era Iii um 24 / 36 mass mpecticemanto 
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EMPRESA, noramodos | COLABORADORA, para | SAÚDE, com terapêutico e | FRASCOS, de vários taman- 
electrodomésticos, admi- |  Imobliária c/carro M/F, Zona | dietético nas especialidades rd Aedo rd ad a 
to 12 pessoas, Exige-se | do Grande Porto. Arrenda: | delfdologa, natropata, homo: | Tao. 


para entrada imediata apre- | mento, vendas e trespas- | opatia, osteopatia, infotera- | >... 
sentação cuidada. Com | sos, Bons ganhos c/ futu- | pia, electroterapia e shiatsu. | VENDO, máquinas do apa- 
ou sem experiência. Tel. | ro. C/ ou som experiência, | Tels, 223759813/914043108 | ralusar, berbequins, martelos P 
229432899. nós damos formação. | —>>— | Preuméticos, serras circula- 
— | INFORMÁTICO, com for- 


Tim: 934160084 / | ANTIGUIDADES,rostauro, | "08, moto-serras o moto ros: 
DMITE- ? * | “sadoras abom preço, com fac+- 
lap | nte todos os tipos. Orçamentos | lidade de pagamento. Tels. 

REFORMADO, com carta mação no Estrangeiro. Espe- Venha visitar o grandi piritualista (ac também no Porto). Resolvo 
PORTO, Matosinhos, | de pesado, precisa de tra- nm pa A cita em Administração de seu problema, qualquer que o. (Amor, negó doenças 
Gaia, Valongo, Gondomar, |  balhar, qualquer ramo. Telm. aro : Redes, base de dados e Web- 9 


18 aos 45 anos para área grátis. Tels. 225507106 / | 918714509/227113715 


de Telecomunicações. Tel, 
asastasoa — OFEhECESE | soomisto 


admite-se pessoas res- | 968277087 factor. Tels. 229563088 / | Master, Telm. 934572676 piritua render e di ar, etc à em qualquer ponto do 
ponsávala oo ya E raras | mm ——>— | LIMPEZAS, entulho. Faze- país ou estrangeiro. A ta e curandeiro 
própria, para grande Cam- | TRABALHO, preciso de u pais o angelro u go alista e cura 


mos e removemos, Tels. 


panha de Natal, .e muito | trabalhar, tenho carta de | FINANCIAMENTOS, somos | 255514777 / 204159032 guiado pelos bons esp carta ou telefone. 


Rua da Boavista, 572 - 2º D1º 4050 Porto 
Tel. 22 208 8946 - Telm. 91 403 8252 / 964263394 


mais. Entrada Imediata a | pesados, moro no Porto, | os mais rápidos, eficientes e 

tempo inteiro. Tel. | Dou referências. Telm. | mais credíveis. Ligue Telm, | DOCUMENTOS, "O Terror 

229387492 968277087 9N7614g72 Naz”, 12 volumes. só visto. 
E Telem, 96 3105806, 


EXPLICAÇÕES, a todos os 


níveis e disciplinas. Prepa- 
CONCELHO DE sabado 
deito ASTRÓLOGO BAYO 
Ri NÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇÃO! 


anomi Saiaiito!Estuçdo, UA Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 


EXPLICAÇÕES, do todos os 
NO CORAÇÃO DE BALTAR - EDIFICIO BALTAR 6 Grao di rência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 


PREÇO E QUALIDADE - UMA AGRADÁVEL SUPRESA Il 918104465. ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: 
p/ trás do Centro de Saúd! FAANÇA, 3 poças, da Fábr Amor, insucessos depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inve- 
EDIFÍCIO É cado Ca: Lindas. ja, doenças espirituais, maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 


de PARADA Impecáveis, Telm. 917944802 Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê 
Apartamentos T2, prontos a habitar PLocalizado numa excelente zona de, FIGURAS, 2d o, asorte, faz-te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à dis- 
Próximo da Estação, do Centro de espaços vendes. A 900 m da estação def 'multo antigas, uma em Terra- tância. Pagamento após o resultado. 


te Apatamentos T2 prontos a habitar cota e outra em madeira. Impe- De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 
Optimos Preços cáveis. Telm. 917944802 


———— “ 
T4-PAREDES RÁDIOS, antigos e válvulas, Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 
peito da CârDAçoND | eric Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 


sossego e conforto, CÓMODA, antiga, finais do 
ço: 117 220€ sec, XIX. Telm. 963105806. 


QUADRO, a Óloo, assinado | AOS COLECIONADORES, | ENCARREGO-ME, dotodoo 9 
CENTRO DA REBORDOSA - MORADIA FANTÁSTICA por Pedro Olayo. Impecável. | vendo lote de 100 garrafas | serviço da troha, pintor e piche- 


E Telm, 917944802 
x 6 2 salas o Io 43 Pica hd antigas de Vinho do Porto, muk- leiro. Pequenas e grandes 
Com 6 quartos, 2 salas com fogão, 3 cozinhas, 6 wc's, 3 despersas, li bus niitanos 


2 espaços comerciais com 110 mº cada, sotão amplo forrado em madeira de MOEDAS, antigas empra- | qo, Tel. 225965179 1987059747. - 
grande qualidade. garagem para 3 carros, anexos e pequeno jardim. ta. Todas 10 ouros. Tom. 96 | ELEEML | DA raio 
Pode ser transformada em duas habitações. lratadio o TAXI, CARGO, vamos onde. MÁQUINA DE ESCREVER, a DRE Nero 
Construção de grande solidez, MESA, do abas antga, com | PSU Tolo ZOO | a aço. Toi sou apartamento, Tol 
Preço: 300.000 € (60000 ct) ra Tem. | PISTOLA, antiga do século | 222081662 966196825 
y n =" ii XIX de 2 canos paralelos, gatil- 
SOBROSA - PAREDES - MORADIAS GEMINADAS DOGALEMÃO, nascidos em |. hosderooheresetemaLato | CARPINTEIRO, de limpos, MULATA, novidade brasi- 


loira de 23 anos, Peitos gran- 
des, boa bunda. Domicílios. 
o hotéis. Tel. 916783960 


Moradias tipo Tá c' acabamentos de qualidade superior. Caracterizada por À | Agosto Pais à vista Pretos, 
uma sala comum ampla c/ fogão de sala, escnitório, cozinha, despensa, desparastados e vacinados 
lavandania, 3 wc's, quatro quartos sendo um suite e c/ roupeiros embutidos. c/reg. Telm. 962303753 blota; DAiiaiadr a Ecuaré 

am todos. Aquecimento central e garagem para? carros. CRÉDITO, urgente prerd Telm. 936743384 MINIZOO, Cockers Spaniel 
Para vários preços. to em contactar-nos. Temos ER Pe e 
soluções financeiras para par- | CAMA, em madeira, estado Husky Slberianos, Cank 


empresas o profissões | Impecável, Telm. 983105806 | ches, Roftweilor, Dálmatas, 
jr a É da —— | Labrador, Pókinois, etc. c/ 


ché. Telm. 96 3105806. trata o cuida do que precisar, 
—>==— | Orçamentos grátis. Telm 


SÃO BERNARDOS, Rott- | 919727460 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos, Linda, Tel 


Iberais, Telm. 917614372. E la 
BESTEIROS - PAREDES bora, Tem. SAÚDE, tratamentos do cos. | garantia. Teo. 223750844 / - 
'om área de 570 m', tem viabilidade p/ comércio. TELEMÓVEL, Ericsson T86, | na/Fisioterapia, Linfotera- | 284178 TRAVESTI, Antonella, em 
como novo. 59 gramas, | pla/Terapôutica, Massa- Braga. Exclusividada. Loi- 
Wap(download de toques é |  gemtecuperação e antrstross, | CASAMENTOS omanizamos | | | inha, dotadissima. Saídas. 


imagens), agenda, cronóme- | Emagrecimento natural, Aro- |- | MÁXIMO, e Instituto, New | Ap-dekmo, decreto. 24 horas. 
toe lemporizador. Bom preço. | moterapia e DietéticarNutrção. | viço de qualidado, em qual ae ci ia imoom- | Tol. 964650424 


Telm. 9627993930 Produtos naturais, Tels. quer parte do País, Tels, ! 
habitação, n 900 m da estação da CP. >>"D" | 223759813 /914049108 22972064 6AGGESBS! parável. Único. Novidades, 
á COCKER, oferecemos treino | —— ——————=—— Acelta-se menina, Tel, | PORTO, ao Marquôs. Dom 
Preço:31 425€ (6300 cho) = Pega [ESA nas | LABRADOR, oforecomostro | 225106891 nação, Travestimento. Chu- 


todas as raças em obediência | cidas em Jan. c/Lop e afixo. | No na compra do cão. Treina- | —— === | va Dourada. Tel, 914557495 


mos todas as raças em obe- 
í SU guarda o defesa pessoal. |. Pais ávisia Excelentesexem- | dardo guarda e delosa | VIANA, Amorosa, senhora 


TELEF.: 255 77 7* FAX: 255 776648 Tels, 223791974 / 937702220 pares, Tot 256026891 | q ogsoal. Tolo, 223791974 / | Viúva, moiga, atendo caval: | PORTO, om Pero, 2menk 


heiros. Tel, 964782572 nas, 25 e 29 anos, meigas e 
TLM: 93 3304652 - 91 8617400 ESCULTURA, om bronze, | ———————— | Sórr0220 2 | cegantes Domício a hotéis, 
PR. Capitão Torres Meireles, 30 - 1ºEsq. asi dao lá MAGIA PacaaTA ENT IMPERMEABILIZAÇÕES, | JOVEM, sonhora, 36 anos, | eto. Tel. 934916820 
part. 250 4584-909 PAREDES period id Eira jo! ode |. executo e dou orçamento da | muito discrata o simpática E e 
Lic. AME 4004 e-mail: t DISCOS, em vinil grandes. preço Tel. 222081662 | toçioo serviço. Tels. 225108624 | Atendo das 9 às 18 horas. Tol. | MASSAGEM TANTRA-MAS- 
quantidades, lotes de 100 a | DISCOS, emvinl lotes da 20 | 987053747 8969697339. SAGEMPROSTÁTICA, uma 
= J a — | 400 exemplaras. Telm. | exemplares, Telm. 963105806 festa dos sentidos! Relaxa 
963105806, TELS | OBRAS, Porno e arredores, | cr ana, c/ domicílios, resi- | com nível em ambiente não 
MANICURE/PEDICURE, | DIVERSOS | ATELIER, roparaçãodovio. | + | cães, Sara da Estrol, fl | Sa todoo tipo. Peq, e grandos | ganciai,rsidências a oscr- |. convencional. Só para sen- 
nos, violas cfarco, violonce- | LIVROS, lota de llvos antt- gê alo É reformas, Tels, 222087080 / | O pol iria 
ME pi trabalhar AT los e contrabsixos. Fiua do | qos, em bom estado Telm. | Nos campeão mundial pro | “ga4180084 (o oobiibeçã pesca pç 
centagem em salão de Carmo, 10-2º Porto. Tel. | 963105806 tos a entregar, muito dóceis, | > | todo País. Tol, 914680987 Tels. 965820118 / 967594490 


DO | esp pl crianças, Excelentes | ARTE AFRICANA, lote, mu 
16078344 , 
storm | ICIONÁRIOS, diversos | Sardes.Faciho pagamento. |  toantigo composto por cachim- 
MOÍNHO, do cafó antigo, pró- | Missais antigos, paraalémdo | 1º! 224898761 /919296900 | po, máscara o espanta feliços, 


de colecção, Mulio boni: |. muttos outros Iros. Tele, 96. aplicações em osso esculpr 
Co Talem, 1 rodo 3105806, FAZEM-SE OBRAS, oxecu- | do, Telom. 96 3105806. 


meme So | NBRIJNA 
SERRALHEIRO, do facha- | ZRELÓGIOS, de bolso, anti |  Sárias no Porto ou arredores, | PATO, em porcelana molda- ” 
das, Para qualquer parte do | gos, impecáveis, Bom preço. | Sandes ou pequenas, part | da g relovada da Vista Alegra 


cabeleireiro, no Centro do 
Porto. Telef. 934160084. 


PESSOAS, solecciona- 
so B pessoas para Dop. 
Comercial. Oportunidade 


m culares ou de condomínio e | com decoração policromada, ” 
de carreira. Incêntivos e re Te do ja Pc CHICÃO O SO nada a E rea oMeça as Manhãs comigo 
endiraão AiiaTHo To >> | ENCARREGO-ME, de todos | 225105048 / 919652825 Bintado à mão. Tejom, 91 | 10,00 horas 
229432807 IDADE, S, Mamodo | os trabalhos de tralha e pin- 7944802, r dr OO hor 
ati Infosta, tom vaga em quarto | tor. estauros em pródio val: | MÓVEIS, de cozinha casado | Tm 
duplo a quarto individual c/ we. etc, Tel. 998642539 banho, Executo e dou orça- | MUSICOTERAPIA, cursos de 
PESSOAS, (M/F) dinã- privado- médica e enfermei- | ———=========—=" | mentos grátis. Telm. 919727460. | formação. Psifactor. Tels. VEM AO MEU 


micas, para atendimento ra, Telef. 22-9011738. VENTILAÇÃO montagem o 229563088 / 229563446 AÇ UCAREIRO 

ao público, Supervisores SANTO ANTÓNIO, anigoem DINHEIRO EXTRA PICHELARIA, tamos gran- (DEPILADA TOTAL) 
até Gerência. Comércio, a policromado. Telem. aa ce Ãs, ai qu des ice quo El jon 

mpeg Soma | O ooonvras one por Mohoras” preços” ta || Adoro receber prazer 
panha ADSL. C/e sem | >>> | TERRANOVA, cachorros. Fi SMS, nome, morada 918714509 /227119715. 


www.portugalsensual.com 
PRN ae A viutaa o) (Cast. Maia Rotunda) 
965709871 


experiência. Entrada imo- | ESCULTURAS, duas, em | hos de campeão. c/ garantia. | | completo e peça Infor- 
dinta. Tols. 229349427 / | bronza otormcota, assinadas | Faciidades. Envio para todo | | mação grátis, 

Tolo. por Teixeira Lopes e Rosa | o País, Tels. 227120747 / 
22gas7487 Ramalho, Tolom. 91 7944802. | ga3a547484 Tel: 919323394 


O Comércio-porto 


Segunda-feira, 12 de Janeiro de 2004 


PUBLICIDADE |43 


Comb Pa 25 
/ARAS DE COMP. MISTA 
E COMARCA DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 375/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Autor - Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Júlio César Rodrigues Anjos Almoida o outro().. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 29-01- 
2004, pelas 14:00 horas, neste Tribunal, para a abertura do 
propostas em carta fechada, que sejam entregues até esso 
momento, na Secretaria doste Tribunal, pelos interossados. 
na compra do(s) seguinto(s) bemibens fixando-se agora um. 
preço minimo para a venda o equivalento a 50% do valor baso 
do Imóvel (€ 22.000,00) - sendo o valor base fixado da € 
44.000,00. 

Durante o prazo dos editais a anúncios é o il depositário, 
Albano Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 280 - 1.º esq, 
- Vila Nova de Gaia, obrigado a mostar os bens a quem pre- 
tenda axaminá-os, mas pode fixar as horas am que, duran- 
te o dia, facultará a inspecção, tomando-as conhecidas do 
público por qualquer meio. 

Tipo de Bem: Imóvel 

Registo: 00438/221286 -*p” 

Art. Matricial: 2368 

Descrição: Fraoção autónoma designada pela letra "P”, cor- 
respondente a uma habitação, no andar recuado, do prédio 
urbano constituído de casa de rés-do-chão, 7 andares o um 
recuado, com o nº 93, sito na Urbanização Vila D'Este, ins- 
crio na matriz sob o artigo 2.368, descrito na Segunda Con- 
servatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o n.º 
00438/ 22.12.86, da freguesia de Vilar de Andorinho, e aí 
registada pelas seguintes apresontações: Ap. 57/11.06.99, 
convertida pola Ap. 21/29.07.99 e ap, 58/11.06.99, converti- 
da pola ap.22/29.07.99. 

Penhorado a: 

Executado: Júlio César Rodrigues Anjos do Almeida, esta- 
do civil: Solteiro, Identificação fiscal: 204063981, Bl: 11062523, 
Endereço: Travessa da Corredoura, 42, 1.º0lo., Oliveira do 
Douro, 4430 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 19-12-2003 


A Juiza de Direito 
Liliana Dias 


A Oficial de Justiça 
Edite Fernanda de Almeida 


Onde, 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 269/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequento; Caixa Goral do Depósitos, SA 

Exocutados: isabel Maria Valente Vlola o outro(s)... 

Nos nutos acima identificados foi dosignado o dia 06-02-2004, 
pelas 14,00 horas, nesto Tribunal, para a abertura do propostas, 
que sejam entregues até asse momento na Secretaria desta 
Tribunal, pelos interossados na compra do soguinto bem; 

Tipo da bem: Imável. 

Registo: 00849/291186 

Ant Malticial: 2910 

GRSA 


S“AZ, corespondentas a uma habitação no décimo andar diro- 
to frenta o a um lugar de garagom no rós-do-chão, raspecti- 
vamente do prédio urbano om regimo da propriedade horizon- 
tai, ato na Quinta do Monta Grando, Loto 115. eguesia do Var 
de Andotinho, concelho de V. N. de Gaia, inscrito na matriz 
urbana sob o artigo 2310 8 descrito na 2.º Consarvatória do 
Registo Predial do referido concelho sob o nº 0084921188, 
a roi freguesia e a registada pela apresentação 1140/14.07.98, 
convortida pola ap, 38/25,11.98. 

Valor a anunciar: 50% do valor baso de € 82.301,00 (oltonta 
8 dois mil irazentos a um euros) 

Ponhorado nos executados: Luísa Guiomar Valente dos San- 
tos, solteira, fiscal: 202423360, Rua dos 
Armazéns, 55, casa 24, Miragaia, 4000 Porto; Isabel Maria 
Valonto Vil o fiscal: 189495132, BI: B999096, 
endereço: Quinta do Monte Grando, Lote 115, 10. dt frento, 
Vilar do Andorinho, 4430 V. N. Gaia. 


V.N. Gala, 19-12-2003 


O Juiz do Direito A Ocial de Justiça. 
Mário Fernando Teixeira Manuela Teles. 
Lopes da Silva 


ba 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 4572/03.0TJVNF - CARTA PRECATÓRIA 
(DISTRIBUÍDA) 
Exequento: Banco Totta e Açores, S.A. 
Execulados: António Mário Fomira Carvalho o Esposa. 
Procosgo do origem 
Processo nº 872000 
do Barcos Tribunal Judicial 
ADra Eva Dulinoa Robolo Almada, Mm Jul da Dio faz sab qua 
Nos autos acima identificados fol designado o dia 26-02-2004, 
polas 14.00 horas, nosto Tribunal, para a abertura d propostas, quo 
“jam entrogues atá 12:30 osso ca, na Socrotaia desto Tribuna, 
polo valor basa do 70% do 200.000,00 polos inlorussados na com 
pra do(s) soguinta(s) bemibens: Prédio urbano, fracção autônoma, 
“Sesignado polas lotras “AF, correspondente ao sexto andar lado 
csquandoslpoort po cos. datado oschusvamende à habtção 
com a área do 157 mo com Uso axclusivo do lotraço, com área da 
28, quo cobre pari do adicio co Único acosso à ola a par. 
“irdosta tracção, a qual az parto do prédio om regina do propriodado 
horizontal, ato no lugar do Bargos ou Barguinhos, ou gaveto forma- 
do pola RD. Sancha 1 com à Av" da França. froquenia da Antas, 
concalho do V. Nova do Famalicão, descrita na Consarvatória do 
Registo Predial do V. N. Famalicão sob o nº 00222/211090 e Inscrito 
na respactiva matriz sob o artigo 1135-AI/Antas, avaliado am € 
200.000,00. 
Ponhorado aos executado; António Mário Farra Carvaimo é 
Esposa, domíciho: Lug. Mante do Cima, Carvalhal, 4750 Barcelos. 
Cródios roclamados: 2.324,28 € pelo MP P* 
É fiel depositário: José Carlos Albeiro Azevedo, com domiciho em 
Rua da Portola, nº 285, Antas, VN. Famalicão 


Vila Nova Famalicão, 05-01-2004 


A Julza do Diralo 
Eva Dulcínoa Rebelo Almeida 


A Orical do Justiça 
Teresa Barroso, 


Om dat 25 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DA MAIA 
5 Juízo 
ANUNCIO 
PROCESSO; 1228/2002- EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequento: Caixa Gera da Depósitos, SA. 

Executados: Soconvés, Lda, e outros) 

Nos autos acima denticados, corem ditos de 3 das, contados da 
ata da segunda e úlima publicação do anúncio, otanda 

Executado: C.LM, Cómercio de Confecções, Lda, identficação da 
pessoa colectiva 501503560, domicfio: Rua 5, Sivestr, 134, 445 
Emesinda com úlima residência conhecida na morada indicada para 
no prazo de 20 dias, decomido que seja o dos édilos, pagar ao exe- 
quento, deduzir oposição à execução ou nomear bens à penhora, sob 
pena de se considerar devolvido ao exequente o rio de nomeação 
do bens à penhora. 
querdado 26521, o mobo cona po ção 

71, tudo como melhor consta do da 

nica que se encontra nesta Secretaria, à do citando. 

Fica advertido de que: Nos termos do art” 32 do CPC é obrigatória a 
constituição de advogado nas causas da competência de Tribunais com 
alçada, em que seja admisival recurso ordinário nas causas em que 
soja admissível recurso, indopendentementa do valor nos recursos e 
nas causas propostas, nos tribunais superiores. Nos termos do art 50º 
o CPC, as partos têm de fazer-sa represontar por advogado nas exe- 
cuções de valor superior A alçada da Relação « nas de valo inferior a 
esta quanta, mas excedente à alçada dos Irbunais judiciais da 1º ns- 
fância, quando sejam opostos embargos ou tiver lugar qualquer outro 
procedimento que siga 05 termos do processo declrativo, 

Pass a present e mais dois de igual teor para serem afixados 


Maia, 26-12-2003, 


O Juizde Direto A Oficial de Justiça 
Dr, António Paulo D. Segura Margarida M. Alves Teixeira 


Gm mo 


TRIBUNAL DE FAMÍLIA TRIBUNAL DE COMARCA 
EMENORES DO PORTO E FAMÍLINMENORES 
1º JUÍZO -24 SECÇÃO DE MATOSINHOS 
ANÚNCIO 5+ Juizo cÍvEL 
PROCESSO: 4470 OTMPAT ANÚNCIO 
Dis PROCESSO: sta TENIS 
Autora: Márcia Ancioia Sousa CARTA PRECATÓRIA (DSSTRIBUÍDA) 
“gu: tro Dan Pro Neo Esgueira Ve 
Sonia Bardos cy (Pouga, SA 
cos o 3 rc | | vas at 
end ua a vou tia | | a GOB Po Vara 
Juno pira pa “Mo aca atra Monfcados 


foi designado o Y 
a rp tina pelas 10.00 hotna, nanto Trunal, 


Porto, 4300 Port, para na prazo Ler penatgadel seguia 
30 ins, decoro quo soja o to, na Secretaria desta Tribuna, 
dos ódios, contestar, quarando, pois itarescaos na compra dos 
a presanto cão, com à indica. Dona perthorado os amoculados 
qo do qui à tata d contesta. Antônio Manuel Silva Antunos à 
Go não importa a confio do Maria Manveia Polónia Antunes da 
faco vtudo pol autor quo Siva, idontlicação fecal 144 307 
dm Iuowância o pedido conte 107, BI. S96OMIO, rovidonon na 
to, Judo coma molhor conta do Pu Bomaray nº GAR 
Esq, 4465 S. Maeda do Inos- 
Sado da poção inicial que 

vo encontra nesta Socrataria, à a, qua rá auudicado a quem 
primei prds mao proço ole acima da TO 
Ea Saad Dava: € 55 795,44 (nowon. 
ie ada aa ta o Gnco til seocantos o novon. 
e a ta o nove ouros o quarenta o qua: 

vo fusca tro côobenoa) 
Verba única: Fraco autónoma 
Porto, 07-01-2004 sigrada pola "AC" ostra 
a a habitação no 1, ado oque. 
A Julzn de Dio o. ro, do pré consttuido 
Dr* Maria Gomes Perquilhas om proprindado horizontal com 
O Oca do Justiça mta polo nº 364 da Fla Br. 
Atrado Josê Conceição nadie Aloio, treguosia do 5. 


mumodo do Inoata, Concolho de 
Neo sc 1º 0196131286 


mid 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 


DE VILA NOVA DE GAIA 

ar puto Caixa Goral de Depóstos 
ANÚNCIO sr ES 
PROCESSO: 73109, 3TYVNG. A Juiza de Diruto 
FALÊNCIA (REQUERIDA) Femunda Proença Fernandes 


Floqueranto: Mº Ps Tribunal 
a Comáreio do VN Gaia 

Floquerida: Vaio - Ind Vont 
Apa. Elect. Fio, Lda 

Liga Vonado, Julza de Dito. 
da Tumono2* Juizo do Tribunal 
o Comércio Via Nova do Cida 

Faz naber qua são ctados os. 
eos ca rvquoríd: Vl» Ind. 
Veil Apa. Eli Fio, La de 
Micação fiscal 500757882, com 
modo na Fua do Arco, nº 224, 
Eltado - Via Ch4- Arcazoto, Via 
Nova da Gaia, para no prazo da 


75 0800 2010 40 


Cambio ot 21014 


VARAS DE COMP. MISTA 
E COMARCA DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 151/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequontos - Banco Nacional Ultramarino SA a outro(s). 

Executado Artur Manual Dias do Olveira a outro(s) 

Nos aulas acima identficados fo designado o dia 26-02-2004, polas 
14:00 horas, mosto Tribunal, para a abertura de propostas em carta 
fechada, quo sejam entregues até asso momento, na Secretária des- 
to Trbunal, pelos interessados nã compra do(s) oguinte(s) bemibens: 

Tipo do Bem: Imévol 

Registo: 00686725 1089 

Art Malrcial 7668 - G 

Descrição: Fraoção autónoma designada pela lotra *Gº, a que cor- 
responde o 1º andar - Corpo dois - destinada a habitação: 2 varandas, 
com 11,51 Área coberta de 83 m? com entrada pelo nº 91 do pré- 
dio Urbano sto na Rua Emesto Siva, nº. 91 e 39, freguesia do Santa 
Marinha, dosorta na 1 * Conservatória do Registo Predial do Via Nova 
do Gaia sob a ficha n.º 0068625 1069 a inscrila na matriz sob o art 


Exocutada: Paula Alexandra Alvim Evaristo Olvoira,ostado ci: 
Casada, Idonlicação fecal 196704820, Bl 9694366, Endoreço: Rua 
Emasto Siva, Nº 91 -1º, Santa Marinha, 4430 Via Nova de Gaia 
Exoculado: Artur Manuel Dias do Ofvira, estado ci: Casado, Idem 
tlicação fiscal: 199918031, Bl: 9977691, Endoraço: Rua Emesto Si- 
va, Nº 91-1º, Santa Marinha, 4430 Via Nova do Gain 

Duranto o prazo dos editais o anúncios é o fel depositário, Sérgio 
Faia Almoida. Rua Travessa da Gorredoura, 181» Olvoia do Douro 
=Via Nova de Gaia, obrigado a mostrar os bens a quem protonda ea 
miná-lo, mas poda fixar as horas em quo, duranto o da, facutará a 
Inspecção, tomando-as conhecidas do público por qualquor meio 


“mae? 2 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE GONDOMAR 
2º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 251/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequenta: Caixa Geral do Depósiios, com sede na Av João 
XI, n.º 69, om Lisboa. 

Executados; Sérgio Fllpo Nunos Gomes, residente na Rua 
“José Moreira Silva, BO4, Moroira Maia o Au Manuol Matos Pinio. 
da Costa, residente na Praça da Conujoira, n.º 127 - 2.º dl, no 
Porto, 

Nos autos acima identificados fol dosignado o dia 23-02-2004, 
polas 13.45 horas, nosto Tribunal, para a abertura do propostas. 
em carta lochada que sejam antreguas até assa momento na Sec- 
retaria dosto Tribunal, polos interessados na compra do soguinto. 
bem Imóvol ponhorado nos executados acima Indicados o qual 
será adjudicado a quem maior preço olaracar acima de 70% do. 
sou valor baso, sendo esta do € 114.700,00, 

Bem a vender; "Pródio urbano composta da morada de casa 
do dois pavimentos com quintal, sito na FAua do Infanto D, Hon- 
rique, n.º 53 am Rilo Tinta, inscrito na matriz aob o art." 3010, 
descrito na Consarvalória do Rogisto Pradial da Gondomar sob 
o n.º 00696/23.02.87, da freguosia do Rio Tinto a alí registadas 
polas apresentações: ap, 172/12.05.1999, convartida pela ap. 
102/19.10,1999 6 ap. 173/12.05.1999, convertida pola ap. 
164/13.12.19997. 

Dosta bem é fil depositário António Augusto Pinto, rosidonto 
na Rua Central do Sobreiro, nº 63 3.º1rt, om Vermoim, Maia, à 
quem Incumba a obrigação do mostrar o bom a quem pretenda 
“oxaminá-o podendo, no ontanto, fuar as horas, om que duranto 
o dia facultará a Inspocção tornando-as conhacidas do público 
por qualquar moio, conformo determina o art. 891º do Código 
do Procasso Chi 

Consigna-sa qua não axistem créditos reclamados, 


O mb do Po 75 a 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DA MAIA 
54 JUÍZO 
ANUNCIO 
PROCESSO: 95/09.2 TBMAI EXECUÇÃO ORDINÁRIA. 


Exequente: Caixa Geral do Depósitos, SA. 

Executados: Manuel Siva Moreira Carmo e outro() 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, contados 
la data da segunda o úlima publicação do anúncio, ctanda 

Executado: Manuel Siva Moreira Carmo, domicilio: Rua Augusto 
Moreira Dias, 18, R/c Drt Ft, Moreira, 4470 Maia, com última resi- 
“ência conhecida na morada Indicada para no prazo de 20 dis, eoor 
tido que seja o dos édios, pagar ao exequente, deduzir oposição à 
execução nomear bens à penhora, sob pena de independentemento 
cla nomeação, se procader à penhora dos bons hipolecados. 

Em substância, o pedido consiste no pagamento da quantia exe- 
quenda da 113.232,04, tudo como melhor consta do duplicado da pe 
ção inicial que se encontra nesta Secretaria, à disposição do citan- 
do 


Fica advertido de que: Nos termos do artº 32 do CPO é obrigató- 
ria a constituição de advogado nas causas da competência do Tr- 
bunais com alçada, em que soja admissivl recurso ordinário nas 
causas em que seja admissível recurso, independentemente do valor, 
NOS recursos e nas causas propostas, nos tribunais superiores, Nos. 
termos do artº 60. do CPC, as partes têm de fazer-se representar 
por advogado nas execuções de valor superior à alçada da Relação 
e nas de valor Inferior a sta quantia, mas excedente à alçada dos 
tribunais judiciais da 1 * Instância, quando sejam opostos embargos 
outiver lugar qualquer outro procedimento que siga os termos do pro- 
cesso declarativo. 


Gondomar, 23-12-2003 Maia, 6-1-2004 
Vaca a 
amado potidinaa Asa Rest dai gq 
neiado aa Ar ae 
Sra Eos Loureiro: da Silva Dr. António Paulo D. Segura Carlos A. S. Kaspreykowski 


TUCA] Ob doa 


TRIBUNAL DE FAMÍLIA VARAS DE COMPETÊNCIA 
E MENORES DO PORTO MISTA E COMARCA 
1º JUÍZO- 1! SECÇÃO DE GUIMARÃES 
ç LE VARA MISTA 

ANÚNCIO e 
PROCESSO: 1155/03 8TMPAT ANUNCIO 

DIVÓRCIO LIIGIOSO PROCESSO: 1INSATOGMA 
to: Ca Aran va | | ACÇÃO DE PROCESSO ORDINÁRIO 
Su. Abr Prim Obra nu Bares Coma Pr, 
Neç SA 

ara ans, e at 
Som da o o cp | |“ Rss no ra, 


em lado 30, cotados da data 
“lego ra publicação doa. 
ado ca Fi Lo Cm, 
domicito Lugar Coivlo, Pardal, 
At2DaT] Fo 

a A pt Cora doer: 
Colo, Pards, MA 7 com 
ma mun conocda na morda 
dedo pan pro 0, dc 
io que aja o dos io, conlnar, 
queano, a seção, coma coação da 


do anúncio, cando. 
o tóu Alvaro Forroira Oliveira. 
Novos, com última rmoldôncia 
conhecida om Rua Daniel Gon 
tanto (pintor), nº 32, 2.º, Hab. 
1 Pot, para no prazo do 30 


e quo a fala do contestação 


lidas 
cereais | | era 
nene naass | | er 
ese | | mar 
Comet tads | | art 
vncontra nosta Secretaria, à dia- cado da petição incial qua nó encontra, 
posição do citando. hate ram bdo 
ço 
mesremnsatos | | rasa apo gm 
at prerim 
nas asma 
e 
Ota Pino Lucia Aedo Siva Marta 
: da 
So nei 


loga os moiou de prova do que. 
(Mt$20º, nov 20 3 
doCPERE), 
A potção dou ena na Soc 
tura om 19-12-2009 


Vida Nov ch Ga, 269-12:9009 


A Juan do Dito 
Ligia Venado 
A Ofelal do Justiça 
“Marta Delfina Simoos. 


O Comércio-porto 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c » 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 
emall;publicidadeDocomerciodoporto.pt 


PUBLICIDADE: 


(O Comércio do Porto 
DELEGAÇÃO DA BAIRRADA 


* ÁGUEDA + ANADIA « CANTANHEDE 
* COIMBRA « FIGUEIRA DA FOZ 
* MEALHADA * MIRA * OLIVEIRA DO BAIRRO 


Sede: Avenida dos Correios - CURIA 
Correio: Apartado 36 e 3780 CURIA. 

Telefone: 231 503 404 e Fax: 231 503 404 
Telemóveis: 966 246 244 e 936 154 730 


44] 


PUBLICIDADE 


Segunda-feira, 12 de Janeiro de 2004 OComéreiosPorto 


Sra e om 
DOS INPOSTOS 
BOFDO PONTO 


Serviço de Finanças 
de Vila Nova de Gala 4 


ANÚNCIO 


CITAÇÃO DE CREDORES 
DESCONHECIDOS 


VENDA POR PROPOSTAS 
EM CARTA FECHADA 


LEOPOLDO MANUEL DIAS. 
FERREIRA, hola do Senado 
Finanças do Via Nova do Gala 4, 
em rmgimo do aubstuição cita, 
ros tomas do an" 242.º o CPP 
sonda desconhecido o ss 
sores não habitados dos prfo 
onto, 


reclamarem os sous cródios, 
raduar no proddo da venda 
venha a ofecuar na Processo 
do Execução Fiscal n.º 3064 
96/H09089 2 dos bens ponhora- 
dos a Luisa Crisina Figueiredo 
Coma Bros, nl 144BSÕOSO res 
dente na A Gonoral Humberto 
Doigado, 15-6º Traz VN. Gaia, 
para poa do dvds e IVA. 

Mai faz sabor que no dia 26 
do Fovatiro de 2004, pelas 10 
horas, noso Sençado Finanças, 
50 á-da proceder à venda, por 
propostas em cara fechada, dos 
bons abaixo designados à perho- 
rados no executado no procosso. 
supra refordo 

DESIGNAÇÃO DO BEM 

Verba Única - Um pródio ua 
no io na A General Humberto 
Delgado nº 15. D - Postarior 
da freguesia de Vilar do Paraiso 
destinado al oorespon- 
“onto à fracção autónoma dog. 
nada pel letra AB, concolho da 
Via Nova de Gaia, com mê da 
supe coberta, cr na muto 
preal ubana ca roguosia do V. 
Paraiso sob o n.º 2160 em noma 
do Luísa Cristina Figueiredo Cor- 
rola de Barros, orla no qual 
nas lemos do at 250º doG PPT, 
foialrbuido o valor do 67.287,25 
(sessenta o sto ml duzentos a 
entao solo ouro Vil a cn- 
o cêntimos). O Pródio está des 
cao na 1 * Conservar do Foge 
to Predial do Via Nova do Gaia 
sobon* Go4go. 

Aloe treme et cp 
ta no Imposto Municipal sobre 
Transmissões Onarosas de Imb- 
voga Imposto do Selo. 

É fil deposlário a St Luisa 
Crista Figuoirado Corra Bar 
residente na Gonaral Hum 
boro Dolgado, 15: Traz - Vir 
da Para que doverá ax os 
bons no local a qualquer polon- 
ca inloresado ento as 14 0 as 
19hons, 

As propostas torão de indicar 
os bens a que respeitam, a a sua 
abertura fars6-4 no di O horas 


| roteridos, pelo qua leão de dar 


entrada nesta serviço do fans 
al dquola hora, indicando ext- 
“loan o respectiva processo, 

Sordo apenas acoltos as pro- 
postas qua identliquem os pro. 
poventes, medanto junção do oo 
cópia do bihao de identidado o 
“o documonto d Kdentlicação fi 
cal, à menos qua estojam pro- 
montes à aborura das propostas. 

O valor basa da venda 6 o cor 
respondenta a 70% do valor da 
verba acima indicado, o que a 
seguir sa discrimina, não poden- 
o ser consideradas propostas do. 
valor inferior, 

Valor bas do venda 47.101,07 
e 


Serviço do Finanças de Vila 
ova de Gan 4, 6 Janio do 


Nabo Nami ei 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DA COMARCA 
DE BRAGA DE ÁGUEDA 

VARA MISTA 3º JUÍZO 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO; 1487109 5TBBRG PROCESSO: ao 3! O 

EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


DOT ÁGUEDA. WETÁRIO 
Exequente: Banco de 


Investimento Imobiliário, Interessado: Manuel da 
SA Fonseca Fernandes, NIF 

Executados: Júlia Rodri- 203969413 a mulhor, rosi- 
gues Nadais e outros)... dente om Lugar da Fonte, 


Correm éditos de 20 das Castrovães, Trota Águoda. 
para citação dos credores. Correm éditos do 20 dias. 
desconhecidos qua gozem para citação dos credores. 
de garantia real sobre os desconhecidos que gozem 
bens penhorados aos exe- de garantia real sobre 08 


cutados abaixo indicados, 
para reciamarem o paga- 
mento dos respectivos crá- 
ditos, pelo produto de tais produto cla ias bons, no pra 
bens, no prazo do 15 dias, zo do 15 dias, findo o dos 
findo o dos éditos, que so ódios, que so comaçará a 
começará a contar da contar da data da segunda 


bons abaixo indicados para. 
reclamarem o pagamento 


segunda e última publi e úlima publicação do ann- 

cação do presente anún- cio. 

cio, Bom Prédio urbano, sito 
Bem penhorado: Imó- am Castrovães - casa de 

vel habitação composta de rós- 


Executados: Júlia Rodri- 
gues Nadais, cont. n.º 225 
221276, Binº 191116059 
e marido Thierry Panayo- 
tou, carta nacional de iden- 


do-chão com trós assoa- 
hadas, cozinha e casa do 
banho com BOm2 logracdou- 
ro com 100miz e quintal com 
B50mi a confrontar do Nor- 


tidade n.º 971291300838, te com caminho do sul com 
residentes na Rua de San- Joaquim Simões Branco, 
ta Justa, n.º5,2.º dt”, Bra- nascente com Manuel Rodri- 
oa. ques Corroia a Poante com 
Eduardo Tavares Coelho - 
Braga, 07-01-2004 artº 1382. 
A Juíza de Direito Águeda, 31-12-2003 
Ana Paula Vasques 
de Carvalho O Juiz de Direito 
A Oficial de Justiça Dr. Raúl Cordeiro 
Ivone Benilde A. S. O Oficial de Justiça 
Apolinário Armando Lopes Catalão 


Omi douNº26faa 
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ANÚNCIO 


PROCESSO: 396/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exoquentos - Banco Nacional Ultramarino SA o outro(s) 

Executados: Jorge Manual Albeiro Olvora o outro(s 

Nos aulos acima deniicados foi designado o cia 02.03:2004; pelas 
14:30 horas, nesta Trbunal, para à aborra de propostas do preço 
superior o do € 17.500,00 (dezassata mia quinhentos auros), oe- 
recido polo oxaquanto para ho sor adjudicado é qua sejam entroguos 
até esse momento, na Secrntaria desta Tribunal, polos inorassados 
na compra do(s) seguinte(s) bemibens: Prédio uno, composto de. 
casada um pavimento com 30 ndo área cobera quintal com 235. 
MP sto no lugar do São Miguo, freguesia do Olval, descrito na 2º 
Conservatória da Registo Pracial do Via Nova do Gala sob à fiha 
1.701362/080597 a inscrito na matriz sob o artigo n.º 532 

Penhorado em 02-11-2000 - 0.00,00 

Ponhorado A 

Executado; Artur Porora Rocha Vilar, Endoraço: Rua do Figuaro- 
do Nº 1525, 4415 Podroso; 

Executado: Estelânia Cavadas dos Santos Ribeiro Potora, Endo- 
reço: Rua do Figuolado NE 1525, 4415 Padraso, 

Executado: Jorge Manuel Ribeiro Oliveira, Identificação Fiscal: 
200257765, Endereço: Rua Dr. Gaspar Costa Loito, Nº 161, 4490 O- 
veia do Douro; 

Execulado. Telma Marina da Siva Dias Olveira, idonticação Fis- 
cal 203726066, Endareço: Rua Dr Gaspar Costa Lote, 161, 4490- 
387 Via Nova do Gaia 

Fil Dopostário: António Joaquim Almeida Santos, Dormi: ua 
do Bonjardim, nº 497, 1º andar, Porto 


Vila Nova de Gaia, 16-12-2009. 


O Juiz de Direito, 


A Oficial do Justiça 
Pedro Noguoira 


Julieta Mendes Venâncio 


EE 


DOS IMPOSTOS 
- MEPONTO 


Serviço de Finanças 
DAMAIA 1 
PROC, DE EXECUÇÃO FISCAL 
N.º 180599/102483,3 Aps 


António Manual dos Santos 
Curto, Choto do Sorviço 
Finanças da Maia 1, 6m subst 


fuição, faz sabor qua no dia 26 
“do Janeiro do 2004, pelas 10.09. 
home. nosta Serviço do Finanças 
“so na da Dr Caos Folgas, 
Maia, se há-do procodar à ven. 
da por melo do Proposta em Car 
ta Fachada, nos termos do ari 
DO 248º o seguintos do Código. 
de Procedimento o do Processo 
Tributário (C.P.PT), nos bens. 
abaixo designados, penhorados. 
a Albino Ollvolra Fertoita com 
sede na Pua da Fábrica 623 tc, 
V.N. Talha - Mala, no processo 
em reforôncia, para pagamento 
da Importância do € 2 517, 09 
(Dos mil quinhentos e dozassoto. 
ouros o nove cânimos), por div 
as do IRS, dos anos de 1996, 
1997 1906 acrosceida de juros 
“do mora e custas contados nos 
tómos da oi 


Bens Ponhorados: 
Verba nº! - Um aparolho da ar 


co de cor pra no valor atrbuí 


dado ou, no caso do pessoa 
Colectiva fotocópia da número de. 
pessoa colectiva, devendo sor. 
Identicado no oxtrir da carta 
a mera do processo amecuivo,| 
ata à hora da venda à roglzar, 
mom o que não sorão conaldor. 


do nf 2 do arigo 238 e ni 1 do 
ligo 242”, ambos do CP PT, 
que nostos autos cotrem ódios. 
de vin das, n contar desta data, 
citando os credores dosconhoci 


em cri quo rom da geram 
Na roal no prazo do quinzo dias 
“contado dl torma do eos (rt 
1.do arigo 240º do C PPT. o 1º 
1 do antigo 250º do Código da. 


No acto da venda daverá not 
dopositado 1/3 do proço o ou 
rostantos 2/9 serão dapontados. 
no prazo da quinto dias após a 
venda, nos termos da alínea e) 
do antgo 256º do C. PPT, 

Ent venda ostá suja a IVA 


Sorviço da Finanças da Maia 
1,2009/f2iza 


Chelo das Finanças 
Antônio Manuel doa Santos 
Curo 
O Funcionário, 
Lula Ciro Jorge 
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Quer saber 
Encontra em 
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TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIAMENORES TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 

DE MATOSINHOS DA COMARCA DE PAREDES 

5 JUÍZO CÍVEL DEAVEIRO 3.º JUÍZO CÍVEL 
ANÚNCIO t8uúlzo cÍvEL ANÚNCIO 
PROCESSO: 520/1997 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA ANÚNCIO PROCESSO: 463-8/2000 
E PROCESSO: ANINAOTBAVR EXECUÇÃO SUMÁRIA 

xaquente: BC - Banco Comércio Indústia, SA 

Executados: Catalana - Rep. Máquinas a Produtos, Lda. o EXECUÇÃO ORDINÁRIA Exoçqunta: Lorimador - Lor 
outro g Esi dolo, Madeiras & Derivados, 
Nos autos acima eriticados joio o dia 22-01-2004, c Ber gent: Banco Espirio táa ne 
las 14,00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, o xocut - 

Qu jam eiopuos 1 osso meimnt, na Sacra das | | pescado Ato Dumto | |) vara Sr oo 
bunal, polos interossados na compra dos seguintes bans abaixo a ira Nos autos acima identica- 
mencionados, penhorados aos executados: GATALANA- REPRE- Parc findo dos, correm áditos do 30 cias, 
SENTAÇÃO DE MÁQUINAS E PRODUTOS, LDA, c/ soda na Trm- eoniados da data da sogunda “contados da data da segunda 
vossa da Ferreira, 104, 4200 Porto, OLÍMPIO DOS SANTOS MOREI- “e última publicação do anúncio, “e última publicação do anún- 
RADACUNHAo AMÉLIA SILVA GUERRA COSTA CUNHA, ambos. ctando. cio, notificando o oxecutado: 
residentes na Rua Mormugão, 318, 1.º, 4465 S. Mamede de Infos- Executado: António Duarte Joaquim Otivoira Santos, casa 
ta, que serão adjudicados a quem malor preço oforecer acima de Fodiques, casado, nascido em do, Identificação fiscal: 


70% do valor base, da cada fracção abaixo indicadas 818899906, Bl: 25022 15, om 
IMÓVEIS 


A VENDER ido em 02-11-1998 por Lisboa, 
VERBAN 1 ho de Lisboa, tim omiciko: Rua Soto Caminhos, 
cal; 17500257, BI: 984440, 1, Fontes, Sorzodo, 4405-451 


Fraoção autónoma designada pola fotra “8”, correspondento a 
uma habitação no primoiro andar com a entrada pelo n.º 318, da 
Fiua de Mormugão a az parto do prédio urbano em regime da pro- 
prieddade horizontal, sito na naquela Rua de Mormugão, 318, da 
treguesia do 5. Mamede de Infosta, descrito na Conservatória do 


“emiido am 30-06-1988 por Lis 
boa, video atá 02.07.2002, dore- 
oflio: Rua do Gravlo, n.º 7 
3800-196 Avoiro, com última. 


com última res 
dôncia conhecida na morada. 
Indicada, para no prazo da 10. 


Pg Er o do one cien | | aoseeesranem. | | dans, dd: uatnã, 
fas cont a cinquenta a cão verso Livro Brria o oi ogia: | | sa gera pdr no Drato ro do cão 
tada pela inscrição número dezassete mil quinhentos e quarenta dcitos pagar ao exnquento deu Os duplicados da é 
e sois, olhas novonta e uma do Livro G quarenta e cinco, cujo ttu- ição à execução ou | | (Onda Tercera 
Jo constitutivo do regima da propriodado horizontal se encontra nomear bens à panhora sob A 
rogistado pela inscrição número dois mi quatrocentos a sessanta. pena da so considerar dovoiv a ponhorg uia 
e uma folhas noventa a seis do Livro F-sete, Inscrito na matriz no “65 ao ietaberaa o vidio do tara, À disposição da neu. 
artigo 4287, cujo valor base é de 200.000,00 (duzentos mil euros). Poa Par A pano pe 
VERBA N.+2 o paparmênda quanta Fica acivertido de que: Non 
Fideção autónoma designada pata” aque corspondo | | Soo Pasamentodaauanta | . |) | ea aver do quo hos 
92º andar com a entrada polo n* 318, pródio descrito em regima | | coma melhor consta do duph. obrigatória a consttuição do 
da propriedado horizontal, composto de cave, rós-do-chão, 1.º e “cado da petição inicial que so “advogado nas causas da com 
2, andar, sito na Rua do Mormugão, n.º 318m freguosia de S. encontra nosta Secretaria à des petânicia do tbunais com aa. 
Mamede do Infosta - Matosinhos, descrto na Conservatória do posição do tando da, em que soja admissívol 
Registo da Matosinhos sob o nº 10083-C-Livro E-32 fi. 158 v” Fica notificado do que: Nos: TACÓRRA CORINTO (1 OU 
o Inscrito na matriz predial urbana sob o artigo 4287 *C” cujo valor termos do artº 32º do CPC é em que soja acimissívolrocur 
kar is prosa pç LEA a or ão “0, indopendontemento do 
r EIA OLIVEI axvogado nas causas compo- 
a a e a IA OLIVEIRA, c/ h do com alo se, ia Foca 
É fiol depositário da tracção *C* ANTÓNIO DA SILVA GUEDES. io pair prai disp daior) 
DE CARVALHO, c/ domicilio na Rua da Escola - Zebreiros - Foz Feio ol epa 60.º do CPC as partos têm da 
do Sousa - Gondomar. n azor-se representar por advo- 
nas exocuçõen do valor 
pa da 
o a ota 
A Juíza de Direito A Oficial de Justiça tos Im de fazor-so ropresen- pintar 
Fernanda Proença Fornandes Maria Manuela Moreira tar por acivogado nas execuções. da dos tribunais judiciais da 1.º 
do valor superior à alçada da Instância, quando sojam opos- 
Filação o nas do valor interior 
deep o cl as ai tos ombargos ou tivar lugar 
alçada dos irbunai judiciais | | Maiquer outro procodimanto 
a Instância. quando jam | | GU sa elmo do proce 
opostos embargos ou vor lugar 
ar ot pecemare | | reitera mae 
ST Issa om do processo a 


Rr fp Filet sig 
DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU ima ao eo 

ASS ae 
VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! Qt e 


CUPÃO DE PUBLICIDADE 


O Coméveio do Porto 


O AUTOMÓVEIS 


TERRE 
ASSUME GM UM A Seção End 
DE PRETENDE A CALCAÇÃO Er ça 


[3 ARRENDAMENTOS 
FI COMPRA E VENDA 
DEIMÓVEIS 


Dias úteis 
€ 0,81 


Domingos 
€ 0,9 


N.º de Contribuinte... 


(Em caso de recepesão fora do prazo de publicação, indique quais as datas alemativas) 


COMO ANUNCIAR 


i* O primeiro anúncio só | respostas ao jomal. postal, para: 
poderá ser publicado 48 |» Depois de devi 
* tende ver publicado. Cada. |horas após a sua recep- | te preenchido deverá ser | =p coméncio DO PORTO" 
enviado pelo correio egart! da Picada 


(CTT), em envelope, 
acompanhado do res: 
pectivo cheque ou vale 
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CULTURA 'º: 


DEPOIS DO EP “ROCKIN' RIO”, O ÁLBUM DE ESTREIA DOS X-WIFE É HOJE COLOCADO À VENDA 


Onze instruções para fazer 
a alimentação da máquina 


RODRIGO AFFREIXO 


Tudo começou em 2002. João 
Vieira, o popular DJ Kitten, tinha 
chegado de Londres com a firme: 
vontade de criar uma banda de rock. 
As festas “Club Kitten” tinham co- 
meçado em grande no Verão de 
2001, mas não chegavam para o 
deixar satisfeito. Já conhecia o Fer- 
nando Sousa, que por sua vez co- 
nhecia o Rui Maia (também ligado 
à Stealing Orchestra). O João apren- 
deu a tocar guitarra, o Fernando tro- 
cou a guitarra pelo baixo e o Rui 
trocou a bateria pelos teclados e 
programações. Os X-Wife começa- 
ram a ensaiar em Março de 2002 e 
foi tudo muito rápido. 

“Nós entendemo-nos bem. Re- 
parámos que tínhamos muitas coi- 
sas em comum, pontos de referên- 
cia de bandas, estávamos entusias- 
mados com coisas novas que esta- 
vam a sair e percebemos que 
estávamos mais ou menos todos 
dentro da mesma onda e que po- 
díamos fazer uma coisa engraçada. 
As coisas surgiram assim, muito na- 
turalmente”, lembra João Vieira. 

Dos primeiros ensaios até ao 
primeiro concerto (na cave da loja de 
roupa “alternativa” Agência, em Ju- 
nho), o processo foi muito rápido. 
“Nós funcionamos muito bem, por- 
que escrevemos para aí quatro ou 
cinco músicas muito rápido”, diz o 
João, com uma ponta de orgulho. 


“Não são nem letras de 
amor nem letras políticas. 
Falam um bocado da 
procura do sonho que 
queremos tornar realidade” 


No segundo concerto (no bar O 
Meu Mercedes É Maior Que o Teu, 
em Julho), o repertório já era basi- 
camente constituído pelos temas do 
álbum “Feeding the Machine”, que 
é hoje posto à venda. “As coisas 
correram demasiado rápido e bem”, 
diz Rui Maia. Ainda dariam mais 
um concerto no final de 2002, no 
espaço Maus Hábitos. Pedro Ten- 
reiro, A&R da NorteSul, foi ver um 
concerto, gostou e antes de o ano 
acabar já estavam a assinar um con- 
trato. “Foi em Dezembro, Lembro- 
me de dizer que a minha prenda de 
Natal tinha sido o contrato disco- 

ico”, evoca o Rui. 

Em 2003 deram 16 concertos, 
um pouco por todo o lado; do espa- 
ço diminuto do Mercedes ao Festi- 
val de Paredes de Coura, passando 


Humberto Almendra 


Fernando Sousa (baixo/vocoder), João Vieira (voz/guitarra) e Rui Maia (sintetizadores/caixa de ritmos): os X-Wife na sua sala de ensaios 


pelos clubes Lux (Lisboa), Clinic 
(Alcobaça) ou pelo palco do Teatro 
Sá da Bandeira. “Nos concertos, ca- 
da um tem uma experiência dife- 
rente, Uns estão de acordo que foi 
um grande concerto, às vezes; ou- 
tras, um falhou e não ficou satisfei- 
to por isto ou por aquilo... Mas gos- 
tamos sobretudo de tocar em palcos 
mais pequenos”, confessa o João. 

Em Junho saiu o primeiro EP, 
com os temas “Rockin” Rio”, “We 
Are” e “Eno”, Tanto o impacto jun- 
to da imprensa como as vendas cor- 
reram bem. “Esgotar não esgotou, 
mas pelo menos nas lojas Fnac es- 
gotou. Acho que ainda se pode 
comprar pela net, no nosso site 
(wwwx-wiferocks.com). Só saíram 
1500 cópias. Em Portugal é raro, 
não temos cultura de singles”, refe- 
re o João. 


GRAVAÇÕES EM AGOSTO 

Em Agosto, pararam para gra- 
var o álbum de estreia “Feeding the 
Machine”, nos estúdios da Valen- 
tim de Carvalho, em Paço de Arcos. 
O álbum foi produzido pelos pró- 
prios X-Wife e o processo foi rápi- 
do, como sempre. Demoraram três 
semanas, com um intervalo de qua- 
tro dias para actuarem em Paredes de 
Coura. “Nós tínhamos as músicas 
bem estudadas e não fomos para lá 
com ideias de experimentar nada. 


Foi tocar as músicas como elas são, 
basicamente. Era só saber tocá-las 
bem, e não só: tocámos ao vivo, os 
três, todos na mesma sala e ao mes- 
mo tempo, para ganhar algum en- 
tusiasmo e ter um bocadinho de al- 
ma, para não ser uma coisa dema- 
siado mecânica”, diz o João. 


PRODUTORES LIMITADOS 

Por seu turno, o Rui confessa: 
“As músicas já estavam construídas 
e era assim que nós queríamos que 
elas fossem. Não queríamos ne- 
nhum produtor a chegar lá e a di- 
zer: “Ah, esta música não devia ser 
assim, devia ser desta maneira. É 
preciso ter mais cinco guitarras 


X-Wife 


“Feeding the Machine” 
NorteSul/Valentim de Carvalho 


aqui, e não uma". Acho que nós te- 
mos a perfeita noção de como é que 
queremos soar. Achamos mais im- 
portante ter um bom engenheiro de 
som, alguém que saiba fazer uma 
boa mistura do que estar, propria- 
mente, um produtor a dar ideias do 
que é que havemos de pôr nas mú- 
sicas”, Os rapazes sabem bem o que 
querem: “Era um bocado aquela on- 
da da *new wave" e daquele final do 
punk e do princípio do pós-punk. 
Nós queremos ir por aí, fugir com- 
pletamente àquela onda dos anos 90 
do tudo demasiado limpo e dema- 
siado cristalino”, diz o João, que 
também assinou o design gráfico de 
ambos os discos, com um visual 
amarelo e preto que evoca a estéti- 
ca “fotocópia” dos fanzines pós- 
punk. “Só nós os três é que decidi- 
mos O que queremos dos X-Wife. 
Não queremos ter muita gente ao 
barulho, queremos uma coisa ho- 
nesta, simples”, remata o Rui. 


PÓS-PUNK ELECTRÓNICO 

Desde o início que os X-Wife 
definiram a sua música como “pós- 
punk electrónics Eu acho que 
nós somos um bocado uma banda 
de garagem, sem ser aquele “garage 
rock” dos anos 60. Começámos nu- 
ma sala de ensaios, as músicas são 
bastante simples, não há grandes ar- 
ranjos, nem meios de produção, 


nem nada... Se está bem, esquece- 
lentamos muito me- 
quando achamos 
que elas já estão suficientemente: 
boas. Acho que nós somos uma 
banda rock, mesmo, só que usamos 
uma “drum machine" e normalmen- 
te uma banda de rock tem sempre: 
bateria”, diz o João. 


CONTRA OS ACOMODADOS 

João Vieira também é o autor 
das letras dos 11 temas que com- 
põem o álbum: “Não são nem le- 
tras de amor nem letras políticas. 
Há uma crítica que eu faço muito 
ao facto de as pessoas se acomo- 
darem um bocado à vida que têm 
porque, às vezes, não têm coragem 
de arriscar e querer mudar. E é uma 
coisa que eu noto muito no Porto, 
em relação a Londres: as pessoas 
gostam muito do seu carro, do te- 
lemóvel e do carro com leitor de 
CDs, dão muita importância a es- 
sas coisas, enquanto que Já fora as 
pessoas que eu conheço se entre- 
gam a cem por cento a esta coisa 
do rock e das bandas, acreditam 
nisso até ao fim e acham que é is- 
so que pode mudar a vida deles. As 
letras falam um bocado disso, des- 
sa procura do sonho que queremos 
tornar realidade. É muito mais nu- 
ma onda Douglas Coupland do que 
Albert Camus”. 
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GÓTICA APOSTA EM POLICIAIS, COM DESTAQUE O NOVO DE DENNIS LEHANE 


Saramago, Umberto Eco, Auster 
e Isabel Allende para ler em 2004 


As Publicações Europa-América prometem para este ano a edição de um inédito de JRR Tolkien, 
"Sir Gawain e o Cavaleiro Verde”. A Gradiva lança uma prometedora colecção humorística 


RUI AZEREDO (TEXTOS) 


O ano 2004 promete, tal como 
3, uma grande actividade de 
o literária de romances, Vá- 


ão previstos lan- 
çamentos de autores conceituados 
como José Saramago (“Ensaio So- 
bre a Lucidez”), Umberto Eco, 
JRR Tolkien, Michael Cunning- 
ham, Joanne Harris, Jorge Sem- 
prún, Isabel Allende e Dennis Le- 
hane, entre outros. 

A Asa lança já em Fevereiro 
“A Louca da Casa”, da espanhola 
Rosa Montero, que vai estar pre- 
sente nas Correntes de Escrita, na 
Póvoa de Varzim. “O Voo da Rai- 
nha”, do argentino Tomás Eloy 
Martínez, é outro dos destaques de 
Fevereiro, 


PAUL AUSTER A DOBRAR 

“6 de Abril” (Abril) e “Mulher 
de Honra” (Outubro), de Sveva 
Modignani, “Florence”, de David 
Leavitt (Maio), “The Invention of 
Solitude” (Junho) e “The Oracle 
Night” (Novembro), de Paul Aus- 
ter, “Veinte Afios y un Dia” de Jor- 
mprún (Outubro) e “Jigs & 
de Joanne Harris (Novem- 
bro) são apostas da Asa. 

Fevereiro é um mês em que a 
Asa aposta na literatura nacional, 
já que vai editar “O Sétimo Herói”, 
de João Aguiar, “O Pintor”, de Ana 
Nobre de Gusmão”, e “Os Fantas- 
mas de Pessoa”, de Manuel Jorge 
Marmelo. 

A nível de literatura contem- 
porânea a Europa-América aposta 
em “Os Vestidos Azuis”, de Ti- 
mothy Findley (escritor canadiano, 


autor de “O Peregrino”), “Filhos 
da Fortuna”, de Jeffrey Archer, as- 
sim como um inédito de JRR Tol- 
kien , “Sir Gawain e o Cavaleiro 
Verde”. 

“Celtika”, de Robert Holds- 
tock, é uma obra que envolve o cír- 


culo arturiano, o ambiente de “A. 
Odisseia” e até a própria Argonáu- 
tica. 


“BELEZA” DE ECO NO OUTONO 
O novo romance do consagra- 
do Umberto Eco, “Beleza”, chega 


no Outono a Portugal pela mão da 
Difel, que nos presenteia também, 
na mesma estação, com “Bosque: 
de los Pigmeos”, de Isabel Allende, 
último volume da trilogia de aven- 
turas da autora dedicada ao públi- 
co juvenil. 

Mas antes, em Abril, a Difel 
lança “Charlotte Gray”, de Senas- 
tian Faulks, que chegou ao cinema 
com uma interpretação de Cate 
Blanchett. 

A nível de literatura portugue- 
sa a Difel conta editar “Antónia, 
Mulher Coragem”, de Vasco Re- 
sende, e “O Homem do Tempo”, 
de Ana Eduarda Santos”. 

A Gótica está a poucos dias de 
editar “Minha Filha, Marie”, de 
Nadine Trintignant, onde esta con- 
tao caso da sua filha, a actriz fran- 
cesa que há poucos meses morreu 
vítima de maus tratos do marido. 
Ainda em Janeiro, a mesmam edi- 
tora lança “A Mulher Transparen- 
te”, segundo romance da portu- 
guesa Cristina Silva, autora de 
“Mariana, Todas as cartas”. 

Em meados de 2004 deverá 
sair o quinto volume de “Histórias 
de São Francisco”, de Armistead 
Maupin. 

Até ao final do ano a Gótica 
vai apostar em policiais como “O. 
Crime de Paragon Walk” e “Uma 
Morte Súbita e Terrível”, ambos 
de Anne Perry, “Shutter Island”, 
de Dennis Lehane (autor do sur- 
preendente “Mystic River”) e 
“Um Leão no Vale”, de Elizabeth 
Peters. 

A Assírio & Alvim, no primei- 
ro semestre deste ano vai editar “O 
Ouro”, de Blaise Cendrars, e “Vi- 
da Violenta”, de Pier Paolo Paso- 
lini (estrangeiros), enquanto de 
produção nacional propõe “Uam 


Coisa em Forma de Assim”, de. 
Alexandre O'Neill, e “Amadores” 
de Armando Silva Carvalho. 

A Gradiva tem prevista para es- 
te ano a edição da nova obra, ain- 
da em fase de escrita de Michael 
Cunningham, autor de “As Horas”. 

A Gradiva tem uma colecção 
nova em prerparação, que prome- 
te muitos momento de divertida 
leitura. “ E agora para qualquer 
coisa Completamente Diferente... 
(título inspirado numa célebre fra- 
so dos Monty Phyton) é uma co- 
lecção de livros humorísticos que 
vai disponibilizar obras de autores 
como Eric Idle, Jerry Seinfield e 
Steve Martin 

A editora portuense Ambar 
promete mais um ano de boas sur- 
presas, com destaque para a litera- 
tura espanhola. Já este mês sairá 
“As Últimas Vontades do Cavalei- 
ro Hawkins”, de Jesús del Campo, 
uma obra que mereceu os maiores 
elogios de Luis Sepulveda. Em Fe- 
vereiro é editado “Cem Garrafas 
Numa Parede”, de Ena Lucía Por- 
tela, autora que venceu os prémios 
literários Jaén em 2002 e Deux 
Océans (2003). 


A Ambar promete mais 
um ano de boas surpresas 
com destaque para a 
literatura espanhola 


Para Abril fica reservado o lan- 
çamento de “Francomoribundia”, 
de Juán Luis Cebrian, o romance 
da geração que cosntruiu a demo- 
cracia em Espanha e um dos mais 
celebrados lançamentos espanhóis 
de 2003, 

A nível de autores portugueses 
a Ambar apresenta “As Sete Ilhas 
de Lisboa”, de Miguel Castro Cal- 
das (previsto para Janeiro), “Os: 
Venturosos” (Alexandre Honrado” 
(Fevereiro), “Histórias do Fundo 
da Noite”, José Jorge Letria (Mar- 
ço). “O Tratado dos Anjos”, de 
Beatriz Pacheco Pereira (Maio) e 
“O Sanatório de Cascais”, de Ma- 
nuel Viqueira (Junho). 


Salinger, Hemingway e Simenon 
destacam-se entre os clássicos 


A nível de clássicos da literatura 
mundial o ano promete também uma 
serie de lançamento in teressantes. 

A Difel prepara para Maio a edi- 
ção de “The Catcher in The Rye” 
(1951), a obra mais conhecida do 
consagrado escritor norte-americano 
J.D. Salinger. 

A Livros do Brasil prossegue, en- 
tretanto, com a reedição da obra de 
Ernest Hemingway numa interes- 
sante e cativante nova colecção que 
marcou o início da renovação da 
imagem da editora. Em Março sur- 


girá nas bancas “Torrentes da Pri- 
mavera”, seguindo-se em Abril “O 
Velho e o Mar”, em Julho “Fiesta”, 
em Setembro “Ter e não ter” e em 
Novembro “Por Quem os Sinos Do- 
bram”. 

Ainda de autores consagrados a 
Livros de Brasil edita já em Janeiro 
“A Sort of Life” (Graham Greene), 
“América e os Americanos” (John 
Steinbeck), “A Condição Humana, 
“A Estrada Real” e “A Esperança” 
(André Malraux). 

Da Assírio & Alvim podemos es- 


perar, no primeiro semestre de 2004, 
“Contos”, de Franz Kafka, e “O 
Dom”, de Vladimir Nabokoy 

Já para este mês a Europa-Amé- 
rica, na sua colecção “Clássicos”, 
propõe “O Pomar das Cerejeiras, de 
Anton Tchekov. 

A Asa, entretanto, continua com 
a sua bem sucedida colecção de Aga- 
tha Christie. O próximo volume, já 
em Fevereiro, será “O Mistério dos 
Sete Relógios”. Ao longo do ano su- 
cedem-se “Sad Cypress”, “The Se- 
cret Adversary”, “A Pocket Full of 


Ernest Hemingway 


Rye”, “Poirot Investigates”, “Murder 
is Easy”, “The Sittaford Mistery”, 
“The Mystery of the Blue Train” e 
“The Thirteen Problems”. 


Em Março, a Asa conta lançar 
uma outra colecção de policiais, des- 
ta feita dedicada a Georges Simenon. 
O arranque das “Obras de George Si- 
menon” será marcado por um lança- 
mento duplo: “Pietr, o Letão” e “O 
Assassino do Canal”. Em Julho está 
previsto o lançamento de “Monsieur 
Gallet Décédé”, em Outubro “Le 
Pendu de Saint-Pholien” e em De- 
zembro “Pedigree”. 

De Earl Stanley Gardner a Asa 
aposta em “O Caso da Rapariga Ca- 
prichosa” e “The Case of the Lucky 
Legs”. 

A Ambar tem agendado para Ju- 
nho um colóquio sobre Nina Berbé- 
rova, quando serão apresentados “Os 
Sublinhados são Meus” (autobiogra- 
fia), “O Livro da Felicidade” e “A 
Russurreição de Mozart”. 


OComérciosporto 
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LITOGRAFIAS DE HENRI MATISSE VÃO A EXPOR EM LISBOA 


Cartas de Amor a servir 
de inspiração para Matisse 


A mostra "Lettres Portugaises” leva à Fundação Vieira da Silva as 
célebres histórias de paixão, escritas pela religiosa Mariana Alcoforado 


“Lettres Portugaises”, é o tí- 
tulo de uma exposição de lito- 
grafias, criadas pelo pintor fran- 
cês Henri Matisse para as céle- 
bres cartas de amor escritas por 
Mariana Alcoforado ao Marquês 
de Chamilly, na segunda metade 
do século XVII. A mostra estará 
patente a partir de quarta-feira 
(até 24 de Abril), na Fundação 
Arpad Szénes-Vieira da Silva, 
em Lisboa 

Mariana Alcoforado nasceu 
em 1640, em Beja. Viveu no 
Convento de Nossa Senhora da 
Conceição daquela cidade, ten- 
do conhecido, por volta de 1665, 
o Marquês de Chamilly, que che- 
gou a Portugal integrado nas tro- 
pas francesas, que ajudaram nas 
campanhas da Restauração. 

Seduzida pelo Marquês, es- 
ereve-lhe cinco cartas quando es- 
te regressa a França, que seriam 
editadas em Paris por Lavergne 
de Guilleragues, em 1669, inti- 
tuladas, “Lettres Portugaises' 

A intensidade amorosa, o es- 
cândalo da paixão confessada 
por uma religiosa que se sente 
abandonada por um oficial, bem 
como a inovação criada pelo pri- 
meiro romance epistolar contri- 
buíram para o sucesso de que 
“Lettres Portugaises”, beneficiou 
desde a data da sua publicação, 


MARADONA EM MUSICAL 


nãos Aires, na Argentina, e conta a história do astro do futebol Diego Maradona, Emílio Bardi inter- 
preta Maradona e Coni Marino a mulher do futebolista, Claudia Maradona. A vida de Maradona é aqui 
retratada em três períodos: a infância, os trinta anos e os 80 anos, em 2042. 


Henri Matisse 


Em 1945, Matisse interessou- 
se por “Lettres Portugaises” e 
propõe a Tériade, um editor de 
gravuras, revistas e livros de ar- 
te, crítico e grande divulgador da 
arte do século XX, a edição ilus- 
trada das cartas de amor. 


RETRATOS IMAGINÁRIOS 

Matisse executou uma série 
de retratos imaginários de Ma- 
riana Alcoforado. Nas 15 lito- 
grafias que acompanham os tex- 
tos, Matisse transmite os diver- 
sos estados de alma por que pas- 
sa a religiosa: da pureza à 


paixão, da desilusão à amargura. 

Além dos retratos imaginá- 
rios, a exposição inclui, ainda, as 
vinhetas que ornamentam as pá- 
ginas com uma malha de flores, 
frutos e plantas características 


dos países do Sul. O artista em- 
penhou-se de tal forma na obra 
que optou por ser ele o respon- 
sável pela sua paginação, tendo 
para isso desenhado os capitula- 
res (letras maiúsculas que abrem 
s parágrafos), renovando a tra- 
ão dos manuscritos ilumina- 


Nascido em 1869, em Le Ca- 
teau, França, Henri Matisse foi o 
impulsionador do Fauvismo (fe- 
ras selvagens), movimento de 
curta duração na passagem do 
século XIX para o século XX. 

Dos pintores fauvistas, que 
exploraram o sensualismo das 
cores fortes, Matisse foi o único 
a evoluir para o equilíbrio entre 
a cor e o traço em composições 
planas, sem profundidade. 

Matisse foi também escultor 
e ilustrador, desenhador e litó- 
grafo. 

Entre 1948 e 1951, dedicou- 
se à concepção arquitéctonica e à 
decoração interior da capela do 
Rosário em Saint-Paul, perto de 
Vence, no sul de França, tendo 
considerado que esta foi a sua 
melhor obra, já que são da sua 
autoria todos os detalhes, dos vi- 
trais aos mobiliários. Henri Ma- 
tisse morreu em Nice, França, 
em Novembro de 1954, um mês 
antes de completar 85 anos. 


Alejandro Chaskielberg/Lusa 


O musical “Número dez, entre o céu e 
o inferno” estreou sábado à noite em Bue- 
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Vida e obra de Sartre 
e Beauvoir no Teatro 
Gil Vicente em Coimbra 


A estreia de um espectáculo 
inspirado na vida e obra de Jean- 
Paul Sartre e Simone de Beau- 
voir, é ponto alto de uma inicia- 
tiva sobre os dois intelectuais 
franceses, que o Teatro de Gil Vi- 
cente, em Coimbra, recebe a par- 
tir de hoje. 

Intitulado “Evento Sartre e 
Beauvoir”, o projecto do Círculo 
de Iniciação Teatral da Academia 
de Coimbra (CITAC) prolonga-se 
até sexta-feira com espectáculos, 
exposições, projecção de docu- 
mentários e conversas informais 
com vários especial sobre as 
duas figuras em destaque. 

A peça “Aventuras Extraor- 
dinárias do Príncipe (Sartre) e do 
Castor (Beauvoir)” baseia-se 
num texto original, dirigido pelo 
dramaturgo Carlos Alberto Ma- 
chado, inspirado no universo do 
casal, será apresentado, quarta- 
feira, e manter-se-à até sexta-fei- 
ra, no mesmo espaço. 

Esta série de exibições do 
texto concebido por Ana Fernan- 
des, Carlos Alberto Machado, 
Fernando Silva, Tiago Lança e 
Sílvia das Fadas é antecedida, 
amanhã, por um concerto em que 
é executada a banda sonora ori- 
ginal do espectáculo, criada por 
Bruno Matias, Francisco Frazão 
e Hugo Gama. 

Tito Cardoso e Cunha, Pedro 
Calheiros, Cecília Monteiro, Zí- 
lia Osório de Castro, António Pe- 
dro Pita e José Oliveira Barata 


são alguns dos especialistas con- 
vidados para conversas informais 
sobre Sartre e Beauvoir, e acer- 
ca de alguns temas da actualida- 
de nomeadamente, o aborto, a 
guerra, O feminismo que motiva- 
ram a reflexão e intervenção das 
duas intelectuais.de grande rele- 
vo. O evento compreende ainda 
a projecção de documentários e 
exposições de pintura, livros, dis- 
cos e revistas 


COMBATER INÉRCIA E APATIA 

O CITAC decidiu divulgar 
a obra e pensamento destes es- 
critores por considerar que são 
figuras “muito importantes pa- 
ra as gerações jovens”, cuja 
evocação pode contribuir para 
combater uma certa “inércia e 
apatia”, referiu Hugo Gama, da 
direcção do grupo e a da pro- 
dução do certame 

O projecto resulta da pes- 
quisa e reflexão do CITAC so- 
bre a vida e obra de Sartre e 
Beauvoir e o “impacto que am- 
bos tiveram no pensamento, tea- 
tro e nos movimentos sociais do 
Século XX” 

Este ano a celebrar o cin- 
quentenário, o Círculo de Ini- 
ciação Teatral da Academia de 
Coimbra já organizou anterior- 
mente vários eventos de cara 
terísticas semelhantes, dedica- 
dos a outros nomes incontorná- 
veis, caso de Boris Vian e a 
Franz Kafka. 


Casa da Música junta 
professores e alunos 
para improvisação musical 


A Casa da Música inicia 
partir de hoje, na Fund: 
Engenheiro António de Almei- 
da, no Porto, o terceiro de cin- 
co seminários destinados a 
sensibilizar alunos e profe 
res do Ensino Básico e Secun- 
dário para a prática da impro- 
ão musical, 

O seminário envolve 125 
alunos do ensino regular geral, 
com idades entre os seis e os 
17 anos, bem como três deze- 


. nas de professores e monitores 


na área musical. 

Fonte da Casa da Música 
disse à LUSA que o objectivo 
deste projecto, designado 
“Sons Livres”, é “sensibilizar 
alunos e professores para a 
prática da improvisação musi- 
cal, além de colocar ambos os 
grupos em contacto vivo e des- 
complexado com as práticas 
musicais”, 

Um coro infantil de 300 
vozes e alguns músicos da Or- 


questra Nacional do Porto co- 
laboram nesta nova fase do 
projecto, que terminará em Se- 
tembro deste ano. 


A CANTAR “LIBERDADE” 

Nessa altura, já na Casa da 
Música, neste momento em 
construção, a Orquestra Na- 
cional do Porto e alunos d; 
escolas vocacionais de mús 
ca executarão uma obra enco- 
mendada ao compositor Fer- 
nando Lapa, que terá como te- 
ma a “Liberdade”. 

Durante a execução desta 
obra coral-sinfónica haverá 
momentos de improvisação a 
cargo de grupos de 25 alunos. 

Iniciado em Março de 
2003, o projecto “Sons Li- 
vres”, é orientado por Richard 
Frostick, especialista britâni- 
co em dinamização musical 
de crianças e director do Is- 
lington Music Centre de Lon- 
dres, 
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Morangos Com Ai 

Jornal Nacional 15,1% 
Os Malucos do Riso SIC 41% 
Queridas Feras RTPI 13,5% 
O Teu Olhar SIC 12,4% 


Boletim Agrário 

07.00 Bom Dia Portugal: No co 
meço da manhã, as notícias, 
a bolsa, o tempo... 

10.00 Praça da Alegria: Com apre- 
sentação de Jorge Gabriel e 
Sónia Araújo- inclui Culinária 

13.00 Jornal da Tarde; incluí o Tem- 


po 

14.10 Lusitana Paixão: Telenovela. 
portuguesa 

14,45 Portugal no Coração: Talk 
show da tarde 

17.30 Operação Triunfo (Diário) 

17.55 SMS-Ser Mais Sabedor; 
Concurso apresentado por Se- 
renela Andrade 

18,30 Regiões: A Informação re- 

gional 

O Preço Certo em Euros; 

Apresentado por Fernando 

Mendes 

20.00 Telejornal 

21.10 Contra-informação 

21.20 Quem Quer Ser Milionário: 
Concurso apresentado por 


19.20 


Jorge Gabriel 

22.10 Prós e Contras: Tema “Inte- 
rioridade” 

00.50 RTP Cinema: “Agnes de 
Deus” 


02.30 Operação Triunfo: (Diário) 
02.50 Magazine: Cinecidade 
03.50 Televendas 


SATÉLITE E CABO 


14.00 - Informação: Notícias; 14.30 
- Informação; Reportv, Grande Re- 
portagem “Os Bravos do Melão”; 
15.10 - Futebol: Premier League, 
Manchester Utd-Newcastle, 21º jor- 
nada; 17,00 - Informação; Notícias; 
17.15 - Basquetebol: NBA, San An- 
tonio-Indiana, Repetição do jogo, 
19.00 - Informação: A Noite do Fu- 
tebol, Rescaldo da jornada da Su- 
perliga; 19,45 - Futebol: Superliga, 
Beira Mar-Gil Vicente, 17º jornada; 
21,45 - Informação: A Noite do Fu- 
tebol, Análise dos principais cam- 
peonatos europeus; 23.05 - Moto- 
ciclismo: Campeonato do Mundo, 
Trial Indoor, 


14.15 - Futebol; UEFA Champions 
League Anthology; 16.00 - Saltos 
de Esqui: Taça do Mundo, Liberec, 
República Checa, Prova K120; 
17.30 - Futebol: Eurogoals, Maga- 
zine; 18,00 - AI! Sports: Watts, Ma- 
gazine; 18.30 - Boxe; 19.30 - Fu- 
tebol; Outros Eventos, Maspalomas; 
21,30 - Futebol: Eurogoals; 22,00 
- Rally: Rally Raid Dakar; 22.30 - 
Notícias; 22,45 - Aventura; Outros 
Eventos, X-Adventure Raid Series; 
23.15 - All Sports: Guest Of The 
Week, Magazine; 23.30 - Rally 
Rally Raid Dakars 


13.15 - A Balada de Lucy, 14.50 - 
A Mexicana; 16.50 - O Triunfo dos. 
Porcos, 18.20 - Fórmula 51, 19,55 
- Agenda Da Semana; 20.15 - 
Corky Romano, Veterinário Mafio- 
so; 21.40 - Vícios Da 7º Arte, 22.00 
- Sessão Especial: Equilibrium; 
23,50 - Jogo de Espiões; 01,55 - 
Fórmula 51; 03.30 - Traição; 05,00 
= O Triunfo dos Porcos; 06.35 - A 
Balada de Lucy. 


07.00 Nós 

07,10 Zig Zag 

09.55 Tudo em Família 

10.50 Iniciativa 

11.50 Causas Comuns 

12.50 Zig Zag 

13.45 Euronews 

14.30 Magazine: Livros 

15.00 

1530 

16.00 Tudo em Famíliao 

17.00 Hora Discovery: The Fre: 
Wily Story: Kelko's Joumey Ho] 


me 
17.55 A Fé dos Homens: Magazind 
religioso 
18.30 Causas Comuns 
19.25 Quiosque 
19.45 Zig Zag; As Coisas Lá de Ca 
sa, Tik Tak, Abram Alas para q 
Noddy, Tony, a Reporter, Os Pa 
tinhos 
Sabrina, A Bruxinha Ado 
lescente 
A Hora da Sorte: Extracçã 
do Loto 2 
Magazine: Música 
Jornal 2 
Sete Palmos de Terra: Séri 
estrangeira 
Por Outro Lado 
Hora Discovery 
Euronews 
Televendas 


13,45 - Vida Prometida; 15.50 - Vi- 
da Interrompida; 17.55 - Uma His- 
tória Simples; 19,45 - O Homem 
que Luta só; 21.00 - Galeria Robert 
Altman; Os Incuráveis; 22.35 - O 
Feitiço de Shanghai; 00.35 - Vida 
Interrompida; 02.40 - Uma Histó- 
ria Simples; 04,30 - Comboio em 
Fuga; 06,20 - O Feitiço de Shang- 
hai 


14.32 - Não Olhem para Baixo!; - 
15.00 - Punhos de Ouro; 16.36 - O 
Mundo das Estrelas; 17.00 - Ob- 
sessão Fatal, 18,36 - Atras da Por- 
ta; 19,00 - Os Loucos; 20,39 - Fal- 
ta Injustificada; 21,00 - F/X Efeitos 
Mortais; 22.48 - A Minha Melhor 
Amiga; -23,00 - Do Lodo Nasceu 
uma Flor; 00,37 - É Melhor Assim; 
01.00 - O Valentão das Dúzias, 
02.28 - O Mundo das Estrelas, 
02.53 - As Catástrofes Atingem 
Hollywood; 03.43 - O logurte As- 
sassino; 03,56 - Nos Bastidores de 
Hollywood; 04,22 - Torre 


14,00 - Dallas, 15,00 - Primeiro Jor- 
nal; 16,00 - Ponto de Encontro; 
17.00 - Querido Professor; 18.00 - 
Uma Família às Direitas, 18,30 - 
Quem Sai aos Seus, 19,00 - Cava- 
leiros do Zodíaco; 20,00 - O Barco 
do Amor; 21.00 - Dallas; 22,00 - 
Uma Casa Na Pradaria, 23.00 - 
Uma Família às Direitas; 23.30 - 
Quem Sai aos Seus, 00,00 - Jornal 
da Noite, 


14.00 - Vícios e Virtudes, 15.00 - 
Modelo e Detective; 16,00 - Eu, Ela 
eo Pai, 16.30 - As Manhãs de Bon- 
nie; 17.00 - Exit; 17.30 - TV Cine- 
ma;'18,00-/A Outra Metade; 18.45 


Segunda-feira, 12 de Janeiro de 2004 0) Coméveio»ovto 


SHARE(09/01 


EB sic 


06.45 lo lo: Brothers Garcia; Por 

polocrois; Dennis The Me- 

nace; As Told By Ginger; 

Flint, Time Detective; Mon 

Cole Knights; Pokemon; S- 

tio do Pica Pau Amarelo 

Minha Família é uma 

Animação 

SIC 10 Horas: Talk-show 

da manhã com apresenta- 

ção de Fátima Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, O Cão Polícia 

15.00 Às Duas por Três: Talk 

show da Tarde 

Malhação; Telenovela bra- 

sileira 

17.30 Agora é que são Elas; Te- 
lenovela brasileira 

1830 Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 

19,30 New Wave; Telenovela 

20.00 Jornal Nacional 

21.30 Malucos do Riso: Série de 
humor 

2145 Celebridade: Telenovela 

2245 Kubanacan: Telenovela 

brasileira. 

Levanta-te e Ri, na Fi- 

gueira da Foz: Uma stand- 

“up comedy conduzida por 

Marco Horácio e seus con- 

vidados 

01.45 Paris-Dakar 

02.00 Querido Professor: Série 

03,00 Stargate 

04,00 Largo Winch 


09,15 
10.00 


1645 


2345 


- Elas em Marte, Directo; 20,00 - 
Eu, Elá e o Pai; 20.30 - Murphy 
Brown) 21,00 - No Fim do Mundo; 
22.00 - Carolina é os Homens; 
22,30 - Corte | Costura; 23,00 - En- 
contro Marcado; 00,00 - Vícios e 
Virtudes, 


14,00 - Jornal das 2, 15,00 - Caras. 
Notícias, 15.30 - 35 mm, 16,00 - 
Edição da Tarde, 16,30 - Jornal de 
Desporto II; 17.00 - Edição da Tar- 
de, Opinião Pública Il; 18,00 - Jor- 
nal de Economia; 18.30 - Jornal de 
Desporto Ill; 19.00 - Jornal das 7; 
20,00 - Caras Notícias; 20,30 - Mar 
Portuguez; 21,00 - Jornal das No- 
ve; 22,00 - Edição da Noite; 23.00 
- O Dia Seguinte; 00.00 - Edição da 
Noite 


14.00 - O Caminho das Estrelas, 
14.45 - Max Música; 15,00 - 3º Cal- 
hau a Contar do Sol; 15.30 - Daily 
Show; 16.00 - A Vida é Injusta; 
16.30 - Príncipe de Bel-air, 17,00 - 
Curto Circuito, Directo; 20,00 - 
Bubblegum Crisis; 20.30 - Beatbox; 
21.00 - Entre Deus e o Diabo; 
21,30 - Imperiais e Batata Frita, 
22.00 - Lexx; 22.45 - Max Música; 
23,00 - O Homem da Conspiração, 
23.05 - Regresso a Londres, 


mae ODISSÉIA A] 
14.00 - Viajantes: Próxima Para- 
geml; 14,30 - Viajantes: Casas do 
Planeta; 15.00 - Ranking Animal: 
Os Melhores Pais, 16.00 - Criatu- 
ras Invisíveis; Equilibrio Natural; 
17.00 - Prisma: Hiperactivos, 18.00. 
- Os Animais e a Morte: Quando os 
Elefantes Morrem; 19,00 - O Nos- 
so Pão de Cada Dia; 20,00 - Turis- 
mo no Espaço; 21,00 - O Triunfo 
da Vidas Equipas Vencedoras, 22,00 


29.0% 
28.7% 
24,4% 

44% 


07.30 Diário da Manhã: Com Júlia 
Pinheiro e Henrique Garcia. 

10.00 Olá Portugal: Talk-show da 
manhã apresentado por Ma- 
nuel Luís Goucha 

13.00 TVI Jornal 

14.15 A Vida é Bela: Talk-show apre- 

sentado por Carlos Ribeiro 

Bons Vizinhos: Série 

Quem Quer Ganha: Concur- 

so com apresentação de Iva Do- 

mingues 

Queridas Feras: Telenovela 

portuguesa 

18.30 Morangos com Açúcar: Tele- 
novela 

20.00 Jornal Nacional 

21.30 Morangos com Açucar: Tele- 
novela 

22.00 Queridas Feras: Telenovela 

23.00 O Teu Olhar: Telenovela 

Filme: a designar 

02.15 Action: Série etsrangeira 

Animais do Mundo 

03.45 TVI Negócios 

04,00 Animais do Mundo 

05.00 Dona Anja: Telenovela 


1615 
16.45 


1745 


- Prisma: Hiperactivos; 23.00 - Via- 
jantes; Próxima Paragem! 23.30 - 
Viajantes: Casas do Planeta, 


14.00 - Humphrey Bogart; 15.00 - 
Tropas de Assalto; 16,00 - Armas 
Químicas e Bacteriológicas, 17.00 
- À Metralhadora; 18,00 - Cómicos 
de Hollywood; 19,00 - Esparta: Có- 
digo de Hanra; 20.00 - O Rapaz 
Que Entregou o Segredo da Bom- 
ba Atómica; 21.00 - Tropas de As- 
salto; 22.00 - Armas Químicas e 
Bacteriológicas; 23.00 - A Metral- 
hadora; 00,00 - Cómicos de Holly- 
wood. 


14.00 - Feira de Antiguidades: Uni- 
versidade de Bristol; 15,00 - Álbum 
te Casamento; Gita e Sunil; 15.30 
- Álbum de Casamento: Katie e Ja- 
son; 16.00 - Antes e Depois: Ma- 
mãs Motoqueiras; 16,30 - Antes e 
Depois: Uma Festa Animal; 17.00 
- Feira de Antiguidades, 18.00 - De 
Mochila às Costas; Egipto; 19,00 - 
Horizontes: A Magia dos Fogos de 
Artifício; 20.00 - Tesouros do Mun- 
do; Tesouros da Itália, 21,00 - As. 
10+ Histórias de Sobrevivência; 
22.00 - Horizontes: A Magia dos 
Fogos de Artifício; 23.00 - As 10+ 
Montanhas Russas; 00.00 - Spas Es- 
pectaculares: Castelo les Beaulne. 


GNT 
14,00 - Faixa Esportiva, Papo com 
Armando Nogueira; 14,45 - Globo 
Esporte; 15.15 - Jornal Hoje; 15,50 
- Mais Você; 17,10 - Vídeo Show; 
17.50 - Programa do Jô; 19,20 - Vi- 
da ao Vivo Show; 20,00 - Porto dos 
Milagres; 21.00 - Salsa e Meren- 
gue; 22.00 - Viva o Gordo; 22,50 
- A Turma do Didi; 23.30 - Progra- 
madoJo 


mus ast ame 


EM DESTAQUE 


Prós e Contras 


o) 


Fátima Campos Ferreira apresenta um espaço de 
informação onde se discutem grandes questões e acon- 
tecimentos que afectam o nosso país. O tema desta noi- 
te é a interioridade e a reforma da organização territo- 
rial em Portugal, 


Sete Palmos de Terra 


Sete Palmos de Terra é uma série dramática que nos 
dá uma visão trági-cómica da vida e da morte segundo 
a perspectiva de uma família americana disfuncional de 
Pasadena, que possui e dirige uma agência funerária. 


No Fim do Mundo 


As aventuras de um médico nova-iorquino, forçado 
a exercer a sua actividade numa pequena cidade do esta- 
do do Alasca. 1 


O Comérciosporto 


Segunda-feira, 12 de Janeiro de 2004 


FILMES NA TELEVISAO 


(MURINKA 


RTP1 


Agnes de Deus 
Título original: "Agnes of God"; 


Win 


Anes VA É od 


HAONMIZKY W 


4 determined vom 
wvill move leuven and cart 
to mmcorer the truth 


FHUNA UIRM TH 


Was 


it emuncder 
a miursa fe 
oe Ieafi 


Género; Suspense; 


Origem: EUA (1985), 


Realização: Norman Jewison, 


lembra de ter estado grávida. 


Intérpretes: Jane Fonda, Anne Bancroft , Meg Tilly, Anne Pitionak; 
Duração: 99 minutos. 


Um convento isolado toma-se no cenário de um crime neste filme dramático adaptado por Nor- 
man Jewison de uma peça da Broadway. Uma história de paixão e de orgulho espiritual recheado de 
suspense e protagonizado por Jane Fonda, Ann Bancroft e Meg Tilly. Quando o bebé recém-nascido 
de Agnes, uma jovem freira, é encontrado estrangulado, Martha Livingston, uma psiquiatra designa- 
da pelo tribunal, tem de decidir se a rapariga está ou não em condições de ser julgada. Martha vai ter 
de enfrentar a Madre Superiora, uma pessoa intratável que lhe assegura que a jovem Agnes não se 


[23h00 | Holywood 
Do Lobo Nasceu 


uma Flor 


Titulo original; ” Ride The Pink Horse”, 
Origem: EUA (1947), 

Género; Suspense; 

Realização: Robert Montgomery, 
Intérpretes: Robert Montgomery, 
Fotografia: (Cor); 

Duração: 96 minutos 


Um misterioso homem chama- 
do Blackie Gagin (Robert Montgo- 
mery) chega à pequena localidade 
de San Pablo, Novo México, que 
se prepara para a celebração de 
uma importante festa local. Gagin 
procura um homem chamado 
Frank Hugo, um gangster respon- 
sável pela morte do seu melhor 
amigo. Bill Retz, agente do FBI, 
também anda a seguir os passos de 
Hugo. As gentes de San Pablo são 


estranhas e sombrias, especialmen- 
te Pilar (Wanda Hendrix), uma 
jovem que segue Gagin por toda a 
cidade e tem premonições sobre a 
sua morte, 


Corky Romano - 


falava há muito tempo. Sendo 
actualmente julgado pela justiça, 
Pops pede ao filho, banido da famí- 
lia há anos devido à sua falta de 
habilidade com os negócios, que se 
infiltre no FBI a fim de eliminar as 
evidências existentes contra ele. 


00h35 | Lusomundo Gallery 


Veterinário Mafioso vida Interrompida 
Titulo original: "Corky Romano", Título original: "Gir Interrupted”; 
Género: Comédia; Género: Drama; 


Origem: EUA (2001) 


Origem: EUA (1999), 


Realização: Rob Pritts, 


Realização: James Mangold, 


Intérpretes: Chris Kattan, Vinessa Shaw, Peter 
Falk, Peter Berg, Chris Penn; 


Intérpretes: Winona Ryder, Angelina Jolie, Clea 
Duval, Whoopi Goldberg, Vanessa Redgraves 


Duração: 82 minutos 


Duração: 127 minutos 


Corky Romano é um veteriná- 
rio que vive feliz e tranquilo. Até 
que recebe um telefonema do seu 
pai, Pops Romano, um chefe do 
crime organizado com quem não 


Uma rapariga perturbada é 
internada num hospital privado 
para doentes mentais. Este papel 
valeu o Oscar de Melhor Actriz 
Secundária a Angelina Jolie. 


TELEVISÃO |49 


—————————— TELENOVELAS 


Renato consola Cristiano 


Macedo explica que houve uma confusão e Renato, cínico, con- 
sola o cunhado, Salvador assusta-se ao ver o corpo todo tatuado de 
Ubaldo. Emesto chateia-se ao saber que Salvador foi visitar o assas- 
sino do seu irmão, Ubaldo pede para ver onde Lineu mora e voltar 
para o presídio. Cristiano pega um copo de cerveja, mas devolve-o 
ao perceber o olhar destroçado do filho. Beatriz engole o desagra- 
do de almoçar com o sogro num restaurante do Andaraí. Ana Paula 
fica enciumada quando Maria Clara propõe fazer a festa de aniver- 
sário de Sandra, Lineu fica furioso por Nelito ter destratado o seu 
amigo no Espaço Fama e trata Corina friamente. Eliete, Noêmia e 
Zeca procuram Cristiano. Marcos tranquiliza Iara quanto ao empre- 
go novo. 


Veruska insinua-se a Esteban 


Marisol decide partir com Enrico e Lola. Alejandro garante que 
fará tudo para aproximar Esteban e Veruska. Enrico perde-se, o car- 
ro fica atolado e os três acabam num hotel. Veruska abraça e beija 
E; iste, Atiradores ameaçam sequestrar a estrela, mas 
acabando por levar um tiro de r; . Alejandro 
fica furioso ao saber que atingiram o filho. Marisol e Lola só falam 
de Esteban, para irritação de Enrico. Esteban leva Veruska para a 
sua antiga na praia, Soledad tenta terminar o namoro com Car 
lito, mas não consegue. 


100 | TVI 
Afonso afasta Maria 


Mónica não fica indiferente ao encontro com Maria, e não per: 


de a oportunidade de picar Tiago e ver qual a sua reacção, Lili diz a 
Xico que quer que a casa fique só em nome dela, e, e não acei- 
tar, recusa-se a casar. Face à chantagem, Xico acaba por aceitar os 
termos da noiva. Afonso anuncia a Maria que adquiriu 45 por cen- 
to do parque e, como novo administrador, terá que abandonar o pos- 
to, Maria apercebe-se que a fuga da Zebra foi uma jogada de Afon- 
so, Já em casa Afonso anuncia que será Tiago a administrar o 
parque. André fica furioso com o pai. Laura não tem dinheiro para 


comprar o material escolar. 
lha 


Miguel e Daniela discutem pois Miguel acha que o casamento foi 
um erro. Daniela promete vingança e sai furiosa... Entretanto, Rui 
encontra Daniela chorosa e muito nervosa acabando por a acompa- 
nhar ao seu apartamento! Daniela diz que fez tudo por Miguel e que 
ele não quer ter um filho com ela porque não a ama. Os dois fazem 
amor... Miguel diz a Margarida que tentou falar com Daniela mas que 
esta não o quer ouvir e que quer ter um filho com ele. Como hipóte- 
se, Miguel diz que vai tentar anular o casamento católico para poder 
casar com ela. Na Clínica, Vasco vê presente na recepção e faz papel 
de ofendido perante Luna. Esta quer explicar-se mas Vasco não a dei- 
xa! Vera as: e estranha que Luna possa estar a oferecer-lhe pre- 
sentes ao que Vasco não desmente. No entanto, Vera quer falar com 
este por causa do regresso de Miguel à Clínica e cinicamente, Vasco 
diz que todos irão ajudá-lo, Os Bananas querem preparar uma festa 
de comemoração do centenário da República e conversam sobre os 
preparativos! Maurício parece mais concentrado em querer conheçer 
Mafalda e Sara fica com ciúmes. Daniela sente-se arrependida por ter 
traído Miguel e diz a Rui que vai contar ao irmão. Rui entra em pâni- 
co e acaba por lhe contar que também Miguel a traiu com Margarida. 
Nico diz a Luna que o exame balístico vai provar que ele ouviu dois 
tiros e Vera fica atónita. Vasco percebe que Vera está nervosa e acaba 
por contar que foi Sérgio quem atirou em Miguel no dia do casamen- 
to. Paula desabafa com a irmã dizendo que encontrou um copo com 
bãton em casa de Rui. 


Daniela quer vingança 


50| ROTEIRO 


[GRANDE PORTOR 


CINEMAS 


CENTRAL SHOPPING 


SALA 1º O AMOR ACON- 
TECE 


De Richard Curtis, com 
Hugh Gtant, Liam Neeson e 
Emma Thompson. Sessões 
às 13h45, 16h20, 19h00 e 
21h45. M/12 


SALA 2 * DOGVILLE 
De Lars Von Trier, com 
Nicole Kidman e Harriet 
Andersson. Sessões às 
13h45, 16h20, 19h00 e 
21h45. MM6 


SALA 3 * O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO 
REL 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen, Sessões 
às 14h00, 18h00 e 21h45 
Mi2 


SALA 4 * LOONEY TUNES: 

DE NOVO EM ACÇÃO 
De Joe Dante, com Brendan 
Fraser, Jenna Elfman e Steve 
Martin, Sessões às 14h00, 
16h00 e 18h00. MO6 


O FASCÍNIO 
De José Fonseca e Costa, 
com Vitor Norte, Sylvie 
Rocha e José Fidalgo. 
Sessão às 21h30. M/12 


SALA 5 * AS INVASÕES 
BÁRBARAS 
De Denys Arcamd, com 
Remy Girard, Stephane 
Rousseau e Louise Portal, 
Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15 e 21h30, MZ 


SALA 6 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e 
Bily Connoly. Sessões às 
13h45, 16h30, 19h15 e 
21h45, M/12 


CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 


TEL. 226009164 
SALA 1 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e 
Bily Connoly. Sessões às 
12h45, 15h40, 18h35 e 
21h30, M/12 


SALA 2 * À PROCURA DE 
NEMO 

De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey 
Rush e Albert Brooks. 
Versão portuguesa: sessões 
às 13h25 e 15h30. M/06 


O SENHOR DOS ANÉIS - | 

O REGRESSO DO REI i 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões 
às 17h45 e 21h40, M/12 


SALA 3 * O SORRISO DE 
MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal. Sessões 
às 14h30, 17h00, 19h30 e 
22h00. M12 


SALA 4 * MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com 
Sean Penn, Tim Robbins e 
Kevin Bacon, Sessões às 
13h50, 16h30, 19h10 e 
21h50. M12 


NUN'ÁLVARES 
o et 22609207 


O FASCÍNIO 
De José Fonseca e Costa, 
com Vitor Norte, Sylvie 
Rocha e José Fidalgo, 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00 
M16 


| 
i 
! 
I 


ARRÁBIDA 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly, Sessões às 14h00, 
14h45, 17h15, 18h00, 
21h15, 21h45, 00h30 e 
01h00. M/12 


| A ESTRANHA VIDA DE 
| IGBY 


De Burr Steers, com Kieran 
Culkin, Claire Danes e Jeff 
Goldblum. Sessões às 13h55, 
16h10, 18h30, 22h10 e 
00h35. M16 


BULLY - ESTRANHAS AMI- 
ZADES 


De Larry Clark, com Brad 
Rentro, Bijou Philips e Rachel 
Miner. Sessões às 13h10, 
15h50, 18h35, 21h45 é 
00h55. M/18 


NA AMÉRICA 
De Jim Sheridan, com Paddy 


Considine, Samantha Morton | 


e Sarah Bolger. Sessões às 
13h25, 15h50, 18h20, 
21h25 e 00h05. M/12 


ALEX E EMMA 
De Rob Reiner, com Kate 
Hudson, Sophie Marceau é 
Rob Reiner. Sessões às 
14h15, 16h35, 19h15, 
21h35 e 00h00, M/12 


GOMEZ E TAVARÉS 
De Gilles Paquet-Brenner, 
com Stomy Bugsy, Titoff, 
Elodie Navarre. Sessões às 
13h50, 16h30, 19h10, 
21h40 e 00h15. M/12 


O SORRISO DE MONA 
LISA 


De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal, Sessões. 
às 13h20, 16h00, 19h00, 
22h00 e 00h45, M/12 


É AGORA OU NUNCA 
De Miguel Arteta, com 
Jennifer Aniston, Jacke 
Gylenhaal e Tim Blake 
Nelson, Sessões às 22h20 e 
00h30. M/12 


O SENHOR DOS ANÉIS - O 

REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
13h00, 14h30, 15h30, 
16h50, 18h30, 19h20, 
21h30, 22h20 e 00h20. 
Mi2 


LOONEY TUNES: DE NOVO 
EM 


De Joe Dante, com Brendan 
Fraser, Jenna Elfman e Steve 
Martin. Versão portuguesa: 
sessões às 14h20, 1 

19h05, Versão original; ses- 
sões às 21h55 e 00h15. 
Mo6 


UM DIA DE DOIDOS 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon, Sessões às 
14h10, 16h30, 19h10, 
21h35 e 00h25. M12 


À PROCURA DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey Rush. 
e Albert Brooks. Versão origi- 
nal; sessões às 13h45, 
16h25, 18h50, 21h30 e 
00h00. Versão portuguesa: 
sessões às 13h15, 15h40 e 
18h05. M/06 


O GUARDA-FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King. Sessões às 14h25, 
16h45, 19h15, 21h40 e 
00h10, M/06 


De Peter Weir, com Russell 
Crowe, Paul Bettany e Bily 
Sessões às 13h05 
100, 19h00, 22h00 e 
O1hoo. M/12 
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FERNANDO JOSÉ PEREIRA E MANUEL GANTES 


DUPLA EXPOSIÇÃO NA GRAÇA BRANDÃO 


15h00 às 19h30 * GALERIA 


SALA 1 » GOMEZ E TAVA- 
rés 


De Giles Paquet-Brenner, com 
Stomy Bugsy, Titoff, Elodie 
Navarre. Sessões às 13h00, 
15h35, 18h10, 21h55 e 
00h20, M12 


Rob 
12h25, 140, 17h00, 


O GUARDA-FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King. Sessões às 21h25 
00h10. M/06 


| SALA 6 + O SORRISO DE 
MONA LISA 


De Mike Newell, com Julia. 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal, Sessões 
às 13h20, 16h10, 18h50, 
21h30 e 00h25. 


Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson, Sessões às 12h30, 
15h30, 18h40, 21h40 e 
00h35. M12 


NORTESHOPPING 


longo dos últimos anos desde a já 
GRAÇA BRANDÃO, PORTO distante "A utopia do exílio" até à 
A Galeria Graça Brandão, no recente "Lugar (im)possível”. 
Porto, tem patentes desde sábado Uma obra de carácter eminente- 
duas exposições. No Espaço 410 mente reflexivo em torno da ideia 
está patente “Saída de Emergên- essencial de limite e das suas pos- 
cia”, de Fernando José Pereira, - síveis abordagens. A “Ménage á 
enquanto no Espaço 552 a exposi- — trois”, de Manuel Gantes, é com- 
ção que pode ser visitada é de — posta por oito pinturas. 
Manuel Gantes e intitula-se As exposições podem ser visi- 
“Ménage á trois”. Fernando José  tadas até 14 de Fevereiro, de terça. 
Pereira actualiza as preocupações a sexta-feira das 10h00 às 12h30 e 
conceptuais e estéticas que cons- das 15h00 às 19h30 e às segundas 
tituem o seu corpo de trabalho ao e sábados das 15h00 às 19h30. 
ERA UMA VEZ NO MÉXICO | SALA 3 * O SENHOR DOS SALA 7 * UM DIA DE DOI 
De Robert Rodriguez, com | ANÉIS - O REGRESSO DO DOS 
Antonio Banderas, Johnny | REI De Mark Waters, com Jamie 
Depp e Salma Hayek. Sessões | De Peter Jackson, com lan Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
às 14h00, 16h20, 18h45, | MeKellen, Elijah Wood e Mark Harmon. Sessões às. 
22h15 e 00h45, M/12 | Virgo Mortensen, Sessões às 12h55, 15h55, 18h45, 21h35 
| 12h20, 16h20, 20h20 e e 00h00. M/12 
MYSTIC RIVER | 00h20. M12 
De Clint Eastwood, com Sean | SALA 8 * LOONEY TUNES: 
Penn e Kevin Bacon Sessões | SALA 4 e O ÚLTIMO SAMU- | DE NOVO EM 
às 13h00, 15h45, 180, | RAI De Joe Dante, com Brendan 
22h05 e 00h50. M/12 | - De Edward Zwick, com Tom Fraser, Jenna Elfman e Steve 
| Cruise, Ken Watanabee Bily | Martin, Sessões às 12h40, 
O AMOR ACONTECE | Connoly Sessões 14h00, 14h50, 17h10 e 19h15, M/06 
De Richard Curtis, com Hugh | 17h30, 21h20 e 00h30. M12 | 
Grant, Liam Neeson e Emma | O MEDALHÃO 
Thompson. Sessões às 13h20, | SALA 5 + À PROCURA DE De Gordon Chan, com Jackie 
16h05, 18h55, 21h50 é | NEMO Chan, Lee Evans e Claire 
00h40. M/12 | De Andrew Stanton e Lee Fortani. Sessões às 21h50 e 
, pi ds de 23h50, M12 
=arcuADona | Wilem Dafoe, Geoffrey Rust 
GAIASHOPPING | e Albert Brooks Sesões | SALAS + O AMOR ACONTECE 
o TER. | 13h30, 16h00 € 18h40. 06 | + De Richard Curtis, com Hugh 
| 
! 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


19h20, 21h45 e 00h05. M12 


MZ 


17h45 Vos ZOO MZ 


SALA 2 * O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO 
REI 


De Peter Jackson, com lan 
Mckelen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às. 
“BO, 17h45 e 22h00. 
MZ 


SALA 3 * O ÚLTIMO SAMU- 
RAI 


De Edward Zwick, com Tom. 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 12h50, 
16h15, 21h00 e 00h40, M/12 


SALA 4 * O GUARDA-FRAL- 
DAS 


De Steve Car, com Eddie. 
Murphy, Jeff Garin e Regina 
King, Sessões às 13h00, 
15h30 é 18H00, N/12 


UM DIA DE DOIDOS 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às. 
21h20 e 00h10. M12 


| SALAS » À PROCURA DE 
NEMO 


De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão portu- 
quesa; sessões às 13h05, 
15h45 e 18h25. Versão origi- 
nal; sessões às 21h10 e 
23h45. M04 


SALA 6 * ALEX E EMMA 
De Rob Reiner, com Kate 
Hudson, Sophie Marceau e 
Rob Reiner. Sessões às 


12h35, 15h00, 17h30, 21h40 | 


e 00h20, M12 
SALA 7 * O SENHOR DOS 


| ANÉIS - O REGRESSO DO 
| REI 


De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
12h20, 16h25, 20h30 e 
00h35, M/12 


SALA 8 * O SORRISO DE 
MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia. 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal, Sessões 
às 13h15, 16h00, 18h40, 
21h30 e 00h30, M/12 


MAIASHOPPING 
emo TEL 229770450 


SALA 1 * O ÚLTIMO SAMU- 
RAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly Sessões às 14h00, 
17h20 6 21h20, 12 


SALA 2 * O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO 


REI 
De Peter Jackson, com lan. 
Mckelen, Eliah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
13h30, 17h30 e 21h30. M12 


SALA 3 * À PROCURA DE 
NEMO 

De Andrew Stanton e Lee 

Unkrich, com as vozes de 

14h05, 16h30 e 18h55. M/04. 
HOMICÍDIO EM HOLLY- 
WooD 

Sessão às 22h00. M/12 
SALA 4 * O AMOR ACONTE- 
cc 

De Richard Curtis, com Hugh 

Grant, Liam Neeson e Emma 

Thompson. Sessões às 13h30, 

16h20, 19h20 e 22h10. M12 
SALA 5 « ERA UMA VEZ NO 
MÉXICO 


De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Johnny. 


Depp e Salma Hayek. Sessões | 


às 14h50, 17h15, 19h40 e 
22h05. W12 


SALA 6 * MASTER AND 
COMMANDER 


De Peter Weir, com Russell 
Crowe, Paul Bettany e Billy 


Vie 14h10, 
17h10 e 21h55, 
MZ * 


Í 
| 
| 
| 


SALA 7 * MATRIX REVOLU- 
TIONS 


Sessões às 13h55, 16h40, 
19h25 e 22h15. M12 


SALA 8 * O SORRISO DE 
MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaa, Sessões às 
13h50, 16h25, 19h00 e 
21h35, M12 


De Joe Dante, com Brendan 
Fraser, Jenna Elfman e Steve 
Martin, Versão portuguesa! 
sessões às 14h20, 16h50, 
19h35 e 21h45. M06 


SALA 10 * UM DIA DE DO 
DOS 


De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às. 
14h45, 17h00, 19h30 e 
21h50, M06 


SALA 11 * O GUARDA- 
FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Gartin e Regina 


King. Sessões às 14h40, 
16h55, 19h15 e 21h40, M/06 


PARQUE NASCENTE 


TEL 707220220 


| SALA 1 * O SORRISO DE 
| MONALISA 


De Mike Newel, com Julia. 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal, Sessões às. 
13h10, 16h00, 18h30, 21h20 
e 00h35. M12 


| SALAZ * O SENHOR DOS 
ANÉIS 


- O REGRESSO DO 


De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e Virgo 
Mortensen. Sessões às 13h00, 
17h00 e 21h00. M/12 


SALA 3 * O ÚLTIMO SAMU- 
RAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly, Sessões às 12h50, 
15h50, 18h45, 21h40 e 
00h30. M12 


SALA 4 * O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO 
REI 

De Peter Jackson, com lan 
Mekelen, Eljah Wood e Virgo 
Mortensen. Sessões às 14h00, 
18h00 e 21h40. M/12 


SALA 5 * À PROCURA DE 
NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 


E, , 
15h10 e 17h20, Versão origi- 
nal; sessão às 19h30, M/12 


SALA 6 * GOMEZ E TAVA- 
RÉS 


De Giles Paquet-Brenner, com 
Stomy Bugsy, Titoff,Elodie. 
Navarre, Sessões às 13h40, 
16h30, 19h40, 22h10 e 
00h30. W12 


De Burr Steers, com Kieran 
Culkin, Claire Danes e Jeff 
Goldblum, Sessões às 13h50, 
16h40, 19h30, 21h40 e 
00h00, M12 


SALA 8 « MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h20, 
16h10, 19h00, 21h50 e 
00h35. W12 


SALA 9 O AMOR ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 


abç Sessões às 13h30, 
16h20, 19h10, 21h50 e 
00h30. M1Z 


SALA 10 * O GUARDA- 
FRALDAS 


De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e 
Regina King. Sessões às 
14h00, 16h50, 22h20 e 
23h40. M/06 


O FASCÍNIO 
De José Fonseca e Costa, 
com Vitor Norte, Sylvie 
Rocha & José Fidalgo 
Sessão às 19h10, M/12 


SALA 11 * NA AMÉRICA 
De Jim Sheridan, com 
Paddy Considine, Samantha 
Morton e Sarah Bolger, 
Sessões às 13h10, 16h00, 
18h20, 21h20 e 23h50 
MZ 


SALA 12 * ALEX E EMMA 
De Rob Reiner, com Kate 
Hudson, Sophie Marceau e 
Rob. Reiner. Sessões às 
13h50, 16h40, 19h30, 
21h50 e 00h00. M/12 


CENTRO MULTI- 
MEIOS ESPINHO 


19% 


O AMOR ACONTECE 
De Richard Curtis, com. 
Hugh Grant, Liam Neeson e 
Emma Thompson. Sessões 
às 17h00 e 22h00, M/12 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
- 252611797 
SALA 1 * ADEUS LENINE 
De Wolfgang Becker, com 
Daniel Bruhl'e Katrin Sab, 


Sessões às 15h15, 18h15 e 
22h00. M/12 


SALA 2 * O AMOR ACON- 
TECE 
De Richard Curtis, com. 


Hugh Grant, Liam Neeson e | 


Emma Thompson, Sessões 
às 15h00, 18h00 e 21h30 
MZ 


SALA 3 * ERA UMA VEZ 
NO MÉXICO 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Johnny 
Depp e Salma Hayek 
Sessões às 15h00, 18h00 e 
21h45. M12 


SALA 4 * UM DIA DE 
DOIDOS 


De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às. 
15h15, 18h15 e 21h30. 
Mn2 


SALA 5 * O ÚLTIMO 


SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom | 


Cruise, Ken Watanabe e 
Billy Connoly. Sessões às 
15h30, 18h30 e 21h45. 
MZ 


SALA 6 * O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO 
REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões 
às 14h00, 18h00 e 21h40. 
MAZ 


SANTA CLARA 
mma TE ASAS 


MASTER AND COMMAN- 
DER - O LADO LONGÍN- 
QUO DO MUNDO 
De Peter Weir, com Russell 
Crowe, Paul Bettany é Bily 
Boyd. Sessão às 21h45, 
M/12 


TEATRO 
TEATRO NACIONAL S. 
JOÃO 


CASTRO. 

De António Ferreira, ence- 
nação de Ricardo Pais. De 
terça a sábado às 21h30. 
Domingos às 16h00, Até 
18/01 


HISTÓRICO/CASA DO 
INFANTE 


EXPOSIÇÃO DOS ORIGINAIS E | 
| MópuLo 


DOS POEMAS DAS EDIÇÕES 
"Uma prenda para Eugênio 
com algumas túlipas” e “Os 
Doces Animais” Até 31/01 


| ARTÉSIS-GALERIA ARTE | 
! COLECTIVA PINTURA, ESCUL- 


TURA, JOALHERIA E DESIGN 
De segunda a sábado das, 
15h30 às 20h00, Até 16/01 


| CASA CULTURA DE PARA- 
NHOS 


PINTURA “VER E SENTIR” 
De Soares Monteiro. Até 
2101 


| CASA MUSEU 


MARTA ORTIGÃO 
“PINTURA E DESENHO DOS 
SÉCULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia 
de Sousa. Exposição perma- 
nente 


CAVES SANDEMAN 

"O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


CENTRO PORTUGUÊS DE 
FOTOGRAFIA - CADEIA 


“PARÁ ALÉM DO INSTANTE” 
De Mário Marques 

"TANTA DOR” 

De Jane Evelyn, 

“TODA A DOR DO MUNDO” 
De Alfredo Jaar. De terça a 
sexta das 15h00 às 18h00, 
Sábados, domingos e feriados 
das 15 às 19h00. Até 14/03 


| CENTRO REGIONAL DE 
| ARTES 


TRADICIONAIS 
INOVAÇÕES - DO VITRAL À. 
ESCULTURA GALLAÉCIA 
VITRAIS ARTÍSTICOS 


De terça a sexta das 10h00 às 


12h00 e das 13h00 às 18h00. 
Sábado e domingo das 13h00 
às 19h00, Até 1/02 


ESTETA 
FOTOGRAFIA 
De Paes Cardoso. Até 17/01 


GALERIA 111 
LITOGRAFIAS “JANE EYRE" 
De Paula Rego, Até 28/02 


| GALERIA QUADRADO 


AZUL 
DESENHO 
De Ana Léon, 
Até 8/02 


GALERIA MAJESTIC 
PINTURA "30 ANOS” 
De José da Slva, De segunda 
a sábado das 14h30 às 20h00 
e das 21h00 35 23h00. Até 
31/01 


GALERIA MINIMAL 
FOTOGRAFIA 
De Joana Maria Pereira. De 
PÉ RUE a sexta das 14h00 às 


19h00. Sábados das 15h00 às 


20h00. Até 30/01 


GALERIA MÓNICA 
PEREIRA 


PINTURA “SOLIDÃO” 

De Fulvio, De segunda a sexta 
das 12h30 às 19h30. Sábados 
das 10h30 às 20h00. Até 
72 


GALERIA 
PINTURA 
De Rosa Almeida. De terça a 
sexta das 10h00 às 12h30 e 
das 15h00 às 19h30. Sábados 
das 15h00 às 19h30, Até 
28/01 


INSTITUTO PORTUGUÊS 


DA JUVENTUDE 
PINTURA “CUMPLICIDADES" 
De Rui Figueiredo, De segun- 
da a sexta das 09h00 às 
20h00. Até 25/01 


| SILO- ESPAÇO CULTURAL 
| DO NORTESHOPPING 


LIVRARIA DOS LÓIOS 
CERÂMICA. 


Do mestre Luís Soares. De 
segunda a sábado das 09h00 
às 19h00, Exposição perma- 
nente 


GERAÇÃO 2003 
De terça a sábado das 15h00 
às 20h00. Até 18/03 


MUSEU NACIONAL 
DA IMPRENSA 


| SALA 1 * ALEX E EMMA 


SALA 2 * À PROCURA DE 


NEMO 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
M/06 


CINEMAS 


Sessões às 14h50, 17h05 e 


* MEMÓRIAS VIVAS DA 21h45. M/12 
IMPRENSA” 
Exposição permanente SALA 2 * À CULPA 
De segunda a domingo das | HUMANA 
15h00 às 20h00 Sessões às 17h10 e 21h55. 
Mi2 
MUSEU DOS | A PROCURA DE NEMO 
TRANSPORTES | Sessão às 15h00. M/06 
"O AUTOMÓVELNO ESPA- | 
GO E NO TEMPO SALA 3 * GOMEZ E TAVA- | 
Eiposíão pernanente RÉS 
"COMUNICAÇÃO DO 
CONHECIMENTO E DA Ei Ed a 
IMAGINAÇÃO” i 
Exposição permanente ç 
pera rios | SA As O sons DE 
12h00 e das 14h00 às Sessões às 14h50, 17h10, 
18h00, Sábados, domingose 27h40 e 00h05: M/12 
feriados das 15h00 às 19h00 
| SALAS + MYSTIC RIVER 
- GALER | "Sessões às 14h50, 17h25, | 
Hess = | 21haseooM5 MZ | 
PINTURA | | 


De Luísa Blanchot e Luís Silva 
Carvalho. De sabado a segun- 
da das 15h00 às 19h00, Terça 
a sexta das 11h00 às 13h00 e 
das 14h00 às 19h00 


CASA BARBOT 
EXPOSIÇÃO "MOMENTOS 
DO TEP* 

De domingo a sexta das 
15h00 às 19h00; Sábados. 
das 15h00 às 23h00. Até 
1801 


FOTOGRAFIAS “BAHIA, 
SAGA E MISTICISMO” 

De Marcelo Buainain. De 
terça a sexta das 15h00 às 
18h00. Sábados, domingos e 


| SALA 6 * O ÚLTIMO 


| ANÉIS: O REGRESSO DO 


| SALA 1º O SENHOR DOS 
| ANÉIS: O REGRESSO DO 


REI 
| Sessões às 15h00, 20h05 e 
| 00h10, M12 


SAMURAI 
Sessões às 15h00, 17h45, 
21h35 e 00h20, 
MZ 


SALA 7 * O SENHOR DOS 
REI 


Sessões às 14h45, 18h25 e | 
22h00, M12 


BRAGAPARQUE 


SALA 2 * O SORRISO DE 


feriados das 15h00 às 19h00. | MONA LISA 
Até 14/03 Sessões às 14h10, 16h35, | 
| | 19h00,21h25e 00h00, | 
| aupióRIO MUNICIPAL | M/12 | 
GONDOMAR. | | 
EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA | pain Da O GUARDA | 
De Sta Rosa de Viterbo. De | 
era a comigo ls 14h00 Sessões às 14h50, 17h10, | 
RE 19h00 e ds 20000 de 19h25, 21h45 € 00h15. | 
23h00, Até 18/01 08 | 
FunDaçÃo JÚLIO ad ME | 
Sessões às 13h50, 16h20, | 
| RESENDE - LUGAR DO 18h50, 21h30 e 00h05. | 
DESENHO MZ | 
"A MULHER NO DESENHO” | 
De Júlio Resende SALA 5 « O ÚLTIMO | 
Até 19/04 SAMURAI 
“PORQUÊ?” Sessão às 14h00, 17h20, 
De Jorge Pinheiro. Até 15/02 | 21h00 e 00h20 
De terça a domingo das MZ 
14h30 às 18h30, Sábado e 
domingo das 14h30 às SALA 6 * O AMOR ACON- 
17h30 TECE | 
Sessões às 14h35, 17h30, | 
E 
| 21h85 e 00h30, | 
ERMESINDE ê RaDE” || 
PURA: ORA PROD | 
De José Maia, Até | 05, 16h30, | 
EXPOSIÇÃO “ECOTURISMO | Sessdes às MOS, 16h30, | 
NO CARTOONINTERNACIO- | Mod | 
NAL? | 
to UMDIADEDOIDOS 
| Sessão às 23h45. | 
MZ | 
EXPOSIÇÕES | 
CARDOSO | GALERIA SÉPIA | 
OBRA PLÁSTICA DE TEIXEIRA |. COLECTIVA PINTURA | 
PASCOAES Até 31/01 
Até 1/02 
| GALERIA MÁRIO 
BARCELOS BR SEQUEIRA | 
PIN 
CINEMAS De Erik, Frandsen e Ana | 
Cristina Leite, Até 18/01 | 
POSTO DETURISMO | 
| SALA 1 * O ÚLTIMO SAMU- EXPOSIÇÃO “EVOLUÇÃO | 
RAI DAS OBRAS NO ESTÁDIO | 
Sessões às 15h30 e 21h45. MUNICIPAL DE BRAGA” | 
Mi2 Até 31/01 | 


C. DE BASTO 


ROTEIRO |51 


EXPOSIÇÕES | ENTRIES 


Sessão às 21h45, M/06 | MONA LISA 
| Sessões às 15h30 e 21h45 


| MZ 


EXPOSIÇÕES 

PD OURA 
MUSEU MUNICIPAL DE 
ETNOGRAFIA EeuiruRA | EXPOSIÇÕES 
MATERIAL | 
OMAR OCAMPOEOS | ceNTRO CULTURAL 


OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO. 
DECADA VEZ- "O TRAJE 
FEMININO DE 1980 A 1940! 
SALA DE ARQUEOLOGIA E 
HISTÓRIA (2º ANDAR) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS. 
NOSSOS DIAS 

SALA DOS AZULEJOS 
“COMPOSIÇÕES NO ESPA- 
ÇO - PINTURA” 

Exposições permanentes 

1.º PISO 


EXPOSIÇÃO DE BRINQUE 
DOS 
Até 15/02 


CINEMAS 


CINEMAS CINEMAX 


EXPOSIÇÃO DE PRESÉPIOS | cara 1 + O SENHOR DOS 
PO fu ANÉIS; O REGRESSO DO 


REI 
Sessões às 14h45 e 21h50. 


SALA 2 * O ÚLTIMO 


EMAS | SAMURAI 

im | e às 15h30, 18h00 e | 
| 21h45. MZ Í 

GUIMARÃES SHOP- | 

PING SALA 3 * GOMEZ E TAVA- 

Ee crua RES 

SALA 1º HERÓI Sessões às 15h30 e 21h45 

M2 


Sessão às 13h50, 16h30, 
19h00, 21h15 e 00h15, 
MZ 


PASO NAO AE Í SALA | * YOUNG 1 


ADAM 
Sessão às 21h40. M/12 


Sessões às 12h50, 15h45, | | 
18h40, 21h35 e 00h35 | | 
Mia | SALAZ + OS FUGITIVOS | 
| “Sessão às 21h30. | 
SALA3 O SENHORDOS | M/12 | 
ANÉIS: O REGRESSO DO | õ | 
REI | | 
Sessões às 14h00, 18h06 | EXPOSIÇÕES 
21h40. 112 ! 
| MUSEU MUNICIPAL 
SALAS * O SORRISODE | EXPOSIÇÃO DE 
MONA LISA ETNOGRAFIA E ARQUEO- 
Sessões às 13h20, 16h20, LOGIA 
18h50, 21h20, M/12 Exposição 
permanente 
SALA 5 » UM DIA DE DOI- | 
DOS 
Sessão às 13h40, 16h40, P DE LIM 
19h10 eZ1hio. M/12 
EXPOSIÇÕES 
SALA 6 * À PROCURA DE 
NEMO | 
Sessões às 13h30, 16h10, | MUSEU RURAL 
18h30 e 21h00. M/06 “O LINHO, O PÃO 
E O VINHO” 
=memaemmene | E PINTURA “NAIF” 
CINEMA S. MAME De terça a domingo 
E das 14h00 
O ÚLTIMO SAMURAI às 17h45 
Sessões às 15h30 e 21h45. Exposições 
MZ permanentes 


EXPOSIÇÕES | GALERIA ARTE FUGA CINEMAS 
| PELA ESCADA 
|| IOCLEO DO imiSEU COLECTIVA DE PINTURA 
NACIONAL “MARKET |" $i 
DA EREHSA | até 14/01 ç 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De | O SENHOR DOS ANÉIS: O 
CELORICO DE BASTO” | POSTO TURISMO PRAÇA | REGRESSO DO REI 
De terça a sábado das 10h00 | s, TIAGO Sessão às 21h30. M/12 
às 12h00 e das 14h00 às PINTURA 
19h00. Exposição permanen- ! De Ana Rita Marques, Até 
tis pl LOU ADA CINEMAS 
CINEMAS | 
EXPOSIÇÕES CINE IBERIA 
CENTRO CULTURAL - | AUDITÓRIO MUNI- O GUARDA-FRALDAS 
SALA POLIVALENTE fe | Sessão às 22h00, MO6 
PINTURA " MEMÓRIAS DE - 
UMA ESTRANHA LOONEY TUNES | 
SENSAÇÃO” ' DENOVOEMACÇÃO | EXPOSIÇÕES 
De Maria Puertas, Todos os Sessão às 21h30, | 
clas das 10h00 às 12h00 e ea 
das 15h00 às 20h00, Até ARQUIVO MUNICIPAL 
25/01 W A n EXPOSIÇÃO DE CARTOGRA- 
ANA FIA DA PARAÇA FORTE DE 
VALENÇA 
POSEND CINEMAS Exposição permanente 
CINEMAS TINEVA DA PRAÇA GALERIA ANTIGUIDADES 
a | DORIAN 
E + n EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE 
AUDITÓRIO MUNICI- | sata 1.0 último PINTURA 
PAL = Exposição permanente 
Sessões às 15h30 e 21h45 
MR | 
LOGNEV TONE STR | POSTO DE TURISMO 
VOLTA À ACÇÃO | SALA 2 * O SORRISO DE EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 


DO ALTO MINHO 
Exposição permanente 


CINEMAS 


| VERDEVIANA 


O ÚLTIMO SAMURAI 
Sessões às 15h30 e 21h45, 
MiZ 


VIANASHOPPING 


SALA 1 * O GUARDA FRAL- 
DAS 
Sessões às 13h00 e 16h00. 
M06 


O AMOR ACONTECE 
Sessões às 18h15 e 21h15. 
MZ 


Sessões às 13h20, 15h50, 
18h20 e 21h10, M06 


SALA 3 * O SENHOR DOS 
ANÉIS: O REGRESSO DO 


Sessões às 14h00, 18h00 e 
21h45. MZ 


SALA 4 * O ÚLTIMO SAMU- 
RAI 


Sessões às 13h10, 16h15, 
19h15 e 22h15. M12 


EXPOSIÇÕES 


GALERIA ARTE DO TEMPO 
AGUARELAS "VIANA" 
De Rego Meira, Até 1/04 


GALERIA SOARTE 
PINTURA 


Exposição permanente 


| SENTIDOS - ESPAÇO DE 


ARTE E ARTESANATO 
EXPOSIÇÃO NENDA ARTESA- 
NATO 
Exposição permanente 


CINEMAS 


| CINE-TEATRO DOS 


WooD 
Sessão às 21h45. M1Z 


5 2 | PASSATEMPO Segunda-feira, 12 de Janeiro de 2004 (9) Comércio»povto 


CRUZADISMO TEMÁTICO - MECANICA AUTOMOVEL 
POR LUÍS SANTOS. PROBLEMA N.º 822 - A. B. CALDEIRA 
COMBINAÇÃO DE PARLIGRAS HORIZONTAIS: 1 - FAROL AUXILIAR MONTADO A UM 
NÍVEL BAIXO NA PARTE DA FRENTE DO AUTOMÓVEL; sda Mo 5 67 8 p9 NO dIZo 13 14 1551617 
É muito rica em possibilidades tácticas | Espécie de mangueira do Gabão; Extremidade do 
fnátrudi n ligras | braço. 2- Limiar da porta; Recipiente para o sal. 3- 
ist, ofensa que Para | rage ond Edo Gl Bro, atas 
A Cobertura da cabeça, sem abas, de copa redonda e pala; 
no recente Vil! Memorial Mirko | Acontecer. 5 - Letra grega; Apelido; Pega; Lama. 6- 2 
Srajber de Subotica: 1,84 c5 2.Cc3 d6 | Jogo do quino; Carta de jogar (invert). 7 - Deusa da 
3,44 96 4Cf3 Bg7 5.Bc4 Cê 6,0:0 e6 | Medicina Indivsa. 8 - DISTÂNCIA PERCORRIDA PELO 3 
7.93 Cge7 8.Del 0.0 9.45 d5 10.8b3 | EMBOLO AO DESLOCAR-SE DA SUA POSIÇÃO MAIS 
da e 12 1895 | A PET TO a a q 
à ! - Letras 
Cxf3+ 14.Txf3 Dd&+ 15.TÍ2 Cc6 16.TAi | gregas; Gastel, 10 - Líquido extraldo do sangue; 
Des 17.exf5 Bxf5 18.Cd5 Cd4? Partida, 11 - Rio costeiro de França, 12 - Murro; 5 
Batráquio; Seiscentos, em romano. 13 - Embarcação 
africana; Espécie de veado. MM SSTEMA QUEFAZO. 
Ro as 7255] | ENGRENAMENTO DO PINHÃO DO MOTOR DE ARRAN- 
E Z. KY” QUE À CREMALHEIRA DO VOLANTE QUANDO A 
x t % IGNIÇÃO É LIGADA; Abrev. de armada, 15- Assunto; 7 
a A ua Voz do gato; Cidade da Roménia, 16 - Braço de rio; 
A y & t Muçulmanos; Isolado; Rio da Escócia, 17 - Engano; 8 
ae á E Césio (s.q,); Ponta de caneta, 18 - Utensílio de cozinha; 
% EM 4) | Pura; Adoras; Tenho conhecimento. 19 - Potassa; 
8 Domesticaria; Quatro, em romano. 20-Artéria; Vaga; O 
, Suf. de agente; Saburra da lingua. 21 - UNIDADE DE 
INTENSIDADE DA CORRENTE ELÉCTRICA; 49) 
Concerto; Campeão. 
VERTICAIS: 1 - (CAIXA DOS)- DISPOSITIVO ONDE ESTÃO 11 
MONTADOS OS SATÉLITES FAZENDO PARTE DO DIFE- 
As brancas jogam e ganham RENCIAL; Estanho (5); Subira. 2 - Noviços; Tonto; 47 
Margem; Primeiro de todos os números. 3 - Anel; 
Lançar para lá; Incinerar, Abrev. de capitão. 4 - Nome 
Marque o seu tempo e avalie a sua | de letra; Ósmio (sq); Chão; Sódio (sq); Vazia. 5-Naipe 13 
força. de cartas de jogar; Pref. de movimento; Impulso. 6 - 
á a Instrumento que, nas operações, serve para afastar cer- 
Até 22 segundos - Grande Mestre | La OOMOVELFECHADO DE GRAN. 14 
(GM); 22 a 305. - Mestre Internacional | pes DIMENSÕES, PROVIDO DE UMA DIVISÓRIA DE 
(MI; 30 a 385. - Mestre FIDE (MF); 38a | VIDRO QUE SEPARA O COMPARTIMENTO DO CONDU- 15 
46s. - Mestre Nacional (MN); 46. a 1 | TORDO COMPARTIMENTO DOS PASSAGEIROS DE TRÁS 
minuto - 1º categoria; im. a 1m.205, - | E SE DESTINA A PROPORCIONAR AOS OCUPANTES 16, 
2º categoria; Mais de 1m.205. - 3º cate- | DESTE ÚLTIMO UMA MAIOR INTIMIDADE. 7- Barco de 
orla recreio; Mil e doze, em romano. 8 - Série de arcos (pl). 
9 9- Dificuldades (fi) Gratuitos. 10 - Aqui Estás; Paixão 17 
ardente. 11 - (BOMBA DE) - BOMBA QUE FAZ CIRCU- 
LAR, ATRAVÉS DO SISTEMA DE LUBRIFICAÇÃO, O ÓLEO 18 
VINDO DO CÁRTER; Árvore com cuja casca se aromatiza 
o vinho; Amarga. “12 - Dá berros Rapar. 13-Neme o 
lugar; Agitaram; Lugar agradável (fig). 14 - Pequena 
rua; Vogal (pl); Alumínio (5.9); Rio da Suíça. 15 - 
Outeiro; Um dos princípios imediatos da urina; Breves. 2) 
16 - Qualidade do que é denso; Rio de França; Local 
SOLUÇÃO: 19.631 Cxb3 [19.Cc6 20,94 Bc8 | Onde se malhamos cereais. 17-EspéciedeenihacO 4 
(20..8e6 21.Bf6) 21.C6+ Bxf6 22 Bxf6 De3 | sono das crianças; SUBSTÂNCIAS QUÍMICAS ADICIONA- 
23.895 De5 24Txf7 Txf7 25.8xf7+ Rxt? | DAS À GASOLINA E AO ÓLEO PARA LHES CONFERIR 
26.DHh7+ D97 2714 Bf5 28.Dh4 Th8 | PROPRIEDADES ESPECIAIS. 
29.Df2+- ou 19,..C62+ 20.814] 20.Txf5l+- 
De2 (20...9x15 21.816 Bxf6 22.Cxf6+ Rg7 sv 'nvavs 
2, ia tuas gi o a ela SOALIOV “00 !O8OMO - LL “Via “VV :IOVAISNA = 91 :3MadANV = 7 “OUNVS MO !VONO (VN = 07 AM VINVINOO SNIVO = 61 “135 !SVINV VLS “VA = 
a al PRAÇA atos SEE) paço SOLANO “VIU PONHO = SL HVY “TV 'SN VAN - PL "SISVO HAVIIANIVSHV = EL MVASVA BL ONVAV SD “ONA = LL TVL OS SOON “VIM = SL “OVUV ÍVIIAVIN “VINIL = SL “INV XI 
26 Txh5+ Bh6 27.8xh6 DO6 28.Cxg6- e 6 VUNaO = TL vuvINy “Ivy jONIO E UM MONV 53 VD-oL “soava 'SOSSO - 6 SvavINv-8 NIB =PL ID IVIOVINTV - EL “DAVE CODOS = TL VV - LL VOL !OMOS- OL 1350 'SviI 
Dia ditado Ago+ Txal IDXIN FaLVI = £ “INISNIONN NIVA = 9 "HOTV HOY ISONIO = 5 "VIQ 0105 SO IA =P dVD NV -6 “OSUND-8 “ONNSISI=L VS O1OT-9 “OCOM/VSV VS “VII- 5 “HIUHODO “INOR VI - 
29.Th3, 1-0, HD “UVUIV OTA E INN “VU SOTOL SOLVAON = 7 VAVADUL INS !SIUNALVS - | ESIVOLLNAA 


v 'OMMN MI USOUIM !OAV = E “OMBTVS ÍVUBNOS = 7 “OVIA ÍVBO “OUISOAIN - | :SIVINOZINOH 


EFEMÉRIDES 

1616 Francisco Caldeira Castelo Branco funda a cidade de Etiópia sobre a região de Ogaden. Moçambicanos, o autor do primeiro romance 
Belém, actual capital do Estado de Pará, Brasil. 1980 Morre o maestro e compositor português Frederico moçambicano. 

1633 O então imo e Pagers futuro Rei D. João IV, de Freitas. 1991 O Congresso norte-americano aprova a declaração 
casa-se com D. Luísa de Gusmão, filha do Duque de 1963 Inicia-se, num Tribunal de Lei Marcial, na cidade de de guerra ao Iraque, com 302 votos a favor e 131 con- 
Medina Sidónia e parente do primeiro ministro E ABR tra. 
espanhol, Conde-Duque de Olivares. Asmaya, Turquia, o maior julgamento em a ao 

y à : país, envolvendo 740 acusados de subverter o siste- 1992 Em reunião de emergência, o Alto Conselho de 

1665 Mane stilo. Rei NR do cálculo dife- ma constitucional, pretendendo substitui-lo por Segurança da Argélia cancela a segunda volta das 
rencial e do lo de probabilidade, uma ditadura comunista. eleições legislativas, declarando “a impossibilidade 

1837 É fundada, em Lisboa, a Escola do Exército - actual 1985 O governo do território de Nova Caledónia, sob de prosseguir o processo eleitoral”. 

Academia Militar - em substituição da Real administração francesa, declara o estado de 1996 i 1 
a crop ds E ' 3 y os 0 O Prémio Valmor é atribuído ao complexo das 
Academia de Fortificação, Artilharia e Desenho. emergência, depois de a polícia ter morto dois diri- Amoreiras, em Lisboa, da autoria do arquitecto 

1959 O general Humberto Delgado, que fora o candidato gentes do movimento pró-independência. Tomás Taveira. 
da oposição di áti içõe idenciai: i 
e a ido EA HE Seis de Eniac 1988 |O presidente do Governo autónomo basco e os 1996 Chegada das forças russas à Bósnia, na primeira 

* 1958, perseguido pela ditadura de Salazar, pede representantes de seis partidos bascos - excepto o li 7 ó 
asilo político na Embaixada do Brasil. Eitámima braco ra j OR pe td dra 
, braço político da ETA - assinam um acor- Segunda Guerra Mundial. 

1963 É inaugurada em Belmonte, na Beira Interior, terra do contra a violência da organização terrorista ETA- 
da naturalidade de Pedro Álvares Cabral, a estátua militar e a favor da autonomia. 1998 Portugal e os restantes membros do Conselho da 
do descobridor do Brasil. » Europa aprovam, em Paris, o documento que proíbe 

a ' 1989 Morre David José da Silva Ferreira, 91 anos, co- fun- a clonagem humana. 

1972 Em Angola, território colonial português, o MPLA dador do grupo Seara Nova, revolucionário dos anos 
estende a luta armada ao distrito de Cunene. 20 e autor da história política da primeira República 2002 Violentos confrontos étnicos, no sudoeste da 

1976. Morre a escritora britânica Agatha Christie, criadora na PRA ag DR nte pe enets Ho so 
da figura do inspector Hercule Poirot e Miss Marple, 1990 A Frente de Salvação Nacional da Roménia ilegaliza 
entre outros heróis da literatura policial. o Partido Comunista. 2003 Morre em Buenos Aires de ataque cardíaco. 

1978 |O Presidente dos EUA, James Carter, acusa a URSS 1990 Morre o escritor e biólogo Orlando Mendes, 73anos, 2003 Morre, em Londres, o cantor Maurice Gibb, um dos 


de interferência no conflito entre a Somália e a 


presidente da Associação dos Escritores 


três irmãos que formavam o grupo Bee Gees. 


O ComéreiosDorto 


Segunda-feira, 12 de Janeiro de 2004 


PROBLEMA N.º 10655 


PALAVRAS CRUZA 


PASSATEMPO |53 


AS 
PROBLEMA. 


HORIZONTAIS: 1 - Espécie de golfinho 
(pl); Curam. 2 - Volta a atar; Nascido. 
3 - Desfiladeiro; Alcunhar. 4 - Anel; 
Bolo asiático; Morcão do queijo e da 
carne de porco. 5 - Conquistara; Brisa. 
6 - Limava. 7 - Aqui; Charruas. 8- 
Panela; Pedra de altar; Ergue. 9 - Saca; 
Impulso. 10 - Adoram; Espeta com 
violência. 11 - Pouco vulgar (pl.); 
Ciência dos bons costumes. 


VERTICAIS: 1 - Mandado superior; 
Branquear. 2 - Que existe de facto; 
Natural da Alemanha. 3 - Parte supe- 
rior do crânio; Ligar. 4 - Fruto da atei- 
ra; Espécie de capa, sem mangas; 
Ministro maometano. 5 - Apelido; 
Amargar. 6 - Aperfeiçoara, 7 - 
Formatura; Cúrio (s.q.). 8 - Espaço de 
doze meses; Bagatela; Anel. 9 - Coisa 
nenhuma; Albergar. 10 - Acomete; 
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HORIZONTAIS: 1 - Réptil batráquio ranídeo 
(pl); Limalha, 2 - Verbal; Letra grega; Suf, 
de agente. 3 - Parte inferior do pão; 
Acredita; Abrev. de recibo. 4- Pref. de movi- 
mento; Liquida uma conta; Época. 5- Fruto 
da romázeira; Brisa; Abalavas. 6 - Antiga 
medida de capacidade para sólidos (pl). 7- 
Tio dos americanos; Antiga nota de música 
"do"; Governo de embarcação. 8 - Nome 
de mulher; Vida de vadio; Abalar. 9 - 
Possuir; Panela; Indívisa, 10 - Alumínio 
(s.q); A favor de; Rezar. 11 - Restos; Filtrara, 


VERTICAIS: 1 - Relativo a sol; Diabos. 2 - 
Charrua; Desejo ardente. 3 - Semelhante; 
Oceano. 4 - Suf. de serventia; Parelha; 
Praseodímio (sq). 5 - Neste lugar, 
Inventora. 6 - Prisão subterrânea onde, em 
Roma, se encerravam os escravos condena- 
dos a trabalhos forçados. 7 - Avivara o 
fogo; Sódio. 8- Utensílio de cozinha; Abrev. 
de senhora; O sono das crianças. 9 - 


Buraco. 11 - Residir; Vara comprida e Soberano; ra que a nas ditos dos 
IeJ0HA seuey - LL IPO “eJgOS - || animais. - Ratara; Escavar, 11 - Baús; 
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PROBLEMA N.º 822 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma região da Europa Central situada entre os rios 
Mures, Tisza e Danúbio e os Cárpatos meridionais. Para descobrir, comple- 
te o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 
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GARISMOS PUXAM NUMEROS 
PROBLEMA N.º 2345 


As sequências de algarismos da lista que 
se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semelhan- 
te à das palavras cruzadas. 


“eg - E 


3 ALGARISMOS 
155-161-183-214-236-257-328-348-362- 
o 465-471-493-524-546-567-638-659-672- 
775-781-834-948. 


QUADRO A 
Q|u 
G|A 


QUADRO B 


4 ALGARISMOS 
1717-2122-3656-3870-4139-5652-6573- 
7177-8520-9511. 


ci<|in|<|> 
O|4A|>|O|m|Z 


5 ALGARISMOS [ 
13052-13947-17524-21240-35688- 
44513-50679-59130-63871-78433- I | 
82110-93428. 


E 
S 
R 
(9) 
A 
A 
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6 ALGARISMOS 
119011-194166-270536-310654-471395- 
554433-771146-894827. 


PROBLEMA N.º 2344 


SOLUÇÃO 


7 ALGARISMOS 
1246398-1684437-4018501-4048780- 
5147701-6831549-7152690-7506376. 


Elefelale! 


fajo veio Porto 


DECADA PETS Ae ONA ET, 


A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 
à MAIS ACTUAL! 
Navegação & transportes GUIA DE TRABALHO 


UOL CONS NOVO grafisaso EFICAZE INDISPENSAVEL 


Nave, 


Em Bação 


8 OConérciosparto 
= TEU La , 


NsSportes , 


“Ur vma meg MW de Mesa 
a de Oferta no 
* Preocupa ANTR AM 
dc 


TROS cem 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 


54] AGENDA 


O TEMPO 
Ea), 


Regiões do Norte e Cen- 
tro; Céu em geral muito 
nublado, Vento fraco, 
soprando moderado de 
Sudoeste no litoral e nas 
terras altas, Períodos de 
chuva fraca nas regiões a 
norte do sistema monta- 
nhoso Montejunto-Estre- 
la, Neblina ou nevoeiro. 


Regiões do Sul: Céu geral- 
mente pouco nublado, 
temporariamente limpo 
no Baixo Alentejo e Algar- 
ve, Vento fraco, sopran- 
do fraco a moderado do 
quadrante Norte no lito- 
ral Oeste, Pequena desci- 
da da temperatura míni- 
ma, em especial nas regiões 
do interior. Neblina ou 
nevoeiro. Estado do mar: 
Costa Ocidental - Ondu- 
lação Oeste de trêss metros 
a três metros e meio, Cos- 
ta Sul - Ondulação Sudoes- 
te de um metro e meio a 
dois metros, 


MADEIRA: Períodos de 
céu muito nublado. Ven- 
to moderado de Nordes- 
te, soprando fraco no Fun- 
chal, Estado do mar; Costa 
Norte - Ondulação Norte 
de três metros e meio, Cos- 
ta Sul - Ondulação Sues- 
te de um metro e meio a 
dois metros, 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Céu geralmen- 
te muito nublado, Perio- 
dos de chuva durante a 
madrugada e manhã, Ven- 
to Sudoeste fresco a mul- 
to fresco tornando-se for- 


FARMÁCIAS 
ER 


Até às 22 horas 
Amíal - Rua do Amial, 1227 (A 
Crea ação - el 28S0NHMA 
Pereiró - Rua da Preclosa, 35- 
3 (ao Lg de Perelrá) tel 
226181027 

5. Lázaro - Av. Rodrigues de 
Freitas, 309 - tel. 225368316 
Parente - Rua das Flores, 114 
tel. 222001611 

Antunes - Rua do Bonjardim, 
485 tel. 222007936 

Canelas: Paes Moreira - Rua 
da rechousa, 571 - tel, 
2123165 

Canidelo: Canidelo - Rua José 
M Alves, 303 tel. 227810096 
Oliveira do Douro: Oliveira 
Rua de Santos Pousada - tel 
227820038 

Perosínho; Azevedo - Rua 25 
de Abril, 387 - tel 227623082 
Vermotm: Aliança - Lugar do 
Carvalhal. tel 229480229 
entral - Rua Augusto 
mões AB tel 24 
Gondomar; Central - Rua 25 
de Abril - tel. 224830039 

Vila do Conde: Central - Caxl: 
nas 


Dia e Noite 
Bragança - Rua Santa Catarl 
na, 257/259 - tel. 
Figueiredo Lda - Rua de Ced- 
ofeita, 132:134- tel. 222001620 
Lousada - Rua do Campo Lin. 
do, 52 - tel. 225020363 
Corufeira- Rua de S, Roque 
da Lameira, 1473. tel. 
2os3T1928 
Guarant. Rua Pedro Hispano, 
367 - tel, 22600; 
Arotelo:Grue- Rus Oliva 
Teles, 45 - tel. 227620066 
Avintes: Saraiva - Rua 5 de 
Outubro, 448 - tel. 227820223. 
Mafamude: Serra do Pilar 
Rua Antero de Quental, 78 
tel. 223750914 
Santa Marinha: Colmbrões 
Rua Domingos de Matos - tel 
LLOZA 


Leça do Ballo: Sá Moreira - 
Rua do Araújo, 1033 tel 
229515117 

Leça da Palmetra: E Falcão 
Rua Moinho de Vento, 227 
tel 229952680 

Perafita: Ribeiras - Ribeiras, 
494 - tel. 229942990 

Senhora da Hora: Azevedo - 
Rua Joaquim Pinto, 64 tel. 
229510040 


Joura - Rua da 
ção, 18 (Forno) - tel 


CENTRO 


NI 


Segunda-feira, 12 de Janeiro de 2004 (0) Coméceio»ovto 


PF DAIKIN 
AR CONDICIONADO 


NºAzul; 808 200 20 


Mala: Central - Rua Augusto 


tel, 229448227 
nzeres - Rua Dr. 
Severino, 273 - tel. 224830312 
Rlo Tinto: Central Praça da 
Estação, 261 - tel, 224890022. 
Ermesinde: Santa Joana - 
TE aralho Ortigão, b- tel 


Simões, 4 
'ânges 


Ve a eos pontos 
pro Padrão 125 tel. 


dengos Sobrado Santo 
André - tel. 224160087 

Póvoa de Varzim: Praia - Pas. 
selo Alegre, 6 - tel 252624694 
la do Conde: Ramos - Av, 
Mousinho de Albuquerque, 
459 (Azurara) - tel, 252631463 


Hi Centros de Saúde 


Bonfim: Rua Barão de Nova 
Sintra, 244 - tel, 225898560 
20h00 hs 24h00 


Lordelo do Ouro: Rua de Ser- 
ralves, 20 - tel. 2261606914 
20h00 às 24h00 

Paranhos: Rua Vale Formoso, 
472: tel, 228321662 - 20h00 às. 


Av, Dr. Moreira de 
Et 1033. tel. 227842443 - 
20h00 às 24h00 


Vila Nova de Gala: Rua Bar 
tolomeu Dias, 316 - tel. 
223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo 
Cunha - tel. 229397310 - 20h00 
ds 24h00. 


Maia: Avenida Visconde Bar. 
reiros, Mala - tel. 229448790 
24h00 
Gondomar; Rua Sete Camin- 
hos - Vale Chão tel. 
224663139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor 
Moniz tel. 229732054 - 20h00 
às 24h 


00 

Póvoa de Varzim/Vila do 
Conde: Av. D, Manuel 1, r/c 
Caxinas - tel. 252611122 - 20h00 
às 24h00 


Amarante: Rua Nova $. 
Gonçalo - tel. 255432088 
20hh00 às 24h00 
aços Ferrelra: Rua Rainha D. 
Leonor, 107 tel. 255962133 + 
24h00 


HNorte 

Amarante: Ponte - Rua 31 de 
Janeiro - tel 255422548 
Felgueiras: Estela -S. Jorge da 
Várzea - tel. 255924572 

Lixa: Morais - Rua Dr 
Oliveira Salazar - tel, 
255483359 


Lousada: Fonseca - Rua Santo | 


António «tel, 255WIZ14L 


| 
| 
| 
| 


Marco de Canaveses: Torre 
Ay Futebol Clube do Porto, 
76 tel 255523553 
les: Confiança - Largo 

Nuno Álvares, 23º tel 
25578127 
Penafiel: Santa Casa da Miser 
Icórdia - Largo de Santo 
Antônio dos Capuchos tel 
255214133 

Rabordog Frelra de Vilas 
Ru Vale 08 tel 2241 
Santo Tirso: Faria - Pra 
Conde S. Bento, 64 te 
252830150 
S.João da Madeira: Praça 
Rua Alão de Morais tel 


Trofa -S. Martinho de Bouga- 
do; Trofense - Largo Costa 
Ferreira tel. 52412543 

Vila das Aves: Fontainhas 


ECentro 

Arganil Galvão - Praça Dr. 
Simões Dias - tel. 235205211 
Cantanhede Ançá Carolino 
Rua da Ançã - tel 23196113 


Cant, Seixo - Rua Mar- 


quês de Pombal tel 
Bia 
Cantanhede-Tocha: Salutis - 
Largo da Feira - tel. 231441319 
ai Rocha - Rua Brasil, 
70 r/c tel 239711526 
Cotmbra: Miranda - Praça do 
Comércio, 41 - tel 239823261 


Condeixa Ferreira - Av, Vis: 


conde Alverca, 45- tel. 
239941521 

Figueira da Foz: Reis - 
Largo das Caras Direitas, 73 
- tel. 233402690 

Lousá Serrano - Rua do 
Comércio - tel. 239991272 
Mira: Roldão - Rua Flórido 
Toscano tel 231451467 
Montemor-o-Velho: Nuno 
Álvares - Rua Dr, José 
Galvão - tel. 239680143 
Olivelra Hospital: 
Gonçalves - Av, Dr, Francis. 
co Sá Carneiro - tel. 
238609949 

Penacova: Alves Coimbra - 
Av. Abel Rodrigues da Cos- 
ta, 2- tel. 239477107 

Soure: Ypela - Rua Alexan- 
dre Herculano -tel, 
239502210 

Tábua: Carvalho - Rua dr. 
Fortunato Vieira Neves 
tel 235412132 


HORÁRIOS 
| 


LISBOA/PORTO. 


0704 10.00 (1) Alfa Pendular 
07.55 1115 + Ala Pendular 
0855 1235 - Intercidades 
1055 14.15 Alfa Pendular 
1244 16,35 - Intercidades. 
13,55 1705 Alfa Pendular 
14,55 - 1835 Intercidades 
1555 19.15 (2) Alfa Pendular 
1655 20,05 Alfa Pendular 
17,55 2135 - Intercidades. 
1855 22.00 (3) Alfa Pendular 
19,55 23,15 Alfa Pendular 
20.55 00.15 (4) Alfa Pendular 


0605 09.25 (5) Alta Pendular 
07.10 10.15 (1) Alfa Pendular 
0805 1125 Alfa Pendular 


Intercidades 
16,05 19.25 (5) Alfa Pendular 
1705 2015 Alta Pendular 
1805 2125 (5) Alfa Pendular 
19,10 2206 (1) Alfa Pendular | QUINTA-FEIRA 


1910 2215 Alfa Pendular 1 0715 0805 |! 
2005 2345 | Intercidades 0740 08,30 0730 DAR ga cRtAD A PATO 

0945 1035 09.05 | 20,00 2045 2255 2340 
(Ec de segunda seta 1505 1555 0930 Jnádias (0050 
fla nn io | 1720 1810 0940 | QUINTA-FEIRA 
(9) Electua-se aos domingos fer | 2220 2310 ] 

1250 | 0845 0930 0845 0930 

fis set domios 1725 | 1120 1205 1115 1200 
5) Efectua-se de segundá a sábado 


| oeressosmendx RR 


PORTO/LISBOA LISBOA/PORTO | 0740 0830 


Sos 
8 
= 
s 


0945 1035 0905 ; 
PART CHEG PART CHEG | 204 
0115 0445 0030 0400 | 1908 1a Via 12345 0030 
0530 0900(0)0730 1100 | 3220 2310 1250 | SEXU 
0730 1100 0900 1230 | 1645 | 0730 0815 0730 0815 
0900 1230 1100 1430 | 125 | 0845 0930 0845 0930 
pr 1445 1200 1530 | 2335 | 1120 1205 115 1200 
1300 1630 1300 1630 | ! ! 
1400 17309 1400 1730 | 0/0 0840 09 | 1750 1835 1600 1645 
1800 1830 1500 1830 | 40 0830 Choo | 1855 1940 1805 1850 
1600 19,30(0 1600 193019 | 1505 1555 Digo | ABRO gábelo adia: ático 
1100 20301700 20301 1790 J$7O 0940 | 2000 2045 2255 2340 
1800 2130(0 1800 21300 | 2220 2310 1205 «| 2845 00,30) 
1900 2230 1900 2230 | 250 | 
20.00 23.304) 2000 2330) | 1515 | 2030 2415 0730 0815 
2100 00% 0030 | Was | 2100 2145 1235 1320 
2400 0330 (9) | DOMINGO | 1405 1450 
(a) S6 Segunda fita ancopto Feras [0715 0805 0700 | 1530 1615 
(b) Só Senta enceto Feridos | 0740 0830 0730 | pomindo 
(050 Sentaeta e Domingo excepto | 0945 1035 0905 | 7 
nes 5 nã Dodo | 1505 1550 0730 0815 
(a) Bl excepto ole de Sibado para | 1505 1555] 1205 | 1600 1645 1115 1200 
Domingo | 1720 1810 1250 | 2030 2115 1405 1450 
TORTO — e 222003305 12220 2310 925 (2215 2300 2255 2340 
USB Tl. 2)0980NO i 2255 À 2345 0030 


te com rajadas. Estado do 
mar: mar cavado a gros- 
so, Ondulação Sudoeste 


de seis metros. 


Gupo Central - Céu geral- 
mente muito nublado. Ven- 
to Sudoeste muito fresco 
com rajadas. Estado do 
mar: mar grosso. Ondu- 
lação Sudoeste de quatro 


metros. 


Grupo Oriental - Céu 
geralmente muito nubla- 
do, Vento Sudoeste fres- 
co tornando-se muito fres- 
co com rajadas. Estado do 
mar: mar cavado a gros- 
so. Ondulação Oeste de 


quatro metros, 


— AMANHÃ — 


Céu muito nublado, Ven 
to fraco tornando-se mode- 
rado de Sudoeste no lito- 
ral a norte do Cabo 
Carvoeiro a partir da 
manhã e forte nas terras 
altas, Períodos de chuva 
fraca em especial nas 
regiões do Norte e do Cen- 
tro, Neblina ou nevoeiro, 


— DIA 14— 


Céu muito nublado com 
abertas a partir da tarde 
nas regiões do Norte e do 
Centro. Vento moderado 
de Sudoeste, sendo forte 
nas terras altas, rodando 
para Noroeste e enfra- 
quecendo. Períodos de 
chuva, em especial nas 
regiões do Norte e do Cen- 
tro, mais intensa no lito- 
rala norte do Cabo Mon- 
dego durante a madrugada 
e manhã, passando a regi- 
me de aguaceiros dimi- 
nuindo de intensidade e 
frequência, Pequena subi- 
da da temperatura míni- 
ma, com descida da tem- 
peratura para o final do 
dia. Neblina ou nevoeiro, 


“ea LUA 


Quarto Minguante; Dia 15 


MARÉS — 


HOJE: 


Preia-Mar: 05.36 - 18,03 
Baixa-Mar: 11,54 - =. 


AMANHÃ: 


Prela-Mar: 06.20 - 18,50 
Baixa-Mar; 00.00 - 12.38 . 


DIA 14: 


Preia-Mar: 07.09 - 19,45 
Baixa-Mar: 00.49 - 13.29 


- TEMPERATURAS - 


ESTAÇÃO 12H Tmin 


Bragança a 


10 


Vastelo 14 14 


14 
n 
B 
mn 
6 
12 
10 
14 
10 
10 
12 
17 


Vila Real 12 
Porto 14 
Viseu 12 
P Douradas 8 
Coimbra 15 
€, Branco 16 
Lisboa 7 
Evora 15 
Beja 16 
Faro 20 
P Delgada 17 


Funchal 18 


16 


unda-feira, 12 


DEIXE DE SER CALVO!| 
| SINTA-SE MAIS SEGURO 
P  EMAISJOVEM,. 


| 
E 
|| 
E q 
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OS SISTEMAS DE INTEGRAÇÃO CAPILAR NÃO-CIRÚRGICOS DA 
“ EUROCABE SÃO UMA ALTERNATIVA EFICAZ E INDETEGTAVEL 


PARA CASOS DE CALVÍCIE AVANÇADA, PERDAS DE CABELO 
POR QUIMIOTERAPIA OU FALTA DE VOLUME, 


PARA HOMENS E MULHERES! 
A EUROCABE HÁ 32 ANOS 
mca HAIRCAREORINI 
E ASPECTO PERDIDOS INSTITUTO EUROPEU PARA NOVOS CABELOS, LDA, 
o uso 355 66 02 mro22205 834 | 
0219990926 2020582 
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ADIANTOU AO COMÉRCIO BRAGANÇA FERNANDES, AUTARCA DA MAIA 


Durão vai estudar alargamento 
da administração da Metro 


MARLENE SILVA 


O primeiro-ministro Durão 
Barroso prometeu ontem ao pre- 
sidente da Câmara da Maia, Bra- 
gança Fernandes, que ia estudar 
uma forma de “alterar o Conse- 
lho de Administração [CA] da 
Metro do Porto, por forma a que 
os presidentes de câmara, em cu- 
jos municípios há frente de obra, 
to” naquele órgão. 
D foi dada ontem ao 


, onde inaugurou uma ur- 
banização social. (ver mais noti- 
ciário na página 2) 

Segundo Bragança Fernandes 
o assunto foi colocado a Durão 
Barroso numa pequena reunião 
que manteve com ele, antes de se 
iniciar a sessão solene de boas- 
vindas ao primeiro-ministro, 

Refira-se que apenas têm as- 
sento no CA da empresa os autar- 
cas do Porto, Matosinhos, Vila do 
Conde e Gondomar, ficando de 
fora os presidentes das câmaras. 
de Gaia, Maia e Póvoa de Varzim. 

A reunião da Junta Metropo- 


O Conselho de Administração da Metro do Porto poderá vir a ser reformulado 


litana do Porto, onde foi eleito o 
CA, em Dezembro, foi muito 
contestada por Luís Filipe Mene- 


zes, autarca de Gaia, que nem se- 
quer votou. Esta foi também a 
ocasião em que o alargamento do 


CA foi abordado, reunindo o con- 
senso dos autarcas da Área Me- 
tropolitana. 


Colisão frontal causa um morto 


e um ferido em Águeda 


MARIA JOSÉ SANTANA 


Um morto e um ferido gra- 
ve, é o balanço de um trágico 
acidente ocorrido ao início da 
noite de ontem, no IC 2, em 
Águeda. 

Uma colisão frontal entre 


duas viaturas ligeiras, que aca- 
bou por provocar a morte ime- 
diata de um dos condutores dos 
veículos envolvidos, um ho- 
mem de cerca de 40 anos de 
idade, residente em Sever do 
Vouga. 

O alerta foi lançado cerca 


4y Diogo Leite, 102 Jila Nova de Gai 


das 19.45 horas, tendo o sinistro 
ocorrido na localidade de Peda- 
çães, próximo do fatídico cru- 
zamento Pedaçães-Mourisca. 
Segundo o COMÉRCIO conse- 
guiu apurar, a colisão terá sido 
originada por uma ultrapassa- 
gem mal calculada, e acabou 


também por provocar ferimen- 
tos graves no condutor da se- 
gunda viatura envolvida, um: 
imigrante ucraniano, residente 
nas proximidades de Pedaçães. 

A violência do embate obri- 
gou ao uso de material de de- 
sencarceramento, e motivou o 
corte da circulação naquele iti- 
nerário durante praticamente 
uma hora. No local estiveram 
efectivos da GNR de Águeda, é 
elementos das corporações de 
bombeiros de Águeda e Alber- 
garia, 


ALGARVE 
Homem resgatado 
de falésia num 


helicóptero 


Um indivíduo caiu, ontem, de 
uma falésia na Praia da Ingrina, 
em Vila do Bispo, Algarve, frac- 
turando as pernas, mas foi resga- 
tado por um helicóptero do Servi- 
qo Nacional de Bombeiros e Pro- 
tecção Civil (SNBPC). 

A vítima, que caiu numa zona 
de rochas batida pelo mar, foi de 
seguida transportada para o Hos- 
pital de Portimão, disse fonte do 
SNBPC, 


CICLISMO 
Faleceu Carlos 
Carvalho 


Faleceu Carlos Carvalho, ven- 
cedor da Volta a Portugal 1959, 
uma das edições mais renhidas de 
sempre já que o êxito foi con- 
substanciado através de um avan- 
go de escassos cinco segundos so- 
bre Jorge Corvo (Ginásio de Ta- 
vira), também ele um dos melho- 
res ciclistas nacionais de sempre. 

Carlos Carvalho notabilizou- 
se ao serviço do FC Porto que, 
nos finais da década de 50 e du- 
rante a década seguinte, dispôs de 
formações de elevado nível onde 
também se evidenciaram figuras 
como Sousa Cardoso, Mário Sil- 
va, Joaquim Leão e José Pacheco, 
entre outros. De Carlos Carvalho 
ficam os grandes desempenhos na 
montanha, a sua maior especiali- 
dade, Carlos Carvalho, após se ter 
retirado da competição estabele- 
ceu-se comercialmente em Pou- 
sada de Saramagos, onde agora a 
mrte o colheu, mas manteve-se 
sempre muito atento à modalida- 
de. O funeral realiza-se amanhã 
(16 horas) e à família enlutada O 
Comércio do Porto presta as mais 
sinceras condolências. 


